
E L TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable h a j U l&a 
aels de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Cielo con nube», 
algunoB aguaceros tormentosos. Temperatura: m á x i m a 
de ayer, 31 en CAceres; mínima, 7 en Burgos, Santiago 
y Zamora. En Madr id : m á x i m a de ayer, 25,5 (3 t . ) ; 
mínima, 12,6 (6 m.) . (Véase en quinta plana el Boletín 

Meteorológico.) 
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R E V I S T A I N P A t f T t L 

O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 21090, 21092, 21093, 21094, 21095 y 21096 

E l Congreso r a d i c a l - soc ia l i s ta francés 

E l Congreso radical-socia l is ta f r a n c é s reunido en C le rmon t -Fe r r and ofrece 
este a ñ o un i n t e r é s d i s t in to de las Asambleas anteriores, porque trasciende del 
campo de la p o l í t i c a p a r t i d i s t a y pa r l amen ta r i a para colocarse en el terreno 
nacional. E n el juego po l í t i co la pos i c ión es c lara y el r iesgo—lo que de verdad 
"at rae" a l p ú b l i c o aficionado—insignificante. H e r r i o t ha dicho que no se repe
t i r á el "coup" de Angers . cuando en 1928 el Congreso radical-social is ta p r o v o c ó 
la crisis del Gobierno nacional de P o i n c a r é por l a sencilla r a z ó n de que él ^He
r r i o t—con t inua ra en el min i s t e r io con la venia o sin el permiso de sus corre
l igionar ios . Por o t r a parte , só lo una quincena de Federaciones regionales, en
t re 70, se mues t ran contrar ias al Gabinete Doumergue . 

N o figurará, pues, l a crisis m i n i s t e r i a l entre las decisiones del Congreso, y 
nada pierde, supr imido este pel igro , el i n t e r é s de l a Asamblea, porque l a crisis 
in t e r io r del radical ismo f r a n c é s ob l iga a u n examen profundo de todo lo que 
hace t r e i n t a a ñ o s const i tuye la esencia y l a n o r m a del sistema gobernante en 
la n a c i ó n vecina: las t e o r í a s po l í t i c a s , las doct r inas sociales, l a é t i c a , l a con
ducta. Só lo u n detal le : ha sido necesario designar presidentes de las sesiones 
porque R e n é Renoult , A n d r é Hesse y Dal i ra ier , vicepresidentes del par t ido , pre
sidentes de oficio de l a Asamblea , ¡ e s t á n encartados en el asunto S tav i sky en 
t a l fo rma, que p o d r í a sospecharse su compl ic idad con el estafador! 

Cuando personajes de t a n elevado puesto quedan bajo el s igno de l a co
r r u p c i ó n , cuando amigos y corre l ig ionar ios suyos les a c o m p a ñ a n como cortejo 
del deli to, cuando en las esferas del Poder, adminis t radas por e i par t ido, radica l -
socialista de modo exclusivo durante muchos a ñ o s , se encuentran las compla
cencias necesarias para el é x i t o del e s c á n d a l o S tavisky , es Cánd ido buscar la 
culpabi l idad aislada de los ind iv iduos : el m a l afecta a capas sociales enteras; 
el d a ñ o reside en las doctr inas, en los procedimientos, en l a e d u c a c i ó n . Sobre 
una r a í z enferma ha crecido u n á r b o l con f ru tos de podredumbre. 

Se discute el sistema en todos sus aspectos, desde l a sociedad sobre l a que 
descansa, hasta las fo rmas exteriores que h a adoptado. Porque los radicales-
socialistas de F r a n c i a pretendieron ser mucho m á s que u n pa r t i do po l í t i co , m u 
cho m á s que directores del Estado. Quisieron f o r m a r las conciencias, educar 
de nuevo a los hombres, establecer doctr inas sociales y morales, no sólo dis
t intas , sino contrar ias a las que por una l en ta y segura labor de siglos h a b í a n 
construido l a n a c i ó n francesa. Rompie ron con l a t r a d i c i ó n bru ta lmente , cavaron 
un foso profundo entre las generaciones anteriores, y aquellas que d e b e r í a n edu
carse conforme a sus pr incipios . Para ga ran t i za r lo accidental , l a f o r m a — y en 
ello colaboraron gentes ciegas del bando de enfrente—, pusieron todo su conato 
en a l te rar—en des t ru i r—las bases seculares de l a n a c i ó n . Y ahora se c ier ra 
el balance de ese esfuerzo. ¡ L a é l i t e — t r e s vicepresidentes, var ios senadores y 
diputados—colocada bajo el signo de u n estafador ex t ran je ro! 

Se reclama, en esta Asamblea de Clermont , el c i rujano de urgencia. U n Co
m i t é d e c i d i r á sobre los par lamentar ios comprometidos con S tav i sky . des
p u é s ? ¿ C u á l s e r á el rumbo f u t u r o dei pa r t i do? H a y entre las dos generaciones 
radicales una d ivergencia profunda que afecta a lo esencial. Los j ó v e n e s han 
deducido con l ó g i c a inexorable. E l pa r t i do es d e m o c r á t i c o , pero l a escuela la ica 
es u n a tentado a la l i b e r t a d : los j ó v e n e s son dic ta tor ia les . E l p a r t i d o defiende 
la propiedad pr ivada , pero m u t i l a d a i a personal idad humana, desprestigiado el 
derecho, los j ó v e n e s se inc l inan al colect ivismo. E l pa r t ido d e f e n d i ó l a escuela 
laica, pero este v a c í o no es para almas juveni les , n i s iquiera pa ra vocaciones 
p e d a g ó g i c a s : por eso los maestros que no son ca tó l i cos se hacen racional is tas 
o socialistas o comunistas. E l pa r t i do era p a t r i o t a ; l a tendencia de los nuevos 
reclutas es in temac iona l i s t a . i 

De l an t iguo p r o g r a m a — R e p ú b l i c a , an t ic le r ica l i smo, escuela l a i c a — s ó i o que 
dan la f o r m a de gobierno y los f ru tos y a expuestos de l a e d u c a c i ó n . Cier tamente , 
el Congreso de C le rmon t puede real izar u n acto p a t r i ó t i c o : a f i rmar su a d h e s i ó n 
a l Gobierno nacional . Pero ese vo to s e r á u n punto de t á c t i c a , no u n p rog rama . 
Menos m a l s i merece considerarse como el pun to de p a r t i d a pa ra una rec t i f i 
c a c i ó n t o t a l de conducta como u n p r o p ó s i t o de apoyar fervorosamente una obra 
de r e s t a u r a c i ó n francesa, de resurg imiento del e s p í r i t u f r a n c é s en sus valores 
m á s puros y m á s só l idos . 

Pero d i f í c i l m e n t e se pueden a l imen ta r esas esperanzas porque l a tendencia 
del radica l ismo f r a n c é s le i nc l i na hac ia los socialistas. Por d e d u c c i ó n l ó g i c a de 
sus doctr inas anteriores y por odio ant i r re l ig ioso . Quedan, con todo, las masas. 
Pa ra ellas c o n t i n ú a siendo exacta la respuesta de B r i a n d a B a r r é s : tenemos 
los cuadros, los C o m i t é s , l a burocracia , y todo ello s ignif ica l a v i c t o r i a final. 
Pero l a r e a c c i ó n con t r a el s is tema radical-social is ta aparece v igorosa en los 
acuerdos de l a c o m i s i ó n revlsora const i tuc ional , que poco a poco v a deshacien
do la* inst i tuciones, base de l a t r a m a eficaz sobre que se asentaba el p o d e r í o 
de las izquierdas. As í , pues, sin u n cambio completo de rumbo, s in una dec is ión 
e n é r g i c a de renovar l a doc t r ina y los m é t o d o s , parece difícil que el radica l ismo 
f r a n c é s se salve. Pero por su masa y su o r g a n i z a c i ó n puede ser u n estorbo en el 
camino y provocar una sacudida revolucionar la , cuyo fin y resultados nadie 
puede prever y nosotros no q u i s i é r a m o s tener que considerar. 

L O D E L D I A LA M I DEL MM 
L a s co l ec t a s p a r a e l C l e r o 

M a ñ a n a «e celebra en todos los t em-
ploa de M a d r i d l a colecta mensual pa ra 
el Clero. Es l a p r imera , d e s p u é s de l a 
menguada ccxnc?i8ión de haberes otorga
da por las Cortea. N o creemos necesario 
expl icar minuciosamente a los lectores 
lo escasamente que modi f i can l a s i tua
c ión esos haberes que n i s iquiera te han 
comenzado a perc ib i r . Es cosa que sal
t a a l a v i s t a de cuantos hayan saludado 
l a ley, Pero ha sido t a l la c a m p a ñ a del 
sectar ismo en t o m o de este asunto, t r a 
tando de confundir y desorientar a l a 
op in ión , que no e s t a r á de. m á s que f ren
te a l a colecta de m a ñ a n a nos hagamos 
los c a t ó l i c o s a lguna re f l ex ión per t inente . 

Sesenta y seis mil lones impor taban 
en el presupuasto e s p a ñ o l las atenciones 
de Cul to y Clero. Diec i sé i s concede l a 
ley r e c i é n aprobada. Es decir, que para 
que pudiese a l c a n z a r s á l a m í s e r a s i tua 
c ión en que se encontraba el Clero an
te r io rmente y que distaba de s t r , no ya 
sat isfactoria , s ino decorosa siquiera, ne
cesitan los fieles dar 50 mil lones a l a ñ o . 

L a c o n c e s i ó n o torgada ha sido t an po
bre que n i siquiera en las parroquias 
donde alcance a uno o a var ios de los 
sacerdotes pueda prescindiree del apoyo 
e c o n ó m i c o de los fieles, puesto que no se 
d a r á a los que perciban el nuevo "bena-
ficlo" m á s que loe dos tercios de su an
t iguo haber, en el mejor de los casos. 
Es decir, se d a r á por la nueva ley a 
una p e q u e ñ a par te de los sacerdotes una 
p o r c i ó n de lo que antes p e r c i b í a n y y a 
era insuficiente. Queda sin r e t r i b u c i ó n 
a lguna el resto del Clero, y no hay, cla
ro ee, d o t a c i ó n de n inguna especie para 
el Culto, soetenimiento de Semlnarips, 
e t c é t e r a . 

Queda, por lo tanto, en pie, para los 
ca tó l i cos , la o b l i g a c i ó n de acudir al sos
ten imien to del Clero y del Cu l to y de 
hacerlo en f o r m a t an intensa y con t i ' 
nua como si ta l ley no existiese. E l ú n t 
co f r u t o beneficioso que de ella se pue
de esperar es que, percatados los c a t ó 
licos de l a realidad, t a l como ee, insis
t a n en su asistencia y la acrecienten 
cuanto sea posible y de ese modo, l a s i 
t u a c i ó n creada por la ley venga a se rv i r 
para dar t iempo a que l a asistencia eco
n ó m i c a de los fieles se organice debida
mente. 

E n todo caso, a merced de los c a t ó l i -
coe y de su generosidad pa ra superar
se en lo qu» es una es t r ic ta ob l i gac ión , 
queda todo el porveni r del Clero en Es
p a ñ a . ¿ N e c e e i t a r e m o s decir que la obra 
evangelizado ra del sacerdote es m á s ne
cesaria que nunca en nuestro p a í s ? Si
gue siendo una verdad indiscut ib le que 
en muchos rincones de E s p a ñ a no hay 
m á s v e h í c u l o de luz, de verdad, de ca r i 
dad y de c u l t u r a que el sacerdote. E n 
la misma p rov inc ia donde e s t á enclava
do este M a d r i d t a n búl l ic loeo y moder
no hay pueblos casi inaccesibles, colga
dos en la Sierra, donde no sólo la Re l i 
g ión , sino l a e d u c a c i ó n del n iño y del 
hombre l legan solamente por medio del 
cura. 

H a y que dar ayuda constante y a m p l í 
s ima a la Iglesia . N o para sup l i r lo que 
fa l ta , no para igua la r situaciones ante
riores, sino pa ra ab r i r a l cu l to c a t ó l i c o 
y a l a vida decorosa del Clero las pers
pectivas que reclaman las necesidades 
espiri tuales de nuestra pa t r ia . 

£ 1 B a n c o d e los soc ia 

l i s tas f ranceses 

l m m a 

LAS DEBECHAS 

Extrañeza entre los diputados ra
dicales ante la manifestación de 
un ministro contra la posibilidad 
de Gobierno de las derechas 

E L SEÑOR LERROUX DICE QUE 
NI E L NI E L PARTIDO HAN HA

BLADO EN E S E SENTIDO 

"El pleito interno del partido no 
tendrá derivaciones políticas 

de Gobierno" 

A y e r c e l e b r ó s u s a n t o 

e l P a p a 

Recibió en audiencia privada al Co
legio Cardenalicio y a su No

ble Antecámara y 

H a n s i d o c l a u s u r a d o s l o s 

c e n t r o s e s t u d i a n t i l e s 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 11.—A m e d i o d í a rec ib ió Su 

Sant idad a los Cardenales pa ra l a pre
s e n t a c i ó n de sus felicitaciones por la 
fiesta o n o m á s t i c a del Pon t í f i ce . L a au
diencia, que se ver i f icó en f o r m a p r i 
vada, t uvo l uga r en l a bibl ioteca par
t i c u l a r de Su Santidad. 

E l decano del Colegio Cardenalicio fe
l ic i tó a l Papa en nombre de todos, y 
P í o X I c o n t e s t ó agradeciendo sus pala
bras y a c o n t i n u a c i ó n se entretuvo vein
te minutos conversando con los Carde
nales. E n el momento de l a despedida 
les d ió su b e n d i c i ó n . 

Con ei mismo m o t i v o v i s i t a ron a Su 
Sant idad los miembros de las a n t e c á 
maras e c l e s i á s t i c a y seglar. H a b l ó en 
nombre de ellos e l maestro de C á m a r a , 
m o n s e ñ o r C á c e l a . — D A F F I N A . 

El cadáver del Beato 

Loa s e ñ o r e s Le r roux , Guer ra del R ío , 
Rocha, M a r t í n e z B a r r i o , L a r a y Torrea 
C a m p a ñ á se reunieron ayer en u n a l 
muerzo. Las discrepancias que dent ro 
del pa r t i do radica l han manifestado los 
tres ú l t i m o s s e r á n examinadas por el 
Consejo nacional del pa r t ido . 

E n o t ro luga r publ icamos la i n f o r m a 
ción sobre e l t ema; pero lo que m á s ex
t r a ñ e z a produjo en l a C á m a r a f ué 
una m a n i f e s t a c i ó n del s e ñ o r Guer ra del 
R í o a M a u r a , d ivu lgada por los amigos 
de é s t e , s e g ú n la cual , mien t ras haya 
cien diputados radicales no p o d r á exis
t i r u n Gobierno de derechas. 

Es ta e x t r a ñ e z a l a c o m p a r t í a n , a lgu
nos acentuados, la m a y o r par te de los 
diputados radicales. D o n E m i l i a n o I g l e 
sias di jo que no c r e í a posible que se h u 
bieran pronunciado las palabras a t r i b u i 
das a l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . Pre
c i s a m e n t e — a ñ a d í a — l o que hace f a l t a es 
que se fo rme u n Gobierno m a y o r i t a r i o 
de coal ic ión , en el que pa r t i c ipen desde 
los radicales a l a C. E . D . A . 

Otros diputados comentaban que el 
ú n i c o que puede definir dentro del par
t ido es L e r r o u x , y é s t e no ha hablado 
en t a l sentido, sino en el con t ra r io . 

La opinión del señor Lerroux 
E n efecto, se recordaba que en el de

bate po l í t i co de l a crisis , en la tarde del 
2 de m a y o ú l t i m o , e l s e ñ o r L e r r o u x ex
puso una t e o r í a con t ra r ia . A l I n v i t a r a 
l a C. E . D . A . a que h ic iera una declara
ción sobre el r é g i m e n y mani fes ta r su 
esperanza en este sentido, a g r e g ó : "Es 
eso lo que yo he sol ic i tado tantas ve
ces; es eso a lo que yo aspiraba, es eso 
lo que y o q u e r í a , pa ra poder decir al 
Presidente de l a R e p ú b l i c a : aunque sea 
m u y a l a derecha m í a , a h í tiene su ex
celencia una fuerza p o l í t i c a que en cual
quier momen to p o d r á con t r i bu i r a l a con
s o l i d a c i ó n def in i t iva de la R e p ú b l i c a . " 

E l discurso del s e ñ o r G i l Robles, en 
el que é s t e r e i t e r ó el aca tamiento al 
r é g i m e n y h a b l ó de defender y se rv i r 
a la R e p ú b l i c a para se rv i r a E s p a ñ a , 
subrayado por los aplausos de l a ma
y o r í a , sat isf izo plenamente a don A l e 
j andro L e r r o u x y a los radicales. Por 
todo esto, muchos radicales considera
ban que la o p i n i ó n del s e ñ o r L e r r o u x 
es c lara y no puede discut i rse . Sin du
da, agregaban, se ha dado excesivo a l 
cance a las palabras del m i n ^ t r o de 
Obras p ú b l i c a s . 

No se trató de! asunto 

L a i m p r e s i ó n c o n t i n ú a 

s i e n d o p e s i m i s t a 
— • — 

UNA ADVERTENCIA DEL GOBIER
NO INGLES 

Si la Conferencia fracasa, prepa
raremos nuestra Aviación para 

igualar a la más poderosa 
P A R I S , 11 .—Un comunicado publ ica

do a l final de l a ent revis ta que esta ma
ñ a n a celebraron los s e ñ o r e s B a r t h o u y 
Henderson declara, entre otras cosas, 
que los dos hombres de Estado han l le 
gado al acuerdo de que eg necesario con
vocar l a r e u n i ó n de la C o m i s i ó n gene
r a l del Desarme para el d í a 29 de ma
yo, fecha que h a b í a sido ya previs ta pa
r a ello en u n p r inc ip io . 

Inglaterra y la Aviación 

L O N D R E S , 11.—Stanley B a l d w i n ha 
declarado en u n discurso a una asam
blea de Asociaciones femeninas conser
vadoras que el p lan de l i m i t a c i ó n de ar
mamentos b r i t á n i c o es hoy d í a el ú n i c o 
aceptable y que es inc ie r to el resultado 
de l a Conferencia del Desarme. A g r e g ó 
que si l l egara a fracasar, el Gobierno 
b r i t á n i c o d e b e r á pedir una e q u i p a r a c i ó n 
absoluta de Igualdad con l a potencia a é 
rea de cualquiera de las naciones que 
se ha l l an a distancia t a l de las costas 
b r i t á n i c a s que pudiera ofrecer pe l igro 
para la segruridad de I n g l a t e r r a . 

El emisario alemán 

SESIONES A G I Í M S EN ELHNTERPELIICIOI AL GOBIERNO 

[ D E 

T-F 

SOBRE EL INIERCAMRIO OEL 

í EL IRROZ 

Cacheos rigurosos a la entrada de 
los establecimientos docentes 

En los Institutos de Segunda en
señanza se han suspendido 

las clases 

padre Rogue 

R O M A , 11 . — E n la bea t i f i cac ión de 
ayer no se p r e s e n t ó a Su Sant idad el 
acostumbrado re l icar io del nuevo biena
venturado porque f a l t a a ú n por reco
nocer el c a d á v e r del mismo. 

E n efecto, al proceder a l a aper tura 
de la t u m b a del m á r t i r de l a Revolu
c ión francesa padre Renato Rogue, se 
o b s e r v ó que j u n t o ai c a d á v e r h a b í a otros 
dos, que resu l ta ron ser el de su madre 
y el de u n hermano. As í , pues, se hace 
preciso establecer cuá l de los esqueletos 
sea el del padre Rogue. Es ta aver igua 
c ión no es difícil porque consta que era 
doce c e n t í m e t r o s m á s al to que su her 
mano. 

Cuando ae haya •st«4>leoido la oer t i 
dumbre sobre • ! c a d á v e r , se v e r i f i c a r á 
l a t r ad ic iona l entrega a Su Sant idad de 
rel iquias de) nuevo b e a t o . — D A F F I N A , 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n man i 
f e s t ó ayer a los periodistas que h a b í a 
celebrado por la m a ñ a n a una en t rev is ta 
con el m in i s t ro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca . 
E l objeto de l a v i s i t a—di jo el s e ñ o r Sa-
lazar A l o n s o — f u é para t r a t a r de los 
sucesos escolares. He ordenado la clau
sura de los locales de l a F . U . E. , de 
la J . O. N . S. y, en general , de los cen
tros de r e u n i ó n de los estudiantes. Co
mo parece que algunos de los locales 
de l a F . U . E . e s t á n Instalados en los 
centros a c a d é m i c o s , he dado cuenta al 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a para po
nerme de acuerdo con él. A ñ a d i ó el m i 
n i s t ro que se ha acordado t a m b i é n que 
a l a en t rada de los centros docentes se 
p rac t iquen r igurosos cacheos. No cho
c a r á a los padres de los estudiantes, ni 
a nadie, que se tomen medidas e n é r g i 
cas para t e r m i n a r con e l ac tua l estado 
de cosas. Es algo que da pena ver có
mo se l leva a los n i ñ o s a estas luchas 
po l í t i c a s , y produce dolor ver casos co
mo los que hemos vis to ú l t i m a m e n t e en 
Zaragoza, en que han actuado pistoleros 
de trece y catorce a ñ o s . 

Respecto a los problemas de l a F . U . E . 
— s i g u i ó diciendo—quedan intactos . Y o 
sólo in tervengo en aquello que se rela
ciona con el manten imien to del orden 
púb l i co . 

Los Institutos, cerrados 

Para ev i t a r que se produjeran Inc i 
dentes, en v is ta de l a efervescencia que 
e x i s t í a entre los a lumnos se suspendie
ron ayer las clases en los I n s t i t u t o s 
de Segunda e n s e ñ a n z a Cervantes, Cal
d e r ó n de l a Barca, Lope de Vega y San 
I s id ro . 

L O N D R E S , 1 1 . — " M I v i s i t a a Londres 
t e n í a u n fin de m e r a i n f o r m a c i ó n — h a 
declarado Ribben t rop en una ent revis ta 
concedida a u n representante de l a 
Agenc ia Reuter—. D e b í a p e r m i t i r m e u n 
contacto personal con el Gobierno i n g l é s 
a fin de cambiar impresiones sobre la 
s i t u a c i ó n del desarme y el deseo c o m ú n 
de l legar a una so luc ión sa t i s fac tor ia . 

E n cuanto a las reivindicaciones del 
Gobierno a l e m á n , no hay cambio a lgu 
no. Dichas reivindicaciones const i tuyen, 
por el cont ra r io , u n m í n i m o y son con
sideradas como razonables en la mayor 
pa r t e de los p a í s e s del munde. Tengo 
f e — t e r m i n ó diciendo—en el buen sen
t ido del v ie jo mundo pa ra realizar, fi
nalmente , u n Convenio de desarme. 

L a Asamblea 

G I N E B R A , 11 .—El presidente en ejer
cicio del Consejo de la Sociedad de N a 
ciones y m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
jeros de Polonia, s e ñ o r Beck, ha con
vocado l a X V Asamblea de l a Sociedad 
de Naciones para el lunes 10 de sep
t iembre de 1934. 

E n el orden del d ía de la Asamblea 
figuran el examen de la M e m o r i a del 
secretar io general sobre l a obra rea l i 
zada por l a Sociedad de Naciones du
rante el a ñ o , y el estudio de los infor 
mes de las d is t in tas Comisiones perma
nentes de l a L i g a . 

L a Asamblea p r o c e d e r á t a m b i é n a la 
e lecc ión de tres miembros no permanen
tes del Consejo de la Sociedad de N a 
ciones. 

Las entrevistas de Bucarest 

PRECIOS D E 
SUSCRIPCION E L DEBATE 

M a d r i d 2,50 pesetas a l mes. 
Provincias 9 pesetas t r imestre 

P A G O A D E L A N T A D O 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

Se conoce ya c u á l es la s i t u a c i ó n exac
t a del Banco de las Cooperat ivas f r a n 
cesas. Obligados a sol ic i tar la ayuda de 
las entidades f inancieras y la g a r a n t í a 
del Gobierno, concedida aunque sólo pa
r a los d e p ó s i t o s del p e q u e ñ o ahorro, ha 
sido posible conocer con certeza los com
promisos y los c r é d i t o s del c i tado Banco. 
Pero renunciamos por hoy a l a exposi
c ión deta l lada de lo ocurr ido . Sólo que
remos precisar dos detalles, que demues. 
t r a n bien c la ramente las relaciones í n t i 
mas de l a en t idad en ru ina y los socia
l is tas franceses. 

N i el Banco es socialista—nos dije
ron—, n i este pa r t i do pudo r e t i r a r diez 
mi l lones de d e p ó s i t o s , por l a sencil la ra 
zón de que no posee semejante cant idad. 
Sobre el socialismo del Banco habla la 
defensa heroica que han hecho de él 
B l u m y Vandervelde , por no c i t a r o t ros 
personajes. E l segundo as imi laba en sus 
razonamientos a l Banco del T raba jo bel
g a y a l Banco f r a n c é s de las Coopera t i 
vas. N o se le o c u r r í a negar que este ú l 
t i m o era social is ta . ¿ C ó m o p o d r í a ha
cerlo si en el á n i m o de todos estaba que 
lo mismo los directores que la cl ientela 
del Banco era de Ideario m a r x i s t a ? 

A h o r a surge u n detalle m á s sabroso 
a ú n . Es taban t a n bien in fo rmadas las 
asociaciones socialistas francesas de 
cuanto s u c e d í a en el Banco, que entre el 
pa r t i do y los Sindicatos h ic ieron desde 
el d í a 5 de febrero hasta el 20 de ab r i l 
148 re t i radas de fondos por va lo r de 
9.205.000 francos. Rect i f icamos, pues, 
una p e q u e ñ a i nexac t i t ud pa ra que " E l 
Socia l is ta" se d é , s i quiere, el gusto de 
recogerla. N o fué el pa r t ido quien r e t i r ó 
diez mi l lones : fueron el grupo po l í t i co y 
los Sindicatos, y solamente 9.200.000 
francos. 

Hemos examinado l a l i s ta pa ra ex
cu lpa r a l g ú n Sindicato, que por sostenei 
huelgas viese j u s t i f i c a d a su a c t i t u d . Si 
lo hay—es posible, pues no conocemos 
todos los conf l ic tos sociales planteados 
en Francia—es poco i m p o r t a n t e . Pero 
l a C. G. T . r e t i r ó el 8 de febrero 500.000 
francos, y el 30 de marzo hizo ¡ c inco ! 
re t i radas de fondos para l levarse o t ros 
90.000 francos. E n t r e las dos fechas la 
r e t i r ada de fondos fué cont inua hasta 
220.000 francos aprox imadamente . E l 
pa r t i do po l í t i co no o b r ó con menos p r u 
dencia: 13 de a b r i l , 100.000 francos; 13 
de a b r i l , 27.500, y 13 de ab r i l , 485.000; 
prev iamente , 22 de marzo, 400.000 f r an 
cos, y en d í a s anter iores , 60.000. Por úl . 
t i m o — n o podemos c i t a r las 148 r e t i r a 
das de fondos—, s e ñ a l e m o s dos cheques 
del S indica to de funcionarios por valor 
de 1.523.000 francos, y cerca de o t ro m i 
l lón, que r e t i r a r o n los maestros. 

A s í obra ron loe que c o n o c í a n l a s i tua
ción, pero en el pasivo del Banco hav 
100 mi l lones r e p a r t i d a entre ¡120.00 
depositantes! 

N o c r e í a n que las conversaciones con 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o hayan hecho 
cambiar de c r i t e r io . E n efecto, poco 
d e s p u é s v is i tamos al s e ñ o r L e r r o u x , 
quien nos m a n i f e s t ó que para nada se 
h a b í a hablado de t a l asunto en el a l 
muerzo a que habla concurr ido. N i n 
guna consecuencia en el sentido ind i 
cado puede, por lo tanto, deducirse de 
las conversaciones entre los s e ñ o r e s 
L e r r o u x , M a r t í n e z B a r r i o , L a r a , Guerra 
del Rio, Rocha y Tor res C a m p a ñ á . 

—Se dice—preguntamos a don A l e 
j and ro Le r roux—que el pa r t i do r ad i ca l 
es opuesto a l a f o r m a c i ó n de u n Go
bierno m a y o r i t a r i o . 

— E l pa r t ido radica l no ha dicho na
da de eso—nos contesta. 

— A s í se han in terpre tado unas pa
labras del m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , 
quien ha dicho al s e ñ o r M a u r a que 
mien t ras haya cien diputados radicales, 
no h a b r á Gobierno de derechas. Se su
pone que és»te ha sido un acuerdo to
mado en el a lmuerzo. 

— E n el a lmuerzo no hemos t r a tado 
de ese asunto. N i y o he dicho nada pa
recido, n i tampoco el par t ido . Este, s i 
se p lan tea ra el caso, h a b l a r í a por me
dio de sus ó r g a n o s , como el Consejo 
nacional . 

El pleito interno no pue

de tener derivaciones 
A h o r a no hay m á s que nuestro plei

to Interno, que para m í es m u y dolo
roso; pero de esto y a t ienen ustedes 
I n f o r m a c i ó n . 

—Se habla de que é s t e p o d r á tener 
derivaciones p o l í t i c a s . 

— N o creo que las tenga. E l Consejo 
Nac iona l se r e u n i r á el lunes y él de
c i d i r á . 

—Pero de él pudiera s u r g i r una es
c i s ión . . . 

— L o que pudiera o c u r r i r es que el 
asunto quede pendiente de una A s a m 
blea general del par t ido , que se con
v o c a r á especialmente, para estudiar es
tas discrepancias. 

—Pero, si en f i n de cuentas se pro
dujera la esc is ión , ¿ n o t e n d r í a conse
cuencias p o l í t i c a s y hasta comprome
t e r í a la v ida del Gobierno? 

— N o veo el p o r q u é . 
—Porque u n Gobierno, ya m i n o r i t a r i o , 

seria a ú n m á s m i n o r i t a r i o . 
— Y o ent ienda que no o c u r r i r í a as í . 

Creo que el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , co
mo todos, a c e p t a r á la dec i s ión del par
t ido , como debe hacerse d e m o c r á t i c a 
mente. SI ahora no tiene, o t ro d í a la po
d r á tener. Si me equivocara y se p rodu 
j e r a la e sc i s ión , me r e s u l t a r í a m u y pe
nosa; s e r í a algo m u y lamentable para 
m í ; pero creo qur no c a m b i a r á la si tua
ción po l í t i ca . 

— ¿ C r e e usted, entonces, que el Go-
jb ierno s e r á duradero? 

i r - Y o no s é «1 o t r a causa puede 46-

B U C A R E S T , 11.—El m i n i s t r o de Ne
gocios Ex t ran je ros polaco, a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, ha salido de Bucarest hoy 
para regresar a Varsovia , siendo salu
dado al emprender el viaje de regreso 
por d is t in tas personalidades. 

Es ta ta rde ha llegado a Bucarest el 
m i n i s t r o de Negocios Ex t r an je ros tu rco . 

E l viaje de dicho m i n i s t r o tiene un 
c a r á c t e r es t r ic tamente protocolar lo . 

GRITOS Y PROTESTAS CONTRA 
HERRIOT Y CAILLAUX 

Se acuerda limitar el ejercicio de 
su profesión a los parlamen

tarios abogados 

Proponen expulsar a los obreros 
extranjeros y prohibir el trabajo 

de las mujeres casadas 

H O Y , E L D E B A T E P O L I T I C O 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro co
rresponsal) 

P A R I S , 11 .—El Congreso radical-so
c ia l i s ta ha comenzado ho ra y media m á s 
tarde de l a previs ta . D u r a n t e este t i e m 
po se h ic ieron gestiones para que las de
liberaciones ae desarrol laran ordenada
mente y para que fueran contenidas las 
interrupciones . Se ha conseguido lo que 
se q u e r í a solamente en par te . Cuando, 
por fln, empieza la se s ión y avanza H e 
r r i o t por el s a l ó n , los asistentes p r o r r u m 
pen en v í t o r e s y en mueras. Unog aplau
den a l presidente, o t ros g r i t a n : " V i v a 
Cudenet". E l nombre de este radical-so
cial is ta , que representa l a opos ic ión al 
Gobierno de U n i ó n Nacional , suena re i -
ter^cHunente en la Asamblea y prevale
ce a ratos sobre los d e m á s g r i t o s y r u 
mores. H e r r i o t hace con l a mano una 
s e ñ a l para pedir silencio y dice: 

—"Ciudadanos: parece q u e protes
t á i s " . 

N o protestamos cont ra usted, sino 
con t ra l a U n i ó n Nac iona l . 

— M a ñ a n a veremos eso. M a ñ a n a se 
d e s a r r o l l a r á el debate de p o l í t i c a gene
r a l . Y o me e x p l i c a r é ante vosotros. N o 
solamente consiento en ello, sino que 
quiero expl icarme. Vosotros t o m a r é i s 
entonces la dec i s ión que os parezca. Yo 
t a m b i é n . A h o r a soy presidente del par
t i d o y presido. H e r r i o t quiere a todo 
trance conseguir el aplazamiento de es
te asunto y cede l a pa labra al alcalde 
radical-social is ta de Cle rmont -Fer rand . 
U n simple saludo de bienvenida. Pero 
habla luego el presidente de la Federa
ción radica l del depar tamento. 

—Los mi l i t an t e s se ha l lan inquietos y 
descontentos—dice—. Si hay entre nos
otros personas indignas que se las ex
pulse. 

Con estas palabras se aborda el tema 
de l a d e p u r a c i ó n del par t ido , el t ema 
m á s delicado del Congreso, el que ha de 
dar l uga r a todos los Incidentes de la 
jornada . 

Se nombra una C o m i s i ó n de 25 miem
bros, 21 de ellos mi l i t an te s . Antes de le-
van ta r esta p r i m e r a se s ión , H e r r i o t re-
c o m i m d a o t r a vez p o n d e r a c i ó n y orden 

A b r e l a ses ión de la tarde el presi
dente de honor, Cai l laux, y la protes
t a clamorosa se reproduce. Cai l laux, es
te h o m b r j de destino t r á g i c o cuya v ida 
p o l í t i c a e s t á te j ida de Incidentes de 
guerra , t r a i c i ó n y asesinato, se yergue 
impasible, con el m o n ó c u l o puesto f ren
te a los que protestan, en espera de que 
pase la to rmenta . Cuando su voz puede 
oí rsa , p r egun ta si la m a y o r í a ee opone 
a que siga siendo presidente de honor 
Nadie responde y Cai l laux dice simple-
tícente. 

Duras críticas a la operación co
mercial, encomendada al Banco 

Exterior de España 

Exito parlamentario del jefe del 
Gobierno, contestando al se

ñor Prieto 

Se a p r u e b a e l a u m e n t o d e t a r i f a s 
f e r r o v i a r i a s y e l p r e s u p u e s t o d e l 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 

E L ESTADO ADQUIRIRA " E L RE
TABLO DEL MAR" 

Servicio de dirigibles de 
Alemania a Brasil 

R I O D E J A N E I R O , 1 1 — E n algunos 
c í r c u l o s de esta cap i ta l se anuncia que 
entre l a C o m p a ñ í a alemana "Zeppel in" 
y el Gobierno del B r a s i l se ha firmado 
un acuerdo estableciendo u n servicio r e . 
gu i a r con d i r ig ib les de t ipo r í g i d o entre 
A l e m a n i a y el Bras i l -
mm mmrnm i m w,:mmmmww\mmw\ 

L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S . A . 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha se 

ñ a l a d o para el desembolso de los d i v i 
dendos pasivos, correspondientes a las 
acciones recientemente emitidas, los pla
zos siguientes: 

Para el desembolso del 25 por 100, has 
ta el 5 de mayo corriente. 

Para el desembolso del 15 por 100, has 
ta el 5 de agosto del corriente a ñ o ; y 

Para el desembolso del 10 por 100 res
tante, hasta el 5 de noviembre, t a m b i é n 
del a ñ o en curso 

Estos plazos se refieren a la suscrlp 
clon de acciones efectuada en el pasa
do a ñ o de 1933. 

NOTA.—Estos pagos pueden realizarse 
por medio de giro postal, cheque a nom
bre de la E d i t o r i a l Ca tó l i ca , S. A., o 
transferencia a la cuenta que E L D E 
B A T E tiene en alguno de los Bancos de 
esta plaza: Banco de E s p a ñ a , E s p a ñ o l 
de Créd i to , Banco de Vizcaya, Banco de 
Bilbao, Banco Hispano Americano o Ban 
co Anglo-South. Es conveniente que los 
accionistas, al hacer el pago en una de 
estas formas, lo avisen directamente a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de la E d i t o r i a l Ca tó-
Ilca, S. A . 

r r i b a r l e ; pero el p le i to que mantenemos 
en el pa r t i do radica l no ha de afectarle. 

No hay oposición del partido 
Der ivamos la c o n v e r s a c i ó n al p r imer 

t ema de l a f o r m a c i ó n de un Gobierno 
m a y o r i t a r i o , y el s e ñ o r L e r r o u x insiste 
en que no se ha t r a t a d o del asunto en 
el a lmuerzo y en que, por lo tanto, no 
puede hablarse de opos ic ión del pa r t ido 
radica l a una f o r m a c i ó n de esta clase. 

— ¿ P e r o cree usted que se l l e g a r á 
a f o r m a r l o ? 

— N o lo s é . Gobiernos mayor i l a r io s en 
real idad no los hay, si no son h o m o g é 
neos. Verdadero Gobierno m a y o r i t a r i o se 
f o r m a r í a si el pa r t i do radical o la 
C. E . D . A . tuv ie ran m a y o r í a absoluta. 

—Sigo siendo presidente. 
Lee entonces el s e ñ o r Baye t u n in for 

me sobre la incompa t ib i l idad par lamen 
t a r i a y la d e p u r a c i ó n del par t ido. 

—Para que l a R e p ú b l i c a v iva , es me
nester dar a l pueblo l a i m p r e s i ó n de 
que somos pueblo. Herederos de la re
vo luc ión , estamos como nuestros padrea 
decididos a poner la v i r t u d a l orden del 
d í a de l a R e p ú b l i c a . 

U n delegado del Sena infer ior Inter 
v i e n j para que ya desde ahora sean con 
siderados como dimis ionar ios los que 
han defendido a los estafadores y a los 
que pa r t i c ipan en el Gobierno de U n i ó n 
Nac iona l . H e r r i o t se levanta ds golpe 

—Se refiere usted a m í . 
— S í . 
—Debiera usted haberlo dicho con 

franqueza. P o d r í a responder ahora, pê  
ro y a he dicho que aplazo m i j u s t l f c a -
c ión para m a ñ a n a . He dado m i pa labra 
y m i firma al Gobierno de U n i ó n Nacio
nal , y yo soy in t rans igente en el cumpl i 
miento de m i palabra y en <»1 respeto de 
m i firma. 

E n el s a lón se oyen aplausos y s i lbi 
dos. H e r r i o t se encara con los que s i l 
ban y protes tan . 

—Callaos, f a n á t i c o s . 
Pocos minutos d e s p u é s se renueva el 

incidente y vuelve a i n t e rven i r He r r io t , 
Por fin, se aprueba s in enmiendas las 
conclusiones del s e ñ o r Baye t sobre l a 
d e p u r a c i ó n del pa r t i do . 

Lee en seguida el s e ñ o r Roche un In 
forme sobre el p roblema e c o n ó m i c o . 

— L a m a n i f e s t a c i ó n del 6 de febrero 
es a los ojos de todos el indicio de un 
malestar profundo. L a gente ae ha echa
do a la calle porque desde hace cinco 
a ñ o s nada marcha . 

E l s e ñ o r Roche propone var ios reme
dios con t ra \SL crisis. Pa ra proteger a los 
nacionales hay que rechazar la mano de 
obra ext ranjera , pa ra favorecer el co
mercio hay que desarrol lar los cambios 
entre la m e t r ó p o l i y las colonias. Todo 
un plan nacionalis ta e imper ia l . 

T e r m i n a la d i s c u s i ó n con l a in te rven
c ión de uno de los j ó v e n e s radicales. 
Considera insuficiente el p lan del s e ñ o r 
Roche y pide que se a t a q t í e u i rec tamen-
te a los poderes del dinero, que son ios 
que verdaderamente disponen del Po
der. 

L a nota c a r a c t e r í s t i c a es l a i r r i t a c i ó n 
de los mi l i t an te s cont ra los par lamen
tar ios que con el e s c á n d a l o S tav i sky han 
compromet ido la pos i c ión electoral del 
par t ido . Desde a h o r « , f k i e m b u m , pue
de H e r r i o t contar oon )a a a y a r i f t . flan-
tos F E R N A N D E Z . 

N o h a b r á s e s i ó n d e C o r t e s e l d í a 
d e S a n I s i d r o 

H o y s e s i ó n " cock - t a i l " t a m b i é n . P r i 
mero un debate r á p i d o sobre l a adqui
s i c ión por el Estado del "Retablo del 
M a r " . L e y de T é r m i n o s municipales des
p u é s . Ta r i f a s fe r rov ia r ias . Presupuesto 
de I n d u s t r i a y Comercio. Todo a ratos, 
como va siendo moda en el ac tual p ro 
cedimiento de d i scus ión pa r l amenta r i a . 

E n n inguna de estas cosas hay nada 
que merezca m e n c i ó n . Ano tamos una 
a f i r m a c i ó n del diputado socialista sefior 
Gracia en un voto p a r t i c u l a r a la ley 
de T é r m i n o s . ¡Que l a ley t e n d í a a au
menta r los af i l iados socialistas! 

E n cuanto a ta r i fas , a p r e s u r é m o n o s 
a comunicar a l lec tor una g r a t a n o t i 
cia. ¡ H a sido aprobada l a ley! Queda 
só lo—eso s í — e l q u ó r u m . Pero, por lo 
menos, ya no nos abur r i remos m á s an
te t an ta enmienda de o b s t r u c c i ó n . 

E l p la to fuer te de la ta rde es la i n 
t e r p e l a c i ó n sobre el p rob lema arrocero. 
U n buen discurso del s e ñ o r G a r c í a Gu i 
j a r r o , digno de su g r a n competencia en 
mater ias e c o n ó m i c a s . E n él hace rela
c ión a la o p e r a c i ó n reciente que se ha 
encomendado a l Banco E x t e r i o r . Por si 
fuera poco, el s e ñ o r Hueso ataca el mis
mo problema en una i n t e r v e n c i ó n acer
tada de elocuencia y de d o c u m e n t a c i ó n 
sobre él hecho. 

Y habla Pr ie to . E l diputado socialis
ta cree haber encontrado mot ivo para 
un e s c á n d a l o pa r l amen ta r io . Y , sobre 
todo, pa ra envolver a l Gobierno con una 
a c u s a c i ó n grave que lo debil i te y lo 
ponga en difícil s i t u a c i ó n . A t a c a con du
reza. Lee copia de u n documento t e r r i 
blemente acusador. E l momento es i n 
teresante en ex t remo. 

Pero hay que esperar la r ép l i ca del 
jefe del Gobierno pa ra enjuiciar con se
renidad. M a g n í f i c a i n t e r v e n c i ó n la del 
s e ñ o r Samper. L a mejor que le hemos 
escuchado en su v ida po l í t i ca . E l presi
dente del Consejo e s t á fuer te en mate
r i a e c o n ó m i c a . H a b l a a s í con dominio, 
con so l tura , con lóg i ca implacable, con 
conocimiento profundo del problema. Y 
t ras la e x p o s i c i ó n clara de los antece
dentes, t r a s las aclaraciones del hecho, 
acude t a m b i é n a l terreno p o l é m i c o . Se 
ha encomendado l a g e s t i ó n a l Banco 
Ex te r io r , porque se c o n s e g u í a n as í m a 
yores beneficios para el Estado, ¡SI fué 
el propio s e ñ o r P r i e to quien, en un de
bate anter ior , a c e p t ó que se procedie
ra de este modo! A h o r a bien. ¿ H a ha
bido c l a u d i c a c i ó n ? Se p o n d r á en claro. 
E l Gobierno nada tiene que ver con que 
un funcionarlo claudique. H a r á jus t ic ia , 
y en paz. E l p le i to ha quedado zanjado. 
L a C á m a r a aplaude largamente al jefe 
del Gobierno. E l s e ñ o r Pr ie to , vencido, 
reconoce que l a r a z ó n es de eu adver
sario, y se da por satisfecho. E l t r i u n 
fo para el s e ñ o r Samper ha sido tan 
completo que m u l t i t u d de diputados le 
fe l ic i tan y le aplauden luego en los pa
sillos. 

La sesión 
E l s e ñ o r A L B A a b r i ó la s e s i ó n a las 

cuat~j en punto, cuando h a b í a m u y po-

Lo d e m á s , m á s que Gobierno mayr - ' i t a - j 
r io s e r á Gobierno de coa l i c ión . 1 ( M á « t n f o r n * o i 4 n en k t « r e * m ffcWft) 

I n d i c e - r e s u m e n 

12 mayo 1934 
L a vida en M a d r i d P á g . 6 \\ 
Deportes P á g . 5 || 
Cartas a E L D E B A T E P á g . 5 j 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... P á g . 6 '! 
L o t e r í a Nacional ( l is ta del 

sorteo de ayer) P á g . 6 | 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi

nanciera P á g . 7 
Anuncios por palabras... P á g s . 8 y 9 
Aventuras del Gato F é l i x ... P á g . 9 
Crón i ca de sociedad P á g . 10 
Xotas del block P á g . 10 
Dos almas ( fo l l e t ín ) , por Ju 
les Coche r í a P á g . 10 

—o— 
P R O V I N C I A S . — E n V l c h se celebra 

con g r a n entusiasmo la semana "Pro 
Ecclesia et Patria".—Fracasa en B i l 
bao la huelga general.—Los huelguis-
las de Zaragoza se oponen a que sus 
hijos e s t é n bajo la custodia de la Ge

neral idad (págs . 3 y 4). 
—o— 

X T R A N J E R O . — S e ha decidido con
rear la Conferencia del Desarme pa-
a el p r ó x i m o 29 de mayo.—Ayer se 
l a u g u r ó entre Incidentes el Congreso-

Radical-social i ' ta f r a n c é s de Cler
mont -Fer rand (pág . 1). 
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ca a n i m a c i ó n de públ ico y de dipuladoa. 

m i e í L , 0 T 0 a2Ul' as í P^manece mientraa se lee y a(i aprueba el acia. 

Dübl o A T CJ minia t r0 ** a t r a c c i ó n publica. Se p M a al orden del ula 

Se aprueba dc l in l t lvamcnte el proyec-
de ley que raUfloa el Convenio in ter 

na c o n a l reJaUvo a la edad de a d m i s i ó n 
de los n iño» en trabajos no indubt r ia -
les, adoptado en la Conferencia de Gi
nebra de 1932. 

"El Retablo del Mar" 

Se paaa a d i scu t i r el d ic tamen d 7 1 a 
C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sobre 
a d q u u . c . ó n del ^Retablo del Mar>. del 
escultor S : b i s t i i u Miranda . E l d ic tamen 
Befiala el pago de la obra en tres a m t y 
l i d a ü e s , con inspecc ión de la Academia 
Nacional de Bellas Ar tes . E l « R e t a b l o » , 
reprooucido en madera, q u e d a r á de pro
piedad del Estado y el autor no p o d r á 
nacer n inguna o t r a reproc iucc ión . N o 
se s e ñ a l a precio de adqu i s i c ión . 

L a C o m i s i ó n de Presupuestos, en vis
t a de este ú l t i m o extremo, no emite i n -
f o . m e en pro n i en contra. E l s e ñ o r 
M A S C O R T (Esquerra catalana) fiostie-
ne en un voto par t icular , que no se ad
quiera la obra a r t í s t i c a mient ras el Es
tado no at ienda a los serv'cios indispen
sables de la P r imera e n s e ñ a n z a . ( E / i -
t r a n el jefe del Gobierno y los min i s 
t ros de Ju . ic ia y Hacienda.) E l s e ñ o r 
M A S C O R T se extiende en una ampl ia 
c r i t i ca de la labor del min is te r io en la 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a . E l P R E S I D E N T E le 
l l ama a l orden, para que se c i ñ a al 
tema. 

E l s e ñ o r P A B O N (popular a g r a r i o ) , 
por la Comis ión , rechaza el voto. Hace 
no ta r que la adqu i s i c ión de una obra 
de ar te es cosa acostumbrada en el Es
tado y no suele necesitar de una ley. 
Pero esta obra era de t a l vo lumen que 
en el presupuesto ordinar io de Ins t ruc
ción p ú b l i c a no h a b í a disponibilidades. 
N o se puec 3 determinar f á c i l m e n t e qué 
cosa tiene p r io r idad , s i cons t ru i r escue
las o adqu i r i r una obra de arte, que si 
no se adquiere ahora puede perderse 
para el Estado. Asegura que entre am
bas cosas no hay incompat ib i l idad . 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N decla
r a que una de sus mayores preocupa
ciones es la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . Para 
ella ha logrado ya un c r é d i t o ext raor
dinar io , y en el presupuesto se incluyen 
consignaciones para abr i r las escuelas 
que hoy e s t á n cerradas por f a l t a de 
maestros o d e ñ e i e n c i a s de salubridad. 

E l s e ñ o r M A S C O R T rectif ica, y r e t i 
r a su enmienda. Queda aprobado, pues, 
el proyecto, s in m á s d i scus ión , s i bien 
el asunto t e n d r á que volver a la C á m a 
ra p a r í que se ñ je el c r é d i t o defini t ivo. 

C o n t i n ú a el debate sobre l a deroga
ción de 

La ley de Términos 
municipales 

E l s e ñ o r G R A C I A (socialista) sostie
ne en u n voto pa r t i cu l a r la continua
ción de la l ey de T é r m i n o s , porque no 
han desaparecido las circunstancias so
ciales que aconsejaron su p r o m u l g a c i ó n . 

Hace u n la rgo discurso para defen
der l a necesidad social de las Casas del 
Pueblo, ó r g a n o de defensa de los obre
ros f rente a los patronos, y dice que si 
l a ley de T é r m i n o s t e n d í a a aumenta r 
sus afi l iados, l a verdad es que no lo han 
logrado. Asegura que no hay una legis
l a c i ó n social completa para loe t raba
jadores de l a t i e r r a y declara que é s t o s 
no renuncian a su derecho a l a huelga. 
T e r m i n a diciendo que, si se deroga l a 
ley de T é r m i n o s , v a a provocarse una 
difícil s i t u a c i ó n social. 

E l s e ñ o r R O I G I B A Ñ E Z ( rad ica l ) re
chaza por la C o m i s i ó n el voto pa r t i cu 
l a r y declara que el compromiso revo
luc ionar io de e í r tab lecer l a ley de T é r 
minos se c u m p l i ó a su hora, pero debe 
cesar cuando ha fracasado plenamente. 

Dec la ra que l a Comis ión , par t iendo de 
la d e r o g a c i ó n como base, of rec ió a los 
socialistas aceptar cualquier f ó r m u l a de 
p r o t e c c i ó n a los obreros. No se l a han 
ofrecido. L a C o m i s i ó n lo que ha hecho, 
en su deseo de jus t ic ia , es ordenar que 
donde no haya bases de t rabajo, rijan 
la^ del Jurado m i x t o m á s p r ó x i m o . De 
esta manera no p o d r á haber nunca jo r 
nales de hambre . 

E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I V . — N Ú r a , 7.62» 

E l s e ñ o r G R A C I A rectifica y dice que 
ellos hubieran aceptado una d e r o g a c i ó n 
pau la t ina de la ley, conforme hubiera 
g a r a n t í a de t rabajo . N iega que la bue
na i n t e n c i ó n de esta ley derogator ia pue
da tener real dad, porque hay una cla
se pa t rona l enemiga de los obreros y 
del l é g i m e n . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z L A D R E D A 
(popular a g r a r i o ) : ¿ Q u é tiene que ver 
una cosa con o t r a ? Cualquiera infrae- i 
c ión de los patronos se l leva a los Ju | m é n t a d o Paralelamente la e x p o r t a c i ó n 
rados mixtos , que e s t á n pa ra eso y no I 6 arr0Z• Prote3ta de ^ se considere 
son de n inguna de las dos partes ex- lcomo a r roz eXPortado «i que se e n v í a a 

la pa labra el jefe del Gobierno.) Pero el 
a n á l i s i s del s e ñ o r Hueso ha demostrado 
perfectamente l a in fe r io r idad n o t a b i l í s i 
m a de las condiciones, en cont ra del i n 
t e r é s p ú b l i c o . 

Declara que se han hur tado los t é r 
minos de la conces ión que se hizo para 
la i m p o r t a c i ó n del m a í z . Las 75.000 to
neladas de m a í z autorizadas se han con
ve r t ido en 82.500. Pero no se ha au-

clusivamente. 
E l s e ñ o r G R A C I A : Su s e ñ o r í a habla 

por la indus t r i a as tur iana , donde funcio
nan los Jurados mix tos . Pero esto no 
ocurro en el campo. 

E l s o ñ o r F E R N A N D E Z L A D R E D A . 
Si esto fuera verdad, t a m b i é n o c u r r i r í a 
manton endo la ley de T é r m i n o s . 

Quiere aceptarse una fórmula 

E l s e ñ o r U O I G manif ies ta do nuevo 
que la C o m i s i ó n e s t á dispuesta a acep
tar una f ó r m u l a social is ta , a base siem
pre de la d e r o g a c i ó n . (Rumores.) Pero 
¿ d e q u é se e x t r a ñ a n , s i el s e ñ o r L a r 
go Caballero fué lentamente i n t e r m u n i -
cipalizando t é r m i n o s , derogando la ley? 

H a y v o t a c i ó n nomina l y el voto es 
rechazado por 137 votos contra 40. 

E l s e ñ o r R O M E R O L L A N O (socialis
t a ) defiende una enmienda del s e ñ o r 
G o n z á l e z S u á r e z , en la que se pide la 
s u s p e n s i ó n de la d e r o g a c i ó n , mient ras 
no se cumpla in tegramente la ley de 
co locac ión obrera. 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z L A D R E D A 
(popular ag ra r io ) rechaza la enmienda 
en nombre de la Comis ión , y asegura 
que, derogando, desde luego, la ley de 
T é r m i n o s , se a d o p t a r á n todos los me
dios para ev i ta r el envi lecimiento de 
los jornales. Ofrezcan f ó r m u l a s los so
cialistas, que s e r á n bien recibidas. Rec
t i f i c a el s e ñ o r R O M E R O , y su enmien
da es rechazada por 127 contra 38. 

El aumento de tarifas y el 

presupuesto de Industria 
Se reanuda el debate sobre el au

mento de ta r i fas fe r rov ia r ias . E l s e ñ o r 
M A T E S A N Z r e t i r a la enmienda que 
q u e d ó pendiente de v o t a c i ó n en la se
s ión anter ior . Se acepta un voto del 
s e ñ o r I R U J O (nac ional i s ta ) , que a ñ a d e 
el s iguiente a r t í c u l o adic ional : 

«Los aumentos que en cualquier mo
mento se acuerden como u t i l i z ac ión ¿ie 
los preceptos de esta ley, r e g i r á n has
t a que las Cortes dicten l a disiposición 
que ha de resolver def in i t ivamente la 
s i t u a c i ó n de las C o m p a ñ í a s en su rela
c ión con el Estado; pero t ranscur r ido 
un a ñ o a p a r t i r de la fecha de su pu
b l i cac ión , el m i n i s t r o de Obras púb l i 
cas s u s p e n d e r á sus efectos si el rendi
mien to de las tar i fas que hoy e s t á n en 
v i g o r fuera t a l que cubr iera por s i la 
f ina l idad a que se dedica el aumento 
del 15 por 100, s e g ú n el p á r r a f o 1." del 
a r t í c u l o 3.°» 

Queda la ley aprobada, pendiente de 
a p r o b a c i ó n de f in i t iva . Como se ha pedi
do q u ó r u m se s e ñ a l a r á el d í a para la 
v o t a c i ó n , probablemente el jueves p r ó 
x i m o . 

Se da l ec tu ra a l d ic tamen de l a Co
m i s i ó n de presupuestos para el min i s 
te r io de Indus t r i a , t a l como queda re
dactado, una vez resuelta la a c e p t a c i ó n 
de votos y el problema de aumento de 
gastos que se p l a n t e ó en la ú l t i m a se
s ión. Sin d ' s c u s i ó n es aprobado. 

No habrá sesión el martes 

E l P R E S I D E N T E declara que algunos 
diputados se le han acercado para pre
g u n t a r l e si h a b r á v a c a c i ó n par lamenta
r i a el martes , d í a 15, fiesta de San I s i 
dro. Los precedmtes no establecen va
c a c i ó n en ese d ía , que es solamente fies
t a local de M a d r i d . H a y duda sobre el 
p a r t i c u l a r entre los diputados. U n dipu
tado d? l a Esquerra propone que ese d ía 
haya se s ión . Se pide v o t a c i ó n nomina l 
y se acuerda que no la haya por 118 vo
tos cont ra siete. 

E l P R E S I D E N T E pone a d?bat,e una 
i n t e r p e l a c i ó n a l jefe del Gobierno y al 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Comercio so
bre e l 

Intercambio comercial del arroz y el maíz 

Canarias y Marruecos, con lo cual se da 
al Banco una venta ja indebida, siendo 
asi que el p r inc ipa l consumidor es en 
este caso nuestro E j é r c i t o . Pero lo m á s 
grave ha sido au tor izar al Banco, para 
t r ans fe r i r a otras entidades esta ope
r a c i ó n . E l beneficio que se ha de der i 
va r de la o p e r a c i ó n s e r á de 8.497.750 pe
setas por las 82.000 toneladas de m a í z . 

Las p é r d i d a s s e r á n de cua t ro mil lones; 
de modo que el ben -flcio neto e x c e d e r á 
en todo caso de tres mi l lones de pesetas. 

Teniendo en cuenta los altos prados 
que han de alcanzar las pr imeras par
tidas de m a í z que l leguen a E s p a ñ a , aun 
r e s u l t a r á n mayores los beneficios. 

Un documento importante 

A n t e g r a n e x p e c t a c i ó n de la C á m a r a 
da l ec tu ra a una copia de u n documen
to, cont ra to entre el Banco E x t e r i o r 'y 
tres casas exportadoras de arroz. En . su 
v i r t u d -el Banco cede la o p e r a c i ó n de i n 
tercambio, recibiendo por ello 280.000 
pesetas. L a fecha de este convenio, fir
mado por. el gobernador y el director 
del Banco, es de 30 de ab r i l , es decir, 
seis o siete d í a s antes de que se adju
dicara la o p e r a c i ó n a l Banco. Este do-v 
cumento, dice, merece figurar en el 
" D i a r i o de Sesiones". 

E l s e ñ o r H U E S O : Y de esas tres Ca
sas, dos son concursantes. 

E l s e ñ o r P R I E T O : Y o digo que en 
los a ñ o s que yo l levo en l a v ida púb l i 
ca h a b r á podido haber asuntos t an des
honestos como este, pero no llevados tan 
c í n i c a m e n t e . Claro es q u i el Gobierno 
p o d í a haber sido e n g a ñ a d o , pero este 
documento lo suscribe el gobernador del 
Banco, es decir, u n representante del 
Gobierno. ¿ E s t o io s a b í a o lo ignoraba 
el Gobierno? 

L o peor es que, una vez adjudicada la 
o p e r a c i ó n al Banco, é s t e viene recibien
do ofrecimientos para cederla, y hay 
incluso q u i é n le ofrece por ella un m i 
l lón y medio de pesetas. Es decir, que 
el t o t a l de beneficios de esta o p e r a c i ó n 
son cuat ro millones y med!o. 

N o hace f a l t a decir m á s . Sobre todas 
las i r regular idades a q u í expuestas v i l -
m i n a esta ces ión verificada antes de la 
conces ión . ¿ Q u é d i r á n los arroceros y 
los maicerce cuando sepan que se ha 
jugado asi con ellos? Espero las pala
bras del Gobierno, s i es que no quiere 
perder teda su au to r idad mora l . 

El jefe del Gobierno 
H a b l a el jefe del G O B I E R N O : Cuan

do se p e n s ó en ve r i f i ca r el cambio de 
m a í z y arroz, yo pensé , declara, en el 
mejor procedimiento pa ra la o p e r a c i ó n . 
P e n s é en el camino de una r e l a c i ó n d i 
p l o m á t i c a , de Estado a Estado, pero lue
go decidí ab r i r un concurso l ibre. E l 
m i n i s t r o de Hacienda ind icó que d e b í a 
emplearse al Banco E x t e r i o r de Espa
ña . E l Banco nos of rec ió real izar la ope
rac ión por cuenta del Estado, pero esto 
no nos sat isf izo; se b u e c ó y se h a l l ó la 
f ó r m u l a e c l é c t i c a que e s t á en l a "Ga
ceta", redactada por m í . Se ce lebró un 
concurso, pero entraba en él t a m b i é n la 
p r o p o s i c i ó n que necesariamente h a b í a 
de presentar el Banco. 

Recuerda que fué e l s e ñ o r Pr ie to quien 
s e ñ a l ó al Banco como el ins t rumento 
mejor pa ra no despertar recelos, y re
cuerda que él le c o n t e s t ó que la oferta 
del Banco se t o m a r í a con preferencia, 
aun dentro del concurso, porque servi
r í a mejor el i n t e r é s púb l i co . 

E l concunso no se d e c l a r ó desierto. 
Y a se sab'a, porque lo dije yo como m i 
nis t ro , que en igualdad de o rcuns t an -
cias s^rla preferido el Banco. N o hay 
por qué e x t r a ñ a r s e . 

E l s e ñ o r G A R C I A G U I J A R R O : ¿ P o r 
q n é no se c o m p a r ó con las otras la pro
pos i c ión del Banco? 

La oferta más favorable 

var a la real idad porque si fuera cierto, 
el Banco no p o d r í a prestar aquel bene
ficio sobre el 3 por 100 a que con el 
Estado se ha compromet ido. ( M u y bien.) 

Sigue afirmando que precisamente pa
ra que n i la C á m a r a n i nadie pudiera 
echar en cara al Gobierno una sola pe
seta, él h á tenido i n t e r é s en ceder el 
negocio solamente a un organismo del 
Estado. 

He terminado, dice, BU documento de 
que hablamos es i legal , es inmora l , es 
de r e a l i z a c i ó n imposible. Si l legara a 
exist ir , de todos modos el Gobierno sa
b r á cumpl i r con su deber. (Gran ova
ción de toda l a m a y o r í a . ) 

In terv iene luego el s e ñ o r M A N G R A -
N E (Esquerra cata lana) , censura a l Go
bierno por haber abierto concurso cuan
do pensaba entregar la o p e r a c i ó n al 
Banco. Se extiende en apreciaciones p in
torescas, que provocan risas en la Cá
mara . Deja de hablar para que hable el 
s e ñ o r Prieto, pero logra del presidente 
la promesa de que el m i é r c o l e s ae le de
j a r á hablar pa ra que exponga cuestio
nes de Incapacidad e inmoral idad. 

Cómo rectifica Prieto 

E l m i é r c o l e s c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n d e T é r m i n o s 

E l s e ñ o r P R I E T O brevemente reco
noce l a ro tundidad de las palabras del 
jefe del Gobierno y no insiste en sus 
apreciaciones. Declara que se fe l i c i t a de 
que aquellas palabras se hayan pronun 
ciado. ( M u y bien.) 

E l s e ñ o r S A M P E R : Agradezco a l se
ñ o r P r i e to la nobleza con que se ha 
servido discut i r . (Rumores de aproba 
ción.) 

E l s e ñ o r V A Z Q U E Z G U N D I N (popu 
lar ag ra r io ) interviene t a m b i é n en el 
debate para defender los intereses de 
Galicia, t an relacionado con la I m p o r t a 
ción del m a í z . 

Se suspende el debate y se levanta la 
ses ión . 

A l abandonar el banco azul el jefe 
del Gobierno bastantes diputados le ro 
deán , f e l i c i t ándo le y a p l a u d i é n d o l e . Se 
oye un ¡ v i v a el hombre honrado! Son 
las nueve y diez. 

1!ll,|lll!|i«,,i;iHT''Bt^'"!IS,:vH!!iM!Il|il,;illBi|lllll!l!illl!l'I 

Ayer <e celebró la comida de los directivo* radicale». Las disidencias del 
partido se tratarán en el Consejo Nacional el lunes. El señor Martínez 

de Velasco cree posible un Gobie mo mayoritario con estas Cortes 

9 
Cuando 

s u e s t ó m a g o 

funcione mal . . , 

...no tome productos que ten
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En /os casos ae a c i d e * y d o l o r 

d e e s t ó m a g o es maravilloso BJ 

I G E S T O n i C O 

del Dr Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

Después de l a ses ión e l presidente de 
la C á m a r a hizo las siguientes manifes
taciones: 

—Programa para el m i é r c o l e s . E n 
pr imer lugar una p r o p o s i c i ó n inciden
ta l del señor B o l í v a r pidiendo que la 
C á m a r a vea con desagrado las repre
siones gubernativas. D e s p u é s T é r m i n o s 
municipales, presupuestos, y en a l g ú n 
momento se p o n d r á el d ic tamen del au
mento de haberes dee los carabineros, 
que supongo no t r o p e z a r á y a con d i f i 
cultades. A c a b a r á la i n t e r p e l a c i ó n del 
arroz, y h a r á t a m b i é n l a p regunta el 
señor J i m é n e z A s ú a sobre e l I n s t i t u t o 
del Cáncer . Hoy se ha presentado una 
proposic ión incidental del s e ñ o r Calvo 
Sotelo, que ya conocen ustedes, y que 
por haber otras varias no p o d r á discu
tirse hasta el jueves o viernes. Quizí .s 
h a b r á que un i r l a por l a Indole de su 
mater ia a la d i scus ión de alguno de los 
presupuestos. 

La comida de los direc

tivos radicales 
E l In te rés pol í t ico estuvo ayer en la 

comida que celebraron a l m e d i o d í a los 
s eño re s Lerroux, M a r t í n e z B a r r i o , L a -
ra . Guerra del Río, Rocha y Torres 
C a m p a ñ á . 

L a sobremesa fué m u y la rga . 
A la salida, el s eñor Le r roux , res

pondiendo a preguntas de los in fo rma
dores, dijo que no s u c e d í a nada. 

—Hemos tratado, como pueden supo
ner, de los asuntos po l í t i cos que in ter
namente tiene el par t ido radica l . H a 
habido, como no pod ía menos de suce
der, una gran cordial idad. Cada uno de 
los reunidos hemos expuesto nuestros 
puntos de vista, y como consecuencia 
de ello se ha acordado reunirse el p r ó 
x imo lunes el Consejo Nac iona l del par
t ido radical, ante el que se e x p o n d r á 
la verdadera s i t u a c i ó n del asunto, para 
que éste decida en def ini t iva , fa l lo al 
que todos h a b r á n de atenerse. Y esto 
es todo cuanto puedo decirles. 

Se acercó al grupo el s e ñ o r M a r t í n e z 
Bar r io . Los informadores le in terroba-
ron, y él c o n t e s t ó que se a t e n í a en un 
todo, y h a c í a suya, la referencia fac i 
l i tada por el jefe del pa r t i do radical . 

A l llegar al Congreso los s e ñ o r e s Ro
cha y Guerra del R o . d i jo fe«t€ úMimo 
a los periodistas: 

—Pueden ustedes asegurar que en el 
par t ido radical no ha habido, ni hay, ni 
h a b r á escisiones. 

U n periodista o b s e r v ó : 
—Pero eso, ¿ lo ha dicho don Ale j an 

dro? 
—Eso lo digo y o — r e s p o n d i ó el s e ñ o : 

Guerra del Río. 

la especial, yo no s é . nos 

ÜiiI¡!.Eilli.¡5;l 

E l s e ñ o r G A R C I A G U I J A R R O (popu
la r a g r a r i o ) in ic ia esta i n t e r p e l a c i ó n . 
Relata los antecedientes de la cnsis del 
arroz, agravada por l a conferencia de 
Ot t awa , y declara que, a pesar de todo, 
el problema arrocero t e n í a fáci l solu
c ión porque el mercado nacional p o d r í a 
absorber la mayo r par te de nuestra pro
ducc ión . 

N o es n inguna novedad tampoco de
ci r que l a ha r ina de arroz es panif ica-
ble. M á s de 64.000 toneladas de arroz 
se e m p l e a r í a n en el pan si el Gobierno 
se decidiera a hacer ob l iga tor ia su mez
cla con el t r i g o . Resulta un pan suma
mente agradable. E l arroz puede mez
clarse con e l t r i g o en una p r o p o r c i ó n 
hasta de un 33 por 100. 

Declara que el Gobierno para aten
der l a crisis ar rocera t o m ó medidas pre
visoras, tales como asociar a los pro
ductores en l a g r a n F e d e r a c i ó n S indi 
cal que c r eó una ley reciente. 

Refiere el proceso de concurrencia con 
I t a l i a en el mercado yugoeslavo, que 
consume 20.000 toneladas. Cuando el 
Gobierno i n c l u y ó el m a í z entre las mer
c a n c í a s sujetas a contingente, fijó su 
i m p o r t a c i ó n en 75.000 toneladas, y pre
s e n t ó como m e r c a n c í a para el t rue
que, entre otras, el arroz. Se c o n c e r t ó 
una o p e r a c i ó n de cambio, de 75.000 to
neladas de m a í z por 40.000 de arroz en 
c á s c a r a . 

Sigue el s e ñ o r S A M P E R diciendo que 
la o fe r t a del Banco es mucho mejor que 
las de los par t iculares , y a que se ob l i -

bros del Banco y se puedan apreciar lo s lgaba a dejar a beneficio del Estado la 
resultados de l a o p e r a c i ó n . ¡ g a n a n c i a que superara a l 3 por 100 c / 

E x a m i n a los precios a que la opera-;se reservaba como comis ión . 
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Vi to r i a (Alava) .—Telé fono 1817 
Cirujano director, doctor A G O T E 

ción va a realizarse y dice que ei E r a 
r io p ú b l i c o debe perc ib i r un beneficio de 
3.752.500 pesetas. Si no se logra esta 
cant idad es que el Banco no ha actuado 
con buena a d m i n i s t r a c i ó n y h a b r á in te 
reses bastardos por medio. 

T e r m i n a pidiendo al Gobierno que 
a t ienda al esfuerzo gigantesco de los la-

Dec la ra que el decreto de 3 de ab r i l lo 
t e n í a redactado desde enero, fecha en 
que e m p e z ó a rec ibi r constantes quejas 
de los ganaderos por el encarecimiento 
del m a í z . 

Sigue explicando el J E F E D E L GO
B I E R N O por q u é se fija u n 10 por 100 
de defecto o de exceso en los cupos y 

bradores valencianos, que han hecho unidice que el m m i s t r o de I n d u s t r i a queda 
marav i l loso cu l t ivo dei arroz, no supe- encargado de que el Banco cumpla lo 
rado por los japoneses 

E l s e ñ o r H U E S O (popular ag ra r io ) 
in terviene d e s p u é s . F o r m u l a duros j u i 
cios cont ra l a f o r m a en que se ha hecho 
l a a d j u d i c a c i ó n y pasa a demostrar q u é 
l a i m p o r t a c i ó n de m a í z es debida a la 
f a l t a de p r o t e c c i ó n arancelar ia para el 
c u l t i v o en E s p a ñ a . 

Presenta una g r a n d o c u m e n t a c i ó n y 
demuestra que en los pliegos de condi
ciones presentados a l concurso se ofre- encima del. 3 por 100 
c í an a l Estado mayores ventajas que la 
que asegura el Banco E x t e r i o r . 

Pide que se dé a la C á m a r a conoci
mien to exacto de l a o p e r a c i ó n de ex
p o r t a c i ó n y t e r m i n a diciendo que cua!-
quier casa hubiera defendido mejor a la 
e c o n o m í a nacional que el Banco. 

que ordena el decreto Asegura que la 
c o n c e s i ó n de qu t el Banco pueda ceder 
l a o p e r a c i ó n , se hizo con la buena i n 
t e n c i ó n de que pudiera encargarse de 
ella la propia F e d e r a c i ó n Sindical de 
Arroceros . 

A f i r m a que el Banco ofrece m á s ven
tajas porque a d e m á s de las cinco pese
tas oro, que cualquier adjudicator io en
t r e g a r í a , ofrece el exceso del beneficio. 

El supuesto contrato 

Declara que t e n í a ya vagas referen
cias hace unas-horas del documento que 
ha l e ído el s e ñ o r Pr ie to . Es una copia, 
pero habia que creer en su existencia 
cuando l a a f i rma un diputado. De todos 
modos, bueno s e r í a p robar que existe. Su 

. s e ñ o r í a ha renunciado a comentar . Pues 
Una operación dudosa; i n t e rv iene el s e ñ o r P R I E T O (socia- yo voy a poner los comentarios. Ese 

l i s t a ) . Declara que aunque se han hecho 

El señor Prieto 

S A L x ^ e F R U T A " 

Se a b r i ó concurso con plazo de cin
co d í a s y se presentaron nueve pliegos 
de l i c i t ac ión . L a o p e r a c i ó n se conced ió 
al Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a , entidad 
que no h a b í a concurrido al concureo, 
d e s p u é s de declarar el concurso desier
to. Es ta o p e r a c i ó n , ta l como se ha he
cho, es dudosa. H a y r a z ó n para pensar 
que esto no es juego l impio . 

¿ P o r qué no se ad jud icó a ninguno 
de los l ic i tadores? Si el Estado tenia 
desde el pr inc ip io el p r o p ó s i t o de en
cargar de la o p e r a c i ó n al Banco, no de
bió a b r i r el concurso. C i t a el orador d i 
versas circunstancias que demuestran 
el desprecio que hizo el Gobierno del 
concurso ya convocado. 

Sigue diciendo que duda de que «1 
Banco E x t e r i o r pueda real izar el cam
bio y emplaza desde ahora al Gobierno 
para que se examinen en su d í a los H-
aiiiiiiiiiiiî iiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii*!!" 

A 9 0 P E S E T A S 
Trajes a m%dida de estambre, novedad, 
que valen 120. Vean sus escaparates. 
Especialidad en géne ros negros y azulee. 
Sesefia, Cruz, 30. F i l i a l , Cruz, 23, a n t e » 27. 

grandes esclarecimientos sobre el tema, 
é i t iene algo que a ñ a d i r . Recuerda' la 
f o r m a en que hace t iempo se p l a n t e ó el 
p rob lema del cambio de m e r c a n c í a s . .En
tonces In te rv ino ei s e ñ o r Pr ie to y ^e de
c l a r ó pa r t i da r io del cambio, si bien hizo 
algunas consideraciones a l Gobierno pa
r a que se desechara todo pr iv i l eg io . Se
ñ a l ó como ins t rumento apto el Banco 
E x t e r i o r de E s p a ñ a porque las ventajas 
de l a o p e r a c i ó n r e s u l t a r í a n a s í entera
mente para el Estado. 

E s t a idea obtuvo entonces l a confor
m i d a d de todos, pero ahora se ha demos
t rado la i r r e g u l a r i d a d manifiesta de la 
o p e r a c i ó n , y ei s e ñ o r Pr ie to quiere l i 
b r a r su responsabilidad. L o que ha he
cho el Gobierno, t a l como lo ha hecho, 
es reprobable. 

Lee las l í n e a s generales de la ope
r a c i ó n propuesta por el Banco y l a cree 
aceptable. Pero sigue diciendo que la 
p r i m e r a i r r e g u l a r i d a d fué a b r i r u n con
curso. No a c u d i ó a él el Banco y el Go
bierno d e c l a r ó desierto el concurso, para 
adjudicar al Banco l a o p e r a c i ó n . Si é s t e 
hubiera dado m á s beneficios que los p a r 

cont ra to , si existe, es i n m o r a l . ( M u y 
bien.) D a luga r a pensar en una confa
b u l a c i ó n entre el Banco y el min i s t ro . 
(Aplausos. ) Es t a m b i é n i l ega l porque el 
Banco no puede hacer eso, porque si 
le hemos hecho la conces ión h a sido en 
r a z ó n a l a i n t e r v e n c i ó n que tiene en él 
el Estado. 

A d e m á s , ese cont ra to no se puede He-

C ' F R U I T S A L T " ) 

L a x a n t e , s u a v e 

y r e f r e s c a n t e 
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PRECIADOS, 48. MADRID 
" L a Doc t r i na del Abuso del Derecho, como l im i t ac ión del Derecho subjetivo", 

por J o s é Calvo Sotelo. 5 ptes. 
"Temas de propiedad intel^otuaJ-Observaclones a la Ley E s p a ñ o l a . D e f r a u d a c i ó n . 

C o l a b o r a c i ó n . D o m i n i o púb l ico" , por J o a q u í n Guichot . 2 ptas. 
Trabajos del I n s t i t u t o Gonzá l ez Posada de Derecho Púb l i co . Volumen primero. 

" E l Refrendo M i n i s t e r i a l " , por G. C á c e r e s Crosa. 7 ptas. 
"Los p e n ú l t i m o s inqu i l ino» del Congreso", por E l Bachi l ler Cantaclaro.—Sem

blanzas a la l igera al alcance de cualquiera. 3 ptas. 
" M i v i d » on prosa, c r ó n i c a s in t imas" , por Manuel del Palacio. 5 ptas. 
"Ba ra t i l l o . Ensayos y Bosquejos l i terar ios" , por Eduardo L . del Palacio. 5 ptas. 

Estos libros también pueden adquirirse en ¡a 
nuc ie ra aaoo man ucubihjiub qu« ios par- t-i*-*ry w * F N n t l O D r \ D * O/? D 1 j . 
t icularea, nada h a b r í a que decíx. ( P i ü e T l l K l A U J L L . L l J D K U . r U O S t O n u m e r o O D . K e C O i e t O S 

Dice el señor Gil Robles 
Los periodistas quisieron conocer la 

o p i n i ó n del s e ñ o r G i l Roblea sobre las 
palabras del s e ñ o r Guerra del R í o . 

—Pues sencillamente — c o n t e s t ó son
riendo el s e ñ o r G i l R o b l e s - q u e no las 
ha pronunciado. Ustedes me aseguran 
que sí. pero yo insisto en creer que 
no las ha pronunciado. N o tienen us
tedes m á a que ver c ó m o se puede sa
car un proyecto de tar i fas , para el que 
se ha pedido q u ó r u m con cien radica
les. Ustedes d i r á n c ó m o ee esto posi
ble. Nada, yo les aseguro que no pasa 
nada, y que no p a s a r á n i el m i é r c o l e s , 
n i el jueves, n i el viernes. Pienso dor
m i r con toda t ranqui l idad . Has ta los 
bar run tos de tempestad han desapare
cido. . . , lo 

Estas declaraciones del jefe de ia 
C E D A l l amaron l a a t e n c i ó n de los pe
r iodistas que le escuchaban, pues la 
i m p r e s i ó n de p r imera hora en los pa
sillos era de que no t a r d a r í a n en pro
ducirse acontecimicntcis po i l t cos. 

La sesión de ayer 
L a I n t e r p e l a c i ó n sobre el m a í z y el 

ar roz a t ra jo la a t e n c i ó n de todos en la 
ú l t i m a hora de la tarde. Los socialis
tas se habian dejado decir por los pa
sillos que el s e ñ o r Pr ie to iba a colocar 
« u n a p e q u e ñ a bomba-, aludiendo a la 
copia del cont ra to i r r egu la r que iba a 
denunciar . Por esta r a z ó n , cuando se 
puso a hablar el s e ñ o r P r i e to se des 
* . <ii . . 4 lo otonpiri 

—Se h a b í a hablado—dijo el per íodis-
t a de que iban a dar u n manifiesto en 
este sentido. 

L o i g n o r o — c o n t e s t ó el s e ñ o r Mar
t í n e z de Velasco—; pero s i l a C. E . D . a . 
lo cree necesario, lo h a r á . Y o en esto 
no puedo ent rar . L o que s i a f i rmo es 
que lo que hagan a m í me ha de pare
cer siempre lo mejor . 

Los periodistas le d i je ron que, en opi . 
n i ó n de un conocido po l í t i co republica
no, la C. E . D . A . no p o d r í a gobernar 
sin pasar por unas elecciones en las que 
se presentaran a l Cuerpo electoral co-
mo decididos republicanos. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco repuso: 
— Y a saben ustedes que se dicen mu

chas cosas. Y esa es una de tantas, que 
a m í me p á r e c e f rancamente un absur
do. E n lo que ins 's to es en a f i r m a r que 
estoy convencido de que con estas Cor
tes se puede f o r m a r un Gobierno ma
y o r i t a r i o que pudiese obrar con plena 
desenvoltura. N a t u r a l m e n t e , con los ele
mentos que lo h a b r í a n de componer, se 
p o d r í a convenir un p r o g r a m a mín imo 
que, na tu ra lmen te , t a m b i é n s e r í a con
certado a base de mutuas transigencias. 
E s t o — t e r m i n ó diciendo—no quiere de
c i r que la crisis vaya a producirse hoy, 
m a ñ a n a o pasado. 

Una nota de Cambó 
E l s e ñ o r C a m b ó ha fac i l i tado la si-

ruiente no t a : 
o io otonnir'.-i « A l g u n o s p e r i ó d i c o s de esta m a ñ a n a 

poblaron los pasdlos y oda la a t e n c i ó n n u b l . c | n referenclag inexactas de una 
se r e c o n c e n t r ó en el s a l ó n de sesione-
Terminado el debate, el s e ñ o r Sampe 
sa l ió a los pasillos, donde se le t r i b u 
t ó una g ran o v a c i ó n por los diputados 
radicales y se dieron algunos vivas . E l 
jefe del Gobierno rec ib ió Innumerables 
felicitaciones, y en c o n v e r s a c i ó n con loa 
periodistas ins i s t ió en los mismos ar
gumentos que habia expuesto en el sa
lón de sesiones. 

L o s cementar los en los pasillos fueron 
favorables al discurso del presidente del 
Consejo, a quien se le elogiaba por ha
ber acogido las denuncias del s e ñ o r P r í e . 
to, anunciando que se e s c l a r e c e r í a lo 
ocur r ido y se a p l i c a r í a n las sanciones co-
rrespendientes. E n los pasil los se habia 
hecho c u e s t i ó n p o l í t i c a de este asunto, 
pues las izquierdas creyeron que iban 
a quebran ta r al Gobierno, en l a i n t e l i 
gencia de que el gobernador del Banco, 
s e ñ o r N a v a r r o , habia sido nombrado por 
el ac tua l m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r 
M a r r a c ó , y que la responsabil idad alcan
z a r í a a é s t e y, por tanto , a todos el Go
bierno. 

S in embargo, personas conocedoras de 
La posición del señorlla cuesti6n hicieron re9altar que el-se 

Martínez Barrio 
I ñ o r N a v a r r o habia sido nombrado gober
nador del Banco E x t e r i o r por el an te r io r 
min i s t ro , s e ñ o r La ra , y que era persona 

A las seis y media de l a tarde l l egó | afecta a l g rupo de é s t e y M a r t í n e z B a -
a l Congreso el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . I r r i o . Por esta r a z ó n comentaba u n d ipu-
Inmediatamente se vió rodeado por los tado que habia sido m u y s ign i f i ca t ivo 
informadores, tas cuales le p regun ta ron : que en los bancos radicales los ú n i c o s 

— ¿ H a habido aeuerdo en l a comida? que gua rda ron silencio y se abstuvieron 
—No se t ra taba de t omar acuerdos, de ap laud i r al s e ñ o r Samper fueron pre-

Los acuerdos los toma el C o m i t é N a - cisamente los s e ñ o r e s M a r t í n e z B a r r i o 
c íonal . y L a r a . O t r o diputado dijo que no sólo 

—Bien; pero si no se t o m ó n i n g ú n 
acuerdo se h a b r á n podido poner de 
acuerdo. ¿ S e han puesto ustedes? 

— S e g ú n lo que se entienda por po
nerse de acuerdo. Lo estamos, desde lue
go, en el procedimiento para examinar 
y resolver las discrepanciaT que, como 
se sabe, existen. 

— ¿ H a dado usled a conocer f l docu
mento que s í le a tr .buye ? 

—No, porque no e " t á redactado, y 
desafio a que me lo demuestren aque
llos que afirmen lo cont rar io . 

—En definitiva, ¿ en q u é s i t u a c i ó n so 
encuentra usted respecto al pa r t ido ra
dical ? 

—La s i t uac ión es clara. Tan to el se
ñ o r Lerroux como yo mantenemos en 
el terreno par t icu lar una estrecha amis
tad ; en el terreno pol í t ico discrepamos 
en algunos puntos. Para examinar esas 
discrepancias se i c u n i r á el C o m i t é . Si 
no hub era diferencias no h a b r í a r a z ó n 
tampoco para que el C o m i t é se reunie
se. Las apreciaciones d i s t in tas tienen 
un cauce normal y adecuado para su 
examen y reso luc ión , y ése es el que 
en c t a ocasión tnme. L l C o n r í ó lo d i i á . 

Unas declaraciones del 

señor Guerra del Rio 
E n el sa lón de comerenclaa conver

saron los s e ñ o r e s Guerra dei R o y M a u 
ra (don Miguel ) acerca de l a pos ic ión 
del partido radical. E l m i n i s t r o de Obras 
púb l i cas le d i jo : 

—Mientras haya cien ü i p u . a d o s ra
dicales no se f o r m a r á ese Gobierno 
mayor i ta r io de que se habla, y mien
tras estemos cien diputados radicales 
no colaboraremos con esas fuerzas de 
derechas. 

U n periodista e n t r ó en la conversa
c ión para preguntarle q u é e n t e n d í a por 
derechas. 

—Pues aquellas que, m á s o menos va-
ladamente, han aceptado el r é g i m e n . 
Por eso crean ustedes que no es posibla 
la fo rmac ión de Gobiernos con caracte
r í s t i c a s distintas a l actual . 

Y don Miguel M a u r a a ñ a d i ó : 
— Y o le aseguro que, aunque les radi

cales no tuviesen sus cien diputados, las 
derechas no g o b e r n a r á n con estas Cor
tes. Antes han de pasar por unas elec
ciones, para ver si el p a í s les refrenda 
su republican smo. 

El señor Salazar Alonso 
— ¿ P u e d o usted decirnos algo sobre la 

comida del señor L e r r o u x y otras per
sonalidades del par t ido radical?—se le 
p r e g u n t ó ayer al m e d i o d í a al s e ñ o r Sa
lazar Alonso. 

— Y o sigo—dijo el m in i s t ro—sin in ter 
venir para nada en la po l í t i ca . La pol i -
t ica del Gobierno corresponde definirla 
al jefe del mismo, y para nosotros, los 
radicales, la po l í t i ca del pa r t i do corres
ponde al s eñor Lerroux, a l que todos de
bemos obediencia. Tengo t a n t a fe y «s 
t a l m i adhes ión al s e ñ o r Ler roux , que 
todo lo que él haga me parece bien. Y 
como los d e m á s «on tan ler rouxis tas co
mo yo, no siento inquietud ninguna, 
pues sé que el e s p í r i t u y la d i fc ip l ina ra
dical no se r e s q u e b r a j a r á n y todos se
guiremos agrupados en torno al s e ñ o r 
Leroux, sin excepc ión alguna. Cuando se 
juzgue f r í a m e n t e la labor del s e ñ o r Le-
rroux, se c o m p r e n d e r á !a grandeza d? 
este hombre, que hace honor a su lema 
de Pa t r i a y R e p ú b l i c a . De a q u í el acen
drado lerrouxlamo de log que cada d ía 

p o n v e r s a c i ó n que sostuve ayer con el 
d iputado social is ta don Teodomiro Me-
n é n d e z , en l a cual expuse algunos de
tal les de m í g e s t i ó n desde el ministerio 
de Hacienda, encaminada a poner tér
mino a l contrabando de tabaco que se 
hacia en aquellos t iempos. M í a s son al
gunas de las af i rmaciones que se me 
a t r i b u y e n ; o t ras las hizo el s e ñ o r Me-
n é n d e z , y o t ras no las hizo nadie en la 
fo rma en que aparecen publicadas. Si 
a l discut irse en el Congreso l a conce
s ión que a l s e ñ o r M a r c h o t o r g ó la Dic
t adu ra (a l a cual no hice yo, n i ayer 
n i nunca, la m á s leve referencia) , a l
guien alude a m i g e s t i ó n como minis
t r o de Hacienda en m a t e r i a de contra
bando, t e n d r é mucho gusto en expli
carla.^ 

La Comisión de Reglamento 
L a C o m i s i ó n de re fo rma de Regla

mento se r e u n i ó ayer m a ñ a n a . A la 
salida, el s e ñ o r Besteiro m a n i f e s t ó que 
se habia estudiado el a r t i cu lo 33, que 
era el ú l t i m o que quedaba del ep íg ra 
fe « D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e » , y a con
t i n u a c i ó n los que t r a t a n del presidente 
y vicepresidente, el que se refiere a 
los secretarios y o t ro sobre diputados 
y su inmunidad , apar te de otros a r t í c u 
los que se refieren a reformas en las 
Comisiones. E n t o t a l , se ha llegado has
t a el 56. F a l t a n , por tan to , 78 para ter
mina r la r e v i s i ó n t o t a l del Reglamen
to. Hemos acordado reunimos el jue-
vc • y viernes de la semana p r ó x i m a , 
pero a pesar de ello no es seguro que 
acabemos t o d a v í a . 

S e g ú n se supo, en el curso de la re
u n i ó n el s e ñ o r Bestei ro habla propues
to interesantes innovaciones en el sen-

h a b í a n sido é s t o s dos, pues l a mi sma 
a c t i t u d de silencio o b s e r v ó t a m b i é n el 
s e ñ o r M a u r a . 

U r l i e n i i c i n n H p ln«í t ido de que, pa ra acelerar l a discusión 
1 06 de los proyectos sometidos a delibera

ción de la C á m a r a , pueda é s t a , cuando 
lo estime opor tuno, suspender las se
siones p ú b l i c a s y pasarse a reunir las 
Comisiones, para que é s t a s laboren dic
tamen def in i t ivo . A d u j o el s e ñ o r Bestei
ro numerosas razones en apoyo de su 
tesis, que fué aceptada en pr inc ip io . ES-

presupuestos 
E n l a r e u n i ó n celebrada ayer por la 

C o m i s i ó n de Presupuestos se t r a t ó de 
la a c e p t a c i ó n de votos par t iculares . H a 
b ia producido disgusto el hecho de que 
pi día «n taF ior se aceptaran votos par-

t i c u l a r i en el s a lón de sesiones sin co- pecialmente, m a n i f e s t ó su conformidad 

nocimiento de la 
presa para varios de los diputados que 
ne sentaban en el banco de l a Comi-
r ión . Se a c o r d ó que en adelante no sean 
aceptados s in acuerdo de la Comis ión , 
que se r e u n i r á en el n r s m o d í a en que 
se vaya a d i scu t i r un presupuesto para 
examinar los votos propuestos. Si a lgu
no es presentado a ú l t i m a hora debe ser 
defendido por quien lo proponga. 

T a m b i é n fué objeto de ampl io debate 
lo que se refiere a las ó r d e n e s min is 
teriales, en v i r t u d de las cuales se i n 
dican a las Comisiones modificaciones al 
proyecto. Algunos c r e í a n que u n pro
yecto p m e n t a d o por decreto no puedo 
considerarse variado por una orden m i 
n i s t e r i a l y que no cabe presentarlo como 
voto pa r t i cu la r . Se dec id ió que este asun
to sea examinado por el presidente de la C á m : 

C o m ' s i ó n y con s o r - l c l s e ñ o r G i l Robles, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de su m i n o r í a , y el s e ñ o r Traba l , en 
la .de l a Esquerra . 

Una proposición del se

ñor Calvo Sotelo 
F i r m a d a por los diputados de Renova

ción E s p a ñ o l a , y en p r i m e r t é r m i n o por 
el s e ñ o r Calvo Sotelo, que l a defenderá , 
se p r e s e n t ó ayer l a siguiente propos ic ión 
inc identa l : 

"Los diputados que suscriben, pa t r i ó 
t icamente preocupados por los rumbos 
que toma l a Hacienda púb l i ca , que, a 
juzgar por el déficit d iar iamente agra
vado del presupuesto en estudio y por 
el constante crecimiento de las necesi
dades ábc ia lcs , a consecuencia de la fal
t a de paz en el t rabajo , orden en la eco-
nemia y rendimiento en la p roducc ión , 
e s t á predestinada a v i v i r horas de an
gustiosas dif icul tadas, t ienen el honor 

jde sol ic i tar de l a C á m a r a la fijación de 
dor Martínez de VelaSCO aquellas normas de auster idad que per

m i t a n y obliguen al Gobierno a frenar 
el m a l en su avance y restablecer rá
pidamente, a l i gua l que en otros países , 
la n i v e l a c i ó n presupuestaria." 

m i n o r í a . i os jefes de 

Manifestaciones del se-

Los periodistas hablaron ayer ai se
ñ o r M a r t í n e z de Velasco del revuelo cau
sado por el acuerdo de la m i n o r í a agra
r i a de hacer o b s t r u c c i ó n a todo proyec
to de ley hasta t an to quede aprobadn 
la d e r o g a c i ó n de T é r m i n o s municipales. 

— E s o — c o n t e s t ó ej s e ñ o r M a r t í n e z de 
V e l a s c o — f u é u n acuerdo tomado en 
p r inc ip io , pero ya ha quedado resuelto, 
porque l a ley derogando la de T é r m i n c a 
municipales se s e g u i r á discutiendo sin 
i n t e r r u p c i ó n hasta su a p r o b a c i ó n , q ie 
s e r á en breve espacio de d í a s . 

U n per iodis ta le h a b l ó de los rumo
res circulados como consecuencia de l a : 
diversas entrevistas verificadas p q t el 
s e ñ o r G i l Robles con otras personanda 
des par lamentar ias , en las que parece 
se t r a t ó de la necesidad de la fo rma
ción de un Gobierno mayor i t a r i o . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco repuso: 
— Y o no tengo autor idad para hablar 

de eso, porque no he in tervenido para 
nada en esas entrevistas. Lo que sí pue
do decirles es que estimo que con estas 
Cortes se puede cons t i tu i r un Gobierno 
m a y o r i t a r i o , que puede gobernar con 
mayor desenvoltura que lo han hecho 
los que hasta a q u í se han formado. E n 
estas Cortes hay la posibil idad de f o r m a l 
ese Gobierno. 

— ¿ E n t r a n d o la C. E . D . A . en ese 
Gíob iemo ? 

—Natura lmen te — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco. 

— E n t o n c e s — p r e g u n t ó el periodista—, 
¿ h a b r í a una d e c l a r a c i ó n de republica
nismo de esta m i n o r í a ? 

E l jefe de la m i n o r í a ag ra r i a repuso-
—Má-? que lo ha hecho el s e ñ o r Gi l 

Robles no creo y a que se pueda hacer. 
I l t j dicho ciar?, y tonr-^^tamante des
p u é s de su d e c l a r a c i ó n de acatar leal-
mente a l r é g i m e n , que e s t á dispuesto 
a defenderlo. ¿ Q u é m á s puede decir, n i 

Una nota de la mino

ría conservadora 
E l s e ñ o r Bravo Ferrer , secretario de 

la m i n o r í a republicano conservadora, fa
ci l i tó la siguiente nota : 

" E n l a m a ñ a n a de hoy se r eun ió el 
Consejo Nacional del Par t ido Republica
no Conservador, y , entre otros extremos, 
a c o r d ó prevenir a la o p ' n i ó n públ ica , 
ndv i r t i ' nclo que la c a m p a ñ a de la Pren
da adversa a l r é g i m e n se s ingular iza pre-
fcrenlemeate cont ra el pa r t ido y su je-
Te, dando ex t rao rd ina r i a publ ic idad a 
m i n ú s c u l a s disgregaciones de algunos 
C o m i t é s locales, que no pasan de ser in 
cidencias normales en el r é g . m c n inter
no de cualquier pa r t ido . A f i r m a el Co
m i t é Nac iona l que vienen compensadafl 
m u y crecidamente estas escisiones, con 
la a d h e s i ó n considerable de impcrtan'.es 
núc l eos ce o p i n i ó n que plasman en la 
c o n s t i t u c i ó n da nuevas or¿-a: i ;zac ones 
en t o d á a las provincias , y se cemplacc 
t n hacer p ú b l i c a l a plena coincidencia y 
solidaridad de c r i te r io de la m i ñ o n a par
lamentar ia y el C o m i t é Nacional , al se
ñ a l a r l a o r i e n t a c i ó n del par t ido y las 
acertadas direcciones que le insp i ra don 
M i g u e l Maura , quien a diar io recibe in -
^ q u í v e c a s y reiteradas m u é s , ras de ad
hes ión de los C o m i t é s provinciales del 
Part ido republicano Conservador." 
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E L D E B A T E (3) S á b a d o 12 de mayo de 1934 

L o s e x t r e m i s t a s q u e r í a n i m p o n e r s e a l a s C o r t e s 

La huelga de Zaragoza debía extenderse a toda Esoaña 
para coaccionar al Parlamento durante la discusión de 
la amnistía. En la maniobra debían participar los socia 

listas unidos con la C. N. T. 

U n a n o t a d e l g o b e r n a d o r d e Z a r a g o z a s o b r e los o r í g e n e s d e l 
m o v i m i e n t o 

Z A R A G O Z A , 11 .—El gobernador c i 
v i l ha d i r i g i d o a los p e r i ó d i c o s en ge
neral la s iguiente ca r t a ; 

" S e ñ o r d i rector de M u y s e ñ o r m i ó : 
D e s p u é s de haber le ído las in fo rmac io
nes de Prensa, tan to de a q u í como de 
fuera, y de haber escuchado loa ju ic ios 
de personas desapasionadas en lo que 
a la pasada huelga se r e ñ e r e , he llegado 
a la c o n c l u s i ó n de que por ciertas pre
misas falsas se sacan conclusiones que 
considero equivocadas. 

Como lo que yo estimo errores puede 
obedecer a f a l t a de elementos de ju i c io , 
creo m i deber i l u s t r a r a la op in ión sobre 
loa antecedentes y desarrollo del con
flicto, probado de manera documental , 
en la seguridad de que nadie p o d r á des
men t i rme . N o he de ent rar en detalles 
m á s o meno8 prol i jos sobre las inciden
cias del conflicto, y s i sólo lo t r a t a r é de 
una manera objet iva. No s é s i es cos
tumbre proceder de esta manera , pero 
sí s é que a quienes, como yo. tenemos 
un e s p í r i t u profundamente d e m o c r á t i c o , 
nuestras convicciones nos imponen el 
obrar de esta manera. No pienso admi
t i r la p o l é m i c a , y a que todo cuanto digo 
e s t á documentaimente probado y dejo 
a la op in ión que ella, d e s p u é s de le ído 
lo que sigue, saque las consecuencias en 
la seguridad de que, como siempre, se
r á n las m á s justas . 

Por encima de las Cortes 

Antecedentes: 28 de marzo de 1934. 
C i rcu la r de l a C. N . T . a sus comarcales. 
Se refiere a l a c a m p a ñ a pro a m n i s t í a : 
" A n t e la p r e m u r a y urgencia que el ca
so requiere, esta C. N . i n v i t a a todas las 
regionales a que r á p i d a m e n t e pongan en 
juego todos los medios a su alcance, 
presionando a l Gobierno para que en l a 
a m n i s t í a sean incluidos todos nuestros 
presos, s in exceptuar aquellos que su
fren condena por los acontecimientos de 
diciembre ú l t i m o " 

"Por eso esta C. N . considera necesa
r io y eficaz que la o p i n i ó n del pueblo 
t raba jador su r j a con su voz y por enci
m a de l a C á m a r a de Diputados ." 

"Pongamos l a energa y entusiasmo de 
la m u t u a l i d a d a l servicio de los presos 
y demos l a s e n s a c i ó n de que l a gesta 
de nuestros hermanos pe rdura en e l á n i 
mo de todos..." 

C i r c u l a r n . 10, C. N . a sus comarca
les: 

"que, a p a r t i r del lunes 2 de ab r i l , 
d ebé i s empezar una ampl i a c a m p a ñ a pro 
a m n i s t í a por todos los medios que se 
hal len a vues t ro alcance." 

Presión sobre el Gobierno 

Ci rcu l a r n ú m e r o 11 del 2 de a b r i l de 
1934, C. N . a sus comarcales: "Como 
d e c í a m o s en l a ú l t i m a c i rcular , es pre
ciso ejercer sobre el Gobierno l a mayo r 
p r e s i ó n posible pa ra que l a a m n i s t í a no 
se apruebe en el sentido l i m i t a d í s i m o en 
que el proyecto e s t á redactado. A este 
objeto, este C o m i t é recurre a l esfuerzo 
colectivo de todos los t rabajadores que 
in t eg ran nues t ra o r g a n i z a c i ó n propo
niendo que en ei momen to de iniciarse el 
debate de l a a m n i s t í a en l a C á m a r a de 
Diputados hagan o í r su so l idar idad con 
los presos de toda la P e n í n s u l a , en la 
f o r m a que en estos casos es c o m ú n y 
cuando el debate llegue a su pun to de 
mayor in tens idad y acaloramiento, de
claren l a huelga general en toda Espa-, 
ñ a con c a r á c t e r de protesta , manifes
t á n d o s e en l a v í a p ú b l i c a con l a e n e r g í a 
y entereza que el caso requiere." 

C i r cu l a r del 5 de ab r i l de 1934, C. N . 
a sus comarcales: 

"Acuerdos del C o m i t é : P r imero , dar 
una orden de huelga del hambre en to
das las c á r c e l e s de esa regional , y se
gundo, no dar orden de paro a las co
marcales y s í requerir las a ex t r emar su 
v ig i l anc ia pa ra en el momento en que 
por la a c t i t u d de los presos sobrev in i t -
se un acto de violencia por pa r t e de las 
autoridades, tuviesen hechos los prepa
ra t ivos necesarios pa ra declarar el paro 
inmedia tamente ." 

C i rcu la r n . 12, de 6 de a b r i l de 1934. 
C. N . a sus comarcales: « p o r o t r a par
te, los presos sociales de toda Etepaña 
h a b r á n declarado hoy la huelga del 
hambre, como protes ta t a m b i é n contra 
el inicuo proyecto de a m n i s t í a que se 
pretende p romulga r , asi es que s i no 
h a b é i s recibido orden de C. P. P. R., 
podé i s da r l a inmedia tamente que reci
b á i s é s t a .> 

« U n i d o s en l a lucha por esta sola 
vez los trabajadores de nuestras orga
nizaciones con los de la U . G. T.» 

L a solución del conflicto 

C i e n m i l l o n e s d e p é r d i d a 

p o r l a h u e l g a de Z a r a g o z a 

Entre otros ha sido anulado un pe
dido de la Argentina, por valor 

de veintiocho millones 

Uno de los atracadores del Banco 
de Almoradí, i etenido 

H a c o m e n z a d o l a v i s t a d e l a c a usa 
p o r l o s sucesos de F a b e r o 

Z A R A G O Z A , 1 1 . — C o n t i n ú a l a c iudad 
en comple ta normal idad , s in que se re
g i s t r en coacciones n i incidentes. 

H a n sido puestos en l i b e r t a d por or
den gube rna t iva los setenta detenidos 
que h a b í a en l a c á r c e l de Zaragoza. 

Con m o t i v o de l a huelgai los d a ñ o s 
que l a c iudad ha sufr ido, apar te de las 
v í c t i m a s por atentados t e r ro r i s t as y 
ot ros per juicios de orden m o r a l , se ca l 
culan en m á s de t r e i n t a mil lones, dis
t r ibu idos en la f o r m a s igu ien te : Jorna
les de 17.500 obreros, cinco mi l lones ; 
p é r d i d a s de ventas comerciales, cinco 
mi l lones ; p é r d i d a s en indust r ias , 20 m i 
Uones; e s p e c t á c u l o s , medio m i l l ó n ; otroa 
varios, m i l l ó n y medio; t o t a l 32 mil lones . 
Pero, a d e m á s , se ha perdido una enorme 
can t idad de pedidos, entre ellos uno de 
l a A r g e n t i n a , por va lo r de 28 mi l lones 
de pesetas. Se calcula que las p é r d i d a s , 
en to ta l , se elevan a cien mil lones de 
pesetas. 

Con l a me jor vo lun tad e i n t e r é s , los 
patronos que no pudieron t o d a v í a atorir 
sus f á b r i c a s y talleres, se disponen a 
reanudar sus t rabajos en el plazo m á s 
breve posible. U n fabr icante que sostie
ne a 400 obreros ha manifestado que las 
p é r d i d a s que ha sufVido t a r d a r á t res 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

sentido favorable a ellos, y todo queda
r í a resuelto como declan. 

Quedan rotas las negociaciones a re
quer imiento de la par te obrera, y des
p u é s de resuelta l a crisis proseguimos 
las conversaciones, y por algunos se 
me propone que dicte un laudo, cuyo 
borrador me entregan. Les ofrezco con
tes tar al d ía siguiente, d e s p u é s de ha
berlo estudiado. E l laudo tenia h á b i l 
mente disfrazado en lo que a au tobu
ses y t r a n v í a s se refiere; p r imero , des
pido de todo el personal admi t ido , y se-
p n d o , que algunos de los contratos de 
t rabajo que c u m p l í a n en octubre de es
te a ñ o , pudiera in terpre tarse que que
daban prorrogados a u t o m á t i c a m e n t e 
por dos a ñ o s m á s . Na tu ra lmen te , me 
n e g u é a imponer lo que consideraba un 
a t ropel lo a l derecho. 

Resueltas por el Gobierno las d i f i c u l 
tades que pa ra p a r l a m e n t a r sobre l a 
huelga e x i s t í a n en la D e l e g a c i ó n del 
Traba jo (las clases pa t rona l y obrera, 
por razones que desconozco, se negaban 
a la i n t e r v e n c i ó n de ese o rgan ismo del 
Es t ado) , e n c a m i n é mis esfuerzos, i g u a l 
que desde el p r inc ip io , a que las con
versaciones y cuantas gestiones fueran 
necesarias se h ic ie ran con los organis
mos adecuados, y a que l a i n t e r v e n c i ó n 
de é s t o s en t a l conf l ic to es la r a z ó n de 
su existencia y t a m b i é n l a m a y o r ga
r a n t í a pa ra los l i t igan tes , por ser su 
personal competente y versado en le
g i s l a c i ó n del t raba jo . afi06 en reponerlas, a ú n cuando no h u 

u e cuanto ha sucedido d e s p u é s h a s - ^ i e s e m á s huelgas n i contra t iempos, 
t a l a so luc ión del conf l ic to l a o p i n i ó n 
e s t á debidamente i n fo rmada po r la P ren 
sa. P o r tan to , nada tengo que a ñ a d i r . 

U n a ú l t i m a a c l a r a c i ó n : T a n i l ega l 
era l a huelga a l f i n a l como a l p r i n c i 
pio, y m i i n t e r v e n c i ó n en el acto que 
t e r m i n ó con aquel estado de cosas se 
l i m i t ó a ce r t i f i ca r (a requer imiento de 
l a pa r t e obrera) sobre la veracidad de 
unas manifestaciones de la clase pa
t r o n a l . 

^ l u y agradecido queda de usted, su
yo a f e c t í s i m o , E l v l r o Ordia les ." 

E l C o n g r e s o r a d i c a ] de 

C l e r m o n t - F e r r a n d 

(Viene de l a p r i m e r a p lana) 
C L E R M O N T F E R R A N D , 11.—En la 

s e s i ó n del Congreso radicalsocia l is ta se 
a c o r d ó p r o h i b i r a los senadores y d i p u 
tados y a todos aquellos que d e s e m p e ñ e n 
cargos de e lecc ión popular , i n f o r m a r co
mo abogados, lo mi smo en f avor de las 
Sociedades que sol ic i ten el concurso del 
ahor ro que con t r a el Estado o con t ra los 
depar tamentos y A y u n t a m i e n t o s en los 
que ejercieran el manda to . 

E l s e ñ o r Roche presenta u n in fo rme 
sobre el paro forzoso. Propone l a expul
s ión de 150.000 obreros extranjeros , el 
r e t i r o de los obreros y empleados a los 
sesenta a ñ o s y l a p r o h i b i c i ó n de que t r a . 
bajen las mujeres casadas. Sol ic i ta t a m . 
b l én l a c o n s t i t u c i ó n de u n Consejo Na
cional E c o n ó m i c o . 

Tumulto en La Rochela 

P A R I S , 11.—Comunican de l a Rochela 
a l " M a t í n " que u n g rupo de unos 300 co
munis tas i n t e n t ó anoche Ir ante el local 
donde las Juventudes p a t r i ó t i c a s cele
braban una r e u n i ó n de c a r á c t e r p r ivado . 

Guard ia s franceses, gendarmes y guar
dias munic ipales sa l ieron a l paso de los 
manifes tantes y e s t a l l ó un t u m u l t ó , en 
el curso del cual va r ios guard ias fueron 
derr ibados. U n o de ellos, herido de una 
cuchi l lada, f ué t ras ladado al hosp i ta l . 

F ina lmen te , los manifes tantes fueron 
dispersados. 

Detención de un terrorista 

Z A R A G O Z A , 11.—A consecuencia de 
l a denuncia f o rmu lada por t res m u c h a 
dhos, detenidos hace algunos d í a s en l a 
plaza Castelar cuando eran portadores 
de una bomba y u n petardo, h a sido de
tenido el t r a n v i a r i o D o m i n g o Crespo Ro
mero, de ve in t ic inco a ñ o s , que se h a con
fesado au to r de l a c o l o c a c i ó n de una 
bomba. Este ha denunciado a Constan
t ino A p a r i c i o Rosales, de t r e i n t a y cua
t r o a ñ o s , t r a n v i a r i o , que t a m b i é n con
t r i b u y ó con él a la* c o l o c a c i ó n de bom
bas en var ios atentados que se come
t i e ron por n i ñ o s y muchachos de cor ta 
edad. 

Atracador detenido 

A L I C A N T E , 11.—La P o l i c í a ha de
tenido en Elche a Sant iago M a t a r r e d o -
na M i r a , ind iv iduo de p é s i m o s antece
dentes, que conducido a A l m o r a d í , f u é 
reconocido por el cajero del Banco Cen
t r a l como el sujeto que le e n c a ñ o n ó con 
la p is to la mien t ras sus c o m p a ñ e r o s se 
apoderaban de 36.000 pesetas. 

E l detenido v iv ió en A l i can t e en una 
casa de h u é s p e d e s cuya d u e ñ a ha ma
nifestado que en c ie r ta o c a s i ó n h a b í a 
sorprendido a M a t a r r e d o n a con o t ro 
c o m p a ñ e r o manipulando en una pis tola . 
Parece que l a P o l i c í a tiene l a p is ta para 
el descubrimiento de los restantes a t r a 
cadores. 

L a causa por los su

cesos de Fabero 
L E O N , 11.—En la Audienc ia ha em

pezado l a v i s t a por los sucesos revo
lucionarios de d ic iembre ú l t i m o en la 
cuenca m i n e r a de Fabero, en donde los 
revoltosos se organizaron m i l i t a r m e n t e 
en columnas y se apoderaron del cuar
t e l de la Guard ia c iv i l de Vega de E m -
pinareda. 

Los procesados, que son 48, negaron 
su p a r t i c i p a c i ó n en los hechos. Uno de 
ellos ha declarado que c r e í a que el co
munismo era el amor l ibre . L a v i s ta du
r a r á unas tres semanas. No ha ocurr ido 
n i n g ú n incidente. 

R e g r e s a n a Z a r a g o z a l o s h i j o s d e l o s h u e l g u i s t a s 

Fueron reclamados por sus padres, en vista de que la Ge
neralidad les había acogido en los establecimientos de Bene
ficencia. El Gobierno contesta a la nota de la Generalidad 

Se c e l e b r a e n V i c h l a S e m a n a P r o E c c l e s i a e t P a t r i a 

Ante un público numerosísimo y entusiasta, diferentes ora
dores estudian la gran figura del Beato Claret. Conferen

cia del padre García Villada en Vall.idolid 

Continúa la propaganda para la Semana Social Católica de Jaén 

V I C H , 11.—Ha dado comienzo la Se
m a n a "Pro Ecclesia et Pa t r i a " , que es
t u d i a r á la gigantesca figura del beato 
padre Claret , h i jo de l a d ióces i s . L a 
i n a u g u r a c i ó n se ce l eb ró en el t ea t ro del 
O r f e ó n V i g a t á . lleno de p ú b l i c o , y bajo 
la presidencia del Obispo, padre Juan 
P e r e l l ó , Jun t a Diocesana de A c c i ó n Ca
t ó l i c a y o t raq d is t inguida^ personalida
des. 

D o n Manue l Ale jos , arcipreste de l a 
Catedra l y consi l iar io de l a Jun t a dio
cesana, expuso el alcance y finalidad de 
las conferencias. H a b l ó de la R o m a cris
t iana , "que nos da l a c o n d í e n c i a del va
lor colectivo y nos lanza a l to r ren te de 
los siglos con elementos para l legar a 
ser un pueblo fuer te y grande. Esa 
grandeza que descansa en los pilares 
firmísimos de la fe predicada por San
t i ago y San Pablo, regada con la san
gre de los m á r t i r e s en los anfi teatros de 
Ta r ragona y M é r i d a . 

B i i n g e n i e r o a l e m á n G e r a r d o Z u c k e r , q u e h a p r e s e n t a d o a l a E x 
p o s i c i ó n d e C o r r e o A é r e o , d e L o n d r e s , u n c u r i o s o a p a r a t o q u e 
p e r m i t e l a n z a r l a c o r r e s p o n d e n c i a d e s d e t i e r r a a u n a v i ó n e n m a r c h a 

H o y , l a c l a u s u r a d e l C o n g r e s o N a c i o n a l d e S a n i d a d 

Ayer se dió lectura a la última ponencia sobre " L a 
implantación del seguro social de enfermedad y la 

Sanidad Municipal" 

De todos esos acuerdos y de otros, 
de los cuales la au tor idad t e n í a cono
cimiento a l d í a , y que no c o n s i d e r ó 
opor tuno dar a l a publ ic idad, se ve cla
ramente, y de una manera documental , 
el p r o p ó s i t o decidido de provocar l a 
huelga v io len ta mien t r a s durase l a dis
cus ión de l a a m n i s t í a . A ev i ta r l a v io 
lencia de l a huelga y a deshacer l a 
maniobra preparada d e d i q u é todos mis 
esfuerzos, y creo haberlo conseguido, 
salvo incidentes lamentables, 

¿ Q u e el d í a 6 se volvió al t raba jo? 
Cierto. Pero el p r o p ó s i t o revoluciona
r i o s e g u í a con entusiasmo y alentado 
por lo que se consideraba u n t r i u n f o 
de l a huelga. E n estas circunstancias, 
y mien t ras no se aprobara el proyecto 
de a m n i s t í a , causa del conf l ic to , era 
i n ú t i l todo In ten to de ar reglo por l a 
v i a de la conc i l i ac ión . 

E l A y u n t a m i e n t o , representado por 
un miembro de cada una de las mino
r í a s , so l i c i t ó m i aquiescencia pa ra in te r 
venir en el conflicto, a lo que acced í , y a 
que él es l a r e p r e s e n t a c i ó n l e g í t i m a de 
la ciudad, no sin antes hacerle ver que 
ese in ten to estaba condenado a l f raca
so, por entender y o que la f r u t a no 
estaba en s a z ó n , ya que la causa ocul
ta s u b s i s t í a . 

Como p r á c t i c a m e n t e nada se s a c ó en 
l imp io de aquella r e u n i ó n , sino desorien
t a r m á s a unos y otros, pues s e g ú n 
creo, no puedo a f i rmar lo , a l l í « u r g i ó por 
p r i m e r a vez l a famosa e incomprensible 
I n t e r p r e t a c i ó n del a r t í c u l o 91 de l a ley 
sobre contra tos de t rabajo, i n t e rp r e t a 
c ión que pudo hacer concebir esperan
zas a unos y d e s c o r a z o n ó & otros, ale
jando a ambas partes de lo» p u n t o t de 
concordia. Se m e z c l ó la crisis, y la r e 
p r e s e n t a c i ó n obrera que a c u d i ó a m i 
d e s p a c h ó me dijo, de manera c lara , que 
como h a b í a c r ía le el nuevo m i n i s t r o I n 
t e rp re t a r l a ti y a famoso a r t í c u l o 91 en 

B A R C E L O N A , U . — S i g u e n l a expec
t a c i ó n y loe comentar ios en t o m o a 
l a en t rev is ta celebrada hace dos d í a s 
por loe representantes de l a C. N . T . 
con el presidente de la General idad, Se 
habla de pactos y de transacciones; de 
que l a C, N , T, claudica, y de que se 
i n t en ta una t r egua pa ra f a c i l i t a r u n 
mov imien to de "rabassaires" encamina
do a coaccionar a l Gobierno de M a d r i d . 

N a d a m á s lejos de la rea l idad. N i hay 
pactos n i avenencias, n i Companys so
l ic i tó l a entrevis ta , n i los representan
tes de l a C. N . T.—de la que p a r t i ó 
l a i n i c i a t i v a de i r a l a G e n e r a l i d a d -
f o r m u l a r o n demanda a lguna. Todo se 
redujo a una e x p o s i c i ó n de quejas, a 
una pro tes ta a l t anera y v io len ta po r el 
t r a t o que da la Esquer ra a sus a n t i 
guos aliados los anarcosindical is tas , cu
yos representantes hablaron a l pres i 
dente de la General idad "de potencia a 
potencia", Companys l o g r ó da r a sus 
in ter locutores la I m p r e s i ó n de que i g 
noraba de buena fe muchos de los he
chos que le eran denunciados. Los anar
quistas se despacharon a su gusto, y 
Companys q u e d ó con visibles muest ras 
de profunda cont rar iedad . 

Es m u y fác i l que dentro de unos d í a s 
nos sea dable publ icar detalles de lo 
t r a t ado en esta I n t e r e s a n t í s i m a entre 
v i s t a que—como dice hoy u n p e r i ó d i 
co—ha levantado una o la de sorpresa 
y e x p e c t a c i ó n , no sólo en aquellos cen 
t ros en que se comentan s iempre las In
cidencias po l í t i c a s , « n o entre los ele-
m e n t w i del Gobierno de la General idad 
m ed i to r i a l que publ ica " L ' O p I n l ó " re
vela l a a l a r m a desbordada. 

Prueba de que no hubo pacto, n i ar 
monte n i oordial ldad m el d l* rus to de 
Companys y l a ac t i t ud de la C. N . T 
dlspueeta hoy a presentar una querella 
con t r a l a Generalidad por secuestro de 

menores. A n t e esa amenaza, el Gob er-
no de C a t a l u ñ a se ha vis to obligado a 
devolver los 31 n i ñ a s , hijos de los huel
guis tas de Zaragoza, que d e b í a n haber 
sido trasladados a Sal lent y que queda
ron en poder de la General idad. Ex i s t e 
u n documento, f i rmado por 700 padres 
huelguis tas de Zaragoza, en el que pro
tes tan de que se tenga a sfus hi jos en 
si t ios d is t in tos a l destinado por ellos; 
hacen constar que no renuncian a la 
p a t r i a potestad n i aceptan la h u m i l l a 
c ión de l a car idad of ic ia l , has ta el pun
t o de p r e f e r i r que sus hi jos mueran de 
hambre , antes que p e r m i t i r que el Go
bierno de C a t a l u ñ a se incaute de ellos. 

De la t a n discut ida ent revis ta entre 
Companys y la C. N . T , no parece que 
haya de deducirse una corr iente de ma
y o r cord ia l idad y a r m o n í a . M á s bien 
tenemos la I m p r e s i ó n de que se han au
mentado las preocupaciones del Gobier
no de la G e n e r a l i d a d . — A N G U L O . 

H a y u n t e m o r ex t r ao rd ina r io en a l 
gunos sectores de l a clase m é d i c a , a l 
t r a t a r se de l a i m p l a n t a c i ó n del seguro 
social de enfermedad. Cuantas veces los 
t é c n i c o s han querido abordar el proble
ma, se han encontrado con una barre
r a infranqueable . Intereses poderosos se 
ven amenazados. Esas sociedades mer 
cantiles de iguala , que d e s a p a r e c e r í a n o 
s e r í a n absorbidas s i se l og raba encon
t r a r l a f ó r m u l a de u n a l to perfecciona
mien to en los servicios Implan tados por 
el Estado. 

Se a c a b a r í a t a m b i é n la i gua l a r u r a l . 
Ese sis tema absurdo de v i s i t a a toda 
una f a m i l i a por seis pesetas a l a ñ o . Pe
ro aun cuando sean 20 ó 25 pesetas anua
les, s e g ú n ca lculaba m u y bien el doctor 
B a r d a j i , cada ciudadano necesita anual
mente siete v i s i t a s anuales. O sea, 
que una f a m i l i a compuesta de siete 
individuos neces i ta r la u n m í n i m u m de 
t r e i n t a y cinco v is i tas . Pero como este 
c á l c u l o representa una c i f ra m í n i m a , se 
puede calcular como t é r m i n o regu la r la 
c i f r a de 50 v is i tas anuales por f a m i l i a . 
Pues bien; aun c o b r á n d o s e 25 pesetas 
anuales de iguala , r esu l ta r l a l a v i s i t a 
a 50 c é n t i m o s . ¡Qué c o m p e n f a c i ó n m á s 
miserable pa ra el t rabajo m é d i c o ! Y si 
estuviese asegurado el cobro. Porque, 
leyendo ayer m i s m o E L D E B A T E , v i 
mos la t r i s t e s i t u a c i ó n de los m é d i c o s 
de l a p r o v l n o i » de M á l a g a , que no pue
den cobrar sus haberes y e s t á n pasando 
H A M B R E , y el uno se hace electr ic is ta , 
para poder comer, y aquel o t ro pide dos 
pesetas, pa ra no m o r i r de i n a n i c i ó n . Y 
é s t a es l a s i t u a c i ó n de miles de m é d i c o s 
rurales , que no cobran con r egu la r idad 
sus dotaciones. 

A n t e esto, no comprendemos esa r u -

¡* m m m n m m m n ** m w m w m j 

T r a s p a s o d i r e c t o 

Lujosa t ienda C, P e ñ a l v e r . Ren ta : 10.000. 
R a z ó n : Montera , 12. — J . M A R T I N 

d e t e n d r í a a las personas que a c o m p a ñ a -
sen a los n i ñ o s , y é s t o s s e r í a n de Vuevo 
llevados a Barcelona. Los n i ñ o s han sa
l ido, por f i n , con d i r e c c i ó n a Zaragoza. 

Consejo de la Generalidad 

r e t por remediar los , p r o c u r á n d o s e la 
f o r m a c i ó n esp i r i tua l del pueblo y el 
establecimiento de Comunidades r e l i 
giosas. Relaciona todo ello con l a s i 
t u a c i ó n social y p o l í t i c a de Cuba en 
aquel t iempo, y t e rmina detal lando los 
esfuerzos del Beato Claret , que hizo de 
su propio Palacio Episcopal , Hosp i t a l 
para enfermos y ancianos. 

D u r a n t e todas las conferencias, a las 
que asiste un púb l i co n u m e r o s í s i m o , ha 
exist ido el mayo r entusiasmo. 

L a Semana de Valladolid 

V A L L A D O L I D , 11 .—A las ocho de l a 
noche y en e l t ea t ro H í s p a n i a se ce l eb ró 
la cua r t a conferencia de l a Semana P ro 
Ecclesia e t Pa t r i a . 

E l padre G a r c í a V i l l a d a d e s a r r o l l ó el 
t e m a de " L a c o n s t i t u c i ó n In te rna de l a 
Un ive r s idad e s p a ñ o l a en el S!glo de 
O r o " cuando se establecen def in i t iva
mente las disciplinas, que h a b r á n de es 

T r a t ó , finalmente, de los ataques que ' tudiarse en aquellos centros. Estas abar-
ha sufr ido l a Iglesia , porque se o lv ida 
r o n los dos grandes amores de "Igles ia 
y Pa t r i a " . 

"Pero nosotros—dice-—no nos resig
namos a que esta d e f o r m a c i ó n de la 
conciencia colect iva tome ca r ta de na
tura leza y prevalezcan l a i n jus t i c i a y l a 
i n g r a t i t u d cont ra l a Ig les ia . Queremos 
v iv i f i ca r aquellos sent imientos de amor ; 
queremos poner a l a v i s t a de tantas gen
tes e n g a ñ a d a s la verdad h i s t ó r i c a , pa ra 
que conozcan l a obra admirab le de l a 
Iglesia , de sus santos y de sus sabios. 
E s t a es nues t ra m i s i ó n , a p o l í t i c a , de 
v i n d i c a c i ó n h i s t ó r i c a , en to rno a la figu» 
r a del padre Clare t ." 

El padre Claret y Balmes 

A c o n t i n u a c i ó n , p r o n u n c i ó una con
ferencia don Ja ime R a v e n t ó s , acerca 
de las "Relaciones del Beato P. Clare t 
con el doctor don Ja ime Balmes" . 

D e d i c ó l a p r i m e r a par te a l estudio de 
una c ier ta semejanza, especie de paren
tesco esp i r i tua l , entre e l P . Cla re t y 
Balmes, no obstante l a personal idad per 
fectamente definida de cada uno de ellos. 
E n la segunda par te de l a conferencia 
p r e s e n t ó las relaciones directas e i n d i 
rectas entre estos dos personajes, que 
coincidieron en e l Seminar lo de V l c h 
durante los cursos 1831-32 y 1833-34. 
A p r o p ó s i t o de estas relaciones amis to
sas, cuenta e l conferenciante a n é c d o 
tas y coincidencias h i s t ó r i c a s de sumo 
i n t e r é s , y t e r m i n a rec i tando una estro
fa de Verdaguer , dedicada a l P. Clare t 

B A R C E L O N A , 11.—Esta ta rde ha v i 
si tado al s e ñ o r D e n c á s una C o m i s i ó n 
de padres de n i ñ o s de Zaragoza, que fue . 
r o n enviados a Sallent, y de los cuales 
se hizo cargo la General idad. I b a n acom
p a ñ a d o s por el abogado don Ignac io de 
E m i l i o , y l levaban un requer imien to no
t a r i a l pa ra que les fueran entregados 
los n i ñ o s . E l s e ñ o r D e n c á s les di jo que 
antes de hacerlo t e n í a que consul ta r con 
e l Gobierno de la General idad. 

D e s p u é s l a C o m i s i ó n m a r c h ó a l Grupo 
B e n é f i c o de l a calle W a d - R á s , donde los 
n i ñ o s man i fes t a ron que no q u e r í a n estar 
a l l í po r las malas condiciones del ed i f i 
cio. Los comisionados fueron a ver a l 
comisar io de Orden P p ú b l i c o , quien les 
di jo , que m i e n t r a s los n i ñ o s e s t é n en Ca
t a l u ñ a dependen de l a Generalidad, y , 
por lo tan to no p o d í a ent regar los a las 
personas a quienes iban consignados 
Como los comisionados di jeron que pre
f e r í a n l l e v á r s e l o s , se a c c e d i ó a ello; pero 
con l a cond ic ión de que si los t raslada-

B A R C E L O N A , 11.—Esta tarde se ha 
reunido el Consejo de la General idad. 
A l a salida, el presidente ha dicho que 
h a b í a dado cuenta de las quejas f o r 
muladas por l a C. N . T . respecto a 
que en C a t a l u ñ a los obreros reciben un 
t r a t o de in fe r io r idad con respecto a l 
que se les da en el resto de E s p a ñ a . 
E l Gobierno de la General idad—dijo— 
desconoce c u á l debe ser el me jo r t r a 
to que puede apl icarse a ciudadanos u 
organizaciones sociales o p o l í t i c a s . N o 
t iene o t r a d i r ec t r i z que la ley, que 
d e s e a r í a se pudiese ap l icar a todos s in 
ob l iga r a nadie. L a l ey a m p a r a r á a to 
das las i deo log í a s , s i n dist inciones, pe
ro no puede p e r m i t i r in tolerancias , pac
tos o facilidades excepcionales que pon
gan en l i t i g i o l a au to r idad y el pres
t i g io del Poder p ú b l i c o . 

T a m b i é n dijo que h a b í a n sido apro
badas unas normas aclarator ias sobre 
l a ley de Contra tos de cul t ivos . 

Un telegrama de Samper 

B A R C E L O N A , 11.—Se h a recibido en 
l a Presidencia de l a General idad un te
l eg rama del presidente del Consejo de 
min is t ros , en el que da cuenta de no 
haberse f ac i l i t ado n inguna copla del es
c r i t o que m o t i v ó la nota publ icada ayer 
por l a Generalidad. 

Recogida de E L DEBATE 

da opos ic ión que hemos presenciado es 
t a m a ñ a n a en el Palace a l a admirab le 
ponencia que presentaban los doctores 
B a r d a j i , Be l l og in y G o n z á l e z R o d r í g u e z 
Opos i c ión , t an grande, que ha estado 
a pun to de votarse el aplazamiento 
cuando dentro de pocos njeses se tiene 
el compromiso, s e g ú n e l convenio I n t e r 
nac iona l de Ginebra, de precederse por 
e l Es tado a l a i m p l a n t a c i ó n de el segu
r o social de enfermedad. ¡Y que efecto 
m á s lamentable el que hubiese p rodu
cido e l que en un C-mgreao Nac iona l de 
Sanidad se hubiese acordado aplazar 
una ponencia, que es una de las mejo
res que se han presentado estos d í a s ! 
A d e m á s expuesta en su p r o g r a m a m í 
nimo, pero con una sabia o r i e n t a c i ó n 
hacia e l moderno concepto que de la 
Sanidad se tiene ^ n las naciones m á s 
cul tas . 

I n t e r v e n c i ó n admirab le y e l o c u e n t í s i 
m a del doctor Espinosa. Defensa razo
nada y convincente del doctor Ba rda j i , 
que logra ron a l fin encauzar a la A s a m 
blea, que se m a n i f e s t ó conforme con la 
ponencia. 

Con esta ses ión t e r m i n a n las tareas del 
Congreso. Punto I n i c i a l de p a r t i d a pa
r a que las nuevas corr ientes sani tar ias 
se difundan por nues t ra pa t r i a . Chis
pazos de p a s i ó n , discusiones que l lega
r o n acaso a enconarse demasiado, pero 
en todos l a t í a el supremo 'deal de l a 
salud p ú b l i c a , ante e l que deben o l v i 
darse orientaciones p o l í t i c a s y sectaris
mos absurdos. Si se l og ran e x t i r p a r de 
r a í z , e l problema de la Sanidad m a r 
c h a r á por cauces serenos, siguiendo el 
r i t m o progres ivo que le i n f u n d i r á n esta 
g r a n masa de al tos valores que se han 
reunido en M a d r i d . ¡ U n a verdadera l á s 
t i m a que no se haya concedido m á s 
i m p o r t a n c i a a las Secciones c i e n t í f i c a s ! 
Esperemos o t ro Congreso do Sanidad, 
y entonces deben al ternarse las sesio
nes c i en t í f i cas con las legis la t ivas y sa
n i t a r i a s . E s t a nueva g e n e r a c i ó n de 
hombres de ciencia, que cons t i tuyen el 
e j é r c i t o defensivo con t r a l a enfermedad, 
t r a e r á n sus aportaciones c i en t í f i ca s a 
los -nevos Congresos. Y encontrando 
t i empo suficiente pa ra su l ec tu ra y dis
c u s i ó n no t e n d r á n que reducirse a esta 
simple e n u n c i a c i ó n de temas, cuyo com
pleto conocimiento tendremos cuando 
se edite el g r a n l i b r o de actas, que es
peramos con ansiedad.—L, P . 

Las sesiones de ayer 

caban las Le t ras , las ciencias filosófico-
t e o l ó g i c a s , el Derecho c lv l í y c a n ó n i c o , 
y las ciencias m é d i c a s y m a t e m á t i c a s . 
E n lo que se p o d í a l l a m a r F a c u l t a d de 
L e t r a s se estudian el l a t í n , el gr iego 
y las lenguas orientales; se fundan Se
minar ios filológicos t a n potentes, como 
el de A l c a l á , que produce l a Po l ig lo ta , 
y t a n famoso como el de Palencia, de
bido a l P. Diego de Avel laneda. 

E n l a Facu l t ad de Ciencias F i losóf ico-
t e o l ó g i c a s se crean las Escuelas domi
nicana y Suarista, que t r a t a n de exp l i 
car los fundamentales problemas del co
nocimiento humano y d iv ino y l a a rmo
n í a entre l a g rac ia y el Ubre albedrio. 
Es ta escuela f o r m a una conciencia na
cional, eminentemente t e o l ó g i c a , que Ue^ 
va a Santa Teresa a p roduc i r obras, 
en que con una p r e c i s i ó n admirab le s« 
t r a t a de los mis te r ios m á s sublimes ce 
la R e l i g i ó n y que hace que el pueblo en
t ienda y asista embelesado a dramas 
t a n hondamente filosóficos como la " V i 
cia es s u e ñ o " , o a autos sacramentales 
t a n sutiles como el "Colmenero D i v i n o " , 
de T i r so . 

E l universal ismo p o l í t i c o e s p a ñ o l , ma 
nifestado en nuest ra d o m i n a c i ó n en Ita> 
l ia , Flandes, A m é r i c a , A s i a y O c e a n í a , 
se apodera de los sabios e s p a ñ o l e s ; y en 
Oxfo rd , Roma, Lova ina , y , sobre todo, 
en A l e m a n i a , se apresta una falange i n 
mensa a reconst ru i r de nuevo l a U n i v e i -
sidad c a t ó l i c a , a r ru inada por l a refor
ma. Los protestantes alemanes se dan 
cuenta de que con los o p ú s c u l o s de Me-

y a Balmes. l anch ton no pueden contestar a los info-

Conferencia del señor ^ s de los p a ñ o l e s , y se dan a estu-
cuar y a ex t rac ta r a nuestros grandes 

Valls Taberner 

D o n Fernando Val l s Taberner , direc
t o r del A r c h i v o de l a Corona de A r a 
g ó n , d i s e r t ó sobre " L a d i f a m a c i ó n con
t r a el P. C la re t " . 

D e s p u é s de referirse a la g lo r i a que 
a C a t a l u ñ a y a toda E s p a ñ a r epo r t a l a 
be t i f i cac ión del padre Claret , s u b r a y ó 
la i m p o r t a n c i a de la a c t u a c i ó n a p o s t ó 
l ica del Beato sal lent ino en l a E s p a ñ a 
de su t iempo y l a eficacia que a l c a n z ó . 
E n / e l a c i ó n d i rec ta con é s t a se ha l l an 
las formidables c a m p a ñ a s que cont ra 
el g r an misionero se rea l i za ron enton
ces, d e n i g r á n d o l e , i n j u r i á n d o l e y d i fa 
m á n d o l e en todas formas, a d e m á s de 
los otros modos de p e r s e c u c i ó n de que 
fué v í c t i m a . T a n copiosos ataques d i 
rigidos con t ra él, prueban de una ma
nera inconcusa e l relieve de su perso
nal idad y l a eficacia de su a c c i ó n re
l igiosa, 

"Toda l a d i f a m a c i ó n con t r a el padre 
Clare t —dice— r e s p o n d i ó fundamenta l 
mente a dos Impulsos odiosos: el fu ro r 
de las pasiones p o l í t i c a s revolucionar ias 
y e l implacable rencor an t i - c r i s t i ano de 
las sectas m a s ó n i c a s , " 

Dis t ingue e l conferenciante cuat ro 
p e r í o d o s d is t in tos en e l examen de l a 
d i f a m a c i ó n con t ra el padre Cla re t : E l 
de sus misiones en C a t a l u ñ a , e l de su 
ejercicio pas to ra l en Cuba, e l de su 
apostolado por E s p a ñ a a c o m p a ñ a n d o a 
d o ñ a Isabel U en los viajes regios, y 
el de su dest ierro d e s p u é s del t r i un fo 
de la r e v o l u c i ó n septembrina . 

" L a Igles ia—dice—ha consagrado la 
e jemplar idad de l a v ida del padre Cla
re t , y ha proclamado su t r i u n f o sobre 
las fuerzas del m a l que le combat ie ron 
t a n v i lmente . E n t r e los hombres virtuo^ 
sos que en e l decurso de la h i s t o r i a hu 
mana han sido v í c t i m a s inocentes de 
t a n repugnantes ataques, el «bea to pa
dre Clare t ha de ser considerado co
mo uno de los modelos m á s excelsos." 

Las conferencias de ayer 

filósofos y t e ó l o g o s , especialmente a 
S u á r e z , 

Ese universa l ismo de l a ciencia filo-
só f i co - t eo lóg lca e s p a ñ o l a adquiere nue
vos vuelos con l a c r e a c i ó n por V i t o r i a y 
S u á r e z del Derecho Internacional . 

T e r m i n a el sabio j e s u í t a su diserta-
c ión haciendo resal tar que el universa
l i smo encarna s ingu la rmente en el t am-
peramento serio, ponderado y t ac i t u rno 
de L e ó n y de Cast i l la , que por sus v i r 
tudes h ic ieron a E s p a ñ a y por ellas es
t á n l lamados a hacer la r e v i v i r de nuevo. 

E l conferenciante fué m u y aplaudido. 

Conferencia en Ubeda 

A y e r se celebraron las ú l t i m a s sesio
nes de este p r i m e r Congreso Nac iona l 
de Sanidad. A las nueve de la m a ñ a n a 
se r e a l i z ó un viaje c i rcu la r a d i feren
tes ins t i tuciones sani ta r ias de la Sierra 
de Guada r rama y a los Centros secun
darios de Higiene de E l Esp inar y A r é -
valo . 

A la m i s m a hora se c e l e b r ó en el Pa
lace l a novena s e s i ó n plenaria , bajo la 
presidencia del doctor don Jul io Oresanz 
L a ponencia t r a t a b a de " E l seguro so
c i a l de enfermedad y la Sanidad m u n i 
c ipa l " . 

T a m b i é n se celebraron durante la ma
ñ a n a v is i tas a diferentes Centros sani ta
rios y l a Asamblea de O d o n t ó l o g o s , bajo 
la presidencia del lec tor E s t e l l é s . 

A l a tarde se r e u n i ó la secc ión de Sa
nidad r u r a l y la Asamblea de ingenie
ros y arqui tectos diplomados sanitarios. 

Por l a noche, a las diez, tuvo luga r 
en ei H o t e l Palace un banquete de gala 
en honor de los congresistas. 

Hoy se celebrará el acto 

de clausura 
B A R C E L O N A 11.—La P o l i c í a de la A las once de l a m a ñ a n a en el A u d l -

General idad ha procedido hoy a recoger | t ó r l u m de la Residencia de Estudiantes , 
l a ed ic ión de E L D E B A T E en todos l o s ' y bajo la presidencia del m i n i s t r o de 
quioscos, aun en los de l?s barriadas ex - lTraba jo , se c e l e b r a r á l a se s ión de olau-
tremas. S in embargo, se han vendido .sura del Congreso. 

.- bastantes n ú m e r o s , porque se p r o c e d i ó | Pa r a m a ñ a n a se han organizado v i a -
l ^ T Í U y ^ a i a r a i ^ T í e a l a recogida « t r a d o ya d m e d i o d í a . ' jes a Toledo, E l Esco r i a l y Aran juez . 

V I C H , 11.—En el O r f e ó n V i g a t a r r o , 
p r o n u n c i ó una conferencia el R. P. Juan 
Post ius y Sala, que e s t u d i ó la perso
na l idad del P . Claret como confesor de 
la reina Isabel H . 

P l a n t e ó su estudio en el ambiente 
social y po l í t i co de aquel la é p o c a , y 
s e ñ a l ó l a c o n f i r m a c i ó n que l a reina h i 
zo del a r t icu lado of ic ia l , en el que f i 
guraban, entre o t ras c l á u s u l a s , lae s i 
guientes: « E l P. Clare t no p r e t e n d i ó 
el cargo de confesor, que c u m p l i ó lue
go con toda f idel idad, sin mezclar la 
d i r ecc ión esp i r i tua l de l a re ina en los 
asuntos po l í t i co s» . 

E l conferenciante detal la minuciosa
mente las relaciones espir i tuales entre 
el P. Claret , la re ina y sor Pa t roc in io , 
que p r e f e r í a como confesor de S. M . al 
Padre Ci r i lo , porque « a d e m á s de ser 
castellano, r e u n í a superiores dotes de 
t a l e n t o » . 

F ina lmente estudia el conferencian
te la personal idad del P. Clare t , como 
confesor real , s e g ú n el Pon t i f i ca l Ro
mano. 

L a ú l t i m a conferencia de hoy estuvo 
a cargo del doctor Salvador R ia l , Peni
tenciar io de Tar ragona . T e m a de su 
charla fué « L a a c t u a c i ó n del P. Claret 
en la Is la de C u b a » . 

D e m o s t r ó la t r i s te s i t u a c i ó n re l ig io
sa de Cuba en el a ñ o 1850, cuando exis
t í a un Arzobispo sin Seminar io , y ha
b í a parroquias donde, por l a f a l t a de 
sacerdotes, no se celebraba misa en to
do el a ñ o . Es tud ia las causas de estos 
d e s ó r d e n e s y los esfuerzos del P. Cla-

U B E D A , 11. — E l p ropagandis ta de 
A c c i ó n C a t ó l i c a don Vicen te Enr ique 
Cerro ha pronunciado una serie de con
ferencias durante las horas sontas en 
l a iglesia de la T r i n i d a d , en la que se 
congregaron centenares de hombres de 
todas las clases sociales, que s igu ie ron 
con g r a n a t e n c i ó n el desarrollo de los 
problemas de c a r á c t e r social desarro
llados por el orador. 

E l s e ñ o r Enr ique , que ha promet ido 
dar una conferencia en el Sindicato Ca
tó l i co , m a r c h ó a Baeza, a c o m p a ñ a d o de 
o t ro joven propagandis ta , y en l a pa
r r o q u i a de San Pablo de dicha pobla
c ión se han organizado dos conferen
cias, una pa ra j ó v e n e s y o t r a pa ra f ie
les en general . M a ñ a n a m a r c h a r á a 
M a n c h a Real , donde c o n t i n u a r á su pro
paganda de los actos que se c e l e b r a r á n 
en J a é n durante l a Semana Social Ca
tó l i c a , pa ra as is t i r a la cual se han or
ganizado n u t r i d a s expediciones de JJbe-
da y otros pueblos, ( 
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D e i n t e r é s n a c i o n a l 
Ascienden a ciento diez los escrito* 

conteniendo observaciones y protestas 
remit idos a la Comis ión nombrada por 
el minis ter io de M a r i n a en la informa
ción púb l i ca re la t iva a l proyecto de co
municaciones m a r í t i m a s . 

E n la mayor parte de estos escritos se 
l l ama la a t e n c i ó n del Gobierno sobre loa 
perjuicios que p r o d u c i r í a a otras indus
trias e s p a ñ o l a s la p r e t e n s i ó n contenida 
en el ar t iculo 5.° del proyecto que tra
ta de primas a la n a v e g a c i ó n , conce
diendo cuatro pesetas por m i l l a para los 
pesqueros que vayan a los mares A r t i 
cos y retorno, y, lo que es m á s grave, 
a la a u t o r i z a c i ó n que se pretende en el 
estatuto fiscal del buque para que estos 
pesqueros compren bacalao en el extran
jero, t r a y é n d o l o l ibre de derechos de 
Aduanas hasta el 25 por 100 de los car
gamentos. 

E n t r e las m á s importantes de estas 
protestas destaca por lo razonada, res
petuosa y contundente una de la Fede
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Importadores de Ba
calao que defiende tenazmente al con
sumidor, quien a la postre s u f r i r í a las 
consecuencias, y a l exportador en gene
ra l , que t a m b i é n las su f r i r í a , por las 
medidas defensivas que a d o p t a r í a n otros 
pa í se s contra los productos e s p a ñ o l e s . 

L a indust r ia pesquera, a quien se t ra
ta de favorecer, d is f ru ta ya de ventajas 
arancelarias, que han permi t ido repar t i r 
en los a ñ o s 1932 y 33 beneficios excep
cionales, a costa de la renta de Adua
nas que ha dejado fie percibir en los dos 
años , unos trece millones de pesetas. 

Por si todo esto fuera poco, no se ex
plican los protestantes que se t ra te de 
aumentar estos pr ivi legios en la fo rma 
expuesta, que c o n s t i t u i r í a un verdadero 
monopolio para unos industriales que, co
mo se dice, han repar t ido un a ñ o el 22 
por 100 de beneficios y otro el 24,80 por 
100. Todo esto a costa del consumidor. 

Con estas manifestaciones quedan re
cogidas y aclaradas algunas alusiones 
que E L D E B A T E hizo p ú b l i c a s hace po
cos d í a s a l examinar esta cues t ión .—R. 

I 
jDefienda su casa del calor! Haga habitable su azotea... 

S O L O M I T E 
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G a r a n t í a s p a r a l o s c o n t r i b u y e n t e s m u n i c i p a l e s 

Estos están ahora a merced de arbitrarias actuaciones y 
ae persecuciones improcedentes. Los Ayuntamientos apre

mian a aquéllos mismos de quienes son deudores. 

UNA PROPOSICION DE LEY PRESENTADA A LAS CORTES 

H a aldo p r e s í e n t a d a a las Cortea la 
s iguiente p r o p o s i c i ó n de ley : 

"Es a x i o m á t i c o , doc t r ina l y const i tu-
cionalmente, que l a r iqueza del pa í s , 
sea quien fuere su d u e ñ o , e s t á afecta 
a l sostenimiento de las cargas púb l i 
cas; pero t a m b i é n lo es que el c o n t r i , 
buyente ha de encontrarse asistido de 
las necesarias g a r a n t í a s para que la 
ob l igac ión de t r i b u t a r se le exi ja so
lamente con ar reglo a lo preceptuado 
en las leyes y de modo que su riqueza 
y sus caudales no queden en ninguna 
ocas ión a merced de a rb i t r a r i a s actua
ciones, n i mucho menos puedan ¿ e r ob. 
je to de improcedentes persecuciones. 

A l logro de estas g a r a n t í a s , en lo 
relacionado con las Haciendas locales, 
se encamina la presente p r o p o s i c i ó n de 
ley. Porque ocurre con demasiada fre
cuencia que, unas veces por la precar ia 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de algunos A y u n t a 
mientos, las m á s de ellas por perseguir 
y molestar a l cont ra r io , l a t r i b u t a c i ó n 
munic ipa l se convierte en ins t rumento 
de constante p r e o c u p a c i ó n para los con
t r ibuyentes , aun para aquellos q u e 
siempre e s t á n dispuestos a cumpl i r sus 
deberes fiscales. 

Como el imped i r que c o n t i n ú e t a l es
tado de cosas es urgente y como, ade
m á s , puede lograrse f á c i l m e n t e con 
sólo i n t roduc i r algunas modificaciones 
en contados a r t í c u l o s del E s t a t u t o mu-( 
nicipal , se f o r m u l a esta p r o p o s i c i ó n de 
ley, que ha de a l iv ia r lo y ev i t a r la pro
l o n g a c i ó n del d a ñ o durante m á s t i e m 
po, como o c u r r i r í a si se encomendara 
el remedio a la p r o m u l g a c i ó n de una 
nueva ley mun ic ipa l . 

# * « 
U n a de las i r regular idades que con 

m á s frecuencia se cometen, y la m á s 
i r r i t a n t e sin duda, es l a de no devol
ver a los interesados los ingresos de
bidos n i hacerles efectivos sus c r é d i t o s . 
Pa ra ra a h í el d a ñ o y, con ser cuant io
so, p o d r í a sobrellevarse l a prolongada 
demora; pero no contento con eso, m u 
chos A y u n t a m i e n t o s proceden al co
bro de sus exacciones, incluso por l a v í a 
de apremio, a los mismos con t r ibuyen
tes de quienes son deudores, aumen
tando as í , sobre el per juic io ma te r i a l 
que ello supone, el quebranto m o r a l de 
verse apremiados en procedimiento eje
cut ivo por u n deudor moroso que les 
cobra por l a fuerza y no les paga lo 
que les debe. 

Por eso se propone l a a d i c i ó n al ar
t í cu lo 304 del E s t a t u t o mun ic ipa l de 
u n nuevo p á r r a f o mediante el cual se 
impida semejante proceder y se asegu
re que el dinero que ingrese un con
t r ibuyen te ha de ser destinado s i m u l 
t á n e a m e n t e a pagarle su c r é d i t o , c r é 
di to que si an te r iormente no se le pudo 
pagar porque el A y u n t a m i e n t o c a r e c í a 
de fondos, debe ser reputado, a l sa
tisfacerse con el dinero ingresado por 
el acreedor, de c a r á c t e r preferente a 
cualquier o t r a a t e n c i ó n mun ic ipa l . 

El repartimiento de Utilidades 

Los actos de la A d m i n i s t r a c i ó n m u , 
n ic ipa l en m a t e r i a de exacciones son 
recurr ibles ante los organismos compe
tentes; pero ocurre en m u l t i t u d de ca
sos que en aquellas exacciones de i m 
pos ic ión anual , como el r epa r t im ien to 
general de Ut i l idades , por ejemplo, des
p u é s de fa l lado el recurso de acuerdo 
con las pretensiones del interesado y 
de decretada, por consiguiente, l a re
d u c c i ó n de l a cuota, s in que su s i tua
c ión t r i b u t a r i a haya sufr ido l a menor 
a l t e r a c i ó n , se encuentra con que, a l a ñ o 
siguiente, se le asigna l a mi sma cuo
ta, cuando no o t ra superior, con lo que 
se ve obligado a promover l a mi sma 
r e c l a m a c i ó n , que ya h a b í a ganado, y 
a plantear l a misma c u e s t i ó n ya resuel
ta , que ha de reproduci r de a ñ o en 
a ñ o . E l lo produce u n efecto desmoral i 
zador, que en muchas ocasiones deci
de al cont r ibuyente , ya cansado de re
c lamar todos los años , a abandonar l a 
defensa de su derecho. 

Con la ad ic ión que se propone de u n 
nuevo p á r r a f o al a r t í c u l o 327 del ci tado 
Es ta tu to , desaparece en absoluto esa 
p r á c t i c a viciosa; porque lo resuelto en 
el recurso h a de serv i r de base para la 
i m p o s i c i ó n de los a ñ o s sucesivos, y las 
modificaciones que impongan los posi
bles cambios de l a s i t u a c i ó n t r i b u t a r i a 
del contr ibuyente , han de ser debida
mente fundadas y contener la prueba de 
sus fundamentos, i n c u r r i é n d o s e en res
ponsabilidad c r imina l , s i se in f r ingen 
esas g a r a n t í a s . 

# * • 

E l r epa r t imien to general de U t i l i d a 
des, a rb i t r i o mun ic ipa l que emplean ca
s i todos los A y u n t a m i e n t o s de corto ve
cindario y muchos de m a y o r i m p o r t a n 
cia, por l a f o r m a en que le concib ió el 
legislador, no tiene en la ley l ími t e a lgu
no para el t ipo de gravamen. Cofa el re
pa r t imien to se cubre el défici t del pre
supuesto, y para obtener la c i f ra a que 
asciende, se apl ica a las Ut i l idades eva
luadas a los contribuyentes, el t ipo de 
g ravamen necesario. Por haber aumen
tado de un modo desmesurado los gastos 
en algunos Ayun tamien tos , que no han 
podido incrementar en l a mi sma propor-
c ión sus diferentes ingresos, se ha l le 
gado a unos presupuestos con u n déficit 
t a l que ha obligado a l a ap l i c ac ión de 
u n t ipo de g ravamen casi igua l a las 
ut i l idades imponibles. La- posibil idad de 
que t a l ocu r r a es evidente que no pue
de continuar , y para ev i ta r lo se impo
ne s e ñ a l a r u n l i m i t e m á x i m o al repe
t ido t ipo de gravamen, que o b l i g a r á a 
los Ayun tamien tos de Munic ip ios mo
destes a amoldar sus gastos a la cuan
t í a de l a riqueza que en los mismos s í 
obtenga. 

A n t e la imposib i l idad de fijar a l t ipo 
de gravamen un tope cient í f ico, se pro
pone el del 2 por 100 de las uti l idades, 
que, duplicado por eu a p l i c a c i ó n s imu l 
tanea a las partes real y personal del 
r epa r t imien to , equivale aprox imadamen 
te a la cuar ta par te del t ipo que aplica 
e l Estado a la riqueza t e r r i t o r i a l , que 
const i tuye l a p r inc ipa l base de i m p o s l 
c ión en los repar t mientos generales. 

Evitación de las dê  

fraud aciones 

insuficiente la base t r i b u t a r i a asignada 
pa ra las contribuciones del Estado, en 
los casos en que conforme a l a r t i c u l o 
476 esos elementos fiscales hub ie ran de 
serv i r t a m b i é n de base para el r e p a r t i 
miento , l a t e n í a n que es t imar en l a c i 
f r a que considerasen jus ta . Sobre esta 
cant idad se cobrar la la cuota, y «1 él 
cont r ibuyente reclamaba, se hab la de 
elevar la r e c l a m a c i ó n a l delegado de H a 
cienda para que se comprobara l a I r re ' 
gu la r idad t r i b u t a r i a y dictase el o p o r 
tuno acuerdo, que era el que, en defini
t i v a , h a b í a de prevalecer. Semejante 
procedimiento, a d e m á s de los abusos a 
que ha dado lugar , puesto que en m u 
chas ocasiones resultaba que só lo loa 
contr ibuyentes a quienes ae q u e r í a per
seguir figuraban en los documentos del 
Estado con u n l íqu ido imponib le Insufl 
c í e n t e , s u p o n í a una pel igrosa inconse 
cuencia, por cuanto facul taba a las Co
misiones de E v a l u a c i ó n y a la Jun t a ge 
neral , compuestas por personas no pe
ri tas, para l a fijación, aunque só lo fue
ra a los efectos del r epar t imien to , de un 
l í qu ido imponible que el Estado deter
minaba mediante su personal t é c n i c o . 
Y a es bastante que los organismos m u 
nicipales puedan apreciar como insuf i 
ciente el l íquido imponible de una finca 
r ú s t i c a , por e jemplo; pero no debe ad
m i t i r s e que pueda fijar el que considera 
jus to , cuando el Estado, para ese mis
mo fin, necesita valerse de un Ingenie
ro a g r ó n o m o . 

Con ]a mod i f i cac ión del a ludido a r t í c u 
lo 503, que se propone, desaparecen los 
abusos y la inconsecuencia, s in que se 
perjudique el p r o p ó s i t o perseguido de 
e v i t a r las defraudaciones. E l l íqu ido i m 
ponible o base t r i b u t a r i a asignado por el 
Es tado que figure en sus documentos ad
m i n i s t r a t i v o s figurará t a m b i é n en el re
pa r t imien to , y sobre él se l i q u i d a r á l a 
cuota; y cuando los organismos encar
gados de su c o n c e p c i ó n aprecien que 
a q u é l es insuficiente, lo p o n d r á n en co
noc imiento del delegado de Hacienda, 
pa ra que se compruebe la i r r e g u l a r i d a d 
t r i b u t a r i a , y se rectifique d e s p u é s , s i 
exist iera, l a cuota del r epa r t imien to . Es 
decir, se inv ie r t e el procedimiento y se 
obl iga a que s i rva de base lo que el Es
tado d e t e r m i n ó , has ta que el p rop io Es
tado lo modifique. 

* * * 
Fundados en las precedentes conside

raciones, los diputados que suscriben 
t ienen el honor de someter a l a delibe
r a c i ó n y a p r o b a c i ó n de las Cortes la s i 
guiente 

P R O P O S I C I O N D E L E Y 

S A N A T O R I O D E V A L D E L A S L E R R A 
Guadar rama (Madr id ) 

Magni f ica s i t u a c i ó n . Hermoso parque. 
Idea l c l ima de verano. Terrazas. Ascen
sor. Confort . Te lé fono y " r a d í o " »n las 
habitaciones. Rayos X . P n e u m o t ó r a x . 
F r e n i c e o t o m í a . Pensiones, 16 a 20 pese
tas. Inc lu ida asistencia m é d i c a . Direc
c i ó n : S A N T I A G O M . C E R E C E D A , G U A 

D A R R A M A . T e l é f o n o n ú m . f . 
u n í 

U QUfTARA 
I N IL ACTO 

• l D O l O t 

Ó9 <ob*M 
da muetot 
ó» oMoi 

MCUERDCi PROPYRE 
alivia iíompre y no 

paqudka nunca. 

b s m ^ j o p e s a p a r a t e s d e 

R A D I ' 
i la exposición 

I . C . 

H O T E L R E A L 
S A N T A N D E R 

Verano 19S4 
P e n s i ó n completa desde 80 ptaa 

A p e r t u r a : L * ju l i o . 
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C A L Z A D O S P E L A E Z 
M A R A V I L L O S O S M O D E L O S D E P R I 
M A V E R A Y V E R A N O E N A N T E 
B L A N C O Y C O L O R A*20, 25 Y 80 PTAS. 
M A Y O R , 4 , y C L A V E L , » . 
iiiiiniiiiiiiiiiailiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiniiiniiiiniiiiiniiiii 
T r \ O p aparato de a la rma contra el 
' ~ A - ' m * J * - * robo, adaptable toda clase 
cerraduras y cerrojos tengan llave. Depó
sito general : Leganitos. 18. — M A D R I D 
ni in i i in i i in i i in i i i iHi i i i i i i i i i iBi in i i s^ i i in i i i iHi i i in i i i i 
Queda usted invi tado a la i n a u g u r a c i ó n 
de un estupendo cubierto que pone a l 

púb l i co hoy s á b a d o 
C A L I F O R N I A 

por u n soberbio jefe de cocina. 
Cra. de l a Corufta. K m . 26 ( L A S M A T A S ) 
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M E R M E L A D A S 

A L F R E D H I L L 

RADIO. Reparaciones 
garantizadas (el mejor ta l le r de Espa
ñ a ) , especialidad en receptores america
nos universales. Servicio r á p i d o a pro
vincias. N A C I O N A L R A D I O , Desenga

ñ o , 2. — Te lé fono 10052. 
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Por ú l t imo^ «1 a r t i cu lo 503 del Esta
t u t o de referencia, guiado por el l au 
dable p r o p ó s i t o de ev i t a r las defrau
daciones, conced ió tan amplias a t r i b u 
ciones a las Comisiones de e v a l u a c i ó n 
y la Tunta general del Repar t imiento , 
m n en la p r á c t i c a han dado lugar a m u l 
t i t u d de abueos. E s t a b l e c i ó que cuan
do eeos organismos entendieran qu* era 

A r t í c u l o ú n i c o . Se in t roducen en el 
l i b r o n dei E s t a t u t o m u n i c i p a l de 8 de 
marzo de 1924 las siguientes m o d i ñ e a -
ciones: 

a) A I final del a r t í c u l o 304 se adi-. 
c l o n a r á e l s iguiente p á r r a f o : 

" N o p o d r á cobrarse a n i n g ú n deudor 
can t idad aJguna, si fuere a su vez acree
dor del A y u n t a m i e n t o , s in que ae le ha
y a pagado e l impor t e de su c r é d i t o , a 
no ser que ei ingreso se aplique por fo r -
m a l i z a c i ó n a real izar dicho -pago." 

b) A i a r t í c u l o 327 se a d i c i o n a r á , des
p u é s del p á r r a f o segundo, el s iguiente : 

"Los fallos que dicte el i n d i c a d o ' T r i 
buna l s e r v i r á n de base, en cuantos ex
t remos comprenda la r e so luc ión , pa ra 
de te rminar l a c i f r a con que debe con
t r i b u i r el reclamante en los a ñ o s suce
sivos, y toda a l t e r a c i ó n , excepto l a del 
t i po de g ravamen, h a b r á de contener los 
necesarios fundamentos y l a prueba r a 
c ional de los mismos. Los miembros de 
los organismos municipales que i n f r i n 
j a n lo dispuesto en este p á r r a f o incu-
c u r r i r á n en responsabilidad c r i m i n a l . " 

c) E l p á r r a f o segundo del a r t i cu lo 
462 q u e d a r á redactado del s iguiente 
modo: 

"Los t ipos parciales de g r avamen de 
entrambas partes h a b r á n de ser i dén 
t icos y no p o d r á n exceder en n i n g ú n 
caso del 2 por 100 de las ut i l idades . E n 
consecuencia, l a cuota de cada c o n t r i 
buyente s e r á la suma de sus cuotas per
sonal y real, excepto cuando, a tenor 
de las disposiciones de esta ley, no pro
ceda la impos i c ión de a lguna de ellas." 

d) E l a r t í c u l o 503 q u e d a r á redacta
do de la siguiente manera : 

" A r t í c u l o 503. Siempre que una per
sona o ent idad sujeta a la o b l i g a c i ó n de 
c o n t r i b u i r en la par te rea l o en l a per
sonal del r epar t imien to , o en en t rambas 
por rentas, rendimientos 
dades que, a tenor de las 
vigentes, deban ser gravados 
c o n t r i b u c i ó n d i rec ta del Estado 
sin embargo, excluida del documento ad 
m i n i s t r a t i v o correspondiente o estuvie
re inc lu ida en él con una cuota o con un 
l íqu ido imponible que fueran reputados 
notor iamente insuficientes por l a C o m i 
s ión de E v a l u a c i ó n , o en su caso, por la 
J u n t a del Repar t imien to , é s t a lo pon
d r á , con su in forme , en conocimiento de l j s ; 
Delegado de Hacienda, quien h a r á com- |S 
probar seguidamente l a i r r e g u l a r i d a d 
t r i b u t a r i a denunciada. 

Los A y u n t a m i e n t o s e s t a r á n obligados :E 
a satisfacer al Estado los gastos de la 
c o m p r o b a c i ó n en el caso de que l a s i 
t u a c i ó n del cont r ibuyente se ha l la re 
ajustada a los preceptos vigentes para 
el t r i b u t o á é que se t r a t e ; pero queda
r á n dispensados de la o b l i g a c i ó n del de
p ó s i t o previo prescr i to por el a r t í c u l o 
12 de l a ley de 28 de d ic iembre de 1908. 

Las Juntas h a b r á n de a j u s t a r l a es- js 
t i m a c i ó n al resultado de las comproba- 3 
clones; pero hasta tan to se real icen, tan-IS 
t o ollas como las Comisiones de Eva - 3 
l u a c i ó n , h a b r á n de atenerse necesaria- g 
mente a lo que resulte de los documen-15 
tos admin i s t r a t ivos correspondientes. 

Los predeptos anteriores de este ar
t i cu lo no s e r á n de a p l i c a c i ó n en los ca
sos en que, a tenor de las disposiciones 
de esta secc ión , ei e v a l ú o de la renta, 
rendimiento o u t i l i d a d , sea independien
te del i m p o r t e de la base o de l a cuota 
de l a c o n t r i b u c i ó n correspondiente del 
Estado." 

Palacio del Congreso, 9 de mayo de 
1934 .—Fermín Daza. 

Es ta p r o p o s i c i ó n de ley ha sido fir- s 
mada, j u n t o con el au tor de la misma, 
por diputados de la m i n o r í a popular 
agrar ia , agrarios, radicales y conserva
dores, entre los que figuran los s e ñ o r e s 
S á n c h e z Mi randa , Or io l ( J a ime) , J i m é 
nez F e r n á n d e z , Gal lardo (Lorenzo) , Ve-
layos. Maestre Zapata, Navajas , Pascual 
(Teodoro) , M o r a y t a , Carrascal (Manue l ) 
Salinas, N a v a r r o (Jenaro) y D í a z A m - ' r 
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E n t e r i t i s ! 

£ 1 m e j o r d e s i n f e c t a n t e 

é a s t r o ¿ i n t e s t i n a l 

L a S a r c o l a c t i n c 

R E C O M E N D A D A 
POR L O S M É D I C O S 

i ; • 

i n s u b s t i t u i b l e e n t o d o s l o s 

c a s o s d e d i a r r e a s y d e s a * 

r r e g l o s ¿ a s t r o 4 n t e s t i n a l e s 

D E V E N T A E N T O D A S 
L A S F A R M A C I A S 

PRECIO: S'ZO PESETAS 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

quita «n «I acto 
las manchas da tinta, vino y fruta 

h.m . MAMUD u'n aitarar al papal m le* tajidok. 

F a l t a n concesionarios en provincia*. 

Invento maravilloso 
para volver los cabello!-
blancos a su color prími 
t ivo a los quince d ías de 
darse una loción diaria 
Su acción es debida ai 
oxigeno d e 1 aire. Nc 
mancha ni la piel ni le 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. Lia caspa des 
a p a r e c e r á p i d a m e n t e 
Ev i ta la calda del cabe 
lio. Unico producto. Dt 
venta en todo el mundo 
Registrada en tn Direc
ción Ucneral de Sanidad 
Santiago de Composteln 

(Casa Central) 

LABORATORIO 
^ S P E , - 3 2 
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S U E L O S 
Si desea tenerlos bien lustrados, con 

b r i l l o permanente y con poco trabajo, use 

E L RELAMPAGO 
De venta: M O R E N O , Mayor , 25, t e l é 

fono 11646, y en todas las d r o g u e r í a s . 
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L a F . U . L d e c l a r a l a 

h u e l g a e s t u d i a n t i l 

L a F . U . E. , a e g ú n no ta fac i l i t ada de 
madrugada , ha decidido declarar pa ra 
hoy s á b a d o y pa ra el lunes, l a huelga 
« a t u d l a n t l l , como protes ta por l a clau
s u r a de sus locales. 

5 detenidos por la muerte 
del estudiante Arroyo 

A d e m á s del detenido en l a tarde del 
Jueves, h a n sido detenidos cinco I n d i v i 
d u o » m á s , a los que se cree fundadamen
te autores de l a a g r e s i ó n . Todos ellos 
h a n quedado en los calabozos de l a DI-4 
r e o c l ó n de Segur idad. 

Ingresa en la cárcel 
R a m ó n A l x a , detenido con m o t i v o de 

l a a g r e s i ó n comet ida el jueves en el l o 
cal del F o m e n t o de las Ar t e s , ha sido 
t ras ladado, po r orden del juez, a la C á r 
cel Modelo. L a P o l i c í a conoce el n ú m e r o 
del a u t o m ó v i l en que se t r a s ladaron los 
agresores y el nombre del duefto. 

Tres detenidos por la colo
cación de una bomba 

A y e r noche unos desconocidos a r ro
j a r o n una bomba de p e r c u s i ó n , que, 
a for tunadamente , no l l egó a explotar , 
en l a p u e r t a del garage s i to en la calle 
Pad i l l a , 48. Momen tos d e s p u é s , l a P o l i -
d a detuvo a tres individuos , presuntos 
autores del hecho, y fueron t rasladado* 
a l a D i r e c c i ó n de Seguridad, en cuyos 
calabozos ingresaron incomunicados. 

La Policía sorprende una 
partida de juego 

E n l a m a d r u g a d a ú l t i m a la P o l i c í a , 
que t e n í a n o t i c i a de que en el Centro 
Segoviano, establecido en la ca r re ra de 
San J e r ó n i m o , n ú m e r o 9, se jugaba a 
los prohibidos , s o r p r e n d i ó a una p a r t i 
da y p r o c e d i ó a l a d e t e n c i ó n de 21 i n 
dividuos y del conserje del Centro. A d e 
m á s se I n c a u t ó de 200 pesetas que, en 
l a huida , de ja ron algunos puntos en l a 
mesa. Los detenidos fueron trasladados 
a l a D i r e c c i ó n de Segur idad y , d e s p u é s 
del opor tuno atestado, puertos a dispo
s i c i ó n del juez de guard ia . 

Un tiroteo en Barcelona 
B A R C E L O N A , 11.—En la bar r iada 

de San M a r t í n se ha desarrol lado u n 
t i r o t e o m u y Intenso a l a una y media 
de l a madrugada , entre l a Guard ia ci 
v i l , que cus todia unas cocheras de loa 
t r a n v í a s , y va r ios grupos de ex t remis 
tas. Resul tando her ido un muchacho de 
diez y ocho aflos, apodado "el V i c a r i o " 
L a Guard ia c i v i l ha detenido a algunos 
sospechosos. 

E l combate Ü z c u d u n - S c h m e l i n g será duro 

round-rYa han llegado m á s de cincuenta penod.stae 
extranjeros para presenciar el encuentro 
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B O L S O S p a r a S E Ñ O R A 

L A M E J O R E X P O S I C I O N " A L E S P R I T " C A R M E N , 8. 
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stado, hal lare , s F E R I A D E L L I B R O i 
I n r i i m p n t n nrl- S 

Para honrar , en lo que e s t á a nuestro alcance, esta s i m p á t i c a F E R I A , S 
hoy ponemos a la venta en ella, en nuestro ^puesto ( n ú m . 10), en nuestra = 
l i b r e r í a y en toda E s p a ñ a , las siguientes i n t e r e s a n t í s i m a s novedades: 5 

De nuestra "Bib l io teca de Bo l s i l l o " el n ú m . S4, la 

CRITICA DE LA RAZON PURA | 
maguida de los E 

P R O L E G O M E N O S A TO D A M E T A F I S I C A F U T U R A 
ie K a n t ; 2 gruesos v o l ú m e n e s (a 2,50 cada uno en r ú s t i c a y 4 encuader- S 
nados. N o se venden sueltos). P r imera y ú n i c a ed ic ión completa en caste- E 
i lano de esta obra cumbre de la filosofía moderna. T r a d u c c i ó n : Manuel 5 
F e r n á n d e z N ú ñ e z ha hecho la de la " C r í t i c a " ; J o s é López y López , la de S 
os " P r o l e g ó m e n o s " . E l todo va precedido de u n estudio y b i o g r a f í a del gran 5 
l lósofo de Koenigsberg, por Juan B . Bergua. 

E n nuestra " P e q u e ñ a Enciclopedia P r á c t i c a " , 

E L C A N A R I O | 
•Juía del c r iador de Canarios. Con 24 l á m i n a s ) , por J. A b r e u y Lara . Un: E 
'sseta. S 

Y un tercer l ib ro de todo punto ext raordinar io e interesante, t i tu lado E 

PSICOLOGIA DEL PUEBLO ESPAÑOL | 
Ensayo de un a n á l i s i s b io lóg ico del a lma nacional) , por J o s é Bergu . E 

Luminosa v i s ión de E s p a ñ a en todas sus m ú l t i p l e s facetas espirituales S 
storia, po l í t i ca , derecho, costumbres, m ú s i c a , canto, bailes, leyendas, trt: £ 

Piones..., en una palabra, su e sp í r i tu , su " fo lk - lo re" , su alma. 
Este l ibro, verdaderamente interesante y primoroso, le ofrecemos con 3 

n R E G A L O , como puede juzgarse por la siguiente breve desc r ipc ión 3 
•'orma un magn í f i co volumen de 768 p á g i n a s ; va t i rado en papel couch» 3 
le l a mejor cal idad y con una primorosa cubier ta en t r ico lor y al ternand: S 
•on su texto y a v a l o r á n d o l e , contiene 121 be l l í s imas l á m i n a s reproducler ^ 
lo monumentos, paisajes, tipos e s p a ñ o l e s , trajes regionales, m ú s i c a popv ; 
i r , etc. Pues bien, el precio de este volumen (que con r a z ó n hemos cali -Z 
'"ado de "regalo", porque le vendemos como verdadera propaganda une 3 
ó n t i m o s m á s barato de lo que cuesta), es de C I N C O P E S E T A S . : 

¡Y a ú n durante los d í a s que quedan de Fer ia haremos en nuestro pue S 
1 un descuento, como en todas las d e m á s publicaciones, de un 10 por 10 | 

E n fin, para que nuestros clientes de provincias que no han podido acr 9 
i r a la Fer ia gocen de sus beneficios, a cuantos nos pidan cualquiera d — 
os l ibros que a q u í ofrecemos, a c o m p a ñ á n d o n o s con el pedido este anu- 3 
io o referencia a él, se los enviaremos contra R E E M B O L S O , libres a! 5 
olutamente de todo gasto de Correo y embalaje. 3: 

F r a c a s a e n B i l b a o 

h u e l g a g e n e r a 

l a 

mo 

(De nues t ro env iado e s p e c i a l ) 
B A R C E L O N A , 11.—Es i n n e g a b l e que 

Barcelona~repreaenta e l c e n t r o de l a ac
t i v i d a d depor t iva n a c i o n a l . Sus Clubs, 
sus Federaciones, sus o r g a n i z a d o r e s h a n 
procurado siempre los a c o n t e c i m i e n t o s 
m á s interesantes, y p o r a f t a d i d u r a , l a 
suerte ha querido f a v o r e c e r a esta c iu 
dad (fue camina de e m o c i ó n en e m o c i ó n 
a t r a v é s de todos los d e p o r t e s . R e c i é n -
tes a ú n los inolvidables d e s e m p a t e s M a -
d r l d - A t h l é t l c , la final de h a c e c inco d í a s 
y l a g r a n prueba m o t o c i c l i s t a en l a que 
p a r t i c i p a r o n numerosos "ases" ex t ran je 
ros, se d a r á p ron to u n a j o r n a d a m i g i l l * -
t i c a como nunca se h a c o n o c i d o en E u 
ropa. Es una o r g a n i z a c i ó n a l g o colosal 
para estas la t i tudes. E n los E s t a d o s U n i 
dos p o d r á haber una s u p e r a c i ó n en cuan
to a calidad, pero de n i n g ú n modo por 
el conjunto. T r e i n t a y c i n c o combates , 
con u n a media docena de p r i m e r a s figu
ras, y unas—las de U z c u d u n y Schme-
Hng—de c a t e g o r í a e x t r a o r d i n a r i a , cons
t i t u y e n senci l lamente u n a insuperab le 
me ta pug l l l s t i ca . 

Las localidades p a r a e s t a clase de 
combates suelen ser ca ras . N o lo son, 
s in embargo, en esta o c a s i ó n , y esto 
gracias a la g r a n c a p a c i d a d del estadio 
de M o n t j u i d h . 

De l a Impor t anc i a e i n t e r é s de l a p r ó 
x i m a j o m a d a habla l a g r a n af luencia de 
forasteros nacionales y e x t r a n j e r o s , a 
dos d í a s del " m a t c h " . D e l e x t r a n j e r o do
m i n a n los franceses, s i n d u d a p o r su p ro 
x i m i d a d . Y a e s t á n a q u í m á s de c incuen
ta enviados especiales de l a P rensa ale
mana, francesa e i t a l i a n a . Y no f a l t a n 
conocidos p ú g i l e s . E n t r e é s t o s , po r si l 
t í t u l o de ex c a m p e ó n del m u n d o de peso 
p l uma , merece destacarse A n d r é s Rou-
dif . Nos dice que ayer e s t u v o en Si tges 
para presenciar el u l t i m o e n t r e n a m i e n 
t o de M a x Smel l ing . A p r o p ó s i t o , le p re 
gun tamos : 

— ¿ C ó m o encuentra u s t e d a l c a m p e ó i ? 
a l e m á n ? 

— E s t á en una f o r m a es tupenda—nos 
contesta—, por lo que e spe ro que pelea
r á como en sus mejores t i e m p o s , es de
ci r , cuando c o n q u i s t ó el t í t u l o de cam
p e ó n mundia l . 

— Y a que conoce u s t e d a U z c u d u n 
— i n s i s t i m o s — ¿ q u é r e s u l t a d o piensa us
ted de este combate? 

—Este " m a t c h " ee de p r o n ó s t i c o re
l a t i vamen te fác i l . E n i g u a l f o r m a a m 
bos p ú g i l e s , la v i c t o r i a se debe i n c l i n a r 
a f avor de Schmel ing , que posee mayore s 
conocimientos. Y s i b ien es v e r d a d que 
parece menos resis tente, desde luego es 
t a n potente como el b o x e a d o r e s p a ñ o l . 
N o cabe pensar, eso s í , e n u n " k n o c k -
ou t " . 

Lo que piensa Uzcudun 

B I L B A O , 11.—Como consecuencia de 
no haberse autor izado una m a n i f e s t a c i ó n 
con mo t ivo del en t ie r ro del comunis ta 
G a l l á s t e g u i , los elementos ext remis tas de 
todos los matices, incluso socialistas, 
han in ten tado provocar hoy un paro ge
neral . Se sabe que en los pueblos de 
la zona f a b r i l , PortugaJete, Santurce, 
Baracaldo, Sestao, Le jona y Guecho, el 
paro es casi absoluto, habiendo logrado 
que no se t r aba j a r a en algunas de las 
grandes f a c t o r í a s , como la Babcock W i l -
cox y la V izcaya . Como qu;era que no 
hay o r g a n i z a c i ó n responsable de este 
mov imien to , el gobernador c i v i l ha ma
nifestado que h a b í a encargado, especia-
l í s i m a m e n t e , a l a P o l i c í a que a v e r i g ü e 
de d ó n d e han pa r t i do estas ó r d e n e s , pa
ra proceder con toda la e n e r g í a consi
guiente . 

Los t r a n v í a s in terurbanos c i rcu lan 
custodiados por l a fuerza p ú b l i c a . E l d-e 
Santurce só lo l lega hasta el pueblo de 
B u r c e ñ a , y desde a q u í emprende el re
greso a B i lbao . Del pueblo de Lejona 
comunican que, alrededor de las cua t ro 
de la tarde, un g rupo fo rmado por u n 
centenar de indiv iduos se a r r o j ó sobre 
u n t r a n v í a que iba s in custodiar , y des
p u é s de a r r eba t a r l a manive la al con
ductor , l a a r r o j a r o n a l r í o . D e s p u é s la 
emprendie ron a pedradas con el coche 
y destrozaron todos los cristales. Los 
revoltosos huye ron a la presencia de un 
carabinero. E n Bi lbao , los elementos a l 
borotadores han t r a tado t a m b i é n de pro
vocar el paro, s in que hayan podi
do conseguir m á s que algunas fe
c h o r í a s aleladas, rompiendo los cr is
tales de u n t r a n v í a que c i rculaba por 
l a G r a n V í a . T a m b i é n han logrado que 
se re t i rasen de la c i r c u l a c i ó n algunos 
" t a x i s " y autobuses. 

Normalidad 

B I L B A O , 11.—En Sestao, Baracaldo y 
E r a n d i o y d e m á s pueblos donde e s t á n 
instaladas las grandes f a c t o r í a s , a las 
diez de l a noche, hora de ent rada de los 
tu rnos nocturnos , han l legado con toda 
n o r m a l i d a d y 0» han puesto a t rabajar 
todos los obreros. 

E l paro en dicha zona, a s í como en la 
minera , ha sido absoluto durante l a tar
de, alcanzando a todos los ramos de la 
ac t iv idad . E n cambio ¿n l a cap i t a l ha 
cons t i tu ido u n verdadero fracaso, pues 
los esfuerzos hechos por la autor idad 
h a n dado el resul tado apetecido. 

A n t e los incidentes de hoy han l lega
do fuerzas de la Guard ia c i v i l , de Gua-
da l a j a r a y Falencia , y de guardias de 
A s a l t o , de V a l l a d o l i d . 

Uzcudun l l egó a B a r c e l o n a , en au to
m ó v i l , a las ocho y m e d i a de l a noche, 
e inmedia tamente s a l i ó a d a r u n paseo 
con rumbo desconocido, a c o m p a ñ a d o de 
su apoderado y a u x i l i a r e s . Casua lmen te 
nos encontramos con u n a n t i g u o amigo , 
per iod is ta donos t ia r ra , c o n qu ien estu
vo conversando U z c u d u n a n t e s de sa l i r 
de San S e b a s t i á n y a q u i e n con f ió sus 
ú n i c a s impresiones. L a s ú n i c a s , puesto 
que Uzcudun se m a n t i e n e , a l parecer, 
m u y reservado. Y pues to que t iene el 
m i smo valor , hacemos u n a i n t e r v i ú i n 
d i rec ta por m e d i a c i ó n d e l pe r iod i s t a 
guipuzcoano. 

— ¿ Q u é cree U z c u d u n q u e s e r á la pe
lea del d o m i n g o ? — p r e g u n t a m o s . 

—Uzcudun, por lo que a él le toca, 
ha dicho que e s t á en p l e n a f o r m a , y 
cree que s e r á u n g r a n c o m b a t e , puesto 
que las not ic ias que ha t e n i d o de Schme
l i n g son de que e s t á m u y b ien p repa
rado. Por lo tanto , se f i g u r a que la l u 
cha se l l e v a r á a todo t r e n desde que 
empiece hasta el f i n a l , s i n o acaba an
tes.. . 

— ¿ A d m i t e Uzcudun que t e r m i n e el 
combate antes del l í m i t e ? 

— E l boxeador e s p a ñ o l no admi te 
nada de eso. D i j o que se f i g u r a que se
r á una lucha m u y du ra , l l egue o no 
l legue hasta el f i n a l , a u n q u e él cree 
que s í ha de l l egar . 

— ¿ A d m i t e U z c u d u n l a p o s i b i l i d a d de 
«üknock-out» ? 

—Respecto a esa p r e g u n t a , U z c u d u n 
nos ha dicho en San S e b a s t i á n que esa 
posibi l idad tiene que a d m i t i r l a s iempre 
u n profesional . N o h a y res i s tenc ia , po r 
grande que sea, que s o p o r t e u n golpe 
duro dado en l u g a r p r e c i s o . S i n em
bargo, UzcudQn no cree q u e sea Schme. 
l i n g el hombre cuyos p u ñ o s l og ren lo 
que n inguno ha consegu ido has ta aho
ra . E l boxeador vasco v a a l a lucha 
con l a esperanza, y s i q u i e r e con la se
gur idad , de que debe y t i e n e que ven
cer. H a a ñ a d i d o : « H a y q u e s u b i r s iem
pre a l « r i n g » con l a c o n f i a n z a en la 
v i c to r i a . 

"Nunca he ¡do al suelo" 

brona. 

[ L I B R E R I A B E R G U A ] 
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E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , al re
c ib i r en l a m a d r u g a d a ú l t i m a a los pe
riodistas, les d ió cuenta de que el go
bernador de Bi lbao le comunicaba que 
ayer por la tarde, inopinadamente, se 
h a b í a declarado la huelga general en 
Bi lbao , sin efectos sensibles en l a ca
p i t a l . 

T a m b i é n le manifes taba que h a b í a n 
sido clausuradas las Casas del Pueblo 
de Sestao, Por tuga le te y Las Arenas y 
los Centros comunistas de toda l a pro
v inc ia . 

A g r e g ó el s e ñ o r Salazar Alonso que, 
con m o t i v o de los ú l t i m o s sucesos es
tudian t i les , se h a b í a n efectuado varias 

5 detenciones, entre ellas la de un desta-
^ " a d i fascista. 
Ej Por ú l t i m o , d i jo el m in i s t ro q u t ha-

s i b í a n sido suspendidas las sesiones del 
=Congreso comunis t a que se estaba cele-

— ¿ C r e e U z c u d u n que S c h m e l i n g pue 
de quedar « k n o c k - o u t » ? 

— L a o p i n i ó n del p ú g i l va sco es que, lo 
m i s m o que cualquier o t r o , no cree que 
tenga una resistencia s u p e r i o r a la de 
o t ros que, siendo fue r t e s , cayeron n i 
que tenga una pegada t a n f l o j a c ó m o 
para que no pueda es tar e n pe l ig ro de 
caer. H a y una v e n t a j a — h a dicho Uzeu 
dun—a su f avor en este aspecto, y es 
que nunca ha ido a l suelo, y Schmel ing 
en cambio, ha c a í d o m á s d e una vez. 

— ¿ P i e n s a Uzcudun r e t i r a r s e ? 
—Uzcudun , con respec to a esa pre

gun ta , ha dicho que p a r a q u é . M i e n t r a s 
se encuentre con fuerzas y con entusias
mo, s e g u i r á luchando. 

— ¿ P e r o y los a ñ o s ? Y , a d e m á s , ¿ n o 
tiene bastante dinero U z c u d u n ? 

— A esto Uzcudun h a con tes tado que 
eso de los a ñ o s es una p a p a r r u c h a . H a 
demostrado no hace m u c h o s meses lo 
que puede hacer f r e n t e a un g igan te 
del " r i n g " , f rente a P r i m o C a m e r a , y se 
siente ahora m á s j o v e n q u e muchos a 
los que l l eva diez a ñ o s . Y en cuanto a l 
dinero, ¿ q u é i m p o r t a ? N o es c u e s t i ó n de 
dinero, sino de a f i c ión . P a r a Uzcudun la 
v ida e s t á en el " r i n g " , en los aplausos 
del púb l i co , en l a s a t i s f a c c i ó n de hacer 
una buena pelea. P a r a el que v ive del 
p ú b l i c o todo eso vale m á s que el dinero 
S i no fuera as í , no t e n d r í a f u e r z a de vo
l u n t a d para hacer todos l o s sacrif ic ios 
que requiere un buen e n t r e n a m i e n t o . Y 
ese sacr i f ic io pe rmanen te v a l e m á s que 

l a« pesetas, porque supone d í a e y dias 

de ejercicios que agotan , de sacr i f ic io» 
que acaban p o r hacerle a uno vaci lar , 
de a p a r t a m i e n t o de todo lo que tiene l a 
v i d a de agradable . L o duro de l a vida 
de u n boxeador no es l a pelea, sino • ] 
e n t r e n a m i e n t o y el sacr i f ic io 

¿ U z c u d u n va al combate confiado? 
Sí , U z c u d u n va m u y confiado. Se 

encuen t ra t a n bien, t an bien, que nun
ca se e n c o n t r ó mejor . Cree qu.1 p o d r á 
f o r z a r el t r e n durante loa 12 asa l to» 
y que h a r á u n combate bueno. V a a ven-
cer de mane ra qu'2 no deje l uga r a du
das. Si la suerte le favorece un poco, 
¿ q u i é n sabe? U z c u d u n tiene la eviden
cia de que «1 p ú b l i c o p r e s e n c i a r á un 
g r a n combate . 

— ¿ Q u é piensa hacer d e s p u é e Paulino 
U z c u d u n ? 

—Pues segui r peleando. Su g r a n de
seo es e n f r e n t a n de nuevo con Came
ra . T e n í a una p r o p o s i c i ó n m u y ventajo
sa p a r a hacer el combate en A m é r i c a del 
Sur, y no lo ha podido aceptar porque 
q u e r í a ante todo l a revancha con Schme-
l i n g . Pero y a se p r e s e n t a r á de nuevo 
l a o c a s i ó n . Su deseo s e r í a pelear con 
C a m e r a en E s p a ñ a , dond'e la gente « s ' 
t a n cabal lerosa que t e n d r í a todas las 
g a r a n t í a s que no ha podido tener fuera 
de a q u í . Y de esta fo rma , el que gana 
pued? decirse que es el mejor . 

Tales son las impresiones de Paulino 
U z c u d u n , t r a n s m i t i d a s a t r a v é s de ea-
te c o m p a ñ e r o g u i p u z c o a n o . — K A R A G . 

M a ñ a n a l a c o n f e r e n c i a d e l 

s e ñ o r C i d 

En el Teatro Victoria, a las once y 
media de la mañana 

Como se t iene anunciado, el m i n i s t r o 
de Comunicaciones, s e ñ o r Cid, d a r á una 
conferencia de las organizadas por el 
P a r t i d o A g r a r i o E s p a ñ o l , que v e r s a r á 
sobre el t e m a s iguiente: " R e p ú b l i c a y 
A g r a r i s m o " . 

EU ac to se c e l e b r a r á en el Tea t ro V i c 
t o r i a m a ñ a n a domingo, d í a 13, a las once 
y med i a de l a m a ñ a n a . 

Los que deseen asis t i r pueden pedir 
las localidades en el domici l io del Par
t i d o A g r a r i o , Aven ida de Eduardo Dato , 
32, t e l é f o n o 27761. 

LAS BEBIDAS ALGWCAS EN EE. UU. 
S e g ú n una n o t a f a c i l i t a d a p o r el m i 

n i s t e r io de Estado, el resumen de bebi
das a l c o h ó l i c a s en los Estados Unidos , 
que du ran t e los meses de m a y o y j u n i o 
no estaban sujetas a cont ingente , ha si
do ampl iado en las mismas condiciones 
a j u l i o y agosto. 
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6 8 P L A Z A S C O N 

7 . 0 0 0 P E S E T A S 
28 plazas de Delegados de Trabajo y 40 
de Inspectores. No se exige t í t u lo . Edad : 
desde los 23 a ñ o s . Instancias hasta el 26 
de mayo. E x á m e n e s en enero. Para el 
Programa, que regalamos, "Contestacio
nes" y p r e p a r a c i ó n d i r í j anse al " I N S T I 
T U T O R E U S " , P R E C I A D O S . 23 y PUER
T A D E L SOL, 13. E n las ú l t i m a s opo-
siciones a Inspectores, Delegados y Au
xi l ia res de Trabajo, obtuvimos 96 plazas, 
cuyos n ú m e r o s y nombres se publ ican en 

el prospecto que regalamos. 
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i F A J A S enta 
liadas! 

S A G A S T A , 12. 
Catlgo. grat is . 
E n v í o provine. 
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TESTAMENTARIA BE BBN RAIN BEl 
ABELLANAL 

Subasta vo lun ta r la , 
de tres casas. D e s e n g a ñ o , 18 (128.589 pe
setas); Cervantes, 12 (107.106), y Maldo-
nadas, 7 (111.859), para entregar su l a r 
porte a la Inc lusa y Hospitales de I n 
curables. Se c e l e b r a r á el 29 de mayo, a 
las once de su m a ñ a n a , en la Notar la 
del s e ñ o r A lca l á , Goya, 24, donde pueden 
examinarse los t í t u lo s y el pliego de 

condiciones. 
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VlíTOR JARAÍ0UET4U 
E I B A R 
ESPAÑA 

M E f U l CRATUITO 

I A T E N C I O N , A F I C I O N A D O ! 

r I s o S e t a í8 ^ P e t a s V I C T O R SA-
Q U E T A N n fi? las í n t i c a s S A R A S * 
— - No ¡ S Í 6 nombres imitados; 
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M K S á terampa 0 co'ambres-
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L A V I D A E N M A D R I D 

Contra el juego prohibido 
El gobernador civil, señor Morata, ha 

dirigido a loa alcaldes de la provincia 
la siguiente circular: 

"Ha llegado a mi conocimiento, por 
distintos conductos, que en algunos pue
blos de la provincia se falta a la ley en 
materia de juegos prohibidos, y como 
es criterio inexorable del Gobierno la 
persecución de ese delito, verdadera pla
ga social, y a ello estoy firmemente de
cidido, no sólo por mandato de la ley, 
sino por imperativo de la propia con
ciencia, lo advierto a usted así, previ
niéndole que, a partir de este momento, 
y sin excusa ni pretexto alguno, deberá 
establecer, de acuerdo con la Guardia ci
vil, un servicio permanente de vigilancia 
cerca de los centros, establecimientos y 
locales sospechosos, a fin de comprobar 
en el acto la menor infracción en esta 
materia, poniendo a disposición de los 
Tribunales a los infractores, sin perjui
cio de darme cuenta urgente del suce
so para la adopción de las medidas gu
bernativas que fueran del caso. 

Le encarezco la verdadera importancia 
de esta orden, cuya ejecución encomien
do a su celo, debiendo acusarme recibo 
por el primer correo." • 

Academia de la Historia 
Ayer, bajo la presidencia del duque 

de AJba, se celebró sesión en la Acade
mia de la Historia; se nombró ponente 
al señor Tormo para que informe sobre 
la declaración de "Jardín artístico", de 
la quinta, "Fuente del Berro". 

Se recibió la obra "La Erudición Ara
gonesa en el siglo XVII" del correspon
diente don Ricardo del Arco, también se 
recibieron las obras de don Luis ThaJler 
acerca de la Historia de Valparaíso y 
de la familia Carretón. El señor Ibarra 
presentó dos publicaciones del Archivo 
Municipal de Valencia, ima del maestro 
Ripoll, y otra de don Francisco Alame
da sobre la Literatura Valenciana y "La 
nueva política colonial portuguesa" y 
"España y los orígenes de la política so
cial", de don Carmelo Viñas. 

También se dió cuenta de la obra del 
marqués d© Salcülo sobre las encuader-
naclones heráldicas españolas. 

"Encuademaciones anti-

tiguas españolas" 
Hoy, a las doce de la mañana, se in

augura la Exposición "Encuademacio
nes españolas de loe siglos XIV al XIX", 
que organiza este año los Amigos del 
Arte, en su domicilio social (Palacios 
de Bibliotecas y Museos). 

La Exposición presenta una colección 
notabilísima de encuademaciones, que 
por primera vez se verán reunidas. Co
mo complemento de ella, funcionará un 
taller de encuademación, que trabajará 
a la vista del público. 

Las salas estarán adomadas con mué. 
bles y obras de arte de la época de las 
encuademaciones. 

E l Comité organizador está constituí-
do por los señores Hueso Rolland, Ez-
querra del Bayo y Cavestany. 

Hoy, conferencia del conce-

más de la enseñanza oñcial, punto in
teresantísimo cuya resolución urgente 
solicitan, abarca otros muchos; estudio 
de tarifas arancelarias, inspección esco
lar obligatoria, etc., todos ellos de im
portancia. 

Estudiantes Católicos 

de Bachillerato 
La Asociación de Estudiantes Católi

cos de Bachillerato ha suspendido, has-
ta nuevo aviso, la velada cinematográ
fica que se había de celebrar hoy, a las 
siete de la tarde, en el Salón María Cris
tina. El que lo desee puede recoger el 
importe de las localidades en las ofici
nas de la Asociación. 

Curso de conferencias en 

la Casa de Falencia 
Esta entidad regional tiene organiza

do un ciclo de conferencias a cargo de 
los señores siguientes: conde de Valle-
llano, don Severino Infante, don Juan 
Bautista Guerra, don Federico Santan
der, don Antonio Alvarez Robles, don 
César Gusano y don Jerónimo Arroyo, 
cuyos temas y días ae anunciarán opor-
tunamente.-

Eetas conferencias tendrán lugar a 
las siete y media de la tarde en el do
micilio social, Hileras, 17, y Flora, 1. 

Hoy sábado, día 12, tendrá lugar la 
primera de las mencionadas disertacio
nes, a cargo del conde de Vallellano, 
diputado a Cortes, y versará sobre "La 
riqueza artística de la provincia de Pa-
lencia". 

Una conferencia del 

rra que se extiende por Oriente hasta 
Dinamarca y Norte de Alemania. Se 
mantienen las presiones bajas relativas 
entre Canarias y la Península Ibérica. 

Llovió por el Norte de nuestra Pen
ínsula y por la cuenca alta del Ebro, y 
se registraron aguaceros tormentosos en 
la región Central y cuenca del Duero. 

Temperaturas de ayer en España.— 
Albacete, 22 máxima y 9 mínima; Al-
geciras, 18 máxima; Alicante, 22 y 13; 
Almería, 25 y 18; Avila, 21 y 10; Ba
dajoz, 29 y 16; Baeza, 27 y 12; Bar
celona, 25 y 16; Burgos, 19 y 7; Cáce-
res, 31 máxima; Castellón, 23 y 15; du
dad Real, 25 y 11; Córdoba, 29 y 18; 
Coruña, 18 y 12; Cuenca, 22 y 11; Ge
rona, 26 y 12; Gijón, 14 y 11; Grana
da, 24 y 11; Guadalajara, 24 y 11; Huel-
va, 16 y 14; Huesca, 21 y 8; Jaén, 28 
y 15; León, 23 máxima; Logroño, 24 
y 8; Mahón, 19 y 14; Málaga, 22 y 15; 
Melilla, 21 y 12; Murcia, 23 y 9; Nava-
cerrada, 18 máxima; Orense, 25 y 13; 
Oviedo, 17 y 10; Palencia, 10 mínima; 
Pamplona, 15 y 11; Palma Mallorca, 
25 y 12; Pontevedra, 20 y 12; Salaman
ca, 23 máxima; Santander, 15 y 12; 
Santiago, 24 y 7; San Femando, 24 y 
16; San Sebastián, 1 y 11; Santa Cruz 
Tenerife, 25 y 17; Segovla, 21 y 11; 
Sevüla, 2© y 15; Soria, 21 y 9; Tarra
gona, 22 y 14; Teruel, 22 y 10; Tole
do, 26 y 14; Tortosa, 14 mínima; Te-
tuán, 19 y 13; Valencia, 22 y 14; Va-
Uadolid, 24 y 10; Vigo, 80 y 16; Vito
ria, 19 y 9; Zamora, 24 y 7; Zarago
za, 24 y 12. 

Para hoy 

jal don Ramón de Madariaga 
En el Centro de Acción Popular de 

Cuatro Caminos, avenida de Pablo Igle
sias, 15. dará hoy sábado, a las siete y 
media de la tarde, una conferencia so
bre "Cómo será el extrarradio de Ma
drid en el sector Norte" el concejal don 
Ramón de Madariaga, con proyecciones 
de vistas fijas y cinematográficas. La 
entrada será pública. 

La Feria del Libro 

señor Lequerica 

En el salón de actos de Renovación 
Española, pronunció en la tarde de ayer 
su anunciada conferencia don José Fé
lix de Lequerica. 

Comienza el orador hablando de la 
unidad nacional y del patriotismo. His
toria el cambio profundo experimenta
do en la forma de organización de los 
Estados a partir de los finales de la 
Edad Media, y más concretamente, con 
el Renacimiento. 

Después de relatar la reconquista de 
los distintos reinos hispanos hasta la 
formación de la unidad nacional -por los 
Reyes Católicos, habla de la política 
imperial de los Austrias. Durante el 
reinado de Carlos V se produce el úl
timo intento localista de la Historia de 
España en aquella época: el levanta
miento de los Comuneros. Frente a es
te sentido autónomo y localista, que 
resguarda un deseo de rebajar la dig
nidad del poder real, se alza la uni
versalidad del Imperio, representada 
por Carlos V. El emperador es profun
damente español y católico. 

Refuta teorías de Ortega y Gasset 
sobre la Unidad de España, y expone 
textos de la última obra de Maeztu en 
defensa de la Hispanidad. 

Termina analizando la actual situa
ción política, y exhorta a todos los es
pañoles a que mejoren su patriotismo. 
El señor Lequerica fué muy aplaudido. 

Boletin meteorológico 

Academia Nacional de Medicina (Arrie-
ta, 12).—7 t, sesión científica. 

Ateneo (Prado, 21).—6 t., don Jacobo 
©rellana Garrido, "La tragedia de los ni
ños sordomudos españoles"; 7 t., don Jo-
sgé Eleizegul, "Cómo se forma el carác
ter"/ 

Banquete al doctor P. del Río-Hortera. 
9,30 n. en el Nacional. 

Casa Charra (Alcalá, 10).—7,30 t, don 
Luis de Onís y López, "El casticismo". 

Escuela Central Superior de Comercio 
(Doctor Cárceles, 14).—7 t, don Lorenzo 
Víctor Paret, tercera y última conferen
cia sobre "El dinero y el progreso econó
mico social". 

Escuela Especial de Ingenieros de Co
minos (Alcalá Zamora, 3).—6 L, don Mo
desto López Otero: "Aplicaciones del 
hormingón en la conservación y restau
ración de edificios y monumentos". 

Partido Agrario Español (Eduardo Da
to, 32).—7,30 t, don Felipe Lazcano, "Ne
cesidad para el desarrollo industrial y 
económico de una dirección ordenada y 
técnica". 

Para mañana 
Cruz Roja Española (avenida de Pa

blo Iglesias, 24).—11,30 m., don Jesús G. 
Basanta, "Guerra química y técnica de 
protección contra la misma. 

Otras notas 

Estado general. — Se segmentan las 
presiones altas y forman un núcleo al 
Norte de Azores y otro sobre Inglate-

Bl secretario general de la Presiden
cia de la República, don Rafael Sán
chez Guerra, visitó ayer la Feria del 
Libro, donde, por encargo de S. E. rea
lizó compras de libros para ser regala
dos a loe niños de las escuelas. 

Igual que en días anteriores, se die
ron las conferencias anunciadas y si
guieron visitando la Feria colegios de 
niños. Por la noche, ante el micrófono 
de la Feria, se celebró la reunión lite
raria que, presidida por Ramón Gómez 
de la Sema, acostumbra a reunirse en 
Pombo. 

Hoy por la tarde, a todos los obre-
roa que hagan compras de libros y exhi
ban «1 eamet profesional de cualquier 
Sindicato, se les hará un descuento es
pecial sobre el del 10 por 100 normal-
meñte hecho en la Feria. Wenceslao 
Femández Flórez dará a las tres de la 
tarde una conf ereacia por Unión Radio, 
titulada "También el libro tiene enemi
gos". Por el micrófono de la Feria se 
darán las siguientes charlas: Ramón 
J. Sender, "El libro encadenado"; Pe
dro Mata, "Decadencia y prestigio de la 
novela amorosa"; Antonio Espina, "El 
libro antes de leído"; Julián Zugazagol-
tia, "Lectores obreros", y Pedro Mour-
lane Michelena, "Vidas de impresores". 

Homenaje al librero don 

Francisco Vindel 
Ayer, a las dos de la tarde, se cele

bró, en el Círculo de Bellas Artes, el 
banquete en honor del librero madrile
ño don Francisco Vindel. Con él ocupa
ron la mesa presidencial su hermana do
ña Victoria, doña María Acedo, y los 
señores Sáinz Rodríguez, Ramírez To 
mé, Santamaría, Martínez Reus, Calvo 
Bótelo (don Joaquín), Cebrián, Ontañón, 
Rodríguez, Baílly y don Isaías López. 

A l final de la comida leyó las adhesio
nes el señor Otero, entre ellas una muy 
expresiva de don Alejandro Lerroux 
Ofreció el homenaje el señor Ramírez 
Tomé, que relacionó la actual Fiesta del 
Libro con esta Fiesta del Librero, y de
dicó grandes elogios ^ Vindel, 
miembro d« una ilustre dinastía de bi 
blióñlos. 

Don Pedro Sáinz Rodríguez pronunció 
también unas frases de elogio para el 
señor Vindel, y éste flnaJmente agrade
ció el homenaje y tuvo unas palabras de 
gratitud para los organizadores del acto 
señores Ramírez Tomé, Barbazán, Onta
ñón y Otero. 

La comida transcurrió en un ambien
te cordialísimo. 

Primera Asamblea Nacio

nal de Opticos 
Durante los días 13 ai 15 del corrien

te se reunirán en Madrid por primera 
vez los ópticos de toda España, convo 
•ados por la Asociación de Opticos. 

Con este, motivo se celebrarán di ver 
eos actos de confraternidad y M f ^ V B ^ 

«sptfflla 

M A Y O R , 1 — M A D R I D 
ARTICULOS PARA REGALO 

PERFUMERIA 

PRIMERA COMUNION 
Devocionarios. Recordatorios. Objetos pia
dosos. HIJOS DE GREGORIO DEL 
AMO, PAZ, 6, MADRID. Lib- Católica, 

C a r t a s a E L D E B A T E 

L a lucha antituberculosa 

Señor director de E L DEBATE 
Muy señor mío: En el periódico de 

su digna dirección, al recoger la sesión 
plenaria del primer Congreso Nacional 
de Sanidad, en que se discutió la po. 
nencia sobre la lucha contra la tubercu
losis en España, sin duda por error o 
falta de interpretación del redactor en
cargado de la reseña, se dice que el 
plan que yo esbocé es una utopía por
que cuesta muchos millones: Por tra
tarse de un error que puede desorientar 
a la opinión, me permito indicarle a 
grandes rasgos las lineas esenciales de 
mi plan, por si le parece oportuno darle 
publicidad. 

Es necesario emprender la construc
ción de cinco mil camas sanatoriales, 
que, juntamente con las tres mil de hos. 
pitaíles provinciales marcadas por la ley, 
constituirían la base de la hospitaliza
ción de un número considerable de tu
berculosos. 

El sostenimiento de todo el arma, 
mentó necesario para hacer lucha con
tra la tuberculosis costaría, según cálcu
los meticulosos que hemos hecho, 25 mi. 
Henea de pesetas. A esto se refiere pro
bablemente su periódico al considerar 
utópica esta cifra. 

Decíamos que mientras el seguro de 
enfermedad, en la forma que sea, no se 
encargue del sostenimiento de esta hos
pitalización, era necesario arbitrar re
cursos donde los hubiera, indicando las 
fuentes de los mismos a la Asamblea, 
para que en último término fuera el po
lítico quien aceptara o desechara tales 
propuestas. 

Contribuían a e s te sostenimiento 
Diputaciones, Municipios y Cabildos en 
forma proporcional y de pequeña cuan
tía. Señalábamos que un sello de diez 
céntimos semivoluntario en cada décimo 
de la lotería que se expende, podría pro 
ducir al año unos ocho millones de pe 
setas, contando con el producto de la 
lotería especial concedida ya a este fin. 
Sello sanitario en todos los artículos de 
lujo, considerando como tales aquellos 
que permiten un bienestar que a su vez 
significa un privilegio frente al padecí 
miento de la tuberculosis. Con todo este 
plan se conseguiría, con buena organi 
zación, dinero suficiente, no sólo para 
resolver el problema de la lucha contra 
la tuberculosis, sino también para mi
tigar otros muchos problemas de asis
tencia pública. Pongo todos los datos 
que poseo a disposición de usted. 

No he pretendido ofrecer una solu. 
ción definitiva y totalmente aceptable. 
Va encaminada a señalar los jalones, 
cuya directriz puede conducir a mitigar 
tanto dolor. Si tenemos que condicionar 
la solución de problemas que se mantie
nen sin atenuantes por un relajamiento 
de la moral y del sentimiento de amor 
al prójimo a que se resuelvan otros mu
cho más complicados, es bien posible que 
nosotros, aunque jóvenes, no los veamos 
resueltos. Y dentro de esta gran res. 
ponsabilidad que en conciencia vamos 
acumulando, he querido limitarla, en lo 
que a mí respecta, gritando con todas 
mis fuerzas: En España hay dinero, 
sin alterar el presupuesto del Estado, 
para evitar tanta miseria. 

Gracias anticipadas de su atento se
guro servidor., q. e. s. m., 

Juan TORRES GOST 
11 mayo 34. 

S u n d e r l a n d c o n t r a l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

Ayer llegó a Bilbao el equipo inglés. Paulino, en Barce
lona. Torneo femenino de "basket-ball". Francia irá a los 

Juegos Olímpicos 

Football 
E l Sunderland en Bilbao 

BILBAO, 11.—El equipo de la Prime
ra Liga inglesa "Sunderland" ha llega
do hoy con objeto de jugar el domingo 
con la selección española. Acompañan 
al equipo los elementos oficiales, algu
nos aficionados y dos periodistas. En la 
estación fueron recibidos p o r el vicepre
sidente de la Federación Española, se
ñor Irezábal; el cónsul de Inglaterra y 
muchos aficionados. Con mucha gracia, 
uno de los jugadores preguntó por el 
sol de Andalucía ante la bruma que rei
naba en el ambiente. Esperan ganar con 
facilidad «a los seleccionados españoles. 

Planes del Barcelona 
BARCELONA, 11.—Parece que el Bar

celona está haciendo gestiones para re
hacer su primer equipo. Parece que en
trarán en él dos jugadores extranjeros. 
Un representante del Barcelona ha esta
do en París y ha conseguido contratar 
a un mpdio centro belga, que ha sido 
internacional varias veces, y que mide 
1,90 de altura. En el mes de julio el 
Barcelona jugará en un partido de pre 
sentación. 

También parece que se están hacien
do gestiones cerca de Platko, el antiguo 
portero del Barcelona, para que vuelva 
a él como entrenador o como jugador, 
Con respecto a jugadores nacionales, ha 
hecho gestiones con Chacho, Diz y Mar 
culeta. 

. Copa Castilla 
Mañana, a las once, en el campo del 

Cafeto se jugará el interesantísimo par. 
tido Alcántara-Imperio, para la Copa de 
Castilla. El encuentro ha despertado 
enorme interés, por enfrentarse a los 
dos Clubs más destacados de la catego
ría preferente, y se espera un gran cho
que entre ambos conjuntos, que se pre
sentarán con sus mejores elementos y 
varias de las nuevas adquisiciones con 
que cuentan para la próxima temporada. 

La Copa Jeromín 
El domingo se celebrarán cuatro inte

resantes partidos, correspondientes a la 
segunda eliminatoria de este gran cam
peonato infantil de fútbol, organizado 
por la popularisimo revista para niños, 
"Jeromín", 

El Pilar F. C.-Peña Dorada. A las nue
ve de la mañana (Campo del Alcántara). 

Recreativo Sagrado Corazón-Sportiva 
San Miguel. A las diez de la mañana 
(Campo del Alcántara). 

Club Deportivo Piscis-Unión Católica. 
A las cuatro y media (Campo del Pis
cis). 

Deportivo Mercurio-Volanda F. C. A 
A las tres (Campo del Piscis). 

clonados vascos. A bu encuentro salió 
de Barcelona otra caravana. 

Sdhmeling en caso de vencer a Pau
lino, boxeará en La Haya el 1 de julio 
contra el americano Steve Hamas, y si 
vence a éste, retará al vencedor del 
combate Camera-Max Baer, para recu
perar el título de campeón del mundo. 

Basket ball 
Torneo femenino 

Organizado por el Rayo Club y con la 
aprobación de la F. C. de Basket-Ball, 
se celebrará un torneo femenino en que 
podrán participar todos los equipos ma
drileños estén o no federados. 

Los partidos se jugarán en el campo 
del Club organizador, con arreglo al re
glamento con que actualmente se rige 
ei "basket-ball" masculino. 

El equipo ganador recibirá una Copa 
donada por el Rayo Chib. 

Cada equipo entregará al Club orga
nizador al inscribirse un documento por 
el que se autoriza a jugar a cada una 
de las jugadoras inscritas, que irá fir
mado por los padres, tutores, secreta
rios de los Colegios, Institutos, etc., etc., 
y a ser posible visado por algún mé
dico. 

Podrán inscribirse el número de ju
gadores que crean conveniente, siempre 
y cuando no estén inscritas por otro 
equipo. 

E l plazo de inscripción se cerrará el 
día 16 del actual. 

Juegos olímpicos 
Francia irá a Berlín 

PARIS, 11.—Ei presidente del Conse
jo, señor Doumergue, ha recibido esta 
.mañana a los miembros del Comité 
Olímpico francés. 

Durante la reunión se acordó la par 
ticipación de Francia en los Juegos 
Olímpicos dei año 1936, que, como se 
sabe, han de tener lugar en la capital 
alemana. 

U n a n o t a d e l S i n d i c a t o 

P a t r o n a l M e t a l ú r g i c o 

El Sindicato Patronal Metalúrgico de 
Madrid ha hecho pública una nota en la 
que rechaza que sus asociados se hayan 
mostrado intransigentes para llegar a 
una solución en el conflicto actualmente 
planteado. Desde que surgió éste—dice— 
sólo se han hecho dos propuestas de 
arreglo: una el 19 de marzo y otra el 7 
de abril, ambas por el director general 
de Trabajo. De ellas, el elemento patro
nal aceptó la primera; en cambio, la re
presentación obrera uo ha aceptado ab. 
solutamente nada, antes al contrario, ha 
aumentado sus pretensiones. 

Desde el año 1928—añade—en que los 
entonces comités paritarios empezaron 
su labor obrerista (no social) hasta la 
actualidad, log patronos no han hecho 
otra cosa que transigir y ceder constan
temente. 

Precisamente esa constante transigen
cia ha traído estos estados actuales d» 
petición continuada en la que han lle
gado a un punto del que no se puede 
pasar. 

Obrero agredido 

Ayer mañana, al salir de su domici
lio, calle de Altamlrano, número 8, el 
obrero fontanero Manuel Fernández 
Diaz, y cuando se disponía a tomar un 
tranvía, se le acercaron varios indivi
duos, los cuales le preguntaron si, en 
efecto, se llamaba Manuel Fernández. 
Al contestar éste afirmativamente, los 
sujetos se abalanzaron sobre él y le 
agredieron con unas porras. E l agre
dido fué trasladado a la Casa de Soco
rro, donde fué asistido de lesiones de 
pronóstico leve. Ha manifestado que, co
mo actualmente no trabaja en su ofi
cio, se dedica a la lectura de contado
res de agua. Desde luego, supone que 
la agresión está relacionada con la huel
ga de metalúrgicos. 

Pugilato 
Paulino en Barcelona 

BARCELONA, 11.—Esta noche ha lle
gado Paulino Uzcudun, acompañado de 
una caravana de automóviles con afi-

Sociedades 
Club Alcántara 

Ha sido elegida la nueva Junta direc
tiva del notable club "Alcántara Depor 
Uva", en la siguiente forma: 

Presidente, don Juan de Alaiz; vice 
presidente, don Esteban San José; 
cretario, don Tomás Mota; vicesecreta 
rio, don Francisco Díaz; tesorero, don 
Gabriel Pérez Junquero; contador, don 
Antonio Sanz; vocales, don Manuel par 
do, don Angsl Guerrero, don Bienveni
do Pérez, don Manuel López, don Leo
cadio Femández, delegado de campo 
don Gabriel Pérez Junquero. 

La nueva Directiva tiens en cartera 
grandes proyectos para la próxima tem 
perada, en beneficio del club de la ba 
rriada del Pacífico, que este año ha ga 
nado el campeonato de la categoría pre 
ferente, después de una brillantísima 
campaña 

Mercados de Madrid 

del 
(Cotizaciones del 11 de mayo) 

Las cotizaciones e impresiones 
mercado no varían. 

Reses sacrificadas.—Vacas, 355; ter
neras, 25; lanares, 5.700. 

Foráneas. — Terneras, 424; lecha
les, 1.114. 

Vendidas en el mercado.—Terneras, 
430; lechales, 400. 

Quedan en cámaras.—Terneras, 1.563; 
lanares, 2.017. 

A n l i c a l a r r a l E S C O L A R 
(CURA LA TOS) 

Laboratorio Químico Farmacéutico 
(SEVILLA) 

primer equipo, y realizan reformas en 
el campo de juego para dejarle a la al
tura que corresponde a la categoría que 
ha sabido ganarse el Alcántara Depor
tiva, que pasa ya a un primer plano, 

Se proponen reforzar notablemente él destacándose del jrupo de los modestos. 
m 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 

(Viernes 11 de mayo de 1934) 
Cuatro periódicos de la mañana dedi

can dolidos comentarios de protesta al 
suceso de que ha sido víctima un estu
diante de catorce años. Estos periódicos 
son: 

"A B C", que dice a los estudiantes: 
"Siquiera por instinto de conservación 

depongan sus rencillas; cuando menos, 
no las lleven a la agresión, ni las li
quiden en la calle, donde otras gentes, 
que no son ellos, esperan con frialdad 
la ocasión de disparar. E l estudiante tie
ne una misión elevada que cumplir: es
tudiar. No es aún el ciudadano, sino el 
futuro ciudadano. Tiempo tendrá de in
tervenir en las disputas de los hom
bres. Recójase ahora en su misión. Y 
no ciegue con jornadas trágicas la ale
gría y la cordialidad, que son la me
jor aura para la juventud universita
ria." 

'Ahora", que se dirige a las autori
dades: "A las autoridades alcanza, sin 
duda, la responsabilidad principal en es
te estado de agitación agresiva, que 
amenaza acabar con las prácticas de la 
ciudadanía. E l hecho de que haya tan
tas armas en poder de quienes carecen 
de autorización para usarlas, indica una 
laxitud patente en la vigilancia policía
ca. Análoga pasividad acusa la frecuen
cia con que se producen disturbios en 
lugares donde la efervescencia colecti
va se manifiesta todos los días. A dia
rio irrumpen en los centros de ense
ñanza grupos de individuos armados que 
acuden en defensa de los núcleos estu
diantiles afines en ideas. No suele ocu
rrir que la fuerza pública comparezca 
con anticipación a la llegada de estos 
elementos, cuya presencia ha sido solí 
citada de antemano." 

"El Sol", que, dirigiéndose también a 
las autoridades, les dice que su obliga 
ción es: "Terminar de una vez con la 
causa de efectos tan lamentables y nau
seabundos como el pistolerismo parvu-
lar, los tiros en la nuca a criaturas casi 
de pecho, las ocasiones ofrecidas a la 
puntería ociosa de los elementos extra
ños, terminando antes con esas orga
nizaciones de violencia entre los estu
diantes." 

"La Libertad", que hace la siguiente 
consideración: "Cuando un país llega a 
armar a sus hijos de edad escolar para 
luchar a tiros en las aulas o en las 
calles, hay que pensar que ha llegado 
a un límite de demencia que es preci
so acatar con rigor. Esta intoxicación 
de las nuevas generaciones es un deli
to diluido en la sociedad española. Si 
tiene algún punto de polarización habrá 
que buscarle en las organizaciones que 
estimulan la formación de estas gue
rrillas infantiles, entregadas a un jue
go trágico en servicio de las pasiones 
de los mayores." 

De otros temas se ocupan i 
"M Liberal", que pide el Gobierno pa

ra los del 14 de abril, inclusive los socia
listas, según es de suponer: Vamos, 

radicales unidos o separados; pero con 
la República del 14 de abril por bande
ra. Si sus enemigos quieren llevársela, 
que lo intenten cuando esté el Poder 
para defenderla en manos de los que la 
proclamaron." 

Y los socialistas se manifiestan des
de "El Socialista" así de fraternales con 

E l Liberal" y el "Heraldo": "Confese
mos que es muy difícil discutir con "He
raldo de Madrid". La truhanería ha en
contrado un idioma especial, salpicado 
de cinismo, de desvergüenza y de estu
pidez, que no admite versión posible." 

Siguen más lindezas, que omitimos, y 
luego viene este párrafo: "No tenemos 
nada aue ver con el izquierdismo de 
"Heraíúo de Madrid". (¡Cómo gritaría 
Azaña si equipararan el suyo con el del 
periódico aludido!) Ni con el de nadie. 
Nos basta con el nuestro. No se nos 
pida piedad por cercanía de fronteras, 
que para nosotros no hay ninguna cer
ca. Las únicas fronteras, si es que ellas 
existen, que nos interesa borrar son las 
que haya entre los trabajadores. Las 
demás las deseamos bien acusadas, pa
ra que se señale mejor la distancia. Su
ponemos que estará claro para "He
raldo de Madrid" y para "El Liberal". 

* * * 
Impresión y dolor por el suceso que 

:1 1 • B ^ Ü H B • H B B • • 
¿POR QUE PAGA USTED SUS TRAJES 

AL CfONTADO 
cuando SASTRERIA J. A. F. se los pro
porcionará a largo y discreto plazo por el 

mismo precio? 
Trayendo el género. — Hechuras 50 ptas. 
SASTRERIA J. A. F. 

P R E C I A D O S , 3 3 
Teléfono 26193 
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AGUAS MINERALES 

de todas clases.—Servicio a domicilio 
CRUZ. 30.—TELEFONO 1327!) 
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¡ E L P A R A I S O I 
= Toda señora atenta a la hacienda 
Ü de su hogar conoce la oportunidad 
E única que ofrece esta Casa en su 
Z grandiosa liquidación de géneros 
S ¡nás ricos a los precios de las 
5 prendas más inferiores en calidad. 
E Buena prueba de ello es el éxito 
E que ha obtenido la exposición de 
E nuevos modelos de vestidos y abrl-
E ?os de prini: t era y verano, que se 
E venden diariamente por docenas. 
= Vestidos alta costura desde 76 pe 
E etas; corte y hechura irrepro-
E chables. 
E Nuevos modelos de fajas y corse

letes Warner». 
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»en constituir la Federación 
d« Optica, eon objeto é t auna» toaos 
los esfuerzos en uno «alo. E l programa „ 
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ha causado la muerte a un estudiante. 
Posiciones diversas ante el hecho: 

"Informaciones" reclama a las autori
dades: "No se explica la pasividad de 
las autoridades. No se puede pasar por 
la frontera un pañuelo de seda, y pasan 
cajones repletos de armas; no se puede 
abrir un garito sin que la Policía lo ave
rigüe, y hay por todas partes depósitos 
de municiones; se roba un reloj, y como 
se procure de verdad se recupera; pero 
no hay medio de saber el paradero de 
un arma." 

"La Epoca" plantea el caso en estos 
términos: "Frente al caso no valen ya 
condenaciones, ni vale ninguna conside
ración de orden humano. Es la guerra. 
Luego, llegará la ocasión de dilucidar a 
quién toca la responsabilidad de lo su
cedido. Nosotros tendremos que atener
nos a lo que ya dijimos;! porque a tiem
po señalamos los culpables y advertimos 
dónde estaba el remedio." 

"La Nación" dice: "Nosotros no va
mos a proponer remedios, porque aquí, 
donde no se escucha nada ni se atiende 
a nadie, todo nos parece inútil. Pone
mos nuestra esperanza en que Dios nos 
depare algún día un Gobierno que acabe 
de un modo radical con las organizacio
nes criminales, y aparte de la sociedad 
a los inductores del crimen, por muy al
tos que ellos hayan conseguido ponerse." 

La Tierra" interroga: "¿Cómo se ha 
dejado prosperar, si prosperar puede lla
marse, esa semilla reaccionaria y vio
lenta? España la rechaza, porque no 
hay aquí terreno propicio para que pren
da. No puede pedírsele sumisión a un 
país de hombres libres, de juventudes li
bres." 

No queremos omitir que en otro ar
tículo editorial "La Tierra" se preocupa 
de las declaraciones del almirante japo
nés Mineo Osumi. E l Japón ha contes
tado a Inglaterra: "Nosotros asegura
mos que el Japón podría y sabría con
testar. Ya lo ha hecho." ¡Pa que te em
papes ! 

"Ei Siglo Futuro" se ocupa en estos 
términos de unas supuestas declaracio
nes del señor Cambó: "Lo de ayer, con 
apariencia de un lance ceñido—y perdón 
por el símil taurino en gracia a la ana
logía que con la política se da en la fies
ta de los toros—, es un desplante a toro 
"parao", como dicen los aficionados. Lo 
aplaudió el tendido de sol." 

"Luz" insiste en que haga lo que ha 
ga la C. E. D. A. no se puede transigir 
con esa agrupación. Se ha disuelto el 
Comité de Canillas. 

El "Heraldo" le dedica a "El Socia
lista" varios entrefilets y la plana núme 
ro 13. Corresponde a las finezas de que 
ya dimos cuenta con estas otras: "Im 
pavidez epidérmica." "El disloque de la 
vanidad y la estulticia," "Aprendiz de 
miserable." Si no concreta sus afirma 
clones será considerado como "un difa
mador." "Respeto y estimación por la 
organización socialista española." Un tí' 
tule «a latín,. 

A V E N I D A 

P A S A D O M A Ñ A N A , L U N E S , 

E S T R E N O 

rrograma doble RADIO-SICE 

E L A G R E S O R I N V I S I B L E 

( L a mano oculta que mueve los t r á g i c o s 
accidentes de N o r t e a m é r i c a ) 

Y 

E l L .AL U L E T 0 

(Sort i legio indio) 

La misteriosa reliquia, génesis del 
bien y del mal 

La SICE presenta el lunes un pro
grama doble RADIO-PICTURES 

de gran emoción 
Magníficamente presentadas y con esa perfección téc

nica que caracteriza a la Radio-Pictures, la gran pro
ductora de "King-Kong" ofrecerá el lunes en la pantalla 
del Avenida dos películas que justifican la predilección 
de una gran parte del público por el género emocional. 

"Ei agresor invisible" es muestra de cómo puede ser 
mantenido el interés de una trama siniestra sin caer 
en la extravagancia ni desnaturalizar el ambiente. 

En "El amuleto" ha sido vencida con pleno acierto 
la tarea de realizar en forma viva y humana uno de 
los más emocionantes sortilegios de la India misteriosa, 
del que dió fe la misión de hombres ilustres enviada 
especialmente por su Gobierno para estudiar tan ex
traordinarios hechos. La escena última de este "film" 
es de un interés y una emoción perfectamente logrados. 
En ia vieja casa dei viejo John reina un extraño silen
cio. La puerta se abre despacio..., muy despacio. Y... 

J n a e m o c i o n a n t e e s c e n a d e " E L A M U L E T O " 

«ALA»', EMPRESA AKCNCIADOlU 



Sábado I I de mayo de 1984 
E L D E B A T E 
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E l " g o r d o " u n i v e r s i t a r i o h a c o r r e s p o n d i d o a C ó r d o b a 

E l segundo, a Zaragoza , y el tercero, a Barcelona. Madrid 
solo se queda con el medio millón del "cuarto". L a s parti

cipaciones e s t á n muy repartidas 

CORDOBA, 11.—El número 4.411, 
premiado con el "gordo" en el sorteo 
celebrado hoy en Madrid, fué vendido 
en la Administración de loterías llama
da de «La Espartería», de la cual es ad
ministrador don Juan Alvear. E l núme
ro premiado es uno de los abonados que 
tiene Córdoba, y están abonados al mis
mo, y, por tanto, han sido favorecidoe, 
los señorea siguientes: don Rafael Gar
cía Varo, procurador; doña Isabel Ve
ra, doña Soledad Márquez, viuda de don 
Juan Antonio Lozano, y don Carlos Cár
denas del Castillo. Este último, director 
de la Sucursal del Banco Español de 
Crédito en esta capital, ha repartido 
participaciones del número 4.411 entre 
la mayoría de los empleados. Todos 
ellos juegan un décimo. También son 
poseedores de igual participación doña 
Rosario Ilontoro y don Antonio Reyes. 
Este se quedó con el décimo a la fuer
za, pues lo había cedido a un amigo, 
que no lo recogió. Entre carniceros y 
demás industriales del mercado de 
Sánchez Peña repartió 75 pesetas. E l 
vendedor de lotería Pedro González, cie
go, repartió en participaciones de pese
ta otro de loe décimos del número pre
miado. E l se quedó con dos pesetas que 
no logró vender. En otra ocasión, hace 
quince años, le tocó otro «gordo», pero 
actualmente se hallaba en la miseria. 

E l vendedor de pescado de esta ciu
dad Francisco Nieto Roldán, que ayer 
contrajo matrimonio con Rafaela López 
Cárdenas, jugaba también un décimo 
entero del "gordo". 

Jugaban igualmente otro décimo al
gunos empleados de la fundición deno
minada "La Cordobesa", entre los cua
les figuran Diego León, Manuel Ma
rín. Joaquín Luque y los mecanógrafos. 

Un oficial del Gobierno civil, el se
ñor Vela Murillo, que está próximo a 
jubilarse, lleva una participación de 
dos pesetas, que adquirió en una ta
berna establecida en las proximidades 
de aquel centro oficial. 

Camareros y dependientes de varios 
bares y cafés céntricos han participa
do también del «gordo». 

En el pueblo de Montoro se juegan 
varías participaciones de peseta, dis 

escritor Fernando Mora, y 
señor Navarro. 

15.000 a] 

T o c a cuando lo h a b í a n de

jado algunos abonados 

BARCELONA, 11.—El tercer premio 
fué vendido en la Administración núme
ro 36 de la Ronda de San Antonio. Ha
ce algún tiempo tenía abonados siete 
décimos del número 16.184 un portero 
da una casa del Paralelo, pero falleció 
hace tres meses y su familia dejó el 
abono. Un sacerdote también tenía abo
nado un décimo y lo dejó hace poco 
tiempo. Un décimo lo tenía abonado una 
pensión de familia qua hay en el paseo 
de Gracia. Los décimos restantes han 
sido vendidos sueltos. 

Tres décimos del tercer premio fue
ron adquiridos por el propietario d2l bar 
"Loe Caracoles", del Paralelo, y los r?-
partió en participaciones pequeñas en
tre sus parroquianos. 

E l número 666, agraciado con el sép
timo premio, fué vendido «n la plaza de 
Urquinaona. E l último décimo se vendió 
ayer. 

E l "cuarto" en Madrid 20.597 
25.974 

E l cuarto premio de la lotería "d 

L A L I S T A C O M P L E T A 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

P r e m i o s m a y o r e s 
Núms. Premio» Poblaciones 

4.411 
10.481 
16.184 
18.448 
11.949 
10.469 

666 
428 

26.109 
1.006 

22.640 
12.109 
19.036 
27.978 

1.884 
28.856 
6.243 
1.668 

13.595 
14.555 
15.795 
16.101 
16.443 
17.173 

7.500.000 
3.000.000 
1.500.000 

500.000 
250.000 
125.000 
75.000 
50.000 

»» 
87.500 

» 
30.000 

25.000 

v>s>m 

ayer, número 13.413, fué vendido en la 
calle de Preciados, número 27. Medio bi
llete la vendedora de décimos ambulan
te Teresa Escribano. Esta nos ha mani
festado que lo vendió hace ya bastante 
tiempo a un Individuo a quien no conoce. 
L a otra parte dil billete lo compró la 
vendedora de periódicos que tiene su 
puesto frente a la Administración de do-
fia Manolita. Esta dió 400 pesetas a la 
vendedora de décimos de la plaza de la 
Opera, Bernarda Andia, que juega dos 
pesetas, y su hijo Bernardo otras dos. 
En este puesto han adquirido participa
ciones gran parte de los susenptores de 
periódicos que se sirven en este puesto. 
Al conocerse la noticia, la dueña del 
puesto avisó a varios agraciados de los 
alrededores. 

E n la calle de los Caños es donde hay 
poseedores de participaciones. Entre és . 
tos están los siguientes: señora de Cuen-

,,„vo,. ca, que juega cuatro pesetas; Amalia tribuidas por el cosario de dicho pueblo. — J ^ ^ ^ ^ 

Veinticinco guardias de renzo Colomo, una; Felipa de San Mar-
Lín, una; María González, una; Narcl-

Seguridad, favorecidos ^ / a l e r o Montes una; Isabel Arrondo 
p y Leomsa Benito habían adquirido una 

27.417 
32.530 
34.528 

Córdoba. 
Zaragoza. 
Barcelona. 
Madrid. 
Sevilla. 
Vlgo. 
Barcelona. 
Sevilla y Barcelona. 
Salamanca. 
San Roque. 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona, 
Tarragona. 
Madrid. 
Madrid. 
Castellón. 
Cádiz. 
Bilbao. 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona. 
Vitoria y Sevilla. 
Elda. 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona. 
Valencia. 
Madrid. 

P r e m i a d o s c o n 5 . 0 0 0 p t a s . 

D E C E N A 
16 17 30 37 54 66 82 

C E N T E N A 
115 133 149 189 267 272 277 293 339 389 
399 402 412 414 444 508 513 576 627 689 
742 890 930 965 

MIL 
029 060 065 068 091 093 148 158 210 227 
259 292 313 349 423 538 616 646 667 696 
704 705 726 770 781 789 798 820 832 862 
893 911 

DOS M I L 
003 028 067 071 072 208 216 224 229 246 
268 367 397 402 415 427 484 517 537 559 
560 621 624 659 673 719 747 775 785 798 
820 871 897 923 928 935 999 

V E I N T I S E I S MIL 
062 111 166 263 271 279 280 295 318 319 
343 872 874 8. 895 401 420 436 489 444 
463 480 546 582 622 631 731 795 796 862 
865 898 

V E I N T I S I E T E MIL 
024 164 177 182 280 281 292 304 314 341 
351 899 489 504 513 583 625 642 663 713 
719 759 798 830 844 846 855 865 881 917 
923 

VEINTIOCHO MIL 
028 046 098 119 121 146 163 390 404 417 
435 459 475 481 546 586 612 642 656 759 
776 780 781 855 923 973 974 

V E I N T I N U E V E MIL 
010 049 068 089 183 229 231 281 295 359 
411 455 456 473 481 482 494 527 537 614 
621 637 689 708 714 749 769 780 784 787 
844 849 868 877 881 938 942 

T R E I N T A MIL 
065 082 096 188 262 273 281 308 382 395 
434 474 540 567 578 583 641 684 687 720 
725 726 734 736 788 848 852 875 882 894 
944 971 

T R E I N T A Y U N MIL 
026 050 058 063 084 161 250 277 299 301 
304 306 317 325 331 385 398 421 440 443 
445 479 483 527 529 530 556 634 638 664 
666 739 751 752 768 772 802 810 872 878 
893 921 923 938 940 

T R E I N T A Y DOS MIL 
052 054 137 164 167 205 260 294 309 319 
325 357 380 392 408 415 433 468 502 591 
719 742 745 747 776 807 836 847 868 879 
904 925 944 984 990 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
002 008 035 038 050 061 087 134 135 137 
171 177 235 311 320 378 386 494 617 669 
677 744 750 761 835 878 893 903 909 939 
954 972 977 

T R E I N T A Y CUATRO MIL 
060 081 089 130 135 141 147 224 257 259 
278 295 299 309 327 330 331 377 387 398 
418 434 435 451 457 492 499 574 596 603 
612 628 656 780 807 820 886 927 992 

T R E S MIL 
027 029 047 087 089 101 145 167 245 255 
257 262 314 336 378 387 403 437 501 506 

1 509 559 622 662 684 714 738 764 786 810 
ZARAGOZA, 11.-E1 segundo premio P^eta cada una, pero hace unos días.| 856 914 g44 968 976 

está muy repartido. Entre los favorecí- creyendo que las participaciones eran 
dos figuran 25 guardias de Seguridad P " « U" so,rteo anteri°r' las rompieron 
del segundo turno. Jugaban: diez pese- ^friendo el consiguiente disgusto al sa-

'ber que aquél era el cuarto premio; Da-
niela PInilla, una peseta, y la señora de 
Valderrama, dos; la señora del abogado 
Menárguez, dos; Casimiro García, Ar-
senio Hortelmo, una; Encarnación Ro
dríguez, dos; Lorenza Jiménez, una; 
señorita de Carranceja e Isabel Gonzá
lez Olza, una. Una portera llevaba cua
tro pesetas; Ceferino Arias Alonso, dos; 
Inés Esteban, una, y Teodora Isla otra 
pesetas; a esta última la tocó un "gor
do" hace dos años. 

Don Julián Fernández, administra
dor de la lotería número 36, sólo ha 
vendido en su despacho un décimo a 
persona desconocida y ayer mismo to
davía le quedaban irnos décimos, que, 
por la noche, devolvió. Una vendedora 
de periódicos y tabacos de la Red de 

tas, Frutos Huertas; siete, Severiano 
Alejandro; 5, Antonio Botella, José 
Martínez, Antonio Barrios, Pascual Or-
tiz y Antonio España; tres, Esteban 
Sanz; 2,50, Jesús Valle y José Gonzá
lez; dos, José Javierre, Pedro Echeva
rría, Nicolás Garrido, Alejo Gonzalo, 
León Bellón, Joaquín del Rey, Manuel 
Gracia, Manuel Lahoz, Alejandro Mar
tínez, j-jsto Ara y Angel García; una 
peseta jugaban Antonio Berrués, Gu
mersindo Wamba y José Bertrán. 

Las participaciones fueron repartidas 
por Severiano Alejandro, que llevaba 
abonado el número desde hace algunos 
años. E l guardia Antonio España, a 
quien le han correspondido 15.000 pe
setas, ha dicho que continuará sus es
tudios para agente de Policía. 

Uno de los décimos fué expendido en 
la Administración regentada por doña 
Carmen Lambe a, que se reservó una 
participación de cinco pesetas. 

E l general de Artillería don Eduardo 
Cavanna lleva 15 pesetas. Le han co
rrespondido, por tanto, 45.000 pesetas. 
Ha distribuido participaciones de una 
a diez pesetas entre varios jefes, ofi
ciales y familiares suyos. 

También jugaba cinco pesetas el je
fe del Negociado de Loterías de la De
legación de Hacienda, don Ignacio Fa
ro. Otro de los agraciados es el diputa
do provincial y concejal, señor Carce-
11er, el cual lleva el décimo íntegro, 
habiéndole correspondido 150.000 pese
tas; a una tía suya le han tocado 
75.000. También cedió entre varios ami
gos otro décimo el concejal don An
gel Marco, a quien le han correspondi
do 30.000 pesetas; 15.000 a Vicente 
Cornet, también concejal; 15.000, al 

CUATRO MIL 
009 017 025 079 151 163 222 241 246 287 
292 293 306 318 320 330 331 357 366 378 
387 405 469 506 530 561 567 571 593 619 
626 637 648 687 692 731 773 820 868 899 
906 

CINCO MIL. 
072 088 112 135 173 205 220 241 293 308 
378 416 458 475 476 563 598 602 676 709 
712 722 755 806 822 825 846 866 870 872 
980 

S E I S MIL 
019 043 116 225 240 256 364 447 594 622 
646 675 689 705 770 771 779 782 789 797 
829 908 919 925 930 

S I E T E MIL 
000 066 079 261 303 437 444 503 512 582 
646 685 688 722 789 790 841 864 880 935 
954 

OCHO MIL 
021 032 046 047 062 078 128 159 197 224 

y 

San Luis, Rosario Orden, expendió tara- 243 253 393 ^ 527 582 601 622 
bién 100 participaciones de peseta, del 
número premiado. Entre los poseedores 
ds estas participaciones figuran varios 
ordenanzas y empleados del Círculo de 
la Unión Mercantil. Cada uno de ellos 
juega una peseta. La vendedora recuer
da qua un señor, para ella desconocido, 
la adquirió 25 participaciones. 
lÉliiliniBnilllliniliH^nillin:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!]!!!»»!!!»!!' 

V e r a n e o e n C e r c e d i H a 
Clima insuperable. Fáciles comunica
ciones. Informes oficiales gratuitos 
en la "UNION D E PROPIETARIOS". 
Hotel Arlvel, C E R C E D I L L A . En Ma
drid: LAGASCA, 25, jardín. T. 56712. 

miiiiw h • • ^ • h i i i h i i •K -pini i i i i iBi f 
C o m e r c i a n t e s . D i n e r o 

Compro o anticipo rápidamente sobre 
mercancías. T E L E F O N O 27843. 

m 
L O T E R I A S VACANTES E N MADRID 

y otras Importantes poblaciones, se proveerán por concurso absolutamente libre 
entre ciudadanos cualquier sexo. Informe*, 6 ptas. giro postal (ni sellos ni reem
bolso) al Admor. del "Boletín de las Admones. de Lotería", Vlllanueva, 38. Madrid. 

676 744 788 822 836 839 983 964 966 
N U E V E m L 

020 053 078 180 197 232 272 331 348 367 
393 417 445 500 516 521 537 541 572 583 
605 665 668 775 784 834 8 ^ 877 890 957 
975 997 ^ 

DIEZ MIL 
028 037 055 063 068 098 110 119 164 168 
190 243 283 292 323 357 371 409 463 524 
543 544 559 585 595 604 649 708 720 759 
825 892 932 938 948 969 

ONCE MIL 
005 084 138 189 224 260 293 321 329 440 
566 608 612 619 628 733 764 824 833 973 
999 

DOCE MIL 
002 044 046 095 106 136 157 187 249 263 
343 392 431 442 444 454 471 525 531 580 
605 629 679 716 725 774 866 874 880 883 
896 901 959 

T R E C E MIL 

Correos.—Han aprobado el tercer ejer
cicio los opositores siguientes: Número 
1.350, don Francisco Alcaraz Blanes, 18; 
1.370, don Luis Alvarez Alonso,. 18,50; 
1.374, don José Alvarez García, 17; 1.375, 
don José Alvarez Lafuente, 19; 1.378, don 
José Alvarez Pérez, 15; y 1.381, don An
gel Aliones Labarta, 16,25. 

Están convocados para hoy, a las tres 
y media de la tarde, los opositores com
prendidos entre los números 1.398 al 
I. 474. 

Inspectores de Primera enseñanza.— 
Para hoy, a las nueve de la mañana, es
tán convocados los opositores números 
160 al 172, comprendidos en la letra M. 

Auxiliares de Hacienda.—Han aproba
do el primer ejercido los señores siguien
tes: Número 282, don Federico Fuertes 
Gruse, 30; 283, doña María Dolores Sán
chez Sánchez, 34,50; 284, don Francisco 
Martínez Guillen, 32,75; 287, don Jpsé 
Herminio Alvarez Espinosa, 37,50; 293, 
don Valentín Lamas Fernández, 30; 299, 
don Valentín Martín Polo, 30; 308, don 
Antonio Fernández López, 32,50 ; 311, don 
Juan Pérez Castillo, 35.50; 314, doña Fe
liciana Rejero Trapero, 31; 315, don Jo 
sé Fernández Mendoza, 31,50; 316, don 
Antonio Pedreño Hernández, 36,75; 320, 
doña Angela Hernando Espinal, 36,50; 
321, doña María de los Angeles Potoz Ce
receda, 30,00 ; 322, don Eduardo Delgado 
López, 30,25 ; 328, doña Francisca Sueva 
Villacampa. 36.50; 337, don Pablo Mam-
blona López, 30; y 338. don Enrique Fer
nández Villabrille, 30,00. 

Para hoy, a las tres de la tarde, están 
convocados los opositores números 405 a 
444, como efectivos, y desde el 445 al 
504, como suplentes. 

Judicatura.—Fueron aprobados ayer los 
opositores número 892, don Benjamín 
Gil. 26,85, y 896, don Luis Giménez Ruiz, 
26,85. 

Hoy, a las tres de la tarde, continua
rán los exámenes para los que están con
vocados los opositores números 935 a 954. 

Secretario» judiciales.—Han aprobado 
los opositores don Pedro Azcárate Viañn. 
I I , 50; y don José María Moreno Gonzá
lez. 13,50. 

El lunes, día 14, a las cuatro y media 
de la tarde, están convocados los núme
ros 307 a 325. 

Abogados del Estado.—Fué aprobado 
ayer don 'José María Villar y Romero, 
31,50. 

Para el lunes próximo están convoca
dos los números 107 a 120. 

Auxiliares de Instrucción pública.—La 
"Gaceta" de ayer publica la relación de 
los aprobados en las oposiciones a auxi-

034 065 089 107 120 139 154 180 210 251 liares de primera clase del ministerio de 
288 298 348 374 387 392 393 394 413 434 ¡Instrucción pública. 
441 476 478 487 517 524 531 637 766 789 ! ffliWOTW«WHIV^^ 
834 837 864 865 944 946 952 

A G U A d e 

S O L A R E S 
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| L O S D R A M A S D E L A V I D A M O D E R N A 

•stán reflejados eoo ilngular pericia • intenso dramatismo 
en la frandlosa producción de C. Vlti» 

[ L o s m i l l o n e s d e l o s R a f f o r d 
caiya primera parte dará la semana próxima en un cuaderno 

5 profusamente ilustrado la gran revista 

I L E C T U R A S P A R A T O D O S 1 
Esta semana pone a la venta esta popular revista la preciosa 

r novela de Mad. Bourdln 

1 H i s t o r i a d e I s e u l t f 
^ también preciosamente Ilustrada y, como siempre, al precio 
Ü ^ P de TREINTA CENTIMOS | 

| L E C T U R A S P A R A T O D O S | 
2 fnrma la mejor y más amena biblioteca del hogar. Suscrlpclo-

n*« al Apartado 466, Madrid. E l número suelto, 30 céntimos = 
n en toda España. S 
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C A T O R C E MIL 
032 039 052 058 062 090 101 114 146 164 
203 204 223 232 241 275 337 465 482 493 
501 543 548 628 661 665 676 738 770 785 
881 952 973 

Q U I N C E MIL .^n»,^-,,,™.,,,,.^,,,^, 
081 092 170 280 298 309 333 334 357 381 D I N E R O 
391 418 423 429 509 527 536 562 565 574 
577 624 748 749 760 777 786 821 841 857 
912 916 931 960 

D I E Z Y S E I S M I L 
006 033 035 075 154 258 280 295 820 344 
353 509 517 520 522 523 624 627 677 707 
747 749 761 785 869 910 981 

D I E Z Y S I E T E M I L 
042 143 147 169 181 239 266 271 292 293 
309 329 360 385 405 459 522 550 655 557 
565 577 686 691 761 778 784 834 876 887 
895 906 954 

D I E Z Y OCHO M I L 
008 010 114 127 133 147 150 164 194 245 
267 279 280 300 307 320 339 352 357 393 
414 484 495 498 502 517 536 551 576 589 
620 622 671 685 689 743 756 794 814 879 
939 957 975 998 

D I E Z Y N U E V E M I L 
003 021 132 166 202 254 278 329 384 455 
490 551 560 582 625 720 746 776 803 886 
890 940 954 981 

V E I N T E M I L 
006 028 043 057 060 095 121 128 150 173 
183 218 286 354 371 418 433 437 513 698 
701 706 713 742 743 757 759 760 864 870 
953 961 

V E I N T I U N M I L 
009 012 096 109 191 237 245 287 291 301 
307 345 366 376 498 502 515 688 756 826 
831 868 902 931 946 951 954 

VEINTIDOS M I L 
030 100 101 156 182 190 193 268 299 438 
467 479 500 584 596 598 602 671 736 799 
865 884 894 951 961 963 988 

V E I N T I T R E S M I L 
054 068 084 086 160 167 168 219 224 231 
296 313 384 436 471 497 538 551 557 594 
69 711 747 770 877 971 

V E I N T I C U A T R O MIL 
044 063 074 140 143 166 245 258 319 327 
361 437 487 493 498 594 644 717 722 732 
759 796 816 823 833 866 877 958 989 

^-EINTICINCO MIL 
044 048 078 080 112 180 201 208 228 258 
291 361 447 462 466 546 575 587 610 652 
659 701 750 763 778 839 933 956 980 

Báñese en la 

P L A Y A D E M A D R I D 
Estación Autobuses: Av. DATO, 22. 

R A P I D O 

M A R A V I L L A S . — " L a s Insaciables" 
Bl titulo da a entender con bastante 

claridad cuál w el ambiente moral de 
la obra, de acuerdo con el carácter de 
franca procacidad que entre nosotros ha 
llegado a adquirir la revista. 

No se han mostrado reacios los se
ñores Vela y Sierra al utilizar la liber
tad amplísima que se ha dado al géne
ro; lo único que puede decirse en su des
cargo es que en medio de la nota gene
ral se han contenido un poco, que en 
ciertos momentos se conforman con su
gerir y que dentro de la vejez de los 
asuntos, que se basan en testamentos 
condicionados, procuran deducir de lo 
vetusto alguna situación original y al' 
gún momento de ingenio. 

E l maestro Guerrero también usa am
pliamente la libertad que ahora conce
de la revista al músico. L a partitura es 
un conjunto de números diversos, de 
muy distinto carácter y calidad, entre 
los que asoma en varías ocasiones la 
inspiración melódica, el tema de color y 
la gracia del maestro, como en un ga
rrotín amadríleñado, muy gracioso; una 
canción mejicana y un baile campesino 
con acompañamiento de zuecos. Todos 
los números se repitieron. Hacia el final, 
tanto el libro como la música se hacen 
un poco confusos. 

E i éxito grande, con la característica 
de los éxitos de revista, muchas llama
das, muchas personas en escena y el 
público empeñado en que cada una de 
ellas dijera unas palabritas. 

3 . de la C. 

R E C I T A L D E Q U E R O L 
Leopoldo Querol ha obtenido brillan

tísimos éxitos en Madrid tocando obras 
modernas, con la colaboración de la Or
questa Filairmónica. L a persistencia en 
un mismo repertorio hizo que rogáse
mos a Querol la interpretación de mú
sica clásica y romántica; el recital que 
acaba de dar en la Sociedad de Cultu
ra Musical nos sirve, en parte, de res
puesta a nuestro ruego. Digo en parte, 
porque en el programa no figuraba nin
guna obra clásica y, únicamente Cho-
pin, como representación de los román
ticos. De todos modos, hay ya elemen
tos de juicio para hacer un comentario 
sobre el arte del ilustre pianista valen
ciano. Querol es un trabajador formi
dable y, tan encariñado está con su 
trabajo, que parece mostrar al público 
el esfuerzo que cuesta el montaje de 
una obra y el dominio que de ella tiene. 
Pero el público espera de un pianista 
algo más que el dominio técnico de las 
obras que toque. 

Ciertamente, la música de Ohopin ha 
sido maltratada y descentrada por mu
chos pianistas; sin embargo, hay que 
poner en ella todo el sentimiento posi
ble y rodearla de cierta gracia y suges
tión. Circunstancias estas algo olvida
das por Querol en las dos partes del 
programa consagradas a Chopín. En 
la última parte, ya en su terreno, dió 
gran relieve a dos piezas de Poulenc, 
muy seriecitas y formales, y a una so
nata de Ernesto Halffter, en la que el 
compositor da unas gotitas, bien ade
rezadas, de españolismo. Dicha sonata 
consta de una exposición de temas, de 
una fuga y de una especie de recitado 
que trae de nuevo los elementos ante 
riores; por lo menos, esa fué mi impre
sión al escucharla por primera vez. 
Terminó el concierto con 'a tarantela 
de Liszt, titulada "Venecia y Ñápeles". 
Para corresponder a los aplausos del 
auditório, tocó Querol varias piezas fue
ra de programa. 

Danzas de la Argentina 
Como colofón a las magnificas repre

sentaciones de " E l amor brujo", Anto
nia Mercé organiza algunos recitales de 
danza, con el solo acompañamiento de 
piano, a cargo de Luis Gálve, o de la 
guitarra, tocada por el maestro Salva
dor Ballesteros, un estilista llamenco. 
Poco se puede añadir a lo que tantas 
veces se ha dicho de la Argentina, cum
bre máxima de la coreografía españo
la. E l sevillanismo, pulcro y fino, orna
mentado con la mantilla blanca; la gi
tanería de la danza de' fuego, cop la 
curva armoniosa de los brazos; el za
pateado, casi inmóvil, pero intenso oe 
expresión; el garrotín, castizo y bur
lesco, que nos hizo retroceder veinte 
años atrás; el tango andaluz, con los 
típicos faralaes y los geniales arran
ques de la danzarina. Todo ello iesfiló 
ante c1 entusiasmado auditorio, como 
cuadros multicolores, llenos de vida, 
que tenían la virtud de unir la música 
con el arte del gesto, en un bello con
junto del más puro españolismo. E l éxi
to fué grande y las ovaciones apoteó 
sicas, 

Joaquín TURINA 

constituido la Orquesta Sinfónica mur
ciana, bajo la dirección del profesor del 
Conservatorio, don José Salas. 
Dos charlas de Federico Santander 

MURCIA, 11.—En el teatro Romea 
dió dos charlas Federico Santander so
bre su viaje a Filipinas, a las que asis
tió bastante público, que ovacionó 
conferenciante. 

a! 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

C a l d e r ó n 
Hoy por la tarde, primera represen

tación de " E l santo de la Isidra" y. a 
petición, "Bohemios". Todas las noches, 
"La chulapona", enorme éxito lírico. 

<< P i p o y P i p a s e d e s p i d e n " 
COMICO. Dos últimas funciones, do

mingos 13 y 20: "Pipo y Pipa contra Gu 
rriato". Después, "Pipo y Plpn vera
nearán". 

F o n t a l b a 
Diariamente, tarde y noche, "Compa-

ñerlín del alma", de Luis de Vargas. Ex: 

CINE B E A T R I Z (Teléfono 53108).— 
6,30 y 10,30: E l favorito de la emperatriz 
(gran éxito). Mañana, a las 4,30, Infantil 
(21-3-934). 

CINE DOS D E MAYO.-6,30 y 10,30: 
Una cliente Ideal. 

CINE F U E N C A R R A L ( T e l é f o n o 
31204).-—6,30 y 10,30: Las dos huerfanitar 
Exito grandioso. 

CINP: GENOVA (Teléfono 34373).—6,30 
y 10,30. Formidable programa doble. La 
magnífica realización de René Clair: E l 
millón (Anabella), y el maravilloso "film" 
Verónica (La florista). (Con Franclska 
Gaal y Paul Horblger) (15-10-931). 

CINE I D E A L (Cine sonoro).—A las 
6,45 y 10,30: Adiós a las armas (hablada 
en español) (1-4-934). 

CINE MADRID (Teléfono 13501).—6,30 
y 10,30 (extraordinaria atracción): Alma 
de bailarina (por Joan Crawford, la pe
lícula de la belleza) (4-4-934). 

CINE D E LA O P E R A (Teléfono 
14836).--6,30 y 10,30: La India habla, 
grandioso éxito (2-5-934). 

C I N E D E LA PRENSA (Teléfono 
19900).—6,30 y 10,30: Viaje de novios, por 
Brigitt Hclm y Alberta Prejean (9-5-934). 

CINE VELUSSIA (Reportajes de ac
tualidad).—Sección continua. Revista Pa-
ramount número 39, de Coblenzas a Co
lonias. Clnemagazín número 20. Una 
fiesta e¿i la Corte del Marajach de Ml-

Relámpagos deportivos numero 

M a r í a I s a b e l 
Tarde y noche, "Mayo y abril", clamo

roso éxito de Quintero y Guillén. Mara
villosa interpretación de Amparito Mar
tí y Paco Plerrá. Teléfono 14778-

Z a r z u e l a 
Hoy, sábado, a las 10,30 de la noche. 

"Don GU de Alcalá", por la eminente 
diva" María Esplnalt. Butaca, 6 pesetas. 

u i O h ? o h , e l a m o r r 
COMICO. Inmenso éxito. Risa constan

te. Gncia, emoción. 

C i n e C o l i s e v m 
Hoy. estreno del "film" "Noches en 

vonta". Presentación en el escenarlo de 
Amalia de Isaura, acompañada de la or
questa de Jazz "Los Vagabundos". 

to verdadero. Creación de Carmen D m . pombo, "boxeador (dibujos sonoros). 
Butaca una peseta. 

CINEMA ARGÜELLES.-6,30_ y 10,30-
La cruz y la espada (en español) (6-3-
934). 

CINEMA CHAMBERI (Siempre pro
grama doble).—6.30 y 10.30: Tabú (do
cumental), Los trea cerditos (dibujo en 
colores) y Se fué mi mujer (por Henry 
Garat, en español) (21-4-932). 

CINEMA E S PASA.—A las 5 y 10,30: 
La noche del pecado (9-2-932). 

CINEMA GOYA (Sabido de gran mo
da).—6,30 y 10,30: La vida privada de 
Enrique V I H (3-1-934). 

COLISEVM—6,30 y 10,30: Estreno del 
"film" Noches en venta. Actuación de 
Amalia de Isaura en el escenario. 

FIGARO (Teléfono 23741).—6,30 y 10,30: 
A la sombra de los muelles (gran crea
ción de Ernest Torrence) (10-5-934). 

MONUMENTAL CINEMA (Tel. 71214). 
6,30 y 10,30 Yo he sido espía (gran éxi
to) (10-1-934). 

PALACIO D E LA MUSICA. — 6,30 y 
10,30: Felipe Derblay (Gaby Morlay) (8-
5-934). 

PANORAMA.—11 mañana a 1 madru
gada, continua (precio único, una pese
ta): Granada (en español). Lo que Betty 
oyó (dibujos). Deportes emocionantes 
(en español). Energías del agua (docu
mental). Dos amigos serviciales (por Fat-
ty y Al St. Jhon). 

P L E Y E L — 4,45, 6,45 y 10,45: Vuelan 
mis canciones (22-11-933). 

PROGRESO. — 6,45 y 10,45: E l novio 
de mamá (tercera semana) (13-4-934). 

PROYECCIONES (Fuencarral, 142. Te
léfono 33976)—6,40 y 10,40: E l hombre 
invisible (la sensación cinematográfica 
del año) (13-3-934). 

B O Y A L T Y (Teléfono 34458). — A la« 
6,45 y 10,30: Ra^sputín y la zarina (que, 
realizada con el más grandioso reparto, 
obtiene formidable éxito) (6-12-933). 

SAN CARLOS (Teléfono 72827).—A las 
6,45 y 10,30: Luces del Bósforo (por Gus-
tav Froellch) (14-2-934). 

SAN M I G U E L — 6,45 y 10,30: Guerra 
de valses ( R e n a t a Muller y Wllly 
Frltsch) (1-4-934). 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30 (éxito enor
me): Contigo a la estratosfera (por Mag
da Schnelder), Krakatoa (Imponente es
pectáculo de la naturaleza) y Fetiche 
(prodigioso "film" de muñecos) (15-2-
934). 

« * * 

" L u c e s d e l B ó s f o r o " 
por Gustav Froelich, se proyecta con 
extraordinario éxito en el "cine" SAN 
CARLOS. 

A m a l i a d e I s a u r a 
en sus geniales creaciones, debuta hoy 
en COLISEVM, acompañada de la or
questa de jazz "Los Vagabundos". Pre
cede el estreno del "film" Paramount 
"Noches en venta". 

T e a t r o E s p a ñ o l 
Hoy, a las 10,30, último concierto de 

despedida antes de sus jiras por las 
Américas de Antonio Mercé Argentina. 

O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a 

d e M a d r i d 
Por causas ajenas a la voluntad de la 

Orquesta, el concierto anunciado para 
hoy 12 se traslada al sábado 26, sien
do valederas para este día las localida
des abonadas del concierto aplazado. 

Llevando vuestros muebles y objetos al 
TRUST R E M A T E , Barquillo, 4. T E L E 

FONO 27843. 
U n a orquesta sinfónica en Murcia 

MURCIA, 11.— En Murcia se ha 

L u s p e i | i i e í i o s 

i l d i c » e s t a r n i e i f r e s 

Cuando note «n ellos malhumor o tristeza, generalmente 
es debido a un desarreglo Intestinal; acuda en seguida a 
un buen purgante, éste puede, sin duda, evitarle serias 
complicaciones y enfermedades. Si llega este caso, no 
olvide que el más eficaz y agradable de tomar es el Aceite 
de Ricino "Goloso". Envasado en un lindo vasito de cristal. 

C a r p e r a d e e s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
ASTORIA.—8,30 y 10,30: Sol en la cum

bre (de Carreño y Maestro Sorózabal). 
¡Exito colosal! Butacas, 3, 2 y 1 pesetas. 

CALDERON.—6,15: Bohemios y E l san
to de la Isidra (primera representación); 
10,30: L a chulapona (clamoroso éxito). 
(1-4-934.) 

CIRCO PRICE.—A las 6 en punto y 
10,30: Grandiosas funciones de circo. Exi 
to enorme de la nueva compañía de circo 
ecuestre. Los 25 caballos de Carre. Los 
caballitos enanos. La orquesta de monos. 
D'Anselmi. 15 superatracciones. Nota. De
bido a lo extenso del programa y para que 
las funciones de tarde terminen antes de 
las nueve, éstas darán principio, iesde 
hoy, a las 6 en punto. 

COMEDIA.—A las 10,30: L a "mise" más 
"miss" (estreno). 

COMICO (Díaz Artigas - Collado).—«,30 
y 10,30: ¡Oh, oh, el amor! (grandioso 
éxito). Domingo penúltima representa
ción (teatro niños) Pipo y Pipa contra 
Gurriato. (29-4-934.) 

ESPAÑOL — 10,30: Ultimo concierto. 
Despedida de Antonia Mercé Argentina 
con el concurso de Luis Gálve y Salva
dor Ballesteros. 

FONTALBA (Carmen Díaz). - A las 8,30 
y 10,30: Compañerlta del alma (butaca, 5 
pesetas). (9-5-934.) 

LARA.—Beneñclo de Manuel Gonzile*, 
6,45: La verdad Inventada; 10,30: Mi chi
ca. (5-5-934.) 

MARIA ISABEL.—A las 6,30 y 10,80: 
Mayo y Abril. (3-5-934.) 

MUÑOZ SECA (Loreto-Chicote).—6,30 
y 10,30 (populares): MI abuelita la pobre. 
(24-12-933.) 

TEATRO CHUECA (Compañía Meliá-
Cibrlán).—10,30: La dama salvaje. Bu
taca, 1,50. 

VICTORIA (Compañía Celia Gámez). 
6,30 y 10,30: La ronda de las brujas. 

ZARZUELA.—A las 6,30: Don Gil de 
Alcalá, butaca, 4 pesetas; a las 10,30: 
Don Gil de Alcalá, por la diva María 
Espinalt, butaca, 6 pesetas. (21-4-931.) 

FRONTON JAI-ALAI (Alfonso XI . 
Teléfono 18606).—A las 4 (corriente). Pri
mero a remonte; Lasa y Ucin contra 
Salsamendl y Agulrre. Segundo a remon
te: Aramburu I I y Echanlz (A.) contra 
Araño TI y Larrañaga. 

C I N E S 
ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,80 

madrugada, continua, butaca, una pese
ta. Eclalr Journal. Mickey y los piratas, 
divertido dibujo Walt Disney. Revista 
femenina, noticiario para la mujer. E l 
terror de Arlzona, emocionante docu
mental sobre la caza y captura del pu
ma (comentado en español). SI Madrid, 
campeón de E?pafta de fútbol. 

ALKAZAR—5, 7 y 10,45, éxito: E l bo
xeador y la dama. Max Baer, Primo Car-
nera, Myrna Loy. 

AVENIDA.—6,45 y 10,45: Dama por un 
día. (8-5-93*.) 

BARCELO.—6,45 y 10,45 (últimos días) 
de Catalina de Rusia. (28-2-934.) 

B E L L A S ARTES.—Continua de ? a 1. 
In*uj:uracl6n del Parlamento italia'no.— 
Los wiudlantea neoyorquinos pro'.estan 
contra la guerra.—Proyectiles vivos.— 
Clásicas danzas guerreras.—Modas para 
verano.—136 muertos en una catástrofe 
minera—1.° de mayo en Varis, Berlín y 
Madrid.—Inauguración de la Feria del 
Libro.—Maniobras militares en Paracue-
llos.—Becerrada estudiantil en Tetuán 
E l Madrid F . C. ?ana el campeonato de 
España.—Dibujo?, Emocionen de un "ca-
merámen". 

BILBAO (Teléfono 30796).—6.30 y 10,30: 
Se ha fugado un preso, por Rosita Díaz 
(13-4-934). 

C \ T L A O -648 y 10:30; Desfile de car. 
dilejas (8-5-934). 

CAPITOL.—6,30, 10,30: Palacio flotan-
H*. TaWfono 22229 (10-5-984). 

(£1 anuncio de los espectáculos no su
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
a1:: b •iiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiinri • • j 

l a n o c h e 
Comedia policíacogrotesca de hi- S 
larantes complicaciones y extraer- E 

diñarlas aventuras 
por J E N N Y J U G O 

y P A U L K E M P I 

Hlllllllliillillllillllllllllllillllllllllllllllllllli? 
iiiin!iiiiniii!iiiiiiniiiBiiiiiniiHiii!Hii!ini!P!Hiiiiiiiiii«'i![ 

F I G A R O 

E l lunes 14, E S T R E N O 

L A S E N D A 
D E L C R I M E N 

por L E W A Y R E S 

E l m á s emocionante asunto 
de "gansgter" llevado a la 

pantalla 

Exclusivas C I N E S P A Ñ A 

E S T R E Ñ I D O S 
"Pildoras ZECNAS vegetales" son 
Laxante de efectos sin igual. Esto
macales. Antibiliosue. Caja, 0,50 y 
2,15 en farmacias. Remite correo 
reembolso, envía prospectos gratis. 
Farmacia Rey, Infantas, 7. Madrid. 

i » i • b m m mm liiMi 

L I N O L E U M 
P E R S I A N A S - S A L I N A S 

Carranza, 5. T e l é f o n o 32370 
iiiiiniiiHiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiBiiiin • • 

E N C A L b V . í 
Talleres, almacenes, etc 
pueden blanquearse con 
i» nueva maquina 'RX 
en medio din. si son pe
queños y en pocas jor-
adas si son grandes 

Péselas 3«C 

Víctor G R U B E R í J 
A p a ñ a d o 150 

B I L B A O r 

i 



MADRID.—Año X X I V . -Núm. 7.629 

E L D E B A T E ( 7 ) Sábado 12 de mayo de 19S4 

I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 

La situación económica 

de España 

El año 1933 fué de incontenido 
descenso en el orden indus

trial^ y comercial 

L a crisis de los p a í s e s americanos, 
de gran perjuicio para E s p a ñ a 

Han disminuido los precios 
mentado ios gastos de los 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

y au-
negocios 

Informe de las Cámaras de Comercio 

"El año 1933 fué de incontenido des
censo para las actividades industrial y 
comercial. E l índice de esas actividades 
acusa una caida de un 6 por 100 con re
lación al período de 1922-26, y de cerca 
de un 36 por 100 respecto a 1929 y de un 
9 por 100 respecto a 1932. 

En 1933 continuó, pues, «1 decaimien
to de la actividad económica en general 
como lo demuestran desde la disminución 
de los vagones cargados en ferrocarri
les y el menor tráfico de los puertos, 
hasta la contracción del comercio exte
rior y la baja en el consumo interior de 
carne. 

Algunos Indices han Iniciado una pe
queña mejoría: el de la construcción, en 
general fuertemente decaído con relación 
a años anteriores; el del comercio de ex
portación, que marca un aumento en el 
tonelaje; el de las cuentas corrientes 
bancarias; el de la contratación en ¡a 
Bolsa de Madrid; y el de la cotización de 
los valores. Además, y como signo tam
bién favorable, es de señalar la estabi
lidad de la moneda. 

Pero esos signos d« restablecimiento 
están contrarrestados por otros, cuales 
son, entre ellos, el déficit de la Hacienda 
del Estado, la baja en el valor de las ex
portaciones; la tendencia y la formación 
del volumen del descuento de efectos co
merciales; el abandono de los valores in
dustriales, tanto en el mercado bursátil 
como en el de las emisiones; la reduc
ción del negocio eo las Bolsas de Bilbao 
y Barcelona; la general e importante ba 
ja de las cosechas agrícolas, aunque la ca
lidad en algunas de ellas sea compensa
dora; la menor producción de las mi
nas de carbón y el creciente paro obrero. 

Para la economía nacional tiene una 
grave transcendencia la crisis de los 
países americanos, que en cierto modo 
anula los rendimientos del trabajo es
pañol. 

Durante el año 1933 el dinero a corto 
plazo estuvo regido por el tipo de des
cuento del Banco de España, que fué el 
6 por 100, con la bonificación legal para 
la Banca inscrita. 

E l dinero a largo plazo tuvo precios 
muy diferentes, según que fuese para el 
Estado o para las empresas privadas. 
Para el primero estuvo en torno al 5 por 
100. Para las segundas osciló entre el 7 
por 100 y el 9 por 100. 

Del poder adquisitivo de la peseta en 
el interior puede decirse, con las obliga
das reservas, que en 1933 estuvo estabi
lizado alrededor de 0,60-0,62. E l valor ex-
tnrior de la peseta, con relación a las 
monedas oro, fué pasando de 0,43 a 0.36. 
En cambio, con relación a las monedas 
que perdieron la convertibilidad en oro, 
la peseta fué subiendo de 0,50 a 0,64. 

Comparados estos valores con el que 
antea se indica, que tuvo la peseta en 
función de los precios interiores, cabe 
sospechar que aquéllos hayan influido en 
las corrientes comerciales. 

Coste de la vida 

Intortor « % 
<3e 60 000 
de 25.000 ....".Z 
de 12.500 
<ie Booo ;: 
de 2.600 ... . 
d» 800 ... " 

v H de 100 a 200 
Exterior « % 
de 24.000 
de 12.000 i... 
de 6.000 

4 000 
2.000 
1.000 
do 100 v 200 

Antr. Dfa n 

70 
71 
70 
70 
7 0 8 OÍ 
7 0 8 0; 
69 

7 0 80 
7 0 8 0 
7 0 8 d 
70^80 
7 0 8 0 
«9 

- B 
- O 

do 
dp 
de 

i n 

Amortiza ble I % 
de 26 000 
de 12.500 
de 5.000 
de 2 500 
de 600 

Amort 5 «r, 1900 
de 50 000 
de 25.000 
de 12.500 
de 5.000 
de 2 500 
de 500 

8 4 6 
8 4 6 0" 
8 7 6 0 
8 7 2 5 
S 7 
87 
8 fi 

5 0 
50 
7 5 

87 
87 
8 7 
8 7 
8 5 

PerroT. 4 H % 

% % 1926. A 
- B 
- C 
V4 «R- 1929 
- B 
- C 

A ... 

8 2' 5 Ol1 
8 2 5 0 
8 2 5 0 
8 214 0 
8 2 4 0 

Amort. 5 % 1017 
de 50.000 
de 25.000 
de 12.000 
de 5.000 
de 2.500 
de 800 

Amort 5 % 1926 

de 80.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 5.000 
de 2.500 
de 500 

Amort. 6 % J927 I. 

de 50.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 5.000 
de 2.500 
de 600 

Amort. 6 % 1927 c. 

de 60.000 
de 25 000 
de 12.500 
d»» 5.000 
de 2 500 
de 500 

Amort. S «/„ 1928 
de 250.000 
de lOO.OOO 
de 50.000 , 
de 25.000 , 
de 12.500 , 
de 5.000 , 
de 2.500 
de 600 

Amort. 4 Vr 1928 

dp 200 000 
de 80.000 

40.000 
20()00 
10.000 
4.000 

94 
B 6 
96 
96 
96 
96 

8 8' 3 5 
9 3 10 
93 
9 2 9 5 
9 2 9 5 
93 

9 6 
9 6 
8 6 
96 
9 6 
9 6 

i n 
9 0 

9 2! 9 0 

Aruntamlentoe 
Madrid 186S 8 % 
líxpropa. 1909 8 % 
D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 1914. 8 % 
- 1918 6 % 
Mel. U. 1923 6 U, % 
Subsuelo 8 U % 
— 1929. 0 % 
Int. 1931 8 VI 
Ene 1931. B U % 

Con rerantta 

Prensa 8 % ..! 
C. Emisiones 
Hldroeráflca 

- 6 .... 
4 H. Ebro 6 % 1930. 
4 0( Trosatl 6 M. % m. 
40 Idem id Id. nov. 

Idem Id. 6 % 1926 
Idem Id 5 « 1929 
Turismo 8 % .... 
B. TAnirer-Fez ... 
JS. austríaco 6 % 
Malzén. A 

8 % 
6 * 

9 9, 8 0 
10 12 0 
1 0 0 8 0 
10 0 8 0 10 0 
1 0 0 8 0 
1 0 0 8 0 

8 0 

1 5 
1 6 
3 (• 
3 0 
3 0 

101 
101 
101 
101 
1 o 1 
101 

92 
92 
9 2 
9 2 
92 
9 2 

G 6 8 0; 
7 4 S 0 
T 4 3 0 
7 4| 3 0 
7 4 3 0 
7 4 3 0 
7 4 3 0, 

4 3 0 

] 01 
101 
10 1 
101 
1 0 1 
101 

91 
91 
91 
91 
91 
91 

2 000 
400 

Amort. 4 H )92« 

9 0 
9 0l 
9 1 
9 o 
90 
90 
9 0 

7 4 
7 4 
741 

E l coste de la vida, según los índices 
gsneraies del ministerio de Trabajo, no 
ha tenido grandes variaciones con rela
ción a años anteriores. Según dichos ín
dices, el coste de la vida ha bajado lige
ramente. 

Todos los signos e indicios antes apun
tados están subrayados por otro,_la caí
da de los precios a través del año 1933, 
cuya influencia se ha observado en el 
índice ponderado de las actividades in
dustrial y comercial. La significación de 
la caída de los precios resalta si se tiene 
en cuenta que el mayor , descenso se no
ta en los artículos no importados y más 
aún en los de exportación, observación 
que coincide con la que antes se hace 
respecto al comercio exterior. 

Mientras tanto, han crecido los gastos 
para la explotación de los negocios. En
tre ellos destacan la carga tributaria 
(agravada por su aumento, y sobre todo 
por la mayor pesadez^que le proviene de 
la contracción de los negocios y de los 
beneficios), y el coste de la mano de obra', 
elevado con la subida constante de los 
salarios y el incremento de los efectos 
de las leyes de carácter social, así como 
con la aminoración del rendimiento de 
la mano de obra. 

No son necesarias más observaciones 
para deducir q«e, si decrece la actividad 
productora, se contraen los negocios y 
disminuyen los consumos, y a la vez des
cienden los precios, existen en la econo
mía un decaimiento y una tendencia a 
la paralización que exigen remedio ur
gente, porque el país decae en su capa
cidad adquisitiva y deja desvalorar sus 
"stocks", faltando, por tanto, estimulo 
para la iniciativa y disminuyendo, en fin, 
la renta nacional y entorpeciéndose la 
formación de nuevos capitales. 

Se ha cumplido, pues, desgraciada
mente, lo que tanto temía el Consejo Su
perior de las Cámaras de Comercio, In
dustria y Navegación cuando hubo de 
decir hace más de dos años lo siguiente: 

"El sostenimiento de los precios, por 
su discordancia con otros fenómenos de 
la economía nacional, pone hasta ahora 
en la situación de España una diferen
cia notable con relación a otros países 
donde la sobreproducción constituye un 
grave problema... Pero, si continuasen la 
decadencia de la actividad comercial e 
industrial y la depresión económica, pro
seguiría la perdida de capacidad de con
sumo, y contra los "stocks" existentes 
podría venir una caida de los precios se
mejantes a la que por otra causa se pa
dece en el extranjero; caída para la cual, 
además, antes han de aumentar qu| dis
minuir los motivos. (Septiembre 1931). 

Cris is de iniciativa 

de W OOO 
de 25 000 
de 12500 
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'Xmort. S «í, 1929 
de 50 000 
do 25.000 
de 12 500 
de 5.000 
de 2.500 
de 500 

Ronos Oro 

Tesoros 
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MÍ 
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50 
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99 
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92 

1 1 8 
9 7 
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7 8 7 r> 
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Rio de la Plata .. 
Guadalquivir 
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98 
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46 
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O E U O O R E S O E M F O M 

El aumento de las tarifas 

ferroviarias 

Diría»* qu« la seMón d« 8€-
mlflesta «n v*z del J u « v m fué 
la del viernes: tal estaba, al ce
rrar la semana, de desanimado 
el mercado. 

Ni Bilbao, ni Barcelona, no 
había influencia posible a que 
achacar el marasmo de la Bol
sa: Madrid se bastaba para aca
parar la sosería en que los co
nos se debaten sin lucha, sin 
interés. 

Para unos, la situación polí
tica había mejorado y no exis
tía razón para que el mercado 
continúe en este letargo; para 
otros, hacia falta todavía ma
yor claridad en las definiciones. 

Pero casi todos estaban acor
des en achacar la depresión 
bursátil, si no aJ mercado ca
talán, si a los incidentes que de 
Cataluña nos llegan, a la coli
sión surgida entre la Generali
dad y el Gobierno central. 

Este es el punto negro que 
actualmente vo ol mercado. 

Maj2én 5 por 100 

Desde que consignamos en 
estas columnas el comentario 
sobre las obligaciones del M&j-
zén, al cinco por ciento, sólo se 
ha hecho una operación en es
tos títulos, que siguen, al pa
recer, tan abandonados como 
antes, sin que, a juicio de los 
comentaristas del corro, exista 
causa alguna que justifique es
ta preterición. 

No obstante, ha vuelto a sa
lir estos días dinero para es
tas obligaciones, que quedan en 
estos momentos pedidas, sin 
contrapartida. 

T r a n v í a s 

S e r á n agentes ejecutivos los fun
cionarios del Instituto 
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Inalterables las acciones de 
Tranvías, a 10i,50, han dejado 
transcurrir varios día<s a la 
misma altura. 

Parece como si se hubiera fi
jado este tope hasta que den
tro de unos días se cobre el con
sabido dividendo. 

A partir d. esta fecha queda esta 
blecido el procedimiento de apremio pa 
ra la cobranza de aquellos créditos que 
no se hayan hecho o se hagan efectivos 
dentro de los plazos señalados para ~u 
ingreso en periodo voluntario. 

Dicho procedimiento de apremio cons
tará de un solo grado y los deudores 
que 1 él incurran estarán obligados a 
satisfacer un recargo del 10 por 100 con 
independencia de las costas y gastos 
justificados que se produzcan, excluyen
do de éstos los correspondientes al agen
te ejecutivo. 

Aquel recargo quedará reducido al 
5 por 170 ai el deudor satisface el dé
bito en los diez días siguientes al re
querimiento de pago hecho por el agen
te ejecutivo. 

E l importe del recargo de apremio se 
distribuirá por partes iguales entre el 
Instituto de Reforma Agraria y el fun
cionarlo agente ejecutivo. 

Los funcionarios que sean nombrados 
agentes ejecutivos no podrán percibir 
por su participación en el recargo de 
apremio una cantidad que sea superio-
a 15.000 pesetas anuales. 

Los funcionarios nombrados tendrá:-
derecho, con independencia del recnr 
go de apremio, a gastos de viaje en pri
mera clase y a una dieta de 7,50 pese
tas, con cargo al crédito que para co
misiones de servicio se consigna anual-
r ente en los presi^iestos del Instituto. 

Los funcionarlos nombrados agentes 
ejecutivas quedarán obligados, mientras 
no esempeften funciones de este carác
ter, a prestar su; servicios en las ofi
cinas de est; Instituto en que estén 
destinados, y no tendrán más derechos 
que los qv: se expresan en el presente 
acuerdo, quedando facultada la Direc
ción general para decretar su cese como 
tales agentes ejecutivos cuando, por 
conveniencias del servicio, lo estimase 
necesario. 

L a s C o m p a ñ í a s desean que se lle
gue cuanto antes al rég i 

men definitivo 

Ayer, tras las últimas discusiones de 
unas enmiendas, terminó flnalménte la 
discusión del proyecto de aumento de 
tarifas ferroviarias. 

Falta sólo la votación definitiva, para 
la que se ha pedido el quórum, y que 9« 
celebrará, s e g ú n parece, el próximo 
jueves. 

En los medios ferroviarios, y con re
ferencia a las discusiones de estos días 

jen las Cortes, principalmente a aquéllas 
que aludían al plazo de la presentación 
del proyecto definitivo, se decía ayer que 
son precisamente las Compañías ferro
viarias las que tienen más Interés que 
ninguno en llegar a este régimen defini
tivo, ya que ello supone la desaparición 
de un sinnúmero de incidentes e incon-

, venientes con que tienen que luchar dia-
jrlamente, al carecer de un régimen ju
rídico que solvente las dudas surgidas 
en la interpretación de los asuntos fe
rroviarios en las esferas oficiales y ad
ministrativas. 

Presentar el proyecto de ordenación 
ferroviaria en el término de dos meses, 
nos decían, es relativamente fácil, ya que 
los estudios sobre este terreno se han 
heoho concienzudamente en estos últi
mos tiempos- Pero seria temerario fijar 
el término de la vigencia del nuevo pro
yecto, puesto que no pueden preverse las 
incidencias de la política y podría origi
narse una situación peligrosa para las 
Compañías al encontrarse sin el régi
men que va a probarse y sin el régimen 
•iefinitivo que se busca. 

R e c a u d a c i ó n de! Norte 

La recaudación de la Compañía de los 
'cn-ocarrlles del Norte de España en 
ls fechas indicabas a continuación ha 
•'.o la siguiente: 

P e s e t a » 

Del 
Del 

De] 
Del 

1 al 10 abril 1934 8.756.936,14 
1 al 10 abril 1933 8.785.106,63 

IMferoncla en menos... 

1 enero al 10 abril 1934. 
1 enero al 10 abril 1933. 

28.150,49 

90.820.367,12 
89.703.972 

Diferencia en más 1.116.395,12 
Maíz por arroz 

L a i n c ó g n i t a 

4 8 5 0 
4 8 4 0 

2 3 8 5 0 
2 3 8 2 5 
17 175 
1 7 1 5 0 

6 5 5 0 
6 2 4 0 
3 7 5 0 
3 7 4 0 

7 3 5 
7 3 3 
2X9 
2 88 

3 4 4 0 
3 4 

2 5 4 
2 54 
4 9 S 
4 9 7 
1 8 9 
1 87 

3 0 7 0 
3 0 5 0 

1 6 8 
1 66 
1; 9 4 
192 

18 5 0 
4 8 4 0 

2 3 8 5 0 
2 3 8 2 5 
17 17 5 
17 150 

8 i 6 0 
8 3 4 0 
3 7| 5 0 
.! 7 4 0 

7 3 5 
7 3 5 
2i 8 9 
2 8 8 

5 4 4 0 
I 4 

Continúa siendo la incógnita 
más cerrada la de Explosivos. 
NI un atisbo que pueda orien
tar a la especulación. 

Arguyen algunos que es bas
tante orientación la posición en 
que se encuentra el corro, en 
el que no se hace nada, y los 
cambios van perdiendo puntos 
dia tras día. 

Sin embargo, sobre este par
ticular se traen a cuento ejem
plos pasados: el de los días que 
precedieron al acuerdo del Con
sejo de aumentar el capital, es 
decir, de la constitución de la» 
"Incomis". Un minuto antes del 
acuerdo, dice la gente, nadie 

I estaba enterado del asunto, y 
I después vino la reacción. 

Ciaro es que no hace falta 
indicar que los que esto dicen 
son los que opinan que llega la 
liberación de las "Incomis". 

a 131; papel en Guadalquivir a 99, y en 
Uniones a 110. 

En el grupo de valores mineros no 
hay tampoco nada sobresaliente. Rif por
tador, 305 por 303 dinero. En Guindos 
y en Felgueras, silencio absoluto. 

Continúa la buena disposición de ac
ciones de la Campsa, que tienen dinero 
a 124,50 y a 125, cambio de cierre. 

» * • 
Ni se oyen las Nortes; sólo a última 

hora queda a 260 dinero. 
Para Alicantes había papel a 231 y 

dinero a 229, al principio; y cierran a 
230 por 229.50. 

Petrolitos abren con flojedad, y conti
núan más débiles; llegaron a tener al 
contado papel a 38,25 por 38, y a fin co
rriente, a 38,50 por 38,25; y cierran a 
38,50 dinero por 38,75 papel. 

Para Explosivos no hay verdadera po
sición: la primera fué 693 por 687, y se 
hacen al contado a 689. Apenas se forma 
el corro; la desanimación, a tono con 
las características generales de la Bol
sa, y en especial con las de los valores 
industriales, es completa. 

V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 

Telefónica preferente, 107,75 y 107,70; 
Felgueras, fin corriente, 41,26 y 41; Camp
sa, 124,50 y 125; Norte, 259,50 y 260, fin 
corriente; Petrolitos, 38,25 y 38,50. 

E l gobernador del Banco Exterior ha 
enviado a la Federación Sindical de Agri
cultores Arroceros de Valencia el tele
grama siguiente: 

"Confirmando conferencia telefónica 
día 5 esperamos empiecen envasar arroz 
desde próximo día 14, avisando a nues
tra sucursal ésa, cantidad y pueblos don
de esté disponible. — Gobernador Banco 
Exterior de España." 

Atendiendo a estas indicaciones, la 
Federación Sindical de Agricultores Arro
ceros de Valencia se ha puesto al habla 
con dicha Delegación del Banco Exte
rior para dicho objeto. 

Emisiones 

E n los centros financieros la conver
sación de actualidad la constituyen las 
emisiones que estos días se están cele
brando y las que hay en perspectiva. 
Tras la del Ayuntamiento de Madrid, la 
de la Telefónica y después la del Banco 
de Crédito Local. 

Respecto a esta última se sabe ya que 
los Bancos han asegurado el total de 
la emisión, que alcanzará a 44 millones 
de pesetas y se abriría el próximo día 9 
de junio. E l tipo de emisión será el de 
96,50 y el interés, 6 por 100, como las 
interprovinciales, ya que Interprovincia-
les serán también las nuevas Cédulas. 

Cuatro d í a s sin Bolsa 

Por ser día festivo en Madrid el mar
tes, día 15, fiesta de San Isidro, la Jun
ta Sindical ha declarado también inhá
bil el lunes, día 14. De este modo la 
Bolsa quedará cerrada durante cuatro 
días consecutivos. 

L a pos i c ión S"1 •iiaiu 

4 
4 
i¡ 
1 

3 o 
:! 0 

ll 
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E l traspaso de posiciones a 
fin de mayo ha pasado este mes 
algo desapercibido. 

Y, sin embargo, existen no
vedades de algún interés que es 
preciso tener en cuenta. Entre 
ellas está el recargo que se ha 
advertido en la posición de Ex
plosivos, hasta térmlnrfl desco
nocidos en estos últimos meses 
También Alicantes han experi
mentado en su posición doblada 
un aumento considerable. 

En cambio Petrolitos se ali
geraron bastante, y Nortes, se
gún parece, se han quedado po
co más o menos al mismo ni
vel que el mes anterior. 

F U E R A D E L C U A D R O 

Además de los valoree Incluidos en el 1342; Rif, portador, 303,25; Petrolitos, 38,25. 
cuadro ee han cotizado: 

Ayuntamiento de Sevilla, 95; Cédulas 
Hipotecarlas, de 100 pesetas, 91,75; Obli
gaciones: Hidroeléctrica del Chorro, D, 
96,50; Peñarroya-Puertollano, 80; Bonos 
Azucarera 6 por 100, 91. 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, 691, 693, 692, 691, 692; en 

alza, 698; en baja, 688, 687; Alicantes, 
230,75; Nortes. 261, 261,50; Petrolitos, 39 
dinero; en alza, 40,50. Todo a fin de mes. 

BOLSIN D E LA T A R D E 
Sólo se hacen Petrolitos, a 38,25, 88,75 

y 38,50, y a este precio queda más bien 
papel. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—-Nortes, 261; Ali

cante, 230; Explosivos, 691,25; Chades, 

Cierre.—Norte, 260; Alicante, 229,50; 
Explosivos, 690; Chade, 340; Rif porta
dor, 302,50; Felguera, 41,50, papel; Petro
litos, 37,75 dinero. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas 207,00 
Liras 128,75 
Belgas 354,00 
Libras 77,31 
Dólares 15,11 
Pesos argentinos 256,50 

B O L S A DE B E R L I N 
(Cotizaclone* del dia 11) 

Continental Gummiwerk» 150 3/4 
Chade Aktien A-C 167 
Gesfürel Aktien „ 99 
A. E . G 25 

E l Consejo se ha lamentado más de 
una vez de que no haya existido ni exis
ta una política de costes que exprese, no 
sólo la unidad orgánica de la economía 
como sujeto del comercio internacional, 
sino también la solidaridad de todos los 
elementos que intervienen en la produc
ción, para que el país no se empobrezca 
con el encarecimiento, ruina de la en
cienda económica por todas partes, sal
vo en el caso, excepcional y difícil de 
sostener, de que se procure un paralelis
mo constante entre el aumento de los 
costes y el de la capacidad de consumo; 
porque, el crecimiento de los costes pri-

Farben 132 

1/4 
1/8 
7/8 
1/2 
5/8 

mero agota los márgenes de beneficio y 
favorece la competencia extranjera, y, al 
fin y al cabo, y tras momentáneos y en
gañosos efectos, al restar al país poder 
adquisitivo sobre el exterior, hace des
cender el valor de la riqueza nacional en 
comparación con otras economías que 
producen mejor y más barato, y que, por 
tanto, hacen más fecundo el trabajo. 

La economía nacional necesita que se 
supriman las trabas, algunas establecidas 
por virtud de leyes, y las indisciplinas 
que entorpecen y en algunos casos su
primen la rentabilidad. 

Ea menester, es inaplazable, imponer 
el interés general y devolver a la pro
ducción la conciencia d« su Importancia 
como hacedera de la riqueza, conjurando 
la crisis moral que padece la iniciativa, 
con la justicia social, que reconoce el 
valor de la mano de obra, pero que tam
bién acata el derecho del capital como 
factor económico a tener rendimientos y, 
por tanto, a no extinguirse." 

Harpener 90 
Deutsche Bank & Diskontoges. 55 
Dresdener Bank 62 
B. A. T 35 
Relchsbank Aktien 150 1/8 
Phónix 48 1/4 
Hapag Aktien 20 7/8 
Norddeustcher Lloyd Aktien... 24 3/4 
Siemens und Halske 131 3/4 
Deutsche Ablósungsanleihe ... 16,50 
i \b % Hamburger Hipotheken 91,36 
Siemens Schuckert 87 1/2 
Qelsenkirohner Bergbau $1 1/2 
Berllner Kraft A Llcht 133 

BOLSA D E ZURICH 
(Cotizaciones del día 11) 

Chade serle A-B-C 690 
Serle D 135 
Serle E — 131 
Bonos nuevos —. . . . . . . . 25 
Acciones Sevillanas .—. 162 
Donau Save Adrla ~ 36 
Italo-Argentina ~ 90 
Elektrobank 611 
Motor Columbu» .~ 237 
t O. Chetnle «10 

Brown Bovery 94 
Pesetas 42,15 
Francos 20,265 
Libras 15.735 
Dólares 3-0775 
Marcos 121,575 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del dia 11) 

General Motors 32 1/4 
U. S. Steels 43 1/4 
Electric Bond Co 13 3/8 
Radio Corporation 7 1/4 
General Electric 19 3/4 
Canadian Pacific 15 7/8 
Baltimore and Ohio 22 
Anaconda Copper 13 7/8 
American Tel. & Tel 11 1/4 
Standard Gil N. Y > 42 3/8 
Consol Gas N. Y 32 1/8 
National City Bank 28 1/2 
Interna!. Tel. & Tel 11 7/8 
Madrid " ' I * 
París 6.6176 
Londres o.113' 
Milán 8,535 
Berlín J W J 
Buenos Aires «4,10 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 

(Cotizaciones del dia 11) 
Cobre disponible 
A tres meses 
Estaño disponible 
A tres meses 
Plomo disponible 
A tres meses 
Cinc disponible g 
A tres meses .•• ••••••• 1» 
Cobre electrolítico disponible 
A tres meses . 
Oro 

33 
33 

236 
232 
11 
11 

36 
37 

136 

7/16 
3/4 
1/8 
5/8 

5/16 
3/4 
1/8 
1/2 

Best selected disponible 85 8/4 
A tres meses 37 

S E R 
(ANGEL J.) 

N 

Alfombras 
F F E N C A R R A L , 

y tapice* 
10. — MADRID 

Plata disponible 19 1/4 
A tres meses 19 3/8 

NOTAS INFORMATIVAS 
Si aburrido y monótono fué el día de 

ayer, este otro con que se despide la se
mana no lo es menos. Los corros desen
vuelven su escasísima actividad con las 
mismas características de abandono y 
dp desgana que el jueves. No hay inte
rés ninguno, y esta tónica no es patri
monio de ningún departamento, puesto 
que la flojedad se extiende a todos los 
sectores. 

En la política hay que buscar las cau
sas del desaliento. Bien es verdad que, 
pensando en el desenvolvimiento de la 
cosa pública, creían algunos encontrar 
en este día algunos indicios de mejora. 
Pero «obre la Bolsa caen otras preocu
paciones de envergadura que imposibili
tan la reacción y el afianzamiento de 
tendencias. 

• * • 
Reflejan íntegramente los Fondos pú-

blioos el estado general del mercado: los 
cambios, más bien débiles; el negocio, 
sin actividad ninguna. Las diferencias 
que se producen son en todos los senti
dos. 

Para obligaciones del Tesoro son varia
das las posiciones, pero tampoco «xlste 
interés. 

En Bonos Oro el corre aparécé «n las 
mismas condiciones qu# el Jueves, con 
papel más que dinero a 281,50. 

Valores municipales tienen mejor ca
ra que otros días, en especial las Villas 
nuevas, que tienen dinero a 84,25. Hay pa
pel para Villas de 1918 y dinero en Vi
llas de 1914. 

Para cédulas del Hipotecario, oomo de 
costumbre. En las del Crédito Looal, más 
flojas las 6 por 100 interprovinciales. 

» « • 
En Bancos queda dinero para Rio de 

la Plata, a 71 y a 72. 
Nominales las posiciones de valo

res de Electricidad. Hidroeléctrica Es
pañola, 162 por 151,50; papel en Alber-

lohes, a 47.50 por 46 el dinero; en Men-
'gemor, dinero a 148; dinero 

E x c m o . 

A y u n t a m i 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
d e 7 0 . 0 0 0 . O 0 0 d e p e s e t a s 

n o m i n a l e s e n o b l i g a c i o n e s 

"IHTERIOR1931" • "EltSAHCHE 1931" 
Amertttables per sorteos anuales 

ha*U 1ML 

5 s o p o r 10.0 a n u o ! . 
Hasta m i libres de inv 
pnettos. Exentas hasta ra 
extinción de les mtuilol-

polea 

C o n c u p ó n d e 

V d o i u l i o d e 1 9 3 4 
Lo* pedidos se Mfrlráa 
por medlae e Ifoales par. 
tes er «talos de las dos 

sBnMonea. 

Fecha de la «yscnoeif l i i | 

g os m w te 1934 

• partir desdo ItU 

PRECIO DE EflllSIOR 
8 3 p o r 1 0 0 

R e n d i m i e n t o n e t o 

6 # 6 7 p o r 1 0 0 
(Más i* prtma de «awv 

tUaottn.) 

I • 
Admitida* a pljnoracián 
en d BANCO DS ES-

T A H A . 

U m \ m les pedióos 
ee tetes las Bancas 

aseeandsres. 
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S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T O M E 

DIGESTONA (Chorro) 
• • • ¡ i a s se iKes i eas i - i e . i i • • i * ! * • • • s a a m m t m m m m 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 

Exigid la l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . Gran premio | 
medalla de oro en la Expos ic ión de Hifliene de Londres 
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Sábado 12 d« mayo de 1934 (8) 
E L D E B A T E 

MADBin. ABo XXIV.—Ním. 7.62» 

L O S M I L I T A R E S A M N I S T I A D O S 

U n m e s p a r a pedir el re t i ro o p a s e a l a s e g u n d a r e s e r v a . 
C o n los m i s m o s benef i c ios de los d e c r e t o s de 1 9 3 1 

La "Gaceta" de ayer publica el si
guiente decreto del ministerio de la Gue
rra: 

«Los beneíicios de amnistía concedi
dos por la ley de 24 de abril del corrien
te año, al ser aplicados en los diversos 
casos que la misma comprende, habrá 
de dar lugar, en algunos, al reingreso 
en las escalas activas del Ejército de 
generales, jefes, oficiales, soiboficiales, 
clases de tropa y eus asimilados, que 
serán reintegrados a los empleos y pues
tos que ocupaban en sus respectivos 
Escalafones, con recuperación de sus 
antigüedades. 

Atento el Gobierno de la República 
al cumplimiento de los generosos pre
ceptos del legislador, contenidos en la 
mencionada ley de Amnistía, quiere, sin 
embargo, hacer compatible el espíritu 
de olvido que la informa con ]aa exi
gencias que la realidad impone y las 
necesidades del mejor servicio, dentro 
de las instituciones armadas. 

Fácilmente se echa de ver que el re-
ingraso al servicio activo, en unos ca
sos por el largo tiempo de alejamiento 
de las funciones propias de la milicia 
y en otros por el concepto que anterio-
re.: actuaciones pudiera merecer, habría 
de producir la posible consecuencia de 
que el Mando, en "aso de eus facultades 
reglamentarias, llegara a prescindir de 
la utilización efectiva de los servicios 
de aquellos que, por alguna de las ra
zones dichas, no considerase aprovecha
ble y eficiente su actuación dentro de 
los cuadros armados o lo estimara per
judicial para la buena organización, mo
ral y disciplina que constituyen la base 
fundamental del Ejército. 

Aquellos propósitos generosos del le
gislador y esta misión indeclinable del 
Poder público, de velar celosamente por 
la eficiencia y disciplina del Ejército, 
para que, ajeno a los apasionados vai
venes de la política, cumpla su elevada 
misión, se realizan suficientemente, si, 
reconociendo todas las ventajas de or
den material que eviten el más míni
mo perjuicio a quienes reingresen por 
aplicación de la ley de Amnistía, se fa
cilita su pase a situaciones pasivas con 
los beneficios señalados en los decre
tos de 25 y 29 de abril y de 23 de ju
nio de 1931. 

En atención a las consideraciones ex
puestas, de acuerdo con el Consejo de 
ministros, a propuesta del de la Gue
rra, 

Vengo mi decretar lo siguiente: 
Artículo 1.° Los generales, jefes, ofi

ciales, suboficiales, clases de tropa y 
su.-' asimilados a quienes por aplicación 
de Ir beneficios de la ley de 24 de abril 
del corriente año se les conceda el re
ingreso a las escalas activa del Ejér
cito, podrán solicitar, dentro del pla-
ío de un mes, a partir de la publica
ción del decreto u orden ministerial en 
que se les conceda el reingreso, y ob
tendrán el retiro o pase a la situación 
de segunda reserva, según los casos, 
con los beneficios especiales y extraor
dinarios que determinan los decretos de 
25 y 29 de abril y 23 de jimio de 1931, 
elevados a leyen por la de 16 de septiem
bre del propio año. 

Art. 2.° Se tendrá en cuenta para 
el retiro especial que se oonced'e por el 
artículo anterior el empleo que a los 
interesados les corresponda al ser re
integrados a las escalas activas del 
Ejército en armonía con las reglas oc
tava y novena del decreto de 24 de abril 
último, computándoseles como servicio, 
a los efectos de quinquenio, el tiempo 
que les corresponda a la feoha de pu
blicación de 1p ley de Amnistían 

SEÑALAMIENTOS DE HABER 

El «Diario Oficial del ministerio de 
la Guerra> publica la slguente orden 
circular: 

«A los efectos del exacto cumplimien
to de cuanto previene la letra C) del ar
ticulo único de la ley de 24 de abril 
último («Diario Oficial* número 95), 
por este ministerio se ha resuelto: 

1.° Que los militares condenados por 
delitos de rebelión o sedición a quienes 
les sea aplicada la amnistía, sin ser por 
ello reintegrados en sus empleos ni ca

rrera, f > los que seguirán definitiva
mente separados, podrán solicitar de la 
Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas (ministerio de Hacienda) el se
ñalamiento de haber pasivo de reserva 
y las pensiones que por cualquier con
cepto pudieran corresponderles en la fe
cha en que cometieron el delito. 
1 2.° Las referidas solicitudes se cur
sarán por conducto de este ministerio 
de la Guerra, quien las documentará 
uniendo certificación del mayor sueldo 
disfrutado por el peticionario, copia de 
la hoja de servicios y testimonio de la 
resolución recaída aplicando los bene
ficios de amnistía. 

3." Los citados documentos se remi
tirán directamente por este departamen
to a la Dirección general antes men
cionada (Sección militar), para que se 
proceda por la misma a hacer la clasi
ficación y señalamiento del haber pa
sivo que corresponda.* 

LAS VACANTES 
La "Gaceta" de ayer publica el si

guiente decreto del ministerio de la Gue
rra, por el o se dictan las normas re
lativas al reintegro de las escalas acti
vas del Estado Mayor general del per
sonal de oficiales generales: 

«Artículo 1.° El personal de oficiales 
generales que por aplicación del último 
párrafo, epígrafe C), del artículo úni
co de la ley de 24 de abril del corriente 
año, sea reintegrado a las escalas ac
tivas del Estado Mayor general, no se 
computará como excedente de plantilla 
en las diversas escalas del mismo, dán
dose, por tanto, al ascenso en la forma 
reglamentaria las vacantes que ocurran, 
con excepción de las que produzcan los 
oficiales generales reingresados. 

Art. 2.° Las bajas producidas en las 
escalas a .vei del Estado Mayor ge
neral, ya sea por pase a la situación de 
reserva o p— cualquier otro motivo de 
los oficiales generales reingresados por 
aplicación del precepto ya citado de la 
ley de Amnistía, no producirán vacan
te ni, en su consecuencia, ascenso de 
personal militar alguno, amortizándose 
sin excepción a medida que ocurran.» 
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T r i b u n a l e s 

E L H A L L L A Z G O D E R U F I N A 

Muestra a menor precio que el de costo. 
Facultad devolver 

DUMENIEUX — EIBAR 
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¡ E L P A R A I S O I 
= Ante la insospechada demanda de — 
í¡|- sus riquísimos artículos de ropa 5 
E blanca de cama y mesa, encajes, r 
S: bordados, camisería fina de seño- «• 
Sj r» y caballero, continúa liquidando 5 
E telas de hilo, batistas y organdís E 
E lisos y estampados para vestidos. S 
= Compare usted precios y artículos E 
E y forzosamente comprará en ~ 

I E L P A R A I S O I 

E C a r r e r a de 8. J e r ó n i m o , 6 = 
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En casa de los condes de Floridablan-
ca las joyas andan por loe suelos; de
bajo de un armario puede haber unos 
pendientes, en un rincón del pasillo una 
pulsera o en la escalera un magnífico 
collar. Por ello no es de extrañar «que 
Rufina Patinal, una doméstica de la 
casa, encontrasff'hace uno año, al hacer 
el cotidiano barrido, unas alhajas, que 
guardó cuidadosamente ec el baúl. 

Quizá sea un poco más extraño que, 
el mismo día, la dueña de la casa echa
se de menos unos pendientes que guar
daba en una cajita, y que han sido va
lorados en 20.000 pesetas. Como la dis
creción femenina le vedaba hacer un in
terrogatorio a sus sirvientes, requirió, 
presurosa, el auxilio de un policía, an
te el cual Rufina confesó su «hallazgo». 
Algo más debió esclarecerse en la en
trevista, porque ayer mañana se senta
ron en el banco de loa acusados, ante 
la Sección segunda de la Audiencia pro
vincial, Rufina Patinal y su compañera 
Inés Margarita García. 

El fiscal señor Gómez Acacio decía, 
nada menos, que, puestas de acuerdo, 
hurtaron las alhajas que aparecieron en 
el equipaje de Rufina y los pendientes, 
que Inés pignoró en el Monte de 7"iedad,; 
por lo que debían ser condenadas a seis 
años, un mes y once días. 

Los letrados defensores señores Ve-1 
lázquez y Vidal. Moya, fundados, entre' 
otros elementos de descargo, en que no \ 
se ha podido precisar el día que dea- ¡ 
aparecieron las joyas y en que los pen- . 
dientes fueron pignorados a nombre de 
una tercera persona, solicitaban en sus j 
informes la absolución de las procesa
das. 

H O T E L E S P A Ñ A 
JARDINES, 36, esquina a PELIGROS. 

Habitaciones con agua corriente, callente y fría, a 8 pesetas. El Hotel donde 
mejor se está actualmente wi Madrid. No deje usted de visitarlo. 
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N I Ñ O S D E C O M U N I O N 
Visitad la fotografía VBBONES, única que, por precio increíble, le sorprenderá 

con sus originales y artísticos modelos. SAN BERNARDO, 42. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
CLINICA DOCTOR ILLANES. Tratamiento científico garantizado sin operación 

Hortaleza, 18. — Teléfono 1697(1. 
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R e g a l o s a l o s c o m p r a d o r e s 

de l i b r o s e n e l s t a n d 2 8 de l a F e r i a 
Por la obra completa, edición católica de 

L A S A N T A B I B L I A 
un precioso regalo, a elegir entre variados objetos. 

Por compras de 5, 10 ó 12 pesetas de diversos libros, regalos va
rios, a elección. 
E D I T O R I A L F E N I X - S T A N D 2 8 

- ' » w f ** 9 * m jgffmwm * m m "viüwüriii! 
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I V I N O S Y C O Ñ A C | 

| C a s a f u n d a d a e n e l 

I a ñ o 1 7 3 0 

S a n t o r a l y c u l t o s ¡ R A D I O T E L E F O N I A 

H á g a s e i a luz . . . E 

Tal era él mandato que unos comer
ciantes hacían al agente de publicidad 
D. R. F . para que determinados anun
cios iluminasen las calles durante cier
tos días. E l precio del servicio no deja
ba de solicitarse, pero no siempre la in
candescencia de unas bombillas prego
naba las excelencias de las mercancías. 

Otras veces el jefe de la Empresa 
anunciadora recibía anuncios de su agen
te en que le comunicaba demandas de 
anuncios que se insertaban, pero no 
siempre podían llegar a ser cobrados. 
Consecuencia de estos antecedentes: el 
agente se ba visto ayer acusado por el 
fiscal señor Huidobro de dos delitos de 
estafa. Su defensor, don Baltasar Her
nández Guisao, en un buen informe, ha 
pretendido sacar el asunto del arca del 
Derecho penal, alegando que las gestio
nes del agente se hacían bajo la figura 
civil del contrato de mandato, y que si 
alguna cuenta tenía pendiente su patro
cinado con el jefe, debía resolverse al 
amparo de la jurisdicción civil. 

PROPIETARIA | 

de los dos tercios del pago de = 

Marchanudo, viñedo el más renom E 

brado de la región. = 

, L o s de C a s t i l b i a n c o v a n a 

s e r a m n i s t i a d o s ? 

El letrado señor Jiménez de Asúa ha 
presentado a la Sala sexta del Tribu
nal Supremo un escrito solicitando se 
aplique la amnistía a los condenados por 
los sucesos de Castilbianco, en los que, 
como se recordará, resultaron muertos 
irnos guardias civiles. 

E l crimen fué juzgado en Consejo de 
Guerra, contra cuya sentencia se inter
puso recurso de casación. 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA. J . de la Frontera | 
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N I U N A MOSCAsepíjede 
fcsísür ajando se tienen deli
cados los pies.Sus CAIÍOS 

y durezas no le dejan vivir. 
Use únicamente 

el patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
y en 3 días se vení Ubre de tanta molestia. 

EN TODAS P/\fiTa fóO PTS. POR CORREO. 2 PTS. 
FARMACIA PUERTO 

PLAZA DBSAN ILDEFONSO. 4 Y 5. MADRID 

AGUAS DE CARABAÑA 
L A X A N T E S - D E P U R A T I V A S - - A N T I B I L I O S A S E L MEJOR PURGANTE NATURAL 

DIA 12.—Sábado.—Santos Nereo, Aqul-
leo, Pancraclo y Dionisio, mrs.; Epifanlo, 
Germán, Domingo de la Calzada, cfs., y 
beatas Imelda Lambertlnl y Juana, vgs. 

La misa y oficio divino son de los San
tos Nereo, Aquileo, Domltila y Pancraclo, 
con rito semidoble y color encarnado. 

Adoración Nocturna.—San Francisco 
de Borja y San Juan Berchsmans. 

Ave María—A las 11 y 12, misa, rosa
rio y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean los señores Hijos de don Igna
cio Aranaz y los señores marqueses de 
Serramagna y señores Crespi de Vall-
daura, respectivamente. Por la tarde, a 
las 7, Regina Coeli solemne y reparto 
de pan a 40 pobres. 

Cuarenta Horas (parroquia de Santa 
Cruz). 

Corte de María—Del Pilar, Escuelas 
Pías de San Fernando. Comendadoras de 
Santiago y parroquias del Salvador y 
San Nicolás (P.), San Andrés, Santa 
Cruz, San Ildefonso y Nuestra Señora 
del Pilar (P). 

S. I. Catedral.—Novena- a San Isidro 
Labrador: A las 8, misa y novena. Por 
la tarde, a las 7, exposición, estación, 
rosario, serimón, don Jesús García Colo
mo, novena y reserva. 

Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

Parroquia del Carmen.—A las 11, mi
sa solemne. Por la tarde, a las 6, conti
núa la novena a Santa Rita de Casia, 
predicando don Enrique Vázquez Cama-
rasa. 

Parroquia de Santa Cruz (Cuarenta 
Horas).—8, exposición; 10, misa solemne; 
6 t., estación, rosarlo y reserva. 

Parroquia de Covadonga.—A las 8 m., 
ejercicio de la sabatina. 

Parroquia dé San Ildefonso.—A las 8,30, 
misa comunión general para te Congre
gación de Nuestra Señora del 'Pilar. 

Parroquia de San Lorenzo.—A las 7 t., 
continúa la novena a Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro, con sermón a cargo 
del R. P. Tomás J. Perancho. 

Parroquia de San Marcos.—A las 7,30, 
felicitación sabatina y misa comunión 
general para la Asociación de Hijas de 
María. 

Parroquia de Santa María de la Almu-
déna.—A las 7 t., después del ejercicio 
del mes de las flores, letanía y Regina 
Coeli, cantado a la Santísima Virgen de 
la Almudena. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pi
lar.—A las 7,30, solemne función sabati
na en honor de la Virgen del Pilar. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa
bel.—A las 8, misa comunión para la Aso
ciación de Nuestra Señora del Pilar. A 
las 7,30 t, rosario cantado. 

Asilo de San José de la Montaña (Ca
racas).—Continúa el triduo en honor de 
Nuestra Señora de los Desamparados: A 
las 3,30, exposición; a las 5,15, santo ro
sario, ejercicio, sermón, don José Suárez 
Faura, bendición y canto a la Santísima 
Virgen. 

Buena Dicha.—A las 8, misa cantada; 
a las 6,30 t., exposición, rosario, ejercicio, 
reserva y salve a Nuestra Señora de la 
Merced. 

Cristo de la Salud.—Novena a Nues
tra Señora del Perpetuo Socorro: A 
las once, misa solemne. A las 6,30 t., ex
posición, estación, rosario, sermón, don 
Sebastián Rodríguez Darlos, novena, re
serva y salve. 

Oratorio del Caballero de Gracia.— A 
las 6 t., continúa la novena a Nuestra 
Señora de los Reyes, predicando don En
rique Vázquez Camarasa. 

Oratorio del Olivar (Cañizares).—A las 
siete tarde, solemne triduo eucarís-
tico. Predicará el R. P. Fr. Alejandro 
M. Martín. 

Religiosas Maravillas (P. Vergara, 21). 
A las 6 t., exposición, estación, rosario, 
reserva y salve cantada. 

Religiosas de San Pascual.—A las 5,30 
t., continúa la novena a San Pascual, con 
sermón a cargo del R. P. superior de los 
Capuchinos. 

Santuario del Corazón de María.—A las 
8, misa comunión general para la Archi-
cofradía del Corazón de María, y a con
tinuación ejercicio correspondiente. 
LA NOVENA A NUESTRA SEÑORA 

DE LOS REYES, PATRONA DE 
SEVILLA 

Continúa con toda solemnidad cele
brándose en el Oratorio de Caballero de 
Gracia esta novena, que congrega a to
dos los andaluces residentes en Madrid. 
E l sermón está a cargo de don Enrique 
Vázquez Camarasa. El domingo, último 
día de novena, habrá por la mañana, a 
las nueve, función solemne y comunión 
general, y de«pués de la novena, se ce
lebrará el anual besamano, repartiéndose 
entre los fieles los clásicos lacitos de la 

Programas para hoy: 
MAWKID- Unión Ra<Uo (E. A. J . ^ 

27 metros).—8: «La Palabra».—9: 
formaciones especiales. Cotizaciones. 
Guía de ferrocarriles y de automóviles. 
Gacetillas. Calendario astronómico. San-
toral Recetas culinarias. Bolsa de tra-
bajo—13: Campanadas. Señales hora-
rías Boletín meteorológico. Música va
riada. — 13,30: Sexteto: «Azabache», 
«Amargura», «La ventera de Alcalá», 
«El juglar de Castilla*.—14: Cartelera. 
Cambios. Música variada—14,30: Sex
teto: «Marcha de los pequeños solda
dos de plomo», «Itálica», «Sexta sinfo-
nía» «Luz de Andalucía».—15: Char
las—15,15: Sexteto: «Serenata», «Hu-
moresqúe», «Alda». — 15,40: «La Pala-
bras> i ? : Música ligera.—18: Fanta-
sías de operetas: «El murciélago», 
geisha», «Boceado», «La princesa del 
dólar».—18.30: Bolsa. Concierto coral. 
Recital de ópera: «Lohengrin», «El prín-
cipe Igor», «Rigoletto», «Orfeo», «ESI 
profeta», «Marouf», «Lucía de Lammer-
ínoor». 19,30: «La Palabra». Música 
portuguesa. — 20: Curso de enseñanza 
agrícola. Ballets de óperas: «Orfeo», 
«Manon», «Sansón y Dalila», «El gaUo 
de oro», «Las golondrinas».—20,50: No
ta deportiva. Noticiario taurino.— 21: 
Selección de «La reina mora».—22: «La 
Palabra». Selección de. «El barbero de 
Sevilla».—23,45: «La Palabra». 

Radio España (E. A. J . 2, 410,4 me
tros) .—14,30: Notas de sintonía. «Es
paña cafií», «El hechizo de Hungría», 
«La Boheme», «Danza del p r i n c i p e 
Igor», «Ponet, ponet», «Sangre de re
yes», «El puñao de rosas». Noticias de 
Prensa.—17,30: Notas de sintonía. Cur
so de castellano.—17,45: «VI sinfonía». 
19: Noticias de Prensa. Música.—22: 
Notas de sintonía. «Serenata húngara», 
«Alma de Dios», «Pavana», «Perñl de 
la semana». Romanzas, por Ofelia Nie
to. «Cielo sin nubes», «Herodíade», «En 
un mercado persa».—23,30: Música.— 
23,45: Noticias de Prensa. 

RAOIO VATICANO—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metro». A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
FIESTA E N HONOR DE JUAN RAMON 

JIMENEZ 
Organizada por "Frente Literario", se 

celebrará mañana domingo, a las nueve 
menos cuarto de la noche, en el domici
lio de Ramón Gómez de la Serna una 
fiesta literaria de carácter Intimo en ho
menaje al poeta Juan Ramón Jiménea. 
La fiesta será radiada, y en ella inter
vendrán los señores Gómez de la Serna, 
Angulo, Lainez-Alcalá, Marquerie, Creu«, 
Serrano Plaja, Burgos Lecea y Flores. 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

Oposiciones a inspectores de Primen 
enseñanza.—Continúa celebrándose el se
gundo ejercicio de estas oposiciones. Las 
pruebas se realizan diariamente en el 
Grupo escolar "Pablo Iglesiaíj". Para 
hoy están convocados los opositores si
guientes: 

Don Manuel Martín Madruga, don 
Gonzalo Martín March, doña Elisa Mar
tín Mateos, don Toribio Martín Sánchez, 
don Severino Martínez Lenguajs y doña 
Carmen Martínez Mena. 

Suplentes: doña María del Pilar Mar
tínez Pérez, doña Elena Matilde Alcal
de, doña Aurora Medina de la Fuente, 
don Francisco Medina Seguí, doña Mer
cedes Mejías López y don José Melón 
García. 

Reunión de cursillistas.—La Comisión 
de cursillistas del 33, de Madrid, pone 
en conocimiento de sus compañeros que 
el domingo día 13 ha de celebrarse, pre
vio permiso de la autoridad, una reunión 
en la casa del Maestro (Independencia, 
número 9), a las diez y media de la ma
ñana. E n e«ta reunión se ha de tratar 
de los problemas presentados para la 
colocación de todos los cursillistas a es
cuelas interinas, por lo cual esta Comi
sión ruega puntual asistencia de todos 
sus compañeros. 

Santísima Virgen. Durante todos loe días 
de novena, la mezzosoprano señora Coro
na de Vilar canta diversas plegarias y la 
salve final. 

# * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

• 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabra» 0,60 ptaa. 

Oada palabra más .„...M.M.M.mmM.... 9,10 * 

Mis 0,10 ptas. por inserción tm concepto de timbra. 
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E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

Agencia Corté*. Valverde, 8. 
Publicidad Domínguez. Plaza de 

Matute, 8. 
Rex, Agencia de Publicidad. Ave

nida Pi y Margall, 7. 
Quiosco Glorieta de Bilbao, esqui

na a Carranza. 
SIN AUMENTO DE PRECIO 

A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta 3-7. 

Cervantes, 19. (T) 
A G E N C I A S 

SATURNINO Pastor Hernández. Gestor 
administrativo colegiado. Certificaciones 
penados, última voluntad, tramitación 
expedientes Clases Pasivas, etc. Santa 
María. 8. Apartado Correos 939. (T) 

P A T E N T E S marcas, nombres comercia
les Osuna Compañía. Hortaleza. 38. Te
léfono 24833. • W 

DETECTIVES competentes, vigilancias, in-
vestlgaclones reservadísimas. Alpe. Agen
cia Americana. Principe, 14. (T) 

DETECTIVES vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
principal. (W 

VIGILANCIAS, investigaciones reservadas, 
garantizadas. Nqí conformes resultado de
volvemos honorarios. 21696. W 

«DIOAR" Negocios en general. Gestiones 
nrennismos oficiales, documento», repre.-
SícfoTes. Consultorio Juridico-adminis-
tratlvo. Dato, 7. 

VELOZ. Gestión general documentos, asun-
tos. Blasco Garay, 8. lx> 

A L M O N E D A S 

ARMARIO luna, 60; cama dorada. » . Es
trella, 10. 

NOVIA*» fifflWPr^ T™ 

HM i l n l i 

DESPACHO español, 300; burós america 
nos. 100. Estrella, 10. (7) 

DESPACHO español, alcoba, comedor mo
derno. Reyes, 20, bajo. (7) 

FORMIDABLE liquidación, má.» de qui
nientas mil pesetas, alcobas, comedores, 
despachos, camas plateadas, doradas, 
lámparas, «alón dorado, pianolas, tresi
llos, sillerías, cedo negocio. Matesanz. Es. 
trella, 10. (7) 

MUEBLES muchísimos, baratísimos, cla
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 

URGENTISIMO. Alcoba, comedor, cuadros, 
cortinajes, alfombras, bargueños, arcón, 
bureau, sillones cuero, vitrinas, sillería. 
Calle Recoletos, 4. (3) 

SUNTUOSISIMO despacho español, elegan
te comedor, regla alcoba, recibimiento, 
tresillos, todo sin estrenar. Desengaño, 
12, primero. W 

FORMIDABLE liquidación por los del Ras
tro. Camas doradas, plateadas, comedo
res, alcobas, despachos, armarlos, arce
nes, percheros, tresillos, colchones. Ca
ñizares, 10, entresuelo. (10) 

MUEBLES Gamo. Los mejores y más ba
ratos. San Mateo. S. Barquillo, 27. (18) 

MUEHLES, cuadros,i alfombras, objetos 
arte. Precios rebajados. Magdalena, 6, en
tresuelo. (3) 

RADIORRECEPTORES superheterodinos, 
cinco válvulas, magníficos, 160 pesetas. 
Bolsa Radio. Alcalá, 87. (3) 

CAMA, colchón, almohada, W; camas do
radas, alcobas, comedores, sillerías va
rios estilos. • Infinidad de muebles. Lu
na, 13. <5) 

COMEDOR alemán desde 778 pesetas, mu
cha variedad. Flor Baja, 3. (5) 

MAGNIFICO comedor, 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro, 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 8. (5> 

ESTUPENDA alcoba, comedor gran lujo, 
1.100 pesetas. Flor Baja, 3. (5) 

GRANDIOSA ocasión. Comedor completo, 
260; camas niqueladas, 45. Muchos mue
bles, precios increíbles. Losmozos. San
ta Engracia, 65. (8' 

ALMONEDA. Liquidación porcelanas, bron
ce*, muebles de arte. San Roque, 4. U) 

TOLDO terraza » por 8 metros, recibi
miento, muchos muebles. Doctor Cortezo. 
4, Atleo: 1-4. <v> 

4*rmitorio, r«-
bu-

tünela, 
(18) 

4. 
DBS 

ALMONEDA, despacho moderno, armarlo, 
comedores, varios. Hortaleza, 104. (2) 

EXTRANJEROS deshacen piso. Teléfono 
45646. (T) 

PARTICULAR vendo piso, muebles moder
nos. Principe Vergara, 17. (8) 

PARTICULAR vendo piso, muebles moder
nos. Lope Rueda, 31. (8) 

PUEDEN adquirir o vender sus muebles 
directamente a particulares. Avisos: telé
fono 21518. Gestión serla y reservada. 
Abstenerse negociantes. (5) 

A L Q U I L E R E S 
PIANOS de alquiler, perfecto estado, des

de 10 pesetas mensuales. Oliver. Victo
ria, 4. (3) 

SE alquilan pisos amueblados nuevos. In
formes: Marqués Duero. 1. Teléfonos 
52608. 33943. 58237. (T) 

TORRELODONES. Clima ideal Sierra. Al
quilo hoteles. Administrador Correos. (T) 

CEDO mitad tienda, cuatro huecos, mucha 
fachada, calle comercial, veinte pasos 
Puerta del Sol, mitad gastos. Razón: La 
Prensa. Carmen, 16. (2) 

CENTRO Informes pisos desalquilados, to
dos precios. Internacional. Príncipe, 14. 

(T) 
EXTERIORES^ 150, 176; ático, 200; Inte

rior, 90, baño, calefacción, ascensor, fin
ca nueva. Alcalá, 162. (6) 

L.OMDIA. 12. Espacioso exterior, gas, ca
lefacción, baño, baratísimo. (18) 

EXTERIOR excelente, calefacción central, 
gas, baño, teléfono, 215. Lope Rueda, 28 
(esquina Menorca). (2) 

PRINCIPAL espacioso, propio Industria y 
vivir, buena vecindad. San Bernardo, 27. 

(6) 
COLINDANDO Gran Via, confortabilísimo, 

apropiado pensiones, oficinas, 810; otro, 
160. Concepción Arenal, 3. (2) 

TIENDA grandísima con vivienda, alma
cén, industria. Justlnlano, 3. (T) 

EXTERIOR espacioso, gran confort, 45 du
ros. Ayala, 96 moderno. (2) 

HOTELES amueblados, agua abundante, 
1.200 a 1.500 pesetas temporada. Colonia 
Benltez. Estación Pozuelo. Carrera San 
Jerónimo, 14, estanqo. (3) 

CUARTO espléndido todo confort con 19 
grandes habitaciones. Lagasca, 19. (T) 

HERMOSA tienda tres huecos, espacioso 
sótano. Claudio Cocllo, 13. (T) 

CUARTO srran lujo, precio reducMo. Clau
dio Coello, 43. íTi 

VERANEO. Villas, pisos amueblados, al
quila Híspanla. Alcalá, 60 (lindando Pa
lacio Comunicaciones). (3) 

ALQUILASE hotel Collado-Villalba, agua 
corriente, baño, garaje, teléfono. Progre
so, 9. Anuncios. (7) 

ESPACIOSOS pisos exteriores, sin estrenar, 
baño, calefacción, etc., 180-195 pesetas. 
Benito Gutiérrez, 31. (2) 

TIENDA moderna. Echegaray, 16, porte
ría. ¡ (V) 

PRINCIPAL muy amplío, propio almacén. 
Sótano sin vivienda, propio almacén. En
comienda, 11. (5) 

SE alquila piso para familia numerosa, 14 
habitaciones servicio de higiene comple
to. Teléfono 52608. (3) 

MAGNIFICOS locales para tienda o alma
cén. Blanca Navarra, 7. (8) 

EXTERIOR, seis habitaciones, 126, teléfo
no, ascensor. Pardlñas, 17. (H) 

LUJOSO segundo, muy espacioso, 86 duros, 
Ayala, 94. (10) 

ESPLENDIDO piso 12 habitaciones am. 
pllaa, más servicios, confort, calefacción 
central, 80 duros. Velázquez, 101. (16) 

TIENDA moderna, dos huecos, sótano, 25 
duros. Quiñones, 16. (A) 

JUAN de Austria, «. Exteriores, todo con
fort, sol, 225, 260 peaetas. (4) 

EXTERIOR espacioso, gran confort, 46 du
ros. Ayala, 96 moderno. (2) 

EXTERIOR, 85 peseta?, próximo Antón 
Martín. San Cosme, 12. (V) 

ZARAUZ alquílase hernvsa villa. Razím: 
General Arrando, 18. Madrid. (D) 

GOYA, 42 duplicado, piso sano, alegre, to
do confort, 55 duros. W 

ALQUILASE buen piso, confort. Espejo 
8; sin Industrias. (18' 

ENTRESUELO para industria céntrico. 
Razón: Espoz y Mina, 6. Armería. (18) 

INFORMACION detallada pisos desalqui
lados y amueblados. Preciados, 33. 13603. 

(18) 
VERANEANTES: Alquilo hoteles en El 

Espinar, jardín, huerta. Razón: plaza 
Mayor, 36. La Primavera. (A) 

ALQUILO hermoso piso, todo confort, pró
ximo Mayor. Felipe III, 4. (A) 

LOCALES Argüelles, almacene», industrias, 
200 metros. Altamlrano, 32. (A) 

ALQUILO bonito hotel Ciudad Lineal, to
do confort. Dato. 4, sexto. (Jo) 

> r * c 'iiii. Hoteles amueblados, 
*SSZ£2LM1Í*4** Mfli U x T E B I O R , gran confort, ocho habitables, I independientes, ^ i n " ' f 8ua J»*61*11.̂ -

EN casa lujosa, todo confort, centro Ma
drid, cédense soberbias habitaciones in
dependientes, para oficinas serlas. Infor
marán : Agencia Publicidad Ekos. Pos
tas, 23. (V) 

ALQUILASE plsito amueblado, confortable, 
250. Teléfono 74924. (2) 

HOTEL amueblado se alquila, confort, jar
dín, barato, junto final Serrano. Quios
co Alcalá, esquina Barquillo. (E) 

NAVAS Marqués. Pisos, baño, jardín, ocho 
camas, desde ochocientas. 51691. (E) 

DESALQUILADOS, amueblados, hoteles. 
Híspanla. Pi Margall, 7. 27707. (V) 

NAVE propia talleres, almacenes, pintor, 
imprenta, alquiler barato General Por-
lier, 31. (10) 

EXTERIOR, Mediodía, calefacción central; 
garaje, 325 pesetas. Marqués Urquijo, 40, 
próximo Rosales. (2) 

MATRIMONIO solo desea pislto exterior 
amueblado, cocina, baño, preferencia cer
canías Atocha-Prado. Escribid detalles, 
precio: Rodríguez. Espalter, 7, bajo. (T) 

ALQUILASE tienda sin vivienda, propia 
almacén. Marqués Santa Ana, 13. (T) 

ALQUILO grandes, pequeños locales, es
pléndidas luces. Acacias, 4. Teléf. 70001. 

(T) 
PARTICULAR cede gabinete exterior con

fortable, vistas plaza Santa Bárbara, ca
ballero formal. Hortaleza, 116 moderno, 
principal derecha. (T) 

SE alquila tienda pequeño negocio, 90 pe
setas. Quintana, 18. (T) 

AUTOMOVIL!: . 
¡¡NEUMATICOS!! Accesorios. ] ¡ P a r a 

comprar barato 1! Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 

SINGER fué siempre el automóvil econó
mico de m ĵor calidad. Hoy es también 
el más barato, véalo en Goya, 24. (9) 

NEUMATICOS de pcaslón. La casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
26237. Se garantizan las reparaciones. 

(21) 
AUTOMOVILISTAS: para estos días de 

vacaciones alquile un Ricardo, conducién
dolo usted mismo, servicio rápido. Llame 
teléfono 36050. (16) 

OCASION coches y camiones usados dife
rentes marcas. Agencia Ford. L. Castro, 
Ronda de Atocha, 39, teléfono 76067. (V) 

COCHE alete plazas gran lujo viajes, ex
cursiones y «enrielo pobl̂ elón. Precios 
económicos Boda.a, desde 2S pesetas. Te
léfono 10175. (T) 

.ANCIA siete plazas, trei mil pesetas. 
.Priacij* Vergar», 6, tercero. 

PACKARD Victoria, perfecto estado, úni
co en Madrid éste tipo, véndese. Garaje 
Los Angeles. Gaztambidé, 14: 11 a 12. (9) 

VENDO coche Citroen cinco caballos, co
mo nuevo. Garaje Atocha. Paseo Delician, 
24. (2) 

PACKARD, siete plazas, seminuevo, pre
cio razonable. General Porlier, 31. Gara
je Leyra. (10) 

VENDO magnifica conducción Nahs, 19 ca
ballos.. Madrazo, 7, Badals. (18) 

CONDUCCION, cuatro plazas, seis cilin
dros, perfecto estado. Costanilla Angeles, 
13. (T) 

PARTICULAR vende Citroen 11 HP., con
ducción, cuatro asientos. Impecable, bien 
calzado. Meléndez Valdés, 28. (T) 

ESCUELA Automovilista. Nlceto Alcalá 
Zamora, 56. Conducción automóviles, nue
vos precios, la más barata. (2) 

ACADEMIA americana, automovilismo, 
motorismo, conducción mecánica, 100 pe
setas con carnet. General Pardlñas, 89. 

(6) 
GARAJE cuatro coches. General Arrando, 

18. (D) 
CHRYSLER 72, perfecto estado a toda 

prueba se vende. Alcalá Zamora, 46. (T) 
VENDO Delage conducción, siete plazas, 

magnífico estado. Paseo Delicias, 40. (T) 
VENDO conducción, siete plazas, 12 caba

llos y cabriolet pequeño. Jorge Juan, 31 
Teléfono 50054. (T) 

ESSEX bonísimo estado, conducción Inte
rior. Teléfono 44194. (g) 

FORD, falso cabriolet, 1930, superconfort: 
mañanas. Velázquez, 8. (E) 

ELCAR 20 HP., cuatro puertas, perfecto 
estado. Velázquez, 8. (E) 

GANGA, coches seminuevos, cinco y sie
te plazas. General Pardlñas, 89. (g) 

NEUMATICOS, radio, lubrificantes, artícu
los limpieza, accesorios, grandes descuen
tos. García Palacios. Bárbara Braganza 
2- (9) 

PARTICULAR vende barato por ausencia Citroen moderno. Teléfono 54268: mañanas. (yj 
¡¡NEUMATICOS!! El más barato de Es

paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 
C A L Z A D O S 

CALZADOS crepé. Los mejores; se arre 
tono ITIM d0 g0ma' Relatorea' W. telé' (24) 7,.vrAT0S descanso señora, desde » t r 
buen resultado. Jardines, 18, fábrica (81) 

COMPONED bien vuestro calzado. Aucui-
te Flgueroa, 23, Junte «1 eetaneo, ¡pi 

C A F E S 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21 Cubier

tos, 3,50 y 4 pesetas. Carta amplia y eco
nómica. Salón bodas, banquetes. (2) 

CAFES, los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 
(11) 

COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten

cia embarazadas, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (20) 

PROFESORA p a r t o s . Consulta faltas 
menstruación, médico especialista. Mon
tera, 23. (5) 

PROFESORA partos, consultas reservadas, 
faltas menstruación, médico especialista. 
Alcalá, 157, principal. (5) 

EMBARAZO, faltas menstruación, matrli. 
Reconocimiento gratuito. Hortaleza, 61. 

(3) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul

tas, hospedajes embarazadas. Autoriza
da. Carmen, 33, teléfono 26871. (2) 

VICENTA Santaclara, hospedajes, consul
tas menstruación, especialista. Apodaca, 
8- (6) 

rh^0oS^„Estefan,a Raso. asistencia embarazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
EMBARAZADAS. Tocólogo, especialista, 

^ v í f í i Cllnlca Soto Mbraler Alcalá, 185. Teléfono 54854. (9) 
P52SS?P!LA partos- Consulta reservada, apósitos mensuales. Montera, 7. (2) 
m%ti *iííra- l*™^ ernbarazadas. Consulta. Plaza San Miguel^. UD 

COMPRAS 
ALHAJAS, papeletas del Monte. Paga más 

r s u r . 1 6 Granda- EsP- y 3- ¡ g 
C<íh?n^0 ^ W b ] ^ ' cuadros, porcelanas. 

mAnnf;- ja cauda|es, tapices, alfombras, 
r̂n COseri Echones, libros, plata, 

cud̂ ro v , ^ * sin ver of«rta mía. Es
cudero. Teléfono 33746. (5) 

V taa0,\0JVZŷ 10 pramo- y n™. 7.90- Ven* Preciado» a¿aS- 0cas"6n verdad. Doldán. preciados, 34, entresuelo, teléfono 17353. 
(U) 

'oroCantn£rgaz- ComPra y vende alhajas 
nínlrnn» V Platino. Con precios como 
SSffiKSS*-Ciudad 13- % 

Mdade8LErô bJet?5' ^ •ntero»- »nU^-m»nt« ^Pa, ?a d08' PaKa Incomparablemente. Kspantaleón. Teléfono 75881. (3> 

\ 

j2£,SSl'A,5 comPro muebles, jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen ob-
3 
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P A I I T I C U L A I I compra muebles, objetan, 
maquinas, ropas, libros y saldos. Teléfo
no 71267. Miguel. (2j 

A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros. 6. (V) 

rOMTKO créditos hipotecarlos, facturas, 
letras. Centro Comercial. Principe, 18. 

(V) 
OKO, 5,7Ü gramo. Pagamos altos precios 

alhajas plata, platino, dentaduras. Plaza 
Mayor, 22, esquina Ciudad Rodrigo. Fun 
dada 1800. (3) 

COMl'RA lincas urbanas en Madrid "La 
Compañía Hipotecaria". Plaza de Santa 
Ana, 4. (11) 

COMl'KO obligaciones C. M. U. Vlndel. 
Antigüedades. Plaza de las Cortes, 10. 

(21) 
COMPRARIA o alquilarla casa u hotel en 

Sigilenza. Proposiciones sólo por correo. 
Señor Villegas, Plaza San Miguel, 7. In
útil visitas y corredores. (V) 

A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7, platería. 

(2) 
A L H A J A S , papeletas del Monte, escope

tas, máquinas de coser y escribir. L a 
Casa que más paga. Sagasta, i. Com
pra. Venta. (T) 

PAGAMOS más que nadie alhajan, obje
tos oro, plata, antigüedades, objetos de 
arte. Pez, 15. Prado, 8. (21) 

CONSULTA! 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, sífilis, 

consulta particular, honorarios modera
dos. Hortaleza, 30. (5) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sifllis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du
que Alba, 10, diez una, tres nueve. Pro
vincias correspondencia. (6) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve. (18) 

M A T R I Z . Partos. Especialista. 6 pesetas. 
Clínica Soto Morales. Alcalá, 185. Telé
fono 54854. (9) 

M A T R I Z . Embarazo. Esterilidad. Médico 
tocólogo. Jardines, 13. (A) 

P A R A L I T I C O S . Hemiplejías, arterioescle-
rosis, hipertensión, tratamiento moderní
simo, curación garantizada. Toledo, 46. 
Clínica Paloma. (16) 
Magisterio a domicilio. Sandoval, 18, cuar-

E M B A R A Z O . Matriz. Sífilis. Blenorragia. 
Trastornos menstruales. Alcalá, 166. (A) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 

16. Teléfono 20603. (T) 

ENSEÑANZA: 
L A mejor profesión. Escuitor fotográfico. 

Preparación rápida. Zonas a elegir. Am
bos sexos. Detalles: Señor Monreal. Sa
lud. 14. (V) 

C L A S E S gratuitas. Taquigrafía, mecano
grafía. Aritmética. Informes Secretarla 
5 a 9. Academia. Casto Plasencia, 13, 
principal izquierda. (18) 

SESrORITA inglesa, Londres, lecciones. L u -
chana, 27, cuarto izquierda. Teléf. 45023. 

(V) 
A C A D E M I A España. Mecanografía con mé

todo, estudio, velocidad, taquigrafía, con
tabilidad, gramática. Montera, 36. (21) 

C L A S E S Matemáticas, castellano, también 
domicilio. Ancha, 75, principal. (4) 

A L E M A N I A . E x prof. idiomas, colegio re-
nomb., veinticinco años pract., tomar al
gunos alumnos, ¿¿índoles pens. esmer. y 
lecc. en su propia casa, slt. reglón Sur, 
clima muy sano, Tlesponde educ. y rápida 
enseñanza Idiomas. Dirig. Ant. Stauf. 
Calw (Württ). Alemania. O "Profesor". 
Apartado 12.145. Madrid. (3) 

A P R E N D A usted desde su casa contabili
dad, cálculo, ortografía, caligrafía, ta
quigrafía, mecanografía, correspondencia, 
organización, publicidad, francés, inglés, 
etcétera, por los acreditados métodos por 
correspondencia de la Academia Cots. Ro-
sellón, 148 A. Barcelona. Pídanos folleto 
explicativo gratuito. (T) 

NINGUN libro taquigráfico excede a Gar
cía Bote, taquígrafo del Congreso. (24) 

I N G L E S . Enseñanza rápida empleando mé
todo eficacísimo, facilitándose grande
mente estudios. Preparación oposiciones. 
Conversación. Correspondencia. Traduc
ciones. Profesor Wolseley. Hermosilla, 3. 

(4) 
B A C H I L L E R A T O , cultura general, taqui-

mecanografla, idiomas, cálculos. Acade
mia Redondo. Romanones, 2. (18) 

C O R T E , confección, 10 pesetas clase diaria. 
Academia Redondo. Romanones, 2. (18) 

D E R E C H O . Clases particulares casa, do
micilio. Enseñanza rápida. Hermosilla, 84 
moderno, bajo derecha. (18) 

H A C I E N D A , preparación por funcionarios 
Cuerpo, taquimecanografía, contabilidad, 
ortografía. Atocha, 41. (18) 

ENSEÑANZA corte, confección, clase dia
ria, 5 pesetas mensuales. Patrones. Pla
za San Ildefonso, 1, tercero izquierda. 

(D) 
U N I V E R S I T A R I O , maestro, 

to derecha. 
bachillerato, 

(T) 
O P O S I T O R E S : Taquigrafía F . Gómez, la 

mejor. Librerías y autor. Cabeza, 14. Ma
drid. (T) 

M E C A N O G R A F A S Marina, 3.500 pesetas, 
quinquenios 750. Inmediata convocatoria. 
Preparación "Academia Modelo". Claudio 
Coeílo. 73. Teléfono 57904. (2) 

ESPECIFICO: 
L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante infantil 

expulsa lombrices, 20 céntimo». (9) 
T E Pelletier. Evi ta estreñimiento, conges

tiones, hemorroides, 15 céntimos, (9) 
A N T I A R T R I T I C O "19". E l mejor disolven

te eliminador del ácido Urico. Doctor Pi
queras. Jaén y farmacias. (3) 

E N épocas del crecimiento y desarrollo es 
necesario dar al organismo un estimu
lante tónico, este es lodasa Bellot, com
puesto de iodo y peptona. Venta farma
cias. t22) 

C A T A R A T A S , nubes, rijas, granulaciones, 
conjuntivitis. Kazarina. Venta farmacias. 

(T) 

FINCAS 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 

< 3 U A 7 ü c o / v a/y 

— Y a es nuestro, y como no lo
memos pronto las de Villadiego, 
no nos quitaremos nunca de enci
ma a este gato. 

—Nos iremos en este aeroplano de los niños. 
Dale toda la cuerda. 

—¡¡Mira el queso, Micifuzü 

"jeromín" , la gran revista para nffio*, publica todos los Jueves una plana completa de Aventuras del Gato Fé l ix , diferentes de las que pubUca E L D E B A T E 

' " ' 1 1,1 1 1 ' " • " • • i " " ! " » » i i i i i i i i i m i i i u i i m i i i i i u u i u u i m u i i m i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i M i , , , ^ , , , , , , , , , , , i i i i m . , „ „ „ „ , „ „ „ 
H O T E L en Cercedllla vendo barato. Telé

fono 504S3. (3) 
U R G E venta casa antigua 2.085 pies, cin

co plantas, 20 metros, glorieta Bilbao. 
Renta 11.184 pesetas con rentas bajas, úl
timo precio 22.000 duros; sin intermedia
rios. Marzal. Alberto Aguilera,, 81. (9) 

CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brlto. Alcalá, 94, Madrid. (2) 

PLANOS ediñclos, medición solares, fincas 
rústicas, precios económicos. Hernán Cor
tés, 5, principal. (2) 

V E N D O , alquilo, hotelito garaje, agua 
abundante, arbolado, mejor sitio Villalba. 
Colonia Jabonería. Bar Bravo enséñanlo, 
18.000 y 1.000, baratísimo. (V) 

V E N D O mitad coste tres casas, buen sitio. 
Puente Valleca*!, hlpotecrSlas Banco. E s 
cribid: Artal (Canlllejas). (6) 

V E N D O casa céntrica 40.000 duros, libre, 
renta anual 18.000 pesetas. No corredores. 
Teléfono 20751: de 4 a «. (4) 

F I N C A S rústicas Importantes, práctico, en
cárgase parcelación, venta. Escribid: nú
mero 510. Peflalver, 6. Anuncios. (16) 

P O Z U E L O vendo hotel amueblado, Jardín, 
garaje, baño, 25.000 pesetas. Colonia Paz. 
Jardinero Andrés. (T) 

V E N D O solar 2.024 pies, próximo Ciudad 
Lineal, facilidades. Dolores Romero, 24 
(final Hermoáflla). (T) 

E S C O R I A L . Vendo hotel todo confort, jar
dín, tennis, huerta. Teléfono 43570: de 
cuatro a seis. (2) 

C A S I T A campo carretera Galapagar, To-
rrelodones, huerta, jardín, garaje, sitio 
sanísimo, condiciones inmejorables para 
enfermo nervioso, pecho, 43.000 pesetas. 
55030. (3) 

A L Q U I L A S E Las Rozas hermoso hotel, dos 
pisos, espacioso jardín, junto carretera 
Escorial. Teléfono 27515. (3) 

C I U D A D Lineal. Se vende un hotelito con 
15.450 pies de terreno, cien árboles, dos
cientos rosales, casa de guarda, cueva, 
pozo y agua de Lozoya. Vizconde de los 
Asilos, 4, junto a Oficinas. (T) 

Q U I N C E kilómetros, rodeado pinares, oca
sión, magnifico edificio cuatro plantas, pa
ra recreo, internado, hotel, pensión, casa 
reposo, 40 habitaciones, salón, terraza, 
otras dependencias, arbolado frutal, som
bra, riquísimas aguas, todo cercado, ur
gente, 100.000 pies a 1,50. Teléfono 42094. 

(3) 
F I N C A rústica compro hasta 60 kilómetros 

Madrid, 20-40.000 duros. Serrano. Aveni
da Dato, 21: cuatro a seis. (3) 

F I N C A S en Murcia, compro contado, si 
interesa darla casas en Madrid con sólo 
Banco. Serrano. Avenida Dato, 21: cua
tro a seis. (3) 

V E N D O casa barriada Madrid Moderno, 
80.000 pesetas, renta 9.800 y solar detrás 
Retiro, esquina, buenas fachadas, orien
tación Mediodía, 9 pesetas pie. Apartado 
701. (3) 

C E R C E D I L L A vendo parcelas terreno, ho
teles, sin estrenar, plazos, sitio delicio
so, agua corriente. Teléfono 17496. (3) 

P A R C E L A S final Perdices situación inme
jorable véndense facilidades. Castellana, 
10. Teléfono 50234. ( E ) 

H E R M O S A finca en lo mejor Prosperidad, 
propia sanatorio o colegio se vende o al
quila. Razón: calle Mayor, 26. (7) 

E N Arganda, a 27 kilómetros Madrid, se 
venden: hotel 14 habitaciones, jardín, 
huerta, establo, etc.; finca rústica sobre 
río Jarama, 30 hectáreas, viñedo, 800 oli
vos. Razóns José Riaza (Arganda). (T) 

H O T E L vendo 7.000 pies terreno, 100 me
tros, edificado, agua, árboles afueras, mu
cha altura, baratísimo. Artista, 10, bajo 
derecha. (T) 

FLORES 
GRANDIOSO surtido en plantas y fiores 

naturales. San Bernardo, 68. (6) 
PLANTAS-fiores. Fominaya. 

Retiro. Teléfono 51391. 
Alcalá, 101. 

(4) 

FOTOGRAFOS 
; COMUNIONES! Sus hijos saldrán mara

villosamente retratándolos artística y 
económicamente Casa Roca. Tetuán, 20, 
entresuelo. (2) 

HIPOTECAS 
RODENAS, agente préstamos para Banco 

Hipotecario. Hortaleza, 80. (16) 
C A P I T A L I S T A S ; dispongo buenas prime

ras y segundas. Serrano. Avenida Dato, 
21: cuatro a seis. (3) 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Híspanla". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá, 60 
(lindando Palacio Comunicaciones). iS) 

E N Somló (Gijón) vende a mitad precio 
confortable chalet nuevo. "Hispania". A l 
calá, 60 (lindando Palacio Comunicacio
nes)'. í3) 

S E vende muy barata casa-hotel, con jar
dín, sita calle de Quintana, 34, con vuel
ta al paseo de Rosales, ocupa 8.900 pies. 
Informarán de 3 a 5 calle del Marqués 
de Villamejor, 6, segundo derecha. Te
léfono 50851. (2> 

C E R C E D I L L A . Hotel terminándose cons
truir en parcela mil metros con cerra
miento piedra, comedor, tres dormitorios 
amplios, baño, cocina, agua presión, 25.000 
pesetas. Guarda José. Alto Lacuerda. (A) 

CASA nueva, renta 74.800, calle Alcalá. 
Véndese 700.000, directamente propieta
rio. Apartado 476. (5) 

V E N D E S E hotel muv bien situado. Telé
fono 56774. (T) 

V E N D O solar, huerta del Obispo, magnífi
ca situación, 10.200 pies. Turnes. Plaza 
Colón, 8. (T) 

V E N D O monte Villalba magnifico, «itua-
clón inmejorable. Turnes. Plaza Colón, 

A L Q U I L O , vendo, hotel pleno campo, con
tiguo pueblo próximo Madrid. Teléfono 
51033. (T) 

V E N D O casas con renta 68.000, 41.000 
35.000, 24.600 pesetas que rebajando gas 
toa capitalizo 7 por' 100. Dueño teléfono 
51071. (T) 

VENDO, arriendo, cambio por finca rústi
ca, urbana, solar 36.000 pies, cerca esta
ción Delicias, propio almacenes, hotelitos, 
casas económicas. Informes: Joaquín 
Ruano. Trevifto, 9. 

S E vende o alquile finca recreo próxima 
Madrid con hotel todo confort, amplia 
huerta, gallineros, garage, colmenas, ár 
boles frutales, agua, etc., propia para 
granja agrícola o avícola. Razón: Apar
tado 8.026, Madrid. ^ 

COMPRA y vende " L a Compañía Hipóte 
caria" al contado o * plazos. Plaza de 
Santa Ana, 4. Madrid. 

HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con

fort, desde siete pesetas. Mayor, nueve, 
segundo. (20) 

E N familia habitaciones, aguas corrientes, 
fría, caliente, teléfono, ducha, comida ex
celente. Cardenal Cisneros, 51, principal, 
cerca Quevedo-Bilbao. (T) 

SEÑORA ofrece pensión personas edad o 
matrimonio formal. Sandoval, 19. Razón: 
portería. (T) 

P E N S I O N 6 pesetas, tres platos, baño, 
balcón, ropa. Princesa, 71, entresuelo iz
quierda. (T; 

H A B I T A C I O N , conr sin, confort. Dato, 11, 
tercero derecha. (T) 

H A B I T A C I O N confort cedo matrimonio, 
dos amigos. Teléfono 53328. (T) 

A L Q U I L O bonito gabinete, balcón, entre
suelo, bien orientado. Doctor Cárceles, 18. 

(2) 
DOY pensión completa dos caballeros, cuar

tos independientes, mobiliario nuevo, ba
ño, ascensor, cerca plaza España. Men-
dlzábal, 21, tercero izquierda. (T) 

P A R T I C L ' L A R alquila espléndida habita
ción dos camas. Fernández Ríos, 28, ter
cero interior izquierda. (2) 

P A R T I C U L A R ofrece pensión confortable, 
6 pesetas. Medellln, 11. "Metro" Iglesia. 

(D) 
G A B I N E T E confort, casa tranquila, hono

rable. Raimundo Fernández Villaverde, 
10, cuarto A exterior. (18) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui
tamente re'ación hospedajes. Preciados, 
33. (18) 

P E N S I O N L a Milagrosa. Todo confort. 
Santa Engracia, 40, principal Izquierda. 

(A) 
H O T E L Gibraltar. Aduana, 19, al lado 

Puerta Sol. Gran confort, habitaciones 
desde 4 pesetas, con cuarto baño, 7 pe
setas. (16) 

P F v m o N Barouillo. Católica, recomenda-
P d a mafrlmonTos. familias. Barquillo, g 

primero. 
P E N S I O N familiar, tranquila, confortable, 

exquisita cocina, 7,60. Claudio Coello. 2̂4. 

C O N F O R T A B L E * ^ * X ^ l £ 0 l ^ % 
jorable situación. Jorge Juan, 85. 1 

P A R T I C U L A R , habitación soleada, confort. 
Jorge Juan, 90. "Metro" Goya. (E) 

P A R T I C U L A R , , uno, dos huéspedes, exte
rior, baño. Caños, 6, primero derecha. (5) 

P R O X I M O Retiro, particular, darla pen
sión económica, confort. Pardiñas, 8, pri
mero Izquierda. (T) 

F A M I L I A francesa ofrece pensión, confort, 
económica. Teléfono 46219. (V) 

P E N S I O N módica. Alcalá, 94, principal de
recha, (V) 

P A S E O Recoletos, 14. Pensión completa, 
calefacción, teléfonos, ascensores, baños, 
aguas corrientes, comida esmeradísima, 
desde seis pesetas. (V) 

A L Q U I L O habitaciones exteriores. Emba
jadores, 8, principal. (T) 

MATRIMONIO desea caballero formal, es
table, trato familiar, calefacción, baño, 
ascensor. Augusto Figueroa, 4, tercero 
centro derecha. (T) 

P E N S I O N Arenal. Confort, desde seis pe
setas. Mayor, 14, primero. (2) 

F A M I L I A honorable, casa nueva, buenos 
exteriores, teléfono, baño, buen trato, 5 
pesetas. Montserrat, 18, primero G. (3) 

H A B I T A C I O N señorita, caballero. Bravo 
Murillo, 24, principal derecha. (3) 

P A R T I C U L A R , máximo confort, uno, dos 
estables, económico, véanlo. Fuencarral, 
137, cuarto derecha Interior. Aurora. (8) 

H O T E L habitación espléndida matrimonio, 
señor formal, junto final "Serrano. Quios
co Alcalá, esquina Barquillo. (E) 

MONTEMAR, Avenida Dato, 31. Pensión 
completa, 12 pesetas. (9) 

P E N S I O N Rodríguez. Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa, 10-20. Menús 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peftalver, 14-16. (T) 

E N Slgüenza (Hotel El las) , todo confort, 
sucursal Hotel Central Madrid. (21) 

PENSION confort, precios reducidos. Nar-
váer, 19. "Metro" Goya. (T) 

PENSION Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 

(T) 
PENSION Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 

17. Pensión completa desde 8 pesetas, to
do confort. (23) 

R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
familia distinguida. Fuencarral, 21. (A) 

P E N S I O N Florencia, confort, cocina exce
lente, cambio dueño, precios módicos. 
Barquillo, 22. (7) 

P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísimas, 
desde 10 pesetas. Preciados, 4, principal. 

(16) 
I N C R E I B L E , pensión desde 6.25, confort, 

modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya, 
6, segundos. (18) 

P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, con
fort. Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 

P E N S I O N Cantábrico. Cruz, 8. Cambio de 
dueño, grandes reformas, calefacción, 
aguas corrientes. 9 a 11 pesetas. (21) 

O F R E Z C O habitación, confort, una, dos 
personas, con Francisco Rojas, 6, se
gundo. (T) 

B U E N A S habitaciones caballero, señora. 
Preciados, 37, tercero centro. (5) 

P E N S I O N L a Perla Gallega. Aguas co
rrientes desde seis pesetas. Mayor, 14, 
principal derecha. (5) 

C E R C A Sol, gabinete y alcoba exteriores, 
cederla familia honorable a señora sola 
o madre e hija. Razón: Mariano Pine
da, 10, Sombreros Villar. (2) 

M A G N I F I C A S habitaciones, con, sin, eco
nómicas. Atocha, 82. (3) 

C O L I N D A N D O Gran Via. pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Miya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 

HERMOSA habitación confort, dos, tres 
amigos. Eduardo Dato, 10, tercero 2. (18) 

H A B I T A C I O N E S bonitas, todos precios, 
facilitamos gratis. Internacional. Prínci
pe, 14. (T) 

D E S E A N S E habitaciones para caballeros 
formales. Visiten Internacional. Príncipe, 
14. (T) 

H A B I T A C I O N E S económicas, confort. Her
mosilla, 50, tercero centro. (E) 

P E N S I O N Vlllafranea. Uno, dos amigos. 
económica. Barco, 6, tercero. . (10) 

P A R T I C U L A R habitaciones, confort, pen
sión, teléfono. Avenida Dato, 10, tercero 
3. (2) 

MATRIMONIO cede habitación, prefiriendo 
sacerdote. Jorge Juan, 98, primero dere
cha exterior. ^T) 

P E N S I O N Suiza. Gran confort, excelente 
cocina española, mejor sitio Madrid. Pa
seo del Prado, 14. Teléfono 18691. (T) 

P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha
bitaciones con aguas corrientes, calefac
ción. Pensión completa, 10 pesetas. (T) 

P A R T I C U L A R , individual, amigos, baño, 
ascensor, económicos. Rodríguez San Pe
dro, 57, tercero derecha (lado droguería). 

(16) 
M A D R E e hija ofrecen dos elegantes dor

mitorios casa confort, trato esmeradísi
mo. Trafalgar, 16, principal izquierda. (V) 

SEÑORA cede 35 pesetas habitación exte
rior, cocina. Chamberí, señora, señorita, 
referencias Teresa. Carretas, 3. Conti
nental. (V) 

A L Q U I L A S E habitación, con, casa hono
rable. Escribid: D E B A T E 39.002. (T) 

A L Q U I L A S E habitaciones exteriores, pen
sión completa, económica, lado Gran Via. 
Teléfono 56740. (T) 

P E N S I O N García especial para empleados 
y familias, pensión 9 pesetas. Peñalver, 
16. (V) 

H A B I T A C I O N exterior, confort, uno, dos. 
Santa Engracia, 82, esquina Abascal. (T) 

SEÑORA sola cede parte casa, señoras, 
matrimonio; exige referencias. San Ber
nardo, 46. Continental. Rosarlo. (T) 

C E D E gabinete caballero estable. Núñez de 
Arce, 15, teroero. (A) 

LIBROS 
S E R M O N E S voladores del P. Vilarlño, 0,70 

centenar. Bilbao. Apartado 73. (V) 
" E L Tesoro de los Monfles", Interesantísi

ma novela de Menoyo Portalés. Stand 14. 
Feria del Libro. "Mari-Dolor" y "Lágri
mas de Onice". Stand 20. (4) 

" C A R T I L L A de Automóviles", Arlas y Ote
ro, segunda edición, novedades del auto
móvil moderno. (6) 

E N C I C L O P E D I A Espasa completa y nue
va 2.000 pesetas. Carretera Aragón, 50, 
segundo. (10) 

MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue
nas condiciones de pago, alquiler, repa
raciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog Andrés Mellado, 32. Teléf. 35643. 

(T) 
MAQUINAS coser Singer, ocasión. Infini

dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sogarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 20743. (22) 

MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 

U N D E R W O O D , Royal de escribir; suma
doras Burroughs, Sundstrand, Dalton; 
calculadoras Mercedes-Euklid, Walter; 
facturadoras. Reconstrucción americana 
"Master Grade". Garantizadas como nue
vas. Mitad precio. Accesorios. Contado, 
plazos. Alquiler Importadores: Maquinaria 
Contable. Vallehermoso. 9. (3) 

T A L L E R E S reparación toda clase máqui
nas escribir, teniendo existencia de pie
zas para todos modelos. Gasa America
na. Pérez Galdós. 9. (T) 

MAQUINAS escribir. Underwood, nueva, 
650 pesetas. Morell. Hortaleza, 28, entre
suelo. (21) 

MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 

admite géneros. Marqués Cubas, 3. (5) 
TA llegada San Sebastián confec

ciona veinticuatro horas. Abada, 23, jun
to "cine" Avenida. Teléfono 21387. (18) 

B U E N A modista domicilio, económica, bue
nos figurines. Madera, 19, principal dere
cha. (2) 

P E L E T E R I A económica, renards desde 40 
pesetas; Uñense píeles. Bola, 13. (3) 

M A T I L D E . Vlriato. 4S. Modas. Hechura 
desde 40 pesetas. (2) 

MUEBLES 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS. Duque de Alba, 6. Muebles ba

ratísimos. Inmenso surtido en camas do
radas, madera, hierro. (24) 

G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. <T) 

PATENTES 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 

número 123.026, por "Un procedimiento 
para recuperar cuerpos suspendidos so
lubles, especialmente sales, contenidos en 
un gas o mezcla gaseosa". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número "111.264, por "Un aparato continuo 
para lavar y destilar materias sólidas, 
tales como orujos de uva, residuos de ce
reales fermentados y materias primas si
milares". Vizcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 123.281, por "Un procedimiento 
para producir gas fuerte y subproductos 
por gasificación al oxígeno bajo presión 
elevada". Vizcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 106.554, por "Mejoras en los apa
ratos refrigeradores del tipo de absor
ción". Vizcarelza Agencia Patentes. Bar
quillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 101.945, por "Un aparato para 
aglutinar, desazufrar o eliminar compo
nentes líquidos de minerales y productos 
metalúrgicos".. Vizcarelza. Agencia Pa
tentes. Barquillo, 26. (3) 

L A propietaria de la patente de invención 
número 74.452, por "Una lámpara eléc
trica de gas con descarga en ignición", 
concedería licencia de explotación para 
la misma. Dirigirse a la Oficina de Pa
tentes y Marcas Schleicher y Sancho. Ma
drid. Cruz, 23. (23) 

L A propietaria de la patente de invención 
número 117.973, por "Un tubo de descar
ga, especialmente tubo luminoso de irra
diación", concedería licencia de explota
ción para la misma. Dirigirse a la Ofi
cina de Patentes y Marcas Schleicher y 
Sancho. Madrid. Cruz, 23. (23) 

L A propietaria de la patente de invención 
número 118.364, por "Un procedimiento 
para obtener superficies coloreadas", con
cedería licencia de explotación para la 
misma. Dirigirse a la Oficina de Paten
tes y Marcas Schleicher y Sancho. Cruz, 
23. Madrid. (23> 

PELUQUERIAS 
B U E N A onduladora a domicilio. 

13565. 
Teléfono 

(A) 

PRESTAMOS 
testamentá

is. IT) 

Goya. 

i m i H 

(5) 

MAQUINAS 
C O N T I N E N T A L . Máquinas escribir porta

bles y oficinas, insuperables. Ultimos mo
delos perfeccionadisimos. Concesionarios. 
Maquinaria Contable. Vallehermoso, 9. (3) 

U N D E R W O O D magnifica, carro grande, 
625. Corredera Alta, 23, principal. (16) 

D I N E R O sobre automóviles, 
rías, hipotecas. Montserrat, 

A G E N T E hipotecario solicita capitalista pa-
ra primeras hipotecas fincas. Buena pro
ducción, también darla empleo. Apartado 
8.012 (4) 

H I P O T E C A S rápidas, dinero sobre casitas, 
"autos", toda clase mercancías, dinero en 
el día. Mayor, 6, principal izquierda í doce-
dos, cuatro siete. (18) 

A G E N T E préstamos para Banco Hipote
cario. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 

C A D A 5.000 pesetas, completamente garan
tizadas producen 500 mensuales, empleán
dolas en mis operaciones comerciales. E s 
cribid: señor Azorín. Carranza, 29. (16) 

M E vence partida de género; gratificaré 
con 1.000 pesetas quien me facilite 5.000 
pesetas por unas horas, con la garantía 
en bu poder. Escribid: señor Ramos. Pe
ñalver, 5̂  anuncios. (16) 

D E S E O relacionarme con persona que dis
ponga de 6 a 8.000 pesetas para opera
ciones comerciales, grandes beneficios. Le -
rin. Espartinas, 2, primero (eo^ulna Prín
cipe Vergara). (16) 

RADIOTELEFONÍA 
B A D I O B R E P A R A C I O N E S sin competen

cia, máxima garantía. Economía. Radio 
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (V) 

COMISION 60 % ofrecemos propagandistas 
Península. Rapídradio. Montesquinza, 16. 

(T) 
M A G N I F I C O S aparatos desde 85 pesetas. 

Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 
CAMBIAMOS radios corriente continua por 

alterna o viceversa. Aeollan. Conde Pe
ñalver, 24. (V) 

SASTRERIA 
E M P L E A D O S : Trajes pagar pequeños pla

zos mensuales, precios limitados. Sastre
ría Aracil. San Bernardo, 43, entresuelo. 
Teléfono 23316. (21) 

H E C H U R A traje, forros seda, 50 pesetas. 
Casa Bajo. Magdalena, 1. (2) 

N E C E S I T A M O S personal organización es
tampaciones varias provincias. Bien pa
gado y fácil. Soliciten explicación gra
tis. Apartado 9.093. Madrid. (18) 

500-1.000 mensuales, representantes hacién
donos circulares, direcciones, trabajos 
manuales, incubadoras (localidades pro
vincias). Apartado 544, Madrid. (5) 

S A S T R E , falta oficial fino, con muestra. 
Toledo, 101, sastrería. (6) 

COCINA café alquilo cocinera o cocinero. 
Competencia, honradez. Referencias am
plias de personas honorables. Emilio. Ca
rretas, 3. Continental. (V) 

C A P I T A L E S , pueblos importantes falta 
persona bien relacionada trabajar asun
tos enormes rendimientos. Celenque, 1, 
anuncios. Sello. (3) 

PAGAMOS bien trabajos escritura. Sin des
embolsos. También manuales, represen
tándonos. Pueblos, provincias. Apartado 
10.079. Madrid. . (16) 

P R E C I S A M O S personal ambos sexos. Re
ferencias: Apartado 6.028. Madrid. (7) 

VINOS de Rioja, Gómez Cruzado, de Ha-
ro, necesitan depositario solvente en 
Madrid. a (T) 

F A L T A ayudante cortador de medida y 
confección. Joven, gran competencia, 
caracterizándole la actividad. Toledo, 101, 
entresuelo Izquierda, de 9 a 10 noche sá
bado, lunes. (6) 

N E C E S I T O por un * mes muchacha infor
mada sabiendo cocina, buen sueldo. Ge
neral Arrando, 22, duplicado. (D) 

C A P I T A L I S T A S , cada 5.000 pesetas os ren
tarán 500 al mes, garantías en vuestro 
poder. Mayor, 6, principal izquierda; do
ce-dos, cuatro-siete. Conde. (18) 

C O L O C A C I O N E S particulares, administra
dores, cobradores, mecanógrafos, orde
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa
nilla Angeles, 8. (18) 

PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33, 13603. (18) 

C O N C E D E S E representación modestas cor
seteras o sombrereras de ímcortantes po
blaciones, fábrica fajas caucho. Venus. 
León, 12. (A) 

O F I C I A L A S , ayudantas, aprendiza, inútil 
sin haber trabajado. Alta costura. Ne
breda. Pardiñas, 12, entresuelo derecha. 

(16) 
P A R A cubrir las vacantes de delegados 

de ventas en las diferentes regiones de 
España de la "Máquina "Mem" para es
cribir música se desea entidad o persona 
de absoluta solvencia. Solicitudés hasta 
el 20 de mayo. Fertri, S. L Alcalá, 47, 
Madrid. (10) 

E S C R I B A a Radio. San Joaquín, 2; fácil
mente tendrá comisión. (T) 

C H I C O quince años necesito, sólo maña
nas. Sueldo sesenta pesetas mensuales, 
fianza 200 pesetas. Escribid: Sestao. Ca
rretas, 3. Continental. (V) 

100-150 pesetas semanales trabajando mi 
cuenta propio domicilio; pueblos, provin
cias. Apartado 9.077. Madrid. (3) 

R E P R E S E N T A N T E S , viajantes introduci
dos necesito, medalleria religiosa. Male-
puz. Valencia. (9) 

T O S T A D E R O S , bares, fábricas chocolate, 
necesito corredor o representante bien in
troducido para venta aparatos modernos, 
buenas comisiones. Indicar referencias, 
artículos que trabaja. Schott. Campoma-
nes, 5. (T) 

C R E D E N C I A L estanco cederla módica can
tidad; convenir escriban Riquelme. Alca
lá, 2, continental. (T) 

S E traduce a domicilio correspondencias 
comercial, particular, francés, alemán, ab
soluta reserva. Escribid: Cats. Menéndez 
Pelayo, 33. (T> 

N E C E S I T O muchacha respetuosa para to
do, sin compra. Ramón Cruz, 46, tercero 
centro. (T) 

C H I C A para todo. Presentarse: Marqués 
Duero, 8. (T) 

N E C E S I T O señora de cuarenta a cincuen
ta años, interna, pocas pretensiones, pa
ra cuidar padre e hijo mayores: de 3 a 
5. F r a y Luis de León, 4. (T) 

D E S E A S E para niña y señorita persona 
toda confianza, correctamente inglés o 
francés, pocas pretensiones. Teléfono 
51243. (T) 

SEÑORA, señorita, disponiendo algo capi
tal, administrará mis negocios. Escribid: 
D E B A T E 38.890. (T) 

S O L I C I T A señora compañía día entero. Ca
rolina. Alcalá, 2. Continental. (2) 

CON 5.000 pesetas invertidas en mis ne
gocios, viviría de rentas. Fuencarral, 143, 
tardes. Señor García. (3) 

N E C E S I T A S E doncella formal, muy dis
puesta, sabiendo obligación, informada. 
Plaza Salesas, 11. ( E ) 

D O N C E L L A segunda con Informes, nece
sito. Teléfono 11585. ( E ) 

C I E N pesetas diarias, desempeñando re
presentación provincial; nunca vista. Cen
tro Hertziano. Gravina, 11. Madrid. (V) 

E S C R I T O R ofrécese secretaría particular 
o cargo análogo. D E B A T E 39.194. (T) 

I N S T I T U T R I Z francesa ofrécese educar ni
ños. Inmejorables referencias Teléfono 
57985. (2) 

O F R E C E S E buena cocinera, informada 
campo. San Marcos, 4. . (g) 

TRASPASOS 

D e m a n d a s 

D O N C E L L A S , cocineras, amos, nodrizas, 
etcétera, ofrécense informadas. Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral, 88. Telé
fono 25225. (5) 

sin pretensiones. 
(T) 

TRABAJO 
Ofertas 
N E C E S I T A S E doncella, cocinera, chica pa

ra todo. Luchana, 10. (6) 

M E C A N I C O conductor, 
D E B A T E . 38848. 

S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos, 
todas clases Madrid provincias. Cruz, 
30, principal, teléfono 11716. (V) 

F A R M A C E U T I C O quiera aumentar sus in
gresos, garantizando producto, diríjase: 
Goicoechea, L a Felguera. (T) 

S E S O R A Joven acompañarla, cuidaría ni
ños, análogo. Fernández Ríos, 15, ático 
izquierda. 12) 

P O R T E R I A , ordenanza, desea matrimonio 
joven, informes. León, 4. 20730. (T) 

O F R E C E S E muchacha para todo, buenos 
informes. Roberto Castrovido, 3, tercero 
izquierda. (T) 

C H O F E R católico, 27 años, práctico, tem
porada verano. D E B A T E , 38895. (T) 

N O D R I Z A S casa padres y sus casas, pecho 
y biberón. Antigua Agencia Católica. Ca
bestreros, 5. 

(V) 
O F R E C E S E cocinera mediana edad. Val -

verde, 19, principal izquierda. (18) 
P A R A encargado estanco Melllla pracísase 

persona formal, fianza, diez mil pesetas. 
Preciados, 33, Agencia. (18) 

O F R E C E S E asistenta, 2,50, mantenida 
duro seco. C. Prosperidad, 145. (A) 

O F R E C E S E doncella planchando muy bien, 
iría San Sebastián. Claudio Coello, 52, 
pescadería. (T) 

M U C H A C H A culta, sabiendo costura, cui
darla niños. D E B A T E 33.167. (T) 

O F R E C E S E señora buenas referencias, sa 
hiendo cocina. Santa Lucía, 8. (T) 

A. Católica. Ofrece cocinera, doncella vas 
congadas, chica para todo, ama seca 
L a r r a , 15. 15966. (3) 

L O C A L calle primer orden, ocasión única. 
Internacional. Príncipe, 14. (T) 

T R A S P A S O sótano calle la Luna. Razón: 
San Bernardo, 33 (antes 35. Librería viu
da Martínez Tejada. 25805. (2) 

A N T I G U O café próximo Sol, grandes faci
lidades. Centro Comercial. Príncipe, 18. 

(A) 
F E R R E T E R I A , Inmejorable sitio, excelen

te negocio. Internacional. Príncipe, 14 
(T) 

A D Q U I R I R o ceder traspasos sólo por In
ternacional. Príncipe, 14. Garantía, se
riedad, rapidez. (T) 

P E L U Q U E R I A céntrica, utilidad grande, 
comprobada Internacional, Principe, 14 

(T) 
P E N S I O N confortabilísima, urgentemente 

subarriendo, imposibilidad atender; tam 
bién traspaso acreditada, llena. Miguel 
Moya, 6, segundos. (18) 

L O C A L céntrico, renta antigua, cedo en 
6.000. Razón: Calle Prado, 5, óptica. (3) 

T R A S P A S O tienda dos huecos, baratísima. 
Hortaleza, 17. (V) 

B A R , valor cien mil pesetas, por traslado 
veinticinco mil. Centro Comercial. Prín
cipe, 18. (V) 

T R A S P A S O espléndidas tiendas, Gran Vía, 
Puerta Sol, Carretas, Montera, Carrera 
San Jerónimo, Arenal, Plaza Canalejas, 
Fuencarral, Atocha, otras en calles pri
mer orden. Centro Comercial. Príncipe, 
18. (V) 

OCASION restaurant 22.000, vale 70.000. Ca
llejón Preciados, 4. (3) 

T R A S P A S O platería. Carretas, 4. V V ) 
T R A S P A S O tienda cinco huecos, entresue 

lo, esquina, sitio céntrico. Teléfono 15625. 
(V) 

T R A S P A S O negocio fácil llevar por 2.000 
pesetas, beneficio 30 pesetas día, se cede 
a prueba. Montera, 47, entresuelo izquler 
da. (T) 

T R A S P A S O piso con buenos muebles, des
pacho en Montera, 47, entresuelo izquier
da, o vendo los muebles, barato, propio 
abogado. (T) 

F I X D I C I O N precintos plomo, local bara
tísimo. Escribid: González. Fuencarral, 
63. Anuncios. (8) 

T R A S P A S A S E condiciones ventajosas bo
dega, espléndidamente montada, venta 
asegurada. Teléfono 12797. (V) 

F E R R E T E R I A , inmejorable sitio, excelen
te negocio. Internacional. Príncipe, 14. 

CT) 
L O C A L calle primer orden, ocasión única. 

Internacional. Príncipe, 14. (T) 
D E S P A C H O leche ¡marca Introducida. In

teresantísimo. 18.000. Teléfono 13168. (2) 

VARIOS 
C A L L I S T A , cirujana. Peña, practicante. 

San Onofre, 3. Teléfono 18603. (8) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 

C H I C Parisién. Patrones desde 3 pesetas. 
Fuencarral, 27. Teléfono 17094. (22) 

E X C U R S I O N I S T A S , zapato caucho-lona, 
ideal, irrompible, cómodo, 6,50. Tres Cru
ces, 9 (Pi Margall). (16) 

COMUNION, zapatito caucho-lona, ideal, 
5,50. Tres Cruces, 9 (Pi Margall). (16) 

MUDANZAS con camionetas, guateadas, 
desde 15 pesetas. Teléfono 60458. (T) 

COMUNION, preciosos modelos. Postas, 21. 
Torrijos, 19. Sastrerías. Bayón. (3) 

I D E A L para campo, paseo, zapato caucho-
lona. Garay, 6,50 y 7 pesetas, .'res Cru
ces, 9 (Pi Margall). (16) 

C U A D R O S restauración, precios económi
cos. Fernando el Santo, 7, estudio. (T) 

P I N T O R , empapelo habitaciones, 16 pese
tas, con papel. Teléfono 23485. (5) 

NIÑOS primera comunión, regalo preciosa 
ampliación retratándose fotografía Saus. 
Atocha, 61. (18) 

A S E G U R E su coche en L a Mutual Motor. 
Arenal, 4. Sociedad mutua contra acci
dentes. Teléfono 15659. (7) 

D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radical 
del vello. Doctor Subiracha. Montera, 47. 

(8) 
CASA Jiménez. Aparatos fotográficos, cine

matográficos, objetivos, alhajas relojes, 
mantones Manila, artículos regalo y fan
tasía. Alquiler velos novia, mantones Ma
nila, mantillas, peinas. Preciados, 56. (21) 

C A L E F A C C I O N E S instalaciones, repara
ciones, arreglos. Montador técnico, ca
lefactor económico. Teléfono 70075. (Mo
reno). (T) 

P A R A G U A S , bolsos, óptica, gran surtido 
y reformas. Arroyo. Barquillo, 15. (T) 

V I G I L A N C I A S particulares reservadísi
mas, discretamente hechas. Preciados, 
33, 13603. (18) 

ADMITO socio 15.000, negocio lucrativo de
mostrado. Teléfono 56725. . (V) 

O F R E Z C O oportunidades: venta casas, 
traspasos, admisión socios, etc. Todo jus
tificado seriamente. Teléfono 66725. (V) 

P E R I T O S agrícolas que deseen mejorar de 
carrera y situación, diríjanse a A. Redal. 
Menéndez Pelayo, 4. Madrid ÍT) 

SEÑORA respetable desearla compañía de 
personas distinguidas pensaran viaje Nor
te y Francia, cada uno sus gastos. E s 
cribid: D E B A T E 39.188. (T) 

ARMON I L MS, planos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
Vega. 3. (24> 

G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x 
posiciones permanentes. í * l 

PIANOS, autopíanos, seminuevos. desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma
teo. 1. (3) 

TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 

(T) 
F I A N O S , autopíanos, baratísimos, alquiler, 

venta, cambio. Casa Corredera. Valver-
de, 20. (3) 

F I A N O S baratísimos, plazos; reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 

SALDAMOS cristalerías, vajillas. Vasos 
agua, claro, color, 21,50 pesetas ciento. 
Vasos vino Idem, 17,50 ciento. Vasos li
cor Idem, 15 ciento. Cristalerías 25 pie
zas colores, surtidos, 6,90. Valencia, 26. 

(4) 
M A N T O N E S de Manila preciosos a mitad 

de precio. Colchas, kimonos. Depósito: 
Imperial, 1. Urge colocar partida. Fac i 
lidades vendedores a domicilio. (T) 

R A D I O R R E C E P T O R E S superheterodinos, 
cinco válvulas, magníficos, 150 pesetas. 
Bolsa Radio. Alcalá, 87. (3) 

COSMOS", últimos modelos. Oliver. Victo
ria, 4. (3) 

MAQUINAS escribir portables, Remlngton, 
Royal, Underwood, completamente nue
vas, procedentes embargo, 500 pesetas. 
Verdadera ganga. Alcalá, 87, entresuelo. 

(T) 
R A D I O universal seis lámparas, marca Ke-

nedi, magnífico, urge venta. Señor Ore-
llana. Ramón de la Cruz, 64 (tardes so
lamente). (T) 

D E R R I B O : Vendo magnífico artesonado, 
puertas propias capilla, armadura propia 
"hall". Atocha, 16. (V) 

D E R R I B O : Vendo baldosa, tarima buena 
madera, puertas entrada, puertas hierro; 
otros materiales. Atocha, 16. (V) 

ARMONIUM, transposltor, tres registros, 
vendo 450. Jacinto Benavente, 2: seis tar
de. (T) 

"COSMOS", ondas normal y larga. Oliver. 
Victoria, 4. (3) 

D E S P A C H O español, dormitorio, por au
sencia. Prim, 9. (2) 

N E V E R A S . Fabricante a consumidor. E s 
pecialidad para industrias. Feijóo, 11, 
41508. (2) 

A L E M A N vende tresillo, despacho, varios 
objetos. Como nuevos. Baratos. Doctor 
Esquerdo, 51, principal. 7 a 9 tarde. (3) 

A L M O N E D A , comedor, despacho, armario, 
dormitorios, gabinete, varios, todo bara
tísimo. Leganitos, 13. (8) 

OCASION. Vendo cuadros antiguos Zurba-
rán, Rubens, Ticlano, Valdés-Leal, Tin-
toretto, Van-Dick, Greco, Veronés, Goya, 
Velázquez, otros. Puebla, 19. (10) 

"COSMOS". Contado, plazos. Oliver, Victo
ria, 4. (3) 

CAMAS esmaltadas, lavables, sommier ace
ro, colegios, internados. Precios fábrica. 
Torrijos, 2. (23) 

A L H A J A S , ropas, máquinas de coser, es
cribir e infinidad de artículos de oca
sión. Precios baratísimos. Espíritu San
to, 24. Tienda. (21) 

HERMOSO coche niño. Lagasca, 32, terce
ro izquierda. (T) 

P A L O M A S seleccionadas. Fantasía, men
sajeras, sport, producto. Precios razona-
blesfl Barbosa. Mataró. (9) 

P E R S I A N A S desde 2 pesetas metro. Me
dida y colocación gratis. Linoleum, hu
les, artículos limpieza. Almacenes Serra. 
San Bernardo, 2, teléfono 22361. (7) 

V E N D O cuadro representa la Cena, época 
siglo X V I I , mide 2,70 por 1,80. Teléfono 
43939. (V) 

P A R T I C U L A R vende saloncito dorado, co
medor español. Prenderos abstenerse. Vic
toria, 9, principal izquierda. (T) 

U R G E solar, esquina, inmejorables condi
ciones. Santa Feliciana, 11. (18) 

V E N D E S E lavadero y pilastras. Manuel 
Córtina, 12. hotel. (T) 

V E N D E S E sillón americano peluquería. 
Manuel Cortina, 12, hotel. (T) 

OCASION. Dos aparatos sierra, labra, ba
rrena, motor 10 HP. , báscula 3.000 kilos, 
estado inmejorable. Juan Duque, 20. (18) 

¡GANGA! Se vende comedor buenas con
diciones. Serrano, 49 (moderno), 10 a 11 
mañana. (A) 

BAÑO usado, dos bidones, zafras grandes, 
pequeñas, aceite, económico. Teléfono 
56725. (V) 

otros 
(T) 

D E S P A C H O roble alemán, fuerte, 
muebles. Paseo Delicias, 82. 

P E N T O D I N O Philips 930 C , cuatro lám
paras, 250 pesetas. Sandoval, 13, segun
do derecha exterior. (T) 

U R G E N T I S I M O . Sólo hoy piano, buró, ar
mario, libros, perchero, montura, equipo, 
todo ocasión, barato. Inútil profesiona
les. Tutor. 60. (T) 

V E N D O tapas cojines, pijamas pintados, 
muy económicos. Teléfono 36138. (V) 

D O R M I T O R I O caoba, económico, armario 
ropero, colchones. Covarrubias, 17, prin
cipal Izquierda. (8) 

L I Q U I D A C I O N retablo siglo X I V , capilli-
ta completa, muebles, bronces, porcela
nas, cuadros, lámparas. Goya, 34, bajo. 

( E ) 
M O L D E S para fábricas de hielo. Manuel 

Oneto. General Zabala, 43. Madrid. ( E ) 
¡HOY! "Trust del Remate". Barquillo, 4. 

Teléfono 27843. Por cuenta de un guarda
muebles, a las seis de la tarde, grandio
sa subasta al martillo de magníficos 
muebles. Tasaciones excepcionales. Dor
mitorio chipendal, valor 2.000 pesetas, sa
le en 600; banco tallado, valor 200, sale 
en 60; dos sillones, valor 300, salen 100; 
liento bodegón, atribuido Arellano, valor 
500; sale 150; lámpara bronce comedor, 
400, sale 100; dormitorio blanco, valor 
1.000, sale 200, e Infinidad muebles suel
tos. Exposición todo el día hasta hora 
del remate, sábado seis tarde. (V) 

U R G E N T I S I M O . Magnífico comedor, mitad 
precio. Marqués Riscal, 9. (5) 

M A R C H A urgentísima, todo piso, máquina 
Singer. Pardiñas, 23, ático derecha. Abs
ténganse negociantes. (5) 

U R G E N T E . Comedor cubista, tresillo, ar
marios, camas, colchones, Singer, secre
ter. Hermosilla, 87. (5) 

T R A J E S mecánico, monos, blusas tratan
te. Toledo, 16. (A) 

DISCOS liquidación, 0,50-0,90-1,75-2,95 nue
vos. Radio. Preciados, 54, frente Ternera. 
Luis. (21) 

MOTOR gasolina Velllno, seminuevo, nueve 
caballos, grupo electrógeno. Apartado 
1.011. (T) 

VINOS puros de vid. Seco, Sauternes, tin
to segundo año, dulces para postres y 
especiales para Misa. Serrano. Paseo 
Prado, 42. Teléfono 71007. Sandoval, 2. 
Teléfono 44400. (T) 

COMPRO, cobro créditos, anticipo gastos. 
Fuencarral, 143: tardes. Señor García. (3) 

D E S E O aparato "cine" sonoro, de alquiler. 
Zamora, 29, hotel. Teléfono 44194. (8) 

P I N T O R decorador, habitaciones garanti
zadas, 6,?0. Teléfono 61320. (B) 

L I M P I E Z A pisos económicos, acuchillado 
encerado, 0,70. Teléfono 36991. (E) 

c 
P I N T O R . Habitaciones decoradas 10 pese

tas; respondo trabajo. Teléfono 72834. (5) 
C I R U J A N O , callista. Cano. Abonos, 3 pese

tas; manicura, 2. Mayor, 17 moderno. Te
léfono 25628. (22) 

C H O C O L A T E para diabéticos. Manuel Or-
tlz. Preciados, 4. E l paquete, 2,75. (20) 

VENTAS 
OCASION. Preciosos renards 100 pesetas. 

Salud, 6. (2) 
I X C B E 1 B L E ocasión muebles sommlers, 

turcas, camas, todo nuevo. Santa E n 
gracia, 86. (21) 

C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe
rreres. Echegaray. 37. (T) 

S I N G E R , otra escribir y varios muebles. 
Ronda Conde Duque, 7, principal 2. (8) 
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El empréstito municipal, para pagar atrasos 
Los 70 millones emitidos se dedicarán casi totalmente a 
pagar obras ya ejecutadas. Brillantes intervenciones de los 
señores Regúlez y Zunzunegui en defensa de la autonomía 
municipal. Las vacantes de concejales, declaradas por or
den ministerial en vez de hacerlo el Ayuntamiento, como 

debe, según la ley 

F U E R E C H A Z A D O UN VOTO D E ^ C E N S U R A CONTRA E L A L C i . D E 

Si la última sesión ordinaria del Ayun. 
tamiento de Madrid constituyó un triun
fo para el señor Madariaga, la de ayer 
fué para los señores Regúlez y Zunzu-
nagui una excelente jomada. Combatie
ron con gran acierto y con razones de 
peso la declaración de las concejalías 
vacantes que ee hizo para poder aprobar 
la emisión de obligaciones del emprés
tito acordada el miércoles e hicieron 
una elocuente deíensa de la autonomía 
municipal. 

Al comenzar la intervención del se
ñor RegúUz, más que otra coea parecía 
el simple ejercicio del derecho al pata
leo. Los concejales derechistas, para evi
tar que el empréstito pudiera hacerse 
en las condiciones que se ha realizado, 
no acudieron a la sesión extraordinaria. 
Con ello se buscaba que no hubiese quó-
rum. Por 6u parte la mayoría municipal 
obtuvo una aclaración ministerial acer
ca del número de concejales necesario 
para reunido. E l quórum, según la or
den del ministro de la Gobernación, hay 
que determinarlo, no en función del nú
mero de concejales que deben constituir 
un Ayuntamiento, sino con el de conce
jales que de hecho lo compongan, des
contando, por tanto, las vacantes. Y el 
ministro señalaba nueve vacantes en el 
Ayuntamiento de Madrid. 

Quedó así burlado el intento de los 
concejales que no acudieron a la sesión 
y el empréstito quedó aprobado como 
deseaba la mayoría. Todo había pare
cido una lucha de ingenio en la que apa
recían vencedores los gobernantes mu
nicipales. Pero no fué ésta la realidad. 
Del debate entablado salieron los con
cejales derechistas robustecidos en su 
posición. Justificaron su rectitud de in
tención al querer impedir que se hiciera 
el empréstito como se ha hecho, ante 
la posibilidad de lograr mayores benefi
cios para la hacienda municipal; mos
traron el desacierto administrativo del 
Concejo gobernado por los socialistas; 
y pusieron al descubierto que las aren
gas salidas de los bancos de la mayoría 
para defender la autonomía municipal 
no eran otra cosa que palabras. 

Como de costumbre la sesión se dedi
có a muy pocos asuntos. Este, sin duda, 
de gran importancia, se llevó casi todo 
el tiempo. 

E l Ayuntamiento quedó reunido poco 
antes de las once, e inmediatamente el 
señor Cort hizo constar eu voto en con
tra de la emisión del empréstito apro
bada y anunció que pediría la reposi
ción de este acuerdo por considerarlo 
ilegal. También expresaron su voto en 
contra Layús, Rodríguez y Zunzunegui. 

Se acordó después solicitar del Poder 
público que los bienes adquiridos •por los 
Ayuntamientos para urbanización que
den excluidos del impuesto del 20 por 
100 de propios. 

E l señor Martínez Gil combatió el 
pago del alquiler de escuelas que no 
funcionan, impuesto por sentencia del 
Tribunal Supremo. Hizo notar que el 
reclamante había multiplicado sus frau
des contra el Ayuntamiento, y tenía de 
tal modo coaccionados a varios funcio
narios, que uno de ellos llegó a suici
darse. Propuso que se envíe el expe
diente al fiscal de la República, por es
timar que aparecen hechos delictuosos, 
que no pueden quedar sin sanción. Coin
cidieron en esto concejales de todos los 
matices, los cuales adujeron nuevas 
muestras de lo denunciado por el señor 
Martínez Gil. De acuerdo con lo ex
puesto, se acordó dar cuenta inmedia
tamente del asunto al fiscal de la Re
pública. 

También se acordó pedir al Ministe
rio de Obras públicas que pavimente la 
carretera de Extremadura y se incluya 
esta obra entre las que ejecute el Gâ  
bínete de Accesos y Extrarradio. 

Voto de censura con-

L A O R E J A D E J O R G E , p o r K HITO 

ahorro notable en la emisión & e 
préstlto. 

E l señor Rico, sustituido en la ^ vsl-
dencia por el señor Saborit, dijo, d^ de 
su escaño, que había una neceslá. d 
ineludible para el Ayuntamiento: con̂  
vertir en dinero las obligaciones del 
empréstito. Para hacerlo se ofrecieron 
algunas dudas respecto al número de 
concejales preciso para tener quórum 
y obtenida una respuesta del ministro 
de la Gobernación, se procedió de acuer 
do con ello. E l medio más indicado ha 
sido el elegido. Otra cosa hubiera sido 
una audacia. Calificó de habilidad la 
actitud de los concejales que, sin asís 
tir 11 la votación del empréstito, pre 
tendían entablar un debate político. Es 
cómodo—dijo—inhibirse y afirmar lue
go que las cosas se han podido hacer 
mejor. Al terminar, el señor Rico aban
donó el salón de sesiones. 

E l señor Regúlez, en orden a la au
tonomía municipal conculcada, recordó 
que nunca los mauristas admitieron 
nombramientos municipales por Real 
orden, y señaló que ahora las vacan
tes habían sido declaradas por el mi
nistro. L a ley dice, taxativamente, que 
ha de hacerlo el Ayuntamiento. Era , 
ciertamente, necesario declararlas, y 
para ello, las derechas presentaron ha
ce tiempo una proposición al Ayunta
miento. Se consideró que la resolución 
no era empresa fácil, y aún se está es
tudiando la propuesta. Mientras tanto, 
se ha buscado rápidamente una decla
ración de vacantes y hecha por un po
der ajeno al Ayuntamiento se ha teni
do por buena. 

Estimó al alcalde responsable de no 
haber obtenido condiciones más venta
josas para el empréstito, que ha podido 
hacerse directamente por el Ayunta
miento, como lo prueba el que se ha 
cubierto en un solo día. Terminó di
ciendo que, falto de mayoría el alcalde, 
ha de apoyarse en los traidores de las 
derechas. 

E l señor Saborit, que dirigió con 
acierto todo el curso del debate, rogó 
que la proposición se votase Inmedia
tamente para que el alcalde pudiera ocu
par pronto su puesto. 

Los señores Alberca y Buceta recha
zaron el caliñcatívo de traidores dado 
por el señor Regúlez, toda vez que, por 
estimar necesario el empréstito para 
Madrid y no pertenecer a la minoría 
maurista, no tenían por qué seguir el 
criterio de ésta. 

E l señor Muiño dijo que el señor Re
gúlez sólo había pretendido mostrar el 
empréstito como un fracaso ante la in
utilidad de la maniobra Intentada para 
que no hubiese quórum. Declaró que los 
socialistas estaban totalmente Identíñ-
cados con el alcalde. 

E n Igual sentido intervinieron los se
ñores Coca y Ortega Gasset. 

El empréstito para pa-

CRONICA DE SOCIEDAD 

—Nada; que no se juega, ni a tres tirones. 

En Cádiz acaba de dar a luz con feli
cidad a una hermosa niña la señora de 
don Carlos Martel y Víniegra, primogé
nito de los marqueses de la Garantía, 
nacida Carmen Dávila y Fernández de 
Celis, hija de los condes de Víllafuente 
Bermeja. 

— L a señora de don José Angulo Ber-
nal, nacida Sánchez de Ibargüen y Villa-
lón-Daoíz, hermana de la condesa ds 
Villar de Tajo, ha dado a luz felizmente 
en Morón de la Frontera a un hermoso 
hiño. En el bautizo recibió el pequeño el 
nombre de Antonio. Fué apadrinado por 
su hermanlto Pepe y su abuela mater
na, doña Carmen Vlllalón Daoíz y Pérez 
de Vera. 

— E n Jerez de la Frontera ha dado 
a .luz con toda felicidad, a un hermoso 
niño la joven señora de don José Ramón 
de Mora-Figueroa y Dujat des AUImes, 
sobrino del anterior marqués de Tama-
rón, nacida Carmen Domecq y Diez, pri
ma hermana del actual vizconde de Al-
mocadén. E l bautizo del pequeño se ce
lebró en la Iglesia matriz de San Mar
cos, de aquella ciudad. Se le puso el 
nombre de José Ramón y fué apadrina
do por su abuelo paterno, don Ramón 
Mora-Figueroa y Ferrer, hermano del 
anterior marqués de Tamarón, y por eu 
tía, la señorita Maruja Mora-Figueroa 
y Dujat des Allimes. Después del acto 
los invitados fueron obsequiados esplén
didamente en la residencia del abuelo 
materno del nuevo cristiano, don Juan 
Pedro Domecq y Ifúñez de Villavicen-
clo, hermano del ánterior vizconde da 
Almocadén. 

=Ante el abad de la Colegia La de Je
rez de la Frontera han firmado su con
trato de esponsales la encantadora se-

'fiorita Milagros Vergara y Giles, sobri
na de la marquesa viuda del Real Teso-

Iro, y el caballero de Montesa y oficial 
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tra el alcalde 

Transcurría serenamente 1* «esíón, 
cuando el alcalde interrumpió el «/reten 
del día para dar cuenta de una propo
sición presentada al Ayuntamiento. Leí
da, el alcalde bajó a su escaño para 
contestarla. En ella se pedía un voto 
de censura para el alcalde, por hatoer 
Ido contra la autonomía municipal al 
aplicar la aclaración del ministro de la 
Gobernación respecto a las concejalías 
vacantes. Pedía también la declaración 
de que, con una más diligente actua
ción de la Alcaldía, se pudo lograr un 
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gar atrasos 

Calificó el señor Cort de desdichada 
la política seguida por el Ayuntamien
to realizando obras antes de obtener el 
dinero necesario para pagarlas. Hizo 
notar que estimaban necesaria la eml. 
síón de obligaciones, pero que no había 
por qué hacerla en las malas condicio
nes hechas por el Ayuntamiento. 

Cabla haberlas conseguido mejores, 
como lo prueba la rapidez con que se 
han cubierto los setenta millones de 
obligaciones emitidos. 

Señaló, finalmente, que al ministro no 
le corresponde determinar las vacan
tes existentes, pues ello es función ex
clusiva del Concejo. Lo único que el 
ministro puede hacer es decir sí el quó
rum se obtiene en relación con todos 
los concejales que deben formar el 
Ayuntamiento o sólo con los que de he
cho lo constituyen. 

Aun Intervino con gran brillantez el 
señor Zunzunegui. Remachó todas estas 
razones haciendo notar la lentitud del 
Ayuntamiento para declarar por sí mis
mo las vacancea, ^mo legalmente le 
corresponde, y la premura en ..reptar la 
respuesta del ministro de la Goberna
ción. 

Con gracejo rechazó las afirmaciones 
de que los concejales de derechas hayan 
perjudicado la emisión. Por el contrario 
— dijo — , al señalar nosotros que el 
Ayuntamiento hacía una mala operación 
otorgando un interés excesivo, hemos he-
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de Caballería retirado don Rafael D.ez 
Hidalgo, hermano de la condesa de Bus-
tillo. La boda se celebrará en aquella 
ciudad el día 28 del corriente mes. 

—Por los señores de España, y para 
eu hijo el teniente de Artillería don An
gel, ha sido pedida a la señora viuda de 
Mora Claros la mano de su bellísima 
hi¿i Carmen. La boda se celebrará en el 
próximo m í e de julio. 

—También ha sido pedida la mano de 
la encantadora señorita Conchita Gon
zález de Gregorio, perteneciente a cono-
cida familia madrileña, para el coneje
ro de la Embajada de Méjico, don José 
G. Moreno de la Torre. La boda se cele
brará en breve. 

—Por la señora viuda de Pérez Fer
nández, y para su hijo Herminio, ha si
do pedida la mano de la señorita Emilia 
Retana Martin, hija del agente de Bol
sa don Eugenio. L a boda se celebrará a 
mediados del próximo mes áe junio. 

—Ha sido pedida la mano de la be
lla señorita Conchita González de Gre
gorio, de distinguida familia de nuestra 
sociedad, para don José G. Moreno de 
la Loma, consejero de la Embajada de 
México. L a boda se celebrará en breve. 

= E n la iglesia parroquial de San 
Pedro, vulgo de Nuestra Señora de la 
Paloma, han contraído matrimonio la 
bella señorita Isidora Retana y don 
Juan Manuel Gonzalo Huertas, inspec
tor municipal de Higiene Pecuaria. Ben
dijo la unión el cura ecónomo de di
cha parroquia. E l templo se hallaba 
espléndidamente adornado. 

— E n la parroquia de Nuestra Seño
ra de los Dolores se ha celebrado la 
boda de la bella señorita Eloísa María 
de los Dolores Gastelu y Macho, con 
don Fulgencio Pérez Guijarro, del Cuer
po pericial geográfico del Estado, de 
distinguida familia murciana. Apadri
naron a los contrayentes el padre de la 
novia, don Eduardo Gastelu y Mazorra 
y la madre del novio. Fueron testigos 
los señorea don Luis Soler y Soto, el 
escultor, don Víctorio Macho—tío de la 
novia—, don Mario Rodríguez Díaz, don 
Francisco Pérez Guijarro, don Cristó
bal Abril y don Juan Pérez Guijarro. 
L a boda se celebró en la Intimidad por 
reciente luto de la novia. 

— E n la parroquia de San Juan el 
Real, de Oviedo, se ha celebrado la bo
da de la bella señorita Carmina Herre
ro Rodríguez con el joven teniente de 
Ingenieros don Fermín Rodríguez del 
Valle y Hevla. La novia vestía elegan
temente de blanco. Fueron padrinos la 
madre del novio, doña Leopoldina He-
vía de Rodríguez del Valle, y el her
mano de ella don Manuel Herrero. Co
mo testigos firmaron el acta matrimo
nial, por ella, don Víctor Tartierre, don 
Luis Herrero, don Juan Mendoza y don 
Valentín Herrero, y por el - novio, don 
Manuel G. Morán, don Fermín A. Mesa 
Menéndez, don Tomás Asensio y don Jo
sé Ramón Arias. Los invitados fueron 
obsequiados con esplendidez. E l nuevo 
matrimonio salió en largo viaje de bo
das por Europa. 

=Se encuentra enfermo de importan
cia en París el marqués de Cavíedes. 

Viajeros 
Han llegado: de Barcelona, el marqués 

de la Pobla de Claramunt; de Jerez, la 
marquesa de Villabrágima e hijas Ana, 
Rosa e Inés, y el vizconde de Almocadén 
y su hermano don Estanislao; de Niza, 
los marqueses de Falces; de París, la du
quesa de Plasencia y la marquesa de Ca 
sa Valdés. 

—Marcharon: a Cáceres, los condes de 
Santa Olalla; a Jerez, don Diego Zulueta, 
hijo de la condesa de Casares. 

—Se han trasladado: de Lourdes a San 
Sebastián, la condesa de Güell y su her
mana la señora viuda de Cardón; de Bar
celona a San Sebastián, la señorita Car
men Güell;; de Italia a Barcelona, la mar
quesa de los Sóidos; de Barcelona a Mo-
yá, los marqueses de Puerto Nuevo e hi
jas; de Sevilla a GIbraltar, los marque
ses de Isla Hermosa. 

Notas del block 
-pNSTA acordado que sean trasladados 
j¿j a Madrid los restos de los subleva
dos en Jaca. Los diarlos que maniobran 
con el traslado, se las prometen muy 
felices. Si con unas gacetillas oscuras 
loírrarou reunir de cien a doscientas mil 
personas en un entresuelo, calcúlense 
los millones que acudirán al requerí-
miento que se les hace en repetidos edl-
tonales y sueltos, protegidos por fuer-
te bombardeo de epígrafes. 

Creemos que ha llegado el momento 
de que sea tomada en serio la cuestión 
del monumento a los sublevados. Va pa-
ra tres años que se Inició la suscripción 
en un diario popular. Como no dló re
sultado, la adoptó por su cuenta otro 
diario, también popular; pero que tam
poco tuvo éxito. Sé convino entonces en 
dar a la suscripción un carácter oficial, 
cosa que siempre ha repugnado a 'os 
demócratas puros, porque las listas de 
donativos de Diputaciones, Ayuntamien
tos y entidades se resienten de falta 
de calor popular. Con todo, el avance 
de la suscripción es muy lento. 

Eso no debe continuar. No bastan las 
arengas, sueltos y gacetillas que en
cienden hogueras de entusiasmo plató
nico. Hace falta que la suscripción siga 
adelante y que a ella contribuyan to
dos, empezando por esos periódicos que 
publican artículos tan ardorosos; pero 
cuyos nombres no figuran en las listas 
de donantes. 

LAS Juventudes Comunistas celebran 
su Congreso. 

Uno de los directivos ha manifestado 
que al Congreso asisten delegados de 
muchas fábricas de armas. Que la or
ganización por células les permite re
unirse y trabajar en la mis estricta Ile
galidad. Que pretenden Ir por los So
viets a la implantación del Gobierno 
obrero y campesino. 

Estas Juventudes se opusieron con en
carnizada furia, reflejada en sus mani
fiestos, a la celebración del acto de E l 
Escorial, porque era ¡un icto faccioso! 

Y el "Heraldo", que recoge sin nin
gún reparo la declaración tie que los co
munistas trabajan en la !más "estricta 
Ilegalidad", es el periódico que suelta 
su prosa desgreñada cada vez que des
cubre una corona en una verja. 

PA R E C E que esta vez va de veras. 
Marcelino se arrepiente de haber 

escrito unos dramas, que ya no se re
presentan ni por equivocación. 

"Nos detuvimos—escribe—en algunos 
problemas delicados, entre papeles, los 
hombres que gobernamos la República. 
Quisimos perfilar y cuidar excesivamen
te su cumplimiento. Yo me culpo y me 
arrepiento de ello. Y prometo no rein
cidir." 

No gana poco el teatro aliviado del 
agobio de tales dramas, m. otiya redac
ción perdió tan lastimosamente el tiem
po Marcelino. 

Promete no reincidir. 
No faltará quien sospeche que la en

mienda no se^refiere al teatro, sino a 
la política, y que Marceíino hace pro
pósitos para cuando vuelva a ser mi
nistro. 

E l síntoma sería gravísimo. 
Habría que avisar en teguída a su fa

milia. 

R a c h a d e h u e l g a s 

E s t a d o s U n i d o s 

; MfiXIMO LUZ MIN IMO CONSUMO 
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cho la mejor propaganda, hasta el pun.ide un millón para nuevos gastos; el res. 
to de que apenas abiertas las ventanl- to ha de emplearse en deudas preexls-
llas de los Bancos, el empréstito se ha tentes, y pronto habrá que apelar de 
cubierto, y para obtener obligaciones era nuevo al crédito. 
necesario una recomendación de valía. Rectificó el señor Regúlez y pidió que 

Señaló que era Inexacto lo que se ín- sólo se votase la primera parte de su 
vocaba con respecto al paro obrero para propuesta, relativa al desconocimiento 
emitir el empréstito. E l dinero obtenido de la autonomía municipal. Hecho asi, 
no remediará nada, porque casi en su fué rechazada por 20 votos contra 6. 
totalidad se dedicará a pagar obras ya E l señor Rico ocupó de nuevo la pre-
ejecutadas. Apenas quedará algo másl sidencla, y la sesión se dló por termina

da poco después, a las dos y cuarto de 
la tarde. Antes se acordó celebrar una 
fiesta en honor del equipo del Madrid. 
F . C, 
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F í D F R A T F PRECIOS DE 

LSUiíDJ-l 1 SUSCRIPCION 
Madrid- 2,50 pesetas al mes. 
Provincias.. .. . U pesetas trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

NUEVA YORK, 11. — Han estallado 
nuevos disturbios obreros hoy en diver
sos Estados de la Unión. 

E n Hagard, por ejemplo, dos mil mi 
ñeros se han declarado en huelga y la 
Policía detuvo a doscientos huelguistas 
que pretendían manifestarse. 

En Cíncínatti se han declarado en 
huelga 1.500 obreros de una fábrica de 
máquinas de escribir por no reconocer 
los patronos la legalidad del Sindicato 
obrero. 

E n Cleveland la huelga de comercian
tes de gasolina, que afecta a 2.000 obre 
ros, tiene paralizada completamente la 
circulación automóvil. 

* * * * 
N U E V A YORK, 11.—Oomunican de 

Wachlta (Estado de Kansas) que un 

LA Academia Diplomática Internacio
nal acaba de publicar el "Dicciona

rio Diplomático". 
Un monumento de 2.400 páginas, en 

cuya redacción han Intervenido veinti
siete jefes de Estado, cuarenta y nue
ve cancilleres y quinientos doce emba
jadores. 

Dos palabras rusas, que designan te
rritorios soviéticos, Inician y cierran el 
Diccionario: "Abkhasía" y "Zyrianes". 

e n Define los términos qne se usan en las 
relaciones diplomáticas, explica las fór
mulas protocolarias, los privilegios de 
los embajadores, las atribuciones de los 
cónsules y hace historia de todos los 
problemas que en la actualidad dan más 
trabajo a las CancllleTÍas. 

L a palabra "guerra'' ocupa 45 pági
nas. 

L a palabra "paz" no figura en el Dic
cionario. 

Sus redactores no han querido perder 
el tiempo escribiendo sobre utopías. 

A. 

millar de obreros sin trabajo organiza
ron una manifestación que recorrió tu
multuosamente algunas calles. 

Fuerzas del Ejército obligaron a di. 
solverse a los manifestantes, haciendo 
uso de bombas de gases lacrimógenos. 

F o l l e t í n de EL DEBATE 60) 

J U L E S C O C H E R I S 

D O S A L M A S 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa.) 

Casi. Hace un momento has hecho nacer en mí sen
saciones nuevas, que me eran perfectamente descono
cidas hasta ahora, porque nunca las experimenté. 

.De veras? Me complace mucho saberlo, pero to
davía celebro más que haya ocurrido lo que dices; es el 
hecho, antes que nada, lo que me llena de satisfacción. 

Beatriz se interrumpió un momento, y añadió en se
guida: 

—Te estuve buscando con la vista antes de comenzar 
a cantar la "Procesión"; me pareció que en tí podría en
contrar el valor que necesitaba en aquellos Instantes. Por 
fle te divisé allá lejos, medio oculto entre las cortinas 
de una puerta. 

—No es que pretendiera ocultarme. Cuando llegué al 
«alón estaba lleno y no encontré otro sitio donde aco
modarme. 

—¡Como que se descolgó aquí toda la gente que había 
en los demás salones! 

E r a de esperar que lo hiciesen. 
— • Y yo que pensaba cantar en la Intimidad, no más 

que para complacer a la duquesa de Aberdeen. que ha
bía puesto especial empeño en oírme! Así me lo asegu-
TÓ Julia, »ln duda para vencer mi resistencia. ¡Ah, pí-
«ara, ya me las pagtuál 

—Lo que no me has dicho todavía es si encontraste 
en mí el arresto, los ánimos que buscabas. Me interesa 
mucho saberlo y te ruego que me saques de dudas. 

—Has podido juzgar por ti mismo. Pero en fin, a mí 
me parece que sí, puesto que no he estado mal del todo... 
Por lo menos, me lo habéis hecho creer. 

—¿Me permites que te acompañe al comedor —pre
guntó obsequioso Juan—. Van a servir el refresco y los 
invitados se dirigen allí, como puedes ver. No es cosa de 
que falte la reina de la fiesta. 

—¿Porque no? Vamos cuando quieras. 
—Te serviré de caballero. Aquí tienes mi brazo, l i 

quieres aceptarlo. 
— Y muy complacida—respondió la señorita de L a 

Chesnaye. 
Juan y Beatriz desaparecieron por la puerta prin

cipal del salón. 
—¡Oh, oh! ¡No cabe duda!—exclamó haciendo gran

des aspavientos Fredy de Hauterive que se hallaba 
sentado en un diván al lado de Julia—. ¿Pero cómo no 
me he dado cuenta hasta ahora? ¡He tenido que estar 
en Babia! 

¿Qué le ocurre a usted, de Hauterive?—Inquirió 
la señorita de la casa? 

—.Supongo que se habrá fijado usted en su hermano 
y en su pupila, quiero decir en la pupila de su her
mano. 

—Los he visto salir en este momento, efectivamen
te. Se dirigen al comedor, que es lo que vamos a ha
cer ahora mismo nosotros, porque el salón se está 
quedando vacio. 

—Pues entonces habrá reparado usted en que hacen 
una buena pareja, una gentilísima pareja. ¿Comparte 
usted mi opinión, Julia? 

¿Quiere usted callarse, hombre de Dios?—respon
dió Julia vivamente, fingiendo enojo—. No he conocido 
persona más Indiscreta que usted, m más amiga de 
sacar la lengua a paseo. ¡Oh sempiterno charlatán! ¿No 
comprende vusted que pueden oirle? 

Fredy de Hauterive se llevó un dedo a los labios con 
gesto de extraordinaria comicidad. 

—¡Chitón!—dijo—. ¡Punto en boca! ¡Que no se en
tere nadie! 

Y con tono burlón no exento de picardía, añadió: 
—Pero entonces, señorita, haga usted el favor de 

aproximarse a mí un poco para que yo pueda decirle 
al oído un secreto diplomático. 

—¡Es usted incorregible, Fredy! No hay manera de 
conversar con usted formalmente... 

—¡Pero si nunca he hablado tan en serlo como aho
ra! ¿Quiere usted, o no, que le diga el secreto diplo
mático ? 

—¡A cualquier cosa llama usted diplomacia! Ea, 
suéltelo ya y quédese tranquilo. 

—Se lo diré muy bajito, sigilosamente. Juan y Bea
triz han nacido el uno para el otro. Harán unos novios 
muy interesantes, y unos casados de esos de eterna 
lima de miel. Conste que lo mismo que yo ha pensado 
usted, Julia... ¿A que sí?... 

Pero no pudo terminar la frase, porque Julia se le
vantó del diván y echó a andar con dirección a la puer
ta no sin haber golpeado dos o tres veces con su aba
nico la cabeza del indiscreto, que se quedó haciendo vi
sajes. 

V I 

¿ L o inesperado? 

Al día siguiente por la mañana, Beatriz se sorprendió 
no poco cuando al entrar en el gabinete de trabajo pa
ra reanudar su labor, como todos los días, vló a Juan 
sentado ante la mesa. 

—¿Pero tú aquí a estas ho;as .—p.-¿uutó sin disi
mular su asombro—. ¿No vas al ministerio? 

Juan de Fpatreillefi ae levantó para, reoibdr & m i prima. 

—¿Cómo estás, Beatriz?—Inquirió a su vez eludiendo 
la respuesta. 

—Perfectamente, gracias. ¿Has dormido bien? 
E l joven diplomático movió la cabeza negativamente. 
—Mal—respondió—. Rematadamente mal. 
—Acaso el barullo de la fiesta... 
—No. Cuando dije que he dormido mal me éxpresé 

con inexactitud. Debí decir que no he podido pegar 
los ojos, que me he pasado la noche en blanco. 

—Pero ese insomnio... ¿Has estado enfermo, acaso? 
—Tampoco. Se me han ido las horas pensando, refle

xionando... Quisiera hablar contigo un momento... E s 
absolutamente preciso que te diga... 

Juan se^acercó a Beatriz y suavemente, con delica
deza, le cogió la mano. 

—Admiro tus manos, prima—exclamó con vehemen
cia contenida a duras penas—. Nunca vi otras tan finas, 
tan aristocráticas... 

La señorita de La Chesnaye le atajó sonriente: 
—Supongo que no ha sido en mi mano en lo que te 

has pasado la noche pensado, y que no es de mi mano, 
precisamente, de lo que quieres hablarme esta mañana. 

—Perdón, pero creo que por esta vez te equivocas. 
—¿Cómo? No te entiendo. No sé lo que quieres decir, 

Juan. 

—Que es ue tu mano, precisamente de tu mano, de 
lo que deseo hablarte. En este momento la tengo entre 
las mías. Pero no me basta, no estoy satisfecho. Me 
gustaría que permaneciese siempre, siempre entre ellas. 

Una gran turbación ae apoderó de Beatriz, cuyas 
mejillas enrojecieron súbitamente para empalidecer en 
seguida. 

—Continúo sin comprender bien—balbució confusa^-. 
No sé... 

— H e vacilado mucho, antea de decidirme a hablarte 
—prosiguió Juan—; me he preguntado, y no una vez, 
sino con reiteración, si tenía derecho a hacerlo; y he 
acabado por responderme que más que un derecho era 
un deber. Tú «ola, únicamente tú, puede» responderme. 

Beatriz... ¿Quieres ser mi mujer?... ¿Quieres casarte 
conmigo?... 

Juan de Fontrailles había formulado esta pregun
ta lentamente, gravemente, pausadamente, casi en voz 
baja y con ese acento lleno de emoción, vibrante de 
sentimentalídad, tan apto para acercar las almas. 

Toda una tormenta de sensaciones imprecisas, obs
curas, poco definidas, agitaba a la señorita de L a Ches
naye. Las Ideas y los pensamientos que asaltaban su 
cerebro entraban en colisión chocando unos contra otros. 
Tuvo la sensación de hallarse a bordo de un buque que 
navegase por alta mar. Le pareció como si el suelo 
del gabinete de trabajo se moviera bajo sus pies, y aún 
creyó ver que la bilioteca, la mesa y los demás muebles, 
vacilaban. 

Durante unos momentos ambos jóvenes permanecie
ron silenciosos e inmóviles. Al cabo de un rato, Juan 
invitó a Beatriz a que se sentara en una butaca y aco
modóse en otra que había no lejos. 

—Yo quisiera poder decirte todo lo que siento—decla
ró con voz un poco trémula, pero Impregnada de emo
cionada sinceridad el joven diplomático—, y sin em
bargo he de renunciar a ello, porque ignoro el arte d« 
combinar las palabras expresivas de los afectos, el arte 
de hacer bellas frases, y no estoy más ducho tampoco, 
en las ísclaraciones amorosas. Aunque tengo ya cerca de 
treinta años, diez más que tú, Beatriz, apenas me ejer
cité en lo que para otros muchachos constituye un de-
porte más, el que pudiéramos llamar el deporte ama
torio, ni me vi eo el trance de hacer excursiones por 
el campo del sentimentalismo haciendo confesión de un 
amor que no sentí nunca, que fué desconocido para 
mí, como sentimiento y como aspiración, hasta hace 
poco. Me limitaré, pues, a decirte con la mayor sen
cillez, que te amo, y creo que estas tres palabras ex
presan cuanto pudiera encerrar una declaración larga 
y complicada. Hace un instante admiraba tu mano; abo-
ra tienen mi admiración, tamo.en, tus ojos serenos, tus 


